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Avciililn Come» Freire, 81 e 83

commissão geral da Conferência esarsuament© recefieu ina nota do governo
turco pedindo a revisão do Tratado de Da rdaneilos

A principal exigência da Turquia quanto a essa revisão é a que se refere á desmilitarização dos Estreitos, cláusula que
a nota diz ser manifestamente contraria aos direitos e interesses daquelle paiz
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A ALLEMANHA SOB O
GOVERNO HÍTLERISTA

0 QUE É 0 PROGRAMMA DO PARTIDO OPERÁRIO
NACIONAL-SOCIALISTÁ

Trabalhar para a realização (ks pontos enumerado?
no programma, se necessário for, com o sacrifício

da própria vida

B' esto o programma do Par-
tido Operário Allemão Nacional-
Socialista (movimento Hittler):"O programma do Partido
Operário Nacional-Soclalista' Al-
lemão ê um programma tempo-
rarlo. . ¦

Seus chefes declinam, depois
dn attinsirtos os fins elaborados
neste programma,. organizar no-
vos Tins, com o propósito exelu-
sivo de facilitar a continunção
do partido, polo descontenta-
mento artificialmente instigado,
das massas.

1") — Queremos a união do
todos os allemães, em vlrtudo do
direito dos povos da dispor de
si mesmos, para uma Allemanha
Grande.

2") — Queremos a egualdade
de direitos do povo allemão com
as outras nações, annullação dos
tratados de paz de Versailles e
de St. Germain.

3o) — Queremos terras e ter-
renoa (colônias) para alimonta-
cão do nosso , povo e coloniza-
çfio do excesso da nossa popula-
ção.

4°) — Cidadão allemão só
deve ser quem formar parte do
povo, e parte do povo só quem
fôr de sangue allemão, qualquer
que seja sua crença. Nenhum
judeu pôde, pois, fazer parte do
povo.

5") — Quem não fôr cidadão
allemão só deve viver na Alie-
manha, como hospede, sujeito
Ss leis de estrangeiros.

G") — O direito de deliberar
sobre a administração e as leis
do Estado só deve caber aó ci-
dadão allemão, e por Isso «pie-
remos que todo emprego pu-
blico, qualquer que seja sua es-
pecie. tanto na» Administração'Central, como nos Estados ou
nas Cómmunas, • 'sô 'detfe ser
exercido por cidadão allemão. •

Combatemos o systema parla-
mentar corruptor de se fazer
oecupar os' logares,' exclusiva-
mento de accordo com o ponto
de vista partidário, sem consldo-
ração do caracter'e de capaoi-
dade.

7") — Queremos que o Esta-
do seja obrigado a tratar, antes
de tudo, da garantia do ganho
e do sustento dos cidadãos. Se
não houver a possibilidade dè
se poder sustentar toda a popu-
lação, as pessoas pertencentes a
outras nacionalidades (não sen-
do cidadãos allemães) devem ser
expatriados.

8") — Toda e qualquer nova
immigação de estrangeiros dave
sei* impedida. •

Queremos que todos os es-
trangeiro9 entrados na Allema-
nha, a contar do dia 2 de agos-
to do 1914, sejam intimados a
deixar immedlatamento a Alie-
manha.

9°) — Todos os cidadãos al-
lemães terão direitos e deveres
eguaes.

10» — o primeiro dever de
cada cidadão dove ser o de pro-
duzir, physica e esperitual-
mento. A actividade do indlvi-
duo não deve prejudicar os in-
teresses do conjunto, mas deve
scr exercida cm torno do con-
junto o em beneficio de todos.

11) — Queremos a suppres-
süo do rendimento obtido sem
trabalho nem esforço.

Abaixo o systema dé Juros es-
cravisadores ?

12) — Em face dos immènsos
sacrifícios em valores'o sangue,
que toda guerra exige de um
povo, o enriquecimento do Indi-
viduo pela guerra deve ser con-
siderado um crime contra o
povo.

Queremos por Isso o confisco
absoluto dc todos os proveitos
oriundos da guerra.

13) — Queremos a transfe-
rencia ao Estado de todas as
empresas jâ reunidas em trusts.

14) __ Queremos a co-partlcl-
pagão nos proventos das empre-
sas gigantescas.

15) — Queremos a elabora-
ção de uma lei digna e generosa
de amparo á velhice.

16) — Queremos a creação de
uma classe media sã e_sua con-
servação; desapropriação imme-
dlata das casas de vendas por
atacado o seu arrendamento a
preços módicos aos pequenos
commorclantos, admissão prefe-
rencial de todos os pequenos
commerciantes aos forneclmen-
tos ao governo, aos Estados e &s
Comarcas. .

17) — Queremos uma refor-
ma do solo adequado ás nossas
necessidades nacionaes, elabora-
ção de uma lei para desapro-
priágão gratuita do solo para
fins do utilidade publica, elimi-
mição juro territorial, e prohi-
bicão dc toda especulação de ter-
renos.

(Para esclarecimento deste
paragrapho, ò sr. Adolf Hitler
declarou publicamente, em 13 de
abri! de 1028, que: "Protegendo
o m! partido a propriedade par-
tlcular, 6 obvio que a expressão'.'desapropriação gratuita" só se
podo referir á creação de dis-
posições legaes tendentes a des-
apropriar terrenos, que tenham
sido adquiridos illegalmente ou
não são aproveitados de accor-
do com as exigências do bem-

estar do povo, quando isso s.i
tornar necessário. Attinge Isso
em primeira linha as sociedades
Israelitas do especulação de ter-
renos)".

18) — Queremos a luta sem
trégua? contra todos aquelles
que, com sua actividade, preju-
dicaremo interesse commum. Os
iniseraveis delinqüentes contra
o'.povo,! os. usurarlòs, aproveita1-
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dores, etc, devem ser castiga-
dos com a pena de morte, sem
consideração a crenças e rnça»

19) — Queremos a substitui-
ção do direito romano, serviu-
do exclusivamente íl ordem
mundial material; pelo direito
geral allemão.

20) — Para se poder facill-
tar; a rada allemão habilitado e
activo, a obtenção de uma Ins-
trucção superior, e assim alcan-
çar unia situação do destaque,
o Estado deve cuidar da trans-
formação completa dte toda nos-
sa instrucção do povo. Os prn-
grammas de ensino de todos os
institutos de instrucção devem
ser adequados fts exigências da
vida pratica. A comprehensãó
da idea do Estado jíi deve ter
sido alcançada com o começo
dos esclarecimentos pela escola
(Lições1 sobre os devores do ci-
dadão).

Queremos o ensino, a expen-
sas do Estado, de creanças èx-
cepcionalmento inteligentes, .fi-
lhos dó paes pobres, indepen-
dentemente de sou Estado' oú
profissão. .: » .
. il) —.O Estado deve tratar
do melhoramento das condições
sanitárias do povo, pela prote-
cção prestada a mãe e ao filho,
pela prohibiçãò do trabalho dc
creanças, pelo desenvolvimento
das condições physicas, por* meio
de disposições legaes, acerca dos
deveres de cultivar a gymnas-
tica o o sport, pelo auxilio hia-
ximo prestado a todas as» Insti-
tuiçõos sportivas quo sé dedi-
cam á instrucção ' physica 

' dos
jovens.

22) — Queremos a dissolução
das tropas mercenárias ea for-
mação do um exercito do povo.

23) — Queremos o combate
legal fi. mentira política inten-
cional e sua divulgação pela im-
¦prensa. Para obter a creação de
uma imprensa ailemã, quere-
mos:

a — quo todos os redactores
o auxiliares dos jornaes Impres-
sos em lingua ailemã sejam ei-
dadãos allemães;

b) — que os jornaes estran-
geiros terão do obter, para seu
apparécimento, licença do go-
verno, e não devem ser impres-
sos em allemão;

c —'- que seja prohlblda, por
lei, qualquer co-partlclpação fi-
nanceira em jornaes allemães,
ou sua Influencia por elementos
estrangeiros o que, como multa
por Infracção destas dlsposi-
ções, seja determinado o fecha-
mento _ do respectivo jornal, as-
sim. como a expatrlação imme-
diata dos estrangeiros nelle in-
teressados.

Os jot*naes, que agirem contra
o liem commum, devem ser pro-
hlbidos. Queremos o combate
dos meios judiciaes contra uma
direcção da arto e da literatura,
quo exerça uma influencia des-
truldora sobre a existência do
povo, e o fechamento das instl*
tuições, que infringirem estas
disposições.

24) — Queremos a liberdade
por todas as cré*nças religiosa?
no Estado, emquanto não açi-
rem contra sua existência ou tn-
frigirem as leis o os sentimen-
tos moraes da raça germânica.

O nosso partido, como tal, do-
fendo o principio de um. chris-
tianlsmo positivo, oem comtudo
se ligar confissionalmente a
uma crença determinada. Com-

bate elle o espirito judaico-mate-
rial, dentro e ao redor do nós,
o estíl convicto de que o sanea-
mento duradouro do nosso povo
só se poderá realizar intima-
mente pelo principio:

Interesse commum antes do
interesse pessoal.

25) —: Para realização de tudo
isso queremos um forto poder
central do Kelch.

Autoridade incondicional do
parianiento político central so-
bro todo o Reich e sua organi-
zação geral.

A forníação de Câmaras de
classes e de profissões para a
execução das leis, decretadas nos
diversos Estados da União.

Op dirigentes promettem tra-
balhar, sem consideração de es-
pecie alguma, para realização
dos pontos enumerados, se ne-
cessario fôr, com o sacrifício da
própria vida.

O objectivo, entretanto, que
será obtido por esta realização
6 a "Allemanha Grande".

JA' AGORA HA A AMEAÇA DE
UMA CAMPANHA ANTI-

— SEMITA —

Berlim, 28 (U. T. B.) — As no-
tlcias que todo o mundo chegam
a esta capital e a outras cidades
allemães, sobre a campanha de
protesto que os judeus estão rc-
alizundo em varias nações estran-
geiras, estão concorrendo sobre-
maneira para exacerbar os ani-
mos, ameaçando fazer reappare-
cer a campanha anti-semita, cuja
Intensidade jâ tinha amainado. ,

Os "nazis" mais exaltados es-
tão tentando recomeçar os mes-
mos aotos de violência contra os
judeus, e já ná Silesia alguns na-
cionaos-socialistas' atacaram va-
rias casas . commerciaes de pr.*»»;
priedade de Israelitas.

,Em Gleiwitz, na Silesia Supj-
rior, registraram-se vários dessus
,-ctaques, levados a effeito por ele-
mentos das. "tropas de assalto",
devidamente uniformizados.

OS FUNCCIONARIOS JUDEUS »
DEMITTIDOS ,!

Munich, 38 (A. B.) — O com-
missario do »governo ordenou a
demissão de todos os1 judeus dos
cargos de presidentes qu mem-
bros dé commissões govérnameh-
taes ou particulares, commerciaes
clubs o sociedades.

.0 sr. Kerll, secretario da Jus-
tiça, dlrigirido-se aos Judeus com-
munlcoü essa resolução, fazendo
considerações sobre o destino da
raça judaica.

DECLARAÇÕES DE UM JOR-
NALISTA AMERICANO

Berlim, 28 (A. B.) —.0 conhe-
cido jornalista norte-americano
Mills Bouton falou através do ra-
dio ao povo norte-americano, a
propósito daa noticias tendencio-
sas que têm sido espalhadas na
America do Norte."Nós que conhecemos a situa-
ção da Allemanha, lemos com es-
panto o pezar as noticias da pro-
jecto do um grande comido de
protesto convocando os norte-
americanos por terem havido per-
seguições contra os judeus na
Allemanha. Aqui não houve pro-
grtíms nem tão pouco haverá.

Eu afflrmo essa asserção com
a confiança-, de quem conhece o
povo germânico has mínimas ma-
nifestações de sua existência, que
observo ha mais de vinte annos.
A vida ná Allemanha, hoje em dia
6 nao somente segura, mas multo
mais.segura, ainda dp que jamais
foi desde que terminou á .fjuérra,',
Posso .aifirmar què Yieqhum .lios-
pede .estrangeiro, ¦ de» qualquer
paiz, judeu, branco ou preto de-
ve temer qualquer desacato.
• Qualquer estrangeiro encontra-
rá neste po.vo» carinhosa acolhida,
sendo tódós bem-vindos e benefi;
ciando*' da tradicional .Jíospitalida-
do ailemã, do modo que aquelles
que aqui chegaram voltarão para
sitas, terras' ádmir&dos dá infame
atrocidade que*, representam -as
noticias falsas I espalhadas contra
tal povo".

UM DESMENTIDO DO MINIS-
•TRO DOS ESTRANGEIROS*»

Berlim, 28 (A. B.) — O mlnls-
tro das Relações Exteriores, ba-
rão von Neurath, dirigiu ao car-
deal O' Connel, . máximo digita-
rio da egreja catholica norte-
americana,* extenso despacho tete-
graphico desmentindo de*'fôrma
categórica os' rumores segundo os
quaes ' sacerdotes e membros da
conimimldade catholica romana
na Allemanha tivessem sido per-
seguidos de qualquer fôrma. .

•O exercício da religião catholi-
ca, diz o ministro das Relações
Exteriores, continua rodeado do
mesmo respeito e das mesmas ga-
rantias, não tendo nenhum cida-
dão da religião catholica soffrido
o menor vexame em todo paiz por
motivos religiosos.

Por fim, protesta.o barão von
Neurath contra a annunciada par-
ticipação de sacerdotes cathollcos
em uma reunião .contra a Alie-
manha, que se deveria realizar
em Madison Square.

OS TRIBUNAES ESPECIAES
EM MUNICH

Berlim, 28 (A. B.) — O com-
missario do governo prussiano en-
carregado com a pasta da Justiça,
presidente da Dieta Prussiana, sr.
Kerrl, ordenou a installaçâo de 13
tribunaaes extraordinários, . para
julgarem os excessos dirigidos
contra o governo nacional.

Contra as sentenças desses tri-
bunaes não haverá provimento,
nem poderão os mesmos conceder
"sursis".

MAIS UM PROTESTO DE
ISRAELITAS

Berlim; 28 (A. B.) — Depois
das declarações nestes ultimos
dias, de duas associações israell-
tas allemãs. agora a "Associa-

A RETIRADA DO JAPÃO DA LIGA DAS NAÇÕES — O Japão acaba de notificar of-
ficialmcnte ao Conselho de Genebra a sua retirada da Liga das Nações. A gravura

mostra o sr. Yousulte Matsuoka e toda a delegação japoneza, quando abandona-
ram o recinto da Liga, ao ser approvado o relatório Lytton, pela Commissão

do s Dezenove, cm fevereiro ultimo.

O TRATADO DE
DARDÀNELLOS

Úma nota da Tur-
quia, pedindo a sua

revisão
GENEBRA, 28 (U. T. B.) —

A Commissão Geral da Confe-
rencia do Desarmamento re-
cebeu a nota em que a Tur-
quia pede a revisão do tratado
dos Dardanellos, que foi an-
nexado ao Tratado de Lau-
sanne. A solicitação . c|a Tur-
quia é amparada pelo repre-
sentante dos Soviets, sr. Dov-
galevski. A principal exigen-
cia da Turquia, quanto a essa
revisão, é a que se refere á
desmilitarisação dos Estreitos,
cláusula que ella acha qué
deve ser cancellada, por ser
manifestamente discriminato-
ria contra. os seus direitos e
interesses. >

A Polônia e a Pequena
Entente

Praga, 28 (A. B.) — A poli-
tica do approximação entre a Po-
lonla e a pequena Entente está
sendo noticiada como resultado da
visita que o ministro, das' Rela-
ções Exteriores polonez sr. Beck
fará, pelo fim desta semana aos
governos do Praga e dé Bel-
grado.

Um desmentido allemão
sobre as ilhas do Pa-

. , cifico Sul
Berlim, 28 (A. B.) -4- Çom're-

ferencia a noticias sobro uma en-
trevista eritrè delegados allemães
«japonezes para resolver a pos-
se das ilhas do pacifico Sul, que
so encontram actualmente sòb o
mandato japonez, e què teria tido
logar no dia 24 do corrente, uma
nota officiosa contestai accrcscen-
tando que a Alíeriianhá não fc!i
nenhuma communicação official a
esse respeito.

Pela dissolução da Liga
dá Defesa Republicana

Austríaca!
Vienna, 28 (A. B.) — Dois ml-

nistros do gablneto Dollffus, per-
tencentes ao, partido „nácional-so-
ciallsta, communtcaram ao ,chan-
celler o propósito de abandonar o
governei se np decorrei; desta so-
mana "não ficar decidida a disso-
lução da Llga.de Defesa' Repu-
blicana, formada sobre tudo por
socialistas, E' possível, pois, que
se produza dentro eni pouco uma
crise' ministerial dc difficil solu-

ção Sionista na Allemanha" pu-
lillcou uma declaração, na qual
protesta contra as noticias espa-
lbadas no estrangeiro sobre atro-
cidades soffridas, o que não cor-
responde á verdade. Egualmen-
te protesta contra "a tentativa de
submetter a causa judaica á po-
litica lnteresselra do outros paizes.

A defesa do3 direitos civis »*e
econômicos não deve ser ligada a
campanhas políticas contra a Al-
lemanha e ao curso da politica ex-
terior do Reich".

CREARAM-SE TREZE TRIBU-
NAES ESPECIAES

Berlim, 28 (A. B.) — Foi as-
signado o decreto creando 13 Tri-
bunaes de Justiça Especial, no
território da Prússia, para conhe-
cer dos delictos do caracter poli-
tico.

Os referidos trlbunaes funccio-
narão dentro das respectivas cir-
cuniscripções terrltoriaes e serãj
presididos por oitos funeciona-
rios da administração judiciaria.
Suas sentenças serão inappela-
veis.

Os referidos trlbunaes não po-
derão applicar penas quc benefi-
ciem de condemnações condicip-
naes.

0 DESARMAMENTO
Sir John Simon dis-
cute em Genebra a
proposta MacDo-

nald
Genebra, 28 (U. T. B.) — Dls-

cutlndo na Conferência do Desar-
mamento os dados da proposta de
limitação de armamento apresen
lada pelo primeiro ministro bri-
tannlco sr. MacDonald, Sir John
Simon, procurou mostrar mais
uma vez que taes doados devem
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Sir John Simon

apenas servir de base para as fu»
turas discussões cabendo a cada
paiz» representado na Conferência
ó direito de propor as emendas
que Julgue convenientes.

Assim sendo, e para o devido
estudo acurado do plano proposto,
propunha o adiamento dos traba
lhos-da Conferência at<5 depois da
Quaresma,

Genebra, 28 (U. T. B.) — A
Conferência db Desarmamento
suspendeu os seus trabalhos atfi
26 de abril, próximo, quando re-
tomará a discussão detalhada do
plano britannico.

Londres, 28 (U. T. B.) — Pro-
cedente de Genebra, por via
aérea, chegou hoje de manhã a
esta capital'Sir John Simon, que
tomou parlo nos trabalhos da
Conferência do Desarmamento,
agora adiados ató' 25 de abril pro-
ximo.

Genebra 28 , (A. B.) . — Nos
circulos da Sociedade das Nações
o assumpto principal fio discúr-
so do conde Nadolny, cheio da de-
legação ailemã, perante a Com-
missão Principal da Conferência
do Desarmamento.

Depois de ter rendido homena-
gens ao sincero amor pela paz,
quo Inspirou a proposta do sr.
MacDonald, o conde Nadolny
disso ser de esperar que todos
os homens de Estado, com res-
ponsabilidade na vida mundial,
chegassem á mesma convicção de
quo sem justiça a liberdade para
a Allemanha e para-outras nações
na sua situação; a reconstrucção
econômica e a consolidação eu-
ropea seriam impossíveis.

O orador lembrou que a Alie-
manha está desarmada completa-
mente o que ha dez annos espera
o cumprimento das disposições do
tratado de paz, no sentido de
ser dado o primeiro passo para o
desarmamento geral, preenchen-
do os outros Estados o que ficou
estipulado ein Versalhes.

A idéa de quo outras nações
têm mais direito á segurança na-
cional do que a Allemanha, e do
«\ue esta podo viver desarmada

AS DIVIDAS DA
GUERRA

E' esperança dò pre-
sidente Roosevelt que
os devedores dos Es-
tados Unidos paguem

suas quotas até 15
de junho

Londres, 28 (U. T. B.) — A de-
claração officlalmente feita * pelo
presidente Rooesevelt, segunda a
qual espera que os devedores dos
Estados Unidos satisfaçam pontu*
almente, > quinze de junho, pró-
ximo, ó pagamento de suas quo-
tas devidas pelas dividas do guer-
ra, não é compartilhada pelos
membros de seu gablneto, confor-
me noticia para aqui remottlda
pelo correspondente do "Daily Te-
legraph" em Washington'.

Segundo essa fonte, os Depar-
tamentos do Estado o do The-
souro dos Estados Unidos jâ con
sideram taes dividas como não
pagaveis naquella data, attrlbuin-
dp-se a declaração, presidencial a
informação (jue lho foram mi-
nistradas, segundo as quaes já te-
riam sido alcançados certos accor-
dos entre as nações devedores, de
molde a tornar possivel aquelle
pagamento.

Washington, 28 (U) T. B.) —
O Departamento de Estado tem
recebido varias communicações
e memorlaes das diversas organi-
zações commerciaes do paiz, insls-
tindo em que os assumptos que di-
rem respeito á restauração do
commercio internacional dos Esta-
dos Unidos, ora tão abalado, são
multo mais importantes do que as
questões relativas ás dividas de
guerra.

Nos círculos officiaes, tanto
quanto se pôde sondal-os, parece
predominar cada vez mais a idéa
de que a organização da futura
Conferência Econômica Mundial e
a questão das dividas do guerra
estão se tornando cada vez mais
connexas entre sl.

Falleceu a princeza Ma-
thilde, da Saxonia

Dresden, 28 (A. B.) — Falle-
ceu nesta cidade a princeza Ma-
thilde irmã do fallecido rei Au-
gusto da Saxonia. A princeza
succumblu a um ataque de billls
na edade de 71 annos.

ue filia fazer em matéria eleitoral
0 ministro da Justiça faz ao "Correio da Manhã" interes-*

santes declarações sobre o assumpto
Calcula o sr. Antunes Maciel que teremos perto de nm milhão de eleitores,

dos quaes mais de 80.000 no Districto Federal

O sr. Antunes Maciel ,tem
sido,, como dissemos anterior-
mente, o maior legislador elei-
toral da phaso pré-constitucio-
nal. Os decretos, complementa-
res do Código Eleitoral, por
elle elaborados, sâo numerosos,
todos no sentido de facilitar o
maia possivel o alistamento.
O sr. Antunes Maciel, porém,
ainda não fez tudo quanto se
torna mister para a realização
do pleitoi do próximo dia 3 de
maio.

Hontem, valendo-nos de uma
opportunidado que se nos offe-
receu, formulámos varias per-
guntas para serem respondidas
pelo ministro da Justisa sobro
matéria eleitoral.

Damos, a seguir, os quesitos
formulados e as respectivas
respostas, escriptas por aquello
titular:

Que eleitorado calcula?
Mantenho o meu calculo

anterior, não obstante o seu
optimlsmo e a campanha nega-
tivista da critica incontentavel:
se não attingirmos ao milhão
de eleitores, em 3 de maio,
pouco faltará. E não sei se,
algum dia, neste paiz, terá
apparecido, em qualquer pleito,
cifra .-semelhante de eleitores,
dé verdade!

E o numero de deputados?
—¦ Está prompto, ha quinze

dias, o decreto que o prefixa,
approva o Regimento da As-
sembléa e dá outras providen-
cias'. Não foi publicado só por-
que, o chefe do governo préci-
sou examlnal-o e deseja sub-
metel-u á apreciação do Minis-
terio, em reunião especial, que
se realizará sabbado, provável-
mente.

Que outras providencias
faltam?.

— Teremos de approvar as
Instrucções para a eleição, ela-
boradas pelo Tribunal Superior
de Justiça Eleitoral e ora em
estudo, neste Ministério. Del-
las vae depender, em alta par-
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O Hr. Antunes Maciel
Ministro da Jiutlca

te, a boa ordem do pleito, pela
systematização, esclarecimento
e simplificação de vários» dispo-
altivos do Código Eleitoral.
Teremos ainda de dar organi-
zação provisória á secretaria
da Câmara, para o que eBtá sen-
do organizado o respectivo
quadro, com os elementos que
andam por ahi tresmalhados.

Quanto á representação
de classes?

O governo não perdeu de
vista esso delicado assumpto.

Um decreto posterior delle írá«
tara. Para isso, estão em en*«
tendlmentos os Ministérios doi
Trabalho e da Justiça. Entre
a eleição de 3 de maio e a ina»
tallação da Assembléa Nacio*»
nal, haverá tempo para se re«
solver, com vagar.

Quem será o presidente
da Assembléa?

Nos primeiros dias de
sessões preparatórias, entendo
que deve tocar a Investldura ao,
ministro-presidente do Trlbut
nal Superior de Justiça Eleito-
ral. O reconhecimento de po-i
deres, como o decretou o Codl*»
go, é da alçada dessa egrégia'
corporação •—- cúpula do novo
systema. E, — como a confe«
rencia dos diplomas ó, poi;
assim dizer, um prolongamen-
to da acção do Tribunal — pa«
rece lógico quo ao seu presi»
dente caiba a elevada funeção;
de os receber e dirigir a elei»
ção do preaidente effectivo dá
Assembléa. Além disso, seria'
uma homenagem ao Tribunal e
á notável figura do eminente
ministro Hermenegildo de Bap-
ros, cuja presença á frente dos
trabalhos lhes daria relevo
especial.

Qual será a cifra do elei-
torádo no Districto Federal?

Apezar de todos os embá«
raços, queixas • e reclamações
— muitas destas fundadas,
outras calculadamente formu-
ladas para entravar a acção do
goyerno e estimular os ânimos
contra elle — o Districto Fe-
deral deverá ter inscriptos, em
10 de abril, para mais de 80
mil eleitores, o que não deixa'
de ser uma percentagem no-
tavel, se considerarmos, prin-
cipalmente, a escassez do tem-
po em que foi ella conseguida.•

0 CONFLICTO COLOM-
BO-PERUANO

manifestação do Exercito Inter-
nacional preconizado pela Liga
das Nações. Rio de Janeiro,
do março do 1933."

FORAM ATACADOS PELA
GUARNIÇÃO DE CUEPI AS
CANHONEIRAS COLÔMBIA-

NAS "SANTA MARTA"'E"CARTAGENA" .

Bogotá, 28 (A. B.) — O Mi-
nisterio da Guerra communica
que as canhoneiras "Santa Mar-
ta" o "Cartagena", que defendem

Intensificou-se a impor-
tação do cacáo no

Canadá
Otlawa, 28. (A. B.) — Nota-se

quo a importação do cacfto no Ca-
nada, de Trindade foi muito mais
intensa, que no anno anterior.

O cacáo Importado desta ilha
aceusa um acerescimo de 2 por
cento no anno dc 1932 sobre o
anno de 1931. '

entre vlsinhos poderosamente or-
ganisados para a guerra, não
deve continuar.

Insistiu particularmente o con-
de Nadolny em affirmar - que a
Allemanha só pode determlnar-se
a collaborar lealmente no desar-
mamento mundial em egualdade
de condições com os outros paizes.

Assim, o dever da Conferência
do Desarmamento é impor a re-
ducção geral dos armamentos ao
mesmo tempo que a sua egual-
dade na base das presentes condi-

Terminando disso o delegado
germânico que om nenhum caso
a Allemanha encara as propostas
britannicas como uma base para
as futuras negociações sem lar-
rg*a -discussão, .
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O sr. Matsuoka será
recebido pelo pre-
sidente Roosevelt

WASHINGTON, 28 (U. T.
B.) — O sr. Matsuoka, cx-de-
legado do Japão na Liga das
Nações, será recebido sexta-
feira cm audiência especial
pelo presidente Roosevelt, de-
vendo estar presentes a essa
conferência o sr. CordelI Hull,
secretario dc Estado.

0 JAPÃO EA LIGA
Já chegou a Genebra a
communicação do go-

verno de Tokio
Geneiiio, 28 (A. B.) — A no-

ta do governo japonez relativa a
retirada do Japão da Liga chegou
aqui hontem & tarde, ás 4 horas.
A nota está datada do 27 de mar-
ço do modo qpe, segundo as esti-
pulações do regulamento da Liga
das Nações, a retirada do Japão
torna-se-á effectiva a 27 de mar-
ço do 1935.

A zona cm que ite tem verlficmlo
as choque-* entre colombiano*

e veruanoH

o rio Putumayo, foram atacadas
no dia 26 pela guarnição peruana
do Cuepl.

As tropas colombianas desalo-
jaram de suas posições os perua-
nos, fazendo prisioneiros e toman-
do grando numero de apetrechos
bellicos.

UM COMMUNICADO DA LEGA-
CAO DO PERU'

A legação do Peru nesta capi-
tal communica:"A legação do Peru no Rio de
Janeiro acredita que deve prevê-
nlr ao leitor brasileiro para que
so precavenha contra os boatos,
chegados por via telegraphiça, da
Colômbia. Este paiz imaginativo
obtem cada manliã uma victoria
sem mortos nem feridos, o ime
fornece èxcellente oceasião para
que se organizem em Bogotá fes-
tejos populares e concursos do he-
roes mercenários. Porém, convém
fazer notar quo semelhantes bata-
lhas brancas sem derramamento
Uo sangue são talvez a primeira

Fala-se na ida do senhor
Mussolini a Londres

Paris, 28 (A. B.) *- Os jor-
naes desta capital consideram a
possibilidade da Ida, brevemente,
do sr .Mussolini a Londres para
retribuir a visita do sr. Mac Do-
nald a Roma.

Por essa oceasião as conversa-
ções iniciadas cm Roma seriam
retomadas e terminadas. Affirma-
se mais, que Mussolini estaria de
accordo com uma participação da"Pequena Entente" como quinta
potência, nas conversações sobre
o acto das quatro grandes poten-
cias.

Em memória do du-
que dos Abruzzos

Roma, 28 (U. T. B.) — O mi-
nistro da Marinha, sr. Slriami,
fez realizar liontem uma signlfi-
cativa commemoração em honra
do Duque dos Abruzzos, com a
participação de todos os officiaes
qne actualmente se acham nesta
capital.

Foram expedidas ordeii3 para
que em todos os navios da mari-
nha real ue realizassem cerimonias
Idênticas.

Um crime de traição
na Inglaterra

A defesa do tenente
Stewart no tribunal

de Olielsea
Londres, 28 (U. T. B.) — Al

sessão de hontem no tribunal de
Chelsea, em julgamento do tenen-
te Balllie Stewart, foi dedicada!
quasi toda & defesa, pela qual fa-
lou o advogado Parker.

Em sua oração, o sr. Parcketf
disse que nâo havia nenhuma pro**
va evidente de que o tenente Ste-
wart tivesse colhido as infornja-
ções Julgadas secretas para fina
illlcitos. Não havia sobre Isso a
mais remota suspeita colhida nas
provas da aceusação, e era rldl-
cuio suppor que qualquer poten-
cia estrangeira fosse pagar-lhe
quarenta ou cincoenta libras apa«
nas, por informações da naturo-i
za das que lhe são attrlbuldas,
mormente quando estas já tinham
sido publicadas na Imprensa bri-
lannlca, oonforme provas que o
sr. Parker apresentou, exhibindo
e lendo vários recortes do jornaes.

A própria visita quo o tenente
fez a Berlim era uma prova era
seu favor, pois para leval-a a ef-
feito o aceusado não lançara mão
de qualquer subterfurgio na ob-
tenção da respectiva licença, reali-
zando-a ás claras, com o conhe-
cimento de todos os seus câmara-
das e superiores, tão innocente
era o fim da mesma.

Quanto âa perhonalidades do
Obst e de Maria Luiza, citadas na
aceusação tambem nâo ha a me-
nor prova ou Indicio de que sa
trate de agentes a serviço de qual-
quer potência estrangeira.

O sr. Parker terminou dizendoi— "O que ha a lamentar era
tudo Isso ê que a carreira mlll-
tar do tenente Etewart está finda
seja qual fOr o resultado do Julga-mento, e que qualquer outro melo
de vida que elle venha a pro-curar será inteiramente desanima.-
dor".

A nova Administra*
ção Geral de Credito

Agricola dos Es-
tados Unidos

Washington', 28 (U. T. B.) — ft
presidente Roosevelt determinou
ao Departamento da Agricultura*
que providencie para que todas as
entidades e gremiações ou Institui-
ções federaes que tratam de aso
sumptos agricolas sejam amaiga-
madas na nova administração se-ral do credito agrícola.
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Âos pés da vida fip üespips
Aquelle mérito excepcional de

locação que eu assignalava, ha
pouco, entro as qualidades a se-
rem observadas pela critica nessa
personalidade do eseriptor que é
Carlos Magalhães de Azeredo, so-
ria, ainda aqui, tratando-so de
Humberto de Campos, um tra-
ço a definir, porventura o mais
vincado, sem duvida o mais per-
sistente.

Soffremos todoa, no Brasil, da
falta de vocações. Todos são, em
geral, outra coisa, ninguém o
que deseja e para o quo nasceu.
Sobram-nos as vocações multi-
formes, não raro com prejuizo da
unidade de pensamento o de acção
sô ella capaz do definir, synthe-
ticamente, a marcha dos grandes
espíritos. So analizarmqs a fun-
do, o problema, veremos represen-
tada nelle uma das rlsonhas ex-
pressões da nossa adolescência
mental. Nunca so dlr.1, de ma-
neira sufficiente, do mal quo fez
As nossas letras a forçada pas-
sagem da maioria dos seus cul-
tores pelos bancos Ue todas as
faculdades de direito do paiz. A
incompatibilidade, em todo o
mundo constatada, entre o espi-
rito literário e o espirito Jurídico,
curiosa mas real, encontrou no
Brasil a mais inquletanto e per-
tinaz exempllflcação. Não basta o
exemplo de Ruy, resuscltando
Vieira, como o de Lafayetto e o
da Pedro Lessa, fortes o lucldts-
simas expressões do gosto litera-
rio e capacidade critica, para ori-
gir em lei o que não passa do
transgressão eleganto e consola-
dora. Ainda hoje existem, vivas
e produetivas, figuras desse por-
te. Mas a incompatlblliCado é a
regia geral. Inglez. de Souza, JA
consagrado, troca o romance pela
jurisprudência. Souza Bandeira,
fina sensibilidade de estheta, não
realiza a obra literária a quo o
direito obstinadamente o sub-
tráe.

E' significativo que as duas
maiores figuras vivas da lltcratu*
ra brasileira tenham evitado esse
precalço. Evitou-o Coelho Netto,
substituindo pela opulencla hu-
manlsta do uma formosa cultura
literária, orientada no rumo das
suas predllecções, a especialização
abafada que teria colhido em pa-
glnas do direito romano e volu-
mes do dlrolto civil. Evltou-o
Alberto de Oliveira, consagrando
As letras todo o seu esforço cul-
tural e chegando nsslm, tambem,
ap pleno domínio de uma solida
preparação literária. Quanto as
victimas do direito ahi estão, As
dezenas: umas, como Carlos Porto
Carroro, retralndo-se ao exercicio
do seu mestrado do Economia, a
voz de Roxane cantPnda-lhe aos
ouvidos apurados, o ospadim de
Cyrano bailando.lhe nos dedos
agels — outras, de musa ainda
mais discreta o gestos ainda mais
recolhidos, oceultando num pseu-
donymo a fina e voluptuosa iden-
tidade literária.

Lendo, agora, essas Memórias
curiosas o tranquillas em cujas
paginas Humberto de Campos,
como um antologlsta exigente,
vae colhendo a3 espécies mais
curiosas de um jardim que mor-
reu e onde quasi todas as raízes,
mas sô as raízes, eram amargas,
oceorreu-me o pensamento de
bomdlzer as pequenas fatalidades
da sua Infância attrlbulada, ori*
gem, todas ellas, de o termos,
hoje como hontem, integralmente
eseriptor, sem uma ambição a
mais, só isso para gloria sua e
nosso encanto.

Chegado, pela literatura, A bu
rocracla transitória o & política,
mais transitória ainda, ninguém
attenta nesses pequenos factos da
sua vida puhlica, convencidos to-
dos de que a própria deputação,
para esse espirito subtil, foi um
accidente agradável e banal, e te-
ria sido um capitulo esquecido
se alguns themas puramente li-
terarios, como o elogio de Laet,
a não ennobrecossem o recordas-
som... ?

O que prevalece, e todos sabem
e proclamam, encontrando-o em
chronicas e livros, é quo so tra-
ta de um homem de letras. Será
esse, supponho, um dos seus pre-
mios mais caros."II almait Ia poêsle, l*art dra-
matique, 1'hlstolre, Ia littêrature
pour ello méme", frisou Mme. de
Stael no retrato que nos legou de
Schiller. Na relatividade das fl-
guias e dos temperamentos pode-
riamos dizer de Humberto de
Campos o que uma grande fran
coza disse do um germano ceie-
bre. O culto dos livros, dos que
lia, ainda moço, e dos que escre-
veria mais tarde, substituiu no
panorama da sua intelligencia os

I O Codigo Penal francês acaba
pequenos accidentes da pequena;  _„ji»i..„_*. -_.
vida provinciana pelo mappa, ã° so«rer uma modificado re-
vascularlzado de rios o monta- ferente A pena para os crimes do
nhas, do uma paizagem ideal,
NeBsa paizagem so creou, fortlfl-
cando o espirito, e, authentlco e
audacioso garimpeiro das idéas,
não mais deixou, desdo a primei-
ra tentativa, de emorgir com as
mãos repletas de jolas o o cero-
bro repleto de sonhos.

Seguindo-lho a intenção espe-
ciosa convenhamos em quo o ul-
timo livro do Humberto de Cam-
pos 6 um tratado do procedlmen-
to. Tratado amável, sem duvida.
Cantam nas suas linhas elegan-
tes, como em galhos verdes de
uma arvore frutífera, todas as
vozes da meninice o todos os ac-
centos da melancolia, E fogem,
desses galhos e desses frutos,
aquelle travo meio doce e aquella
doçura meio travosa celebrados
jã por um dos maiores poetas
humanos...

So a victoria, multas vezes, é
filha da oceasião, como dizia
Salnte-Bouve — "1'occaslon, cetto
dêesso fugitivo et sl française elle
même, et qui, soule, donne Ia vi-

bigamia, pena que era de traba-
lhos forçados por muitos annos.

O castigo foi reduzido para tres
nnnos âe prisão simples. Entro*
tanto os "trabalhos forçados"
continuam, com o casamento bis.

A 1° do abril os relógios vão
ser atrazádos de uma hora.

Ahi estA um novo thema para
os desoecupados, este nnno, pas-
sarem oa clássicos trotes que ca-
racterlzam a data.

JA é uma utilidade.
* * *

O Japão deixou a Liga das Na*
<;ões.

A "liga" que o interessa ago*
ra 6 aquolla com que se faz o
bronze para os canhões.

»'?'.**
Quando esperava a consulta de

1
cer em Humberto de Campos um L. a Assembléa, falleceu, ho0
poderoso dominador do occasiBes,"' ., . .,„ _,„„,,..,.
hostis afinal .transformadas, pelo,tem, repentinamente, um senhor
seu forte punho, em lindas vi-; de edade avançada,
ctorias. E será, ainda, uma das q que é o destino! O medico
lições que o memoriaüsta nos dâ. fc , receltaao!cioso de transformar as paginas *•""¦"* "^
intensas do sou passado em sua
ve imperativo moral...

Afastando-o dos bancos escola-
res e dos curso» superiores, nu-
cleando-lhe a actividade em de-
veres ingratos e tentativas des-
locadas, vencendo durante os an-

* » *
EstA annunciado que chegará

no dia 31 do corrente, a bordo
do "Ruy jfcirbosa", a estatua do
Barão do Rio Branco.

O Luiz Bahia estA torcendo
nos em que a selva inquieta dos para eme o vapor ntto chegue com
primeiros impulsos do espirito' 24 horas de atrazo. Pôde ser mais
principia a insular a polpa nu- _,n,_._.„ _,„.„._, _.
Mente das primeiras expansões, uma P|lhoria BObre °
tudo quanto, mais tarde, brotaria * * *
mAo grado- do terreno e da es- i Tratando da prova do arithme-
tação. a vida ou antes a. infan-, ti concurso para vagas no
cia e a primeira mocidade do ni««i*. -»»
eseriptor justificarão mais tardo Banco do Brasil, diz o Dlarla de
o blographo que, A maneira dosjlíoticias:
francezes, rotular de paradoxal a "Aqui apresentaram-se mais do
paizagem da sua existência. |2000 can(llaatos. aabe-se, ontre-

Relendo, agora, certas paginas tant0 que menos a6 trezentos se-

^mM^^BiSt ^o chamados a exames das ou*
eu insisto em considerar a obra tras disciplinas (a prova 6 ell-
prima do espirito humano nesta, mlnatorla). A proporção dos que
parte do mundo ~- Jtfoti-uoí de foram approvados em arithmetica
Prateo — detlve-me na conside- .
ração de aspectos quasi invtola-1 corresponde a cerca de dois por
veis da psychologia profissional cento."
trazidos pelo racioclnador o esty-1 jjajs um reprovado! que hor-
lista maravilhoso A grande lur, de t
uma evidencia meridiana- Ouça-

0 ABASTECIMENTO DE
CARNE VERDE A'

POPULAÇÃO
Um aviso da Directoria Gc-

rai do Abastecimento
aos consumidores

O director geral do Abasteci-
mento pede-nos a divulgação do
seguinte:"O director geral de Abasteci-
mento communiea A população e
aos Interessados em geral, em
1'aco de ter sido declarada uma
greve de açougueiros, quo a Di-
rectoria Geral do Abastecimento
tomou todaB as providencias pa-
ra garantir o abastecimento da
população.

Assim esta directoria fornece-
rA carne directamente ao publi-
co nos açougues de emergência,
nos situados nos mercados muni-
cipaes, no Entreposto de São
Diogo, bom como nos do próprio-
dade particular JA postos A ser-
ventla da população, os quaes
serão, se necessário, garantidos
em seu funecionamento pela for-
ça publica.

No Entreposto de Sao Diogo,
vigorarão os seguintes preços:

yENDA A RETALHO

Carnes de 1'
ldlo.. ..

Carnes de 2'
kilo.. ..

Carnes de 3* qualidade,
kllo

qualidade,

qualidade,
1$500

1J200

$000

VENDAS AOS AÇOUGUEIROS

Carnes de quartos
sados, kilo , $900

mos Rodo
Ia vocaclon

Ouça-
.ol abandono de:

verdadera y eficaz
Cyrano & Cia.

•.rn *<¦**»>'

puedo no ser sino una desvlaclon TCÇftlID AC Vitry, legitimas, para
transitória y a veces conduoente IHOUWIutO todos os fins. Alicates,
y benéfica, despuês de Ia cual el lima» e oscalpellos para unhas,
esplrltu vuélve con nuevo impetu Canivetes, eto. Casa Hermanny
ai cauce que le íue trazado por— Gonçalves Dias, 50. (66843)
Naturaleza." B, no mesmo capl-i **m *m* m~m
tulo: "La utilldad de estas des-1 lYTfPTI-Tn TATÍTITX*1
viaciones passajeraa consiste a- ÜI.KH.K lll lUKnhnSmonudo en dilatar, con provecho * XlJJliJJil í V A VlUl-uu
de ia mtsma vocaciôn de que ap- j
parentemente se apóstata, cl cam- ¦ passa hoje o 16o anniversario
po de ia observacion y Ia expe-1 jg, morte de Alberto Tor-es.
rlencla, y proporcionar a Ia aptl- j pensador polltloo profundo,
tud fundamental elementos que ia j analysta sagaz das questões fun-
corrobora» y amplian: como por, damentaes de nosso paiz, a sua
un viaje de Ia mente, de cujo • obrft COnstltue hoje, incontesta-
termino tornara esta ai solar pro- j velmente, um dos mais valiosos
pio con maior riqueza y ciência; patrlmonlos de nossa cultura,
dei mundo." Dirão que sõ oml-pahi certamente a sua poderosa
parte se appllcom a Humberto de i inftuencta sobre a nova geração
Campos as palavras de Rodo. brasileira que se volta hoje para
Mas s-3 em parte toi minha in-
tenção appllcal-as. Não se tra-
ta de um apóstata, não houve
jamais desvio na estrada real da
sua carroira literária que não fos-
se mero pretexto, ou florido ata-
lho. para o reconduzir As mes
maa letras, Amolda-se, entretan

o autor de "A Organização Nacio
nal" em que ella vê, com razão,
o mais seguro gula para o em-
prehendimento da reconstrucção
nacional.

A Sociedade dos Amigos de Al-
berto Torres commemorarA esta
data visitando As 9 horas da ma

to, o pensamento de Rodo Aquella ..^ seu tumuj0 no cemitério São
phase da vida em que, numa pe-, Joao Baptista onde deposItarA
quena eidade e num pequeno com-1 uma coroa de ílores naturaes. A's
merclo, entre pequenas creaturas; . hQraa da tal.ao> haverá, uma
e pequenos ideaeç, tudo o impei
lia A mediocridade é A renuncia
Meça-se, nesta altura, o grão da
sua energia, o intimo esplendor

sessão commemoratlva na sede
da Sociedade.

BeHsario Penna, Carlos Rubens,
Saboia Lima e Lourival de Al

da sua vocação, e ver-se-A que | meWai OCCUpar-se-ão da figura do
elle foi heróico. | grtm(ie brasileiro.

Slbarita do espirito, recltnado: Abrindo a sessão BeHsario Pen-
no seu divan de Imagens e pen- j na dlrA o quo representa para o
samentos. e Hercules da penna \ Brasil a obra da Alberto Tor-
que nunca se deteve no tinteiro I reg,
mais do que o tempo dedicado Carlos Rubens farA um con-
aos livros, recebou, logo de ini* fronto entre Alberto Torres, sua
elo, a intimação de Omphale, 0bra o a realidade brasileira. Sa-
pseudonymo mythologico da vida, boia Lima evocarA a figura do
e ficou aos pés da domlnadora I nobre pensador e destacarA os
oxlgente. Ella, entretanto, rendi-1 pontos culminantes de sua vida.
da A voz caprichosa do estylo e Finalmente Lourival de Almeida
A embriaguez suavíssima da ima-, ^^ ^03 devores da nova geração
gem, seria vencida. Como a Her- * 

brasileira em face do grande lega-
cules, desposou-o mais tarde, j ão quo é a obra de Alberto Tor-
cumprido o castigo e fiado o 11-
nho. __, ,Jayme Cardoso

A QUESTÃO DO
ACCORDO ORTHO-

GRAPHICO
Uma declaração do pre-
sidente da Academia de

— Letras —

Recebemos da Academia Brasi-
leira de Letras o seguinte com-
municado:"Afim de evitar apreciações
tendenciosas e não verdadeiras
acerca do accordo orthogrophlcn
declara o presidente da Academia
Brasileira do Letra3 quo a vubh-
cação do "Vocabulário Orthogra-
phlco e Orthoéplco da Lingua
Portugueza" foi feita de inteiro
accordo com a Academia do Sei-
ondas de Lisboa. Esta publica-
ção, realizada a principio em fas-
cleulos, foi posteriormente reuni-
da em volume, tendo sido por
oceasião da publicação dos pri-
meiros faselctilos resolvidas todas
as duvidas ontro as duaa Acade-
mias, e por ellas firmadas as re-
gras dofinltlvas, obtervadas inte*
gralmonte no vocabulário."

Fallecimento em Natal
Notai, 28 (A. B.) — Falleceu,

nesta cidade, o major João Carlos
Soares da Câmara.

O extineto quo ora muito bem-
quisto de todos os círculos era
pae dos drs. Amphyloqulo, Lelio
o Cleto Câmara.

Suicidio em Uberaba
Uberaba, 28 (União) — Sul-

cldou-so, tendo desfechado um
tiro do revolver no ouvido direito,
o Joven Calixto Fclippe, da Esco-
Ia de Pharmacia o Odontologia
local.

A elevação de Santa The-
reza a cidade, no Es-

pirito Santo
Victoria, 2S (União) — O ca-

pitão Punaro Bley, interventor
federal, entre os muitos telegram-
mas de cumprimentos que rece-
beu de Santa Thereza, por moti-
vo do decreto que elevou Aquelle
localidade A categoria de cidade,
recebeu, tambem, mensagens de
felicitações dos membros do Con-
selho Consultivo e o seguinte des-
pacho do prefeito municipal:

"Em meu nomo e no da popu-
lação local, senslblllsado agra-
deço a assignatura do decreto
ciue eleva S. Thereza A categoria
de cidade, marcando mais um bo*
neflcio prestado pclo seu governo
A população do S. Thereza, que
multa ainda espera do vossa ex-
cellencia. — Vicente Costa Oli-
'•rira.0.

A -Sociedade estA installada A
rua Io de Março, 16.

A' noite, na Radio Sociedade,
serA irradiado um trabalho de
Humberto de Campos sobre Al-
berto Torres.

i<i»»»
A exoneração do dire-

ctor do Departamento
do Material da

Prefeitura
Do gabinete do interventor fe-

deral pedem-nos a publicação da
seguinte nota:

"A saida do commandante Gar-
na Allemanha, que, segundo os c-a vidal do posto de responsabl-
últimos telogrammas, Iniciou uma naado quo oecupava na Prefei-
campanha anti-semita naquello tura ao Districto, foi determina-
paiz, realizou domingo ultimo (la exclusivamente pelo estddo de
uma grande reunião na síde da_,aua9 âo demissionário, em quom
Sociedade Beneficente Israelita de a actl,al administração municipal
Amparo aos Immigrantes, da qual, serapro reconheceu grandes es-
participaram representantes de torgOS e completa dedicação na
todas as activldades israelitas do lllreoça0 a0 Departamento do Ma-
Rio de Janeiro. terial.

Na grande assomblõa _foi eleito Cone6a9ndo a demissão sollcl-
um comitê, sob a direcção do dr. 11(. reltel.adag vezes peio sr. Gar-
Rafalo Vltch, que ficou com -Oj . VWa1( 0 sr# lnterventor Ia*
encargo da direcção da conduetp. t u „ afaatamento desse digno

A REPERCUSSÃO NESTA CAPI-
TAL DA CAMPANHA ANTI-

SEMÍTA DA ALLEMANHA

Um manifesto ao povo
brasileiro

A colônia israelista nesta ca*
pitai, numa demonstração de pro-
testo contra a política hitlorista

A população encontrará carne
vendida a retalho, nos seguintes
locaes:

Entreposto de S. Diogo.
Açougues de emergência:
Ponta do Caju.
Praça da Bandeira.
Largo do Estacio do SA.
Bemfica.
LopeB Trovão.
Rua general Rocca.

Mercados:
Da Praia D. Manoel e Lopes

Trovão e em açougues dlssemi-
nados nos districtos municipaes.

Rio de Janeiro, 28 de março
de 1935. — Capitão Luiz Celso
Uchõa -Cavalcanti, director ge-
ral."

UMA PRETENDIDA GREVE
QUE NAO ENCONTRA O

APOIO DA CLASSE

Com o novo tabellamento do
preço da carne vendida nos vare-
jos da cidade, constava que os re-
talhlslos do genero tentariam um
movimento de protesto, synthetl-
zando em uma possivel greve.

Procurando, porém, informes
no Centro de Retalhlstas de Car-
nes Verdes, fomos ali attendidos
pelo sr. Moita, funecionario da
Associação, que nos garantiu na-
da haver, absolutamonte, sobre
qualquer movimento paredista,
estando a respectiva directoria In-
telramente alheia a taes boatos,
espalhados naturalmente por in-
teressados estranhos A laboriosa

Disse-nos ainda o nosso infor-
mante que apenas dois ou tres
commerciantes retalhlstas deixa-
ram do comprar a carne em São
Diogo, como protesto pela diml-
nulção da preços.

Nada mais ali constava.
• mt»», tm tr ,

Chegam ao Pará os tri-
pulantes do "Gua-

nabara"
Belém, 28 (União) — Chegaram

a esta capital os tripulantes do
vapor "Guanabara", afundado no
ultimo dia 10, defronte da Co-
namary, no rio Yaco. O "Guana-
bara" saíra de Belém em 10 de
fevereiro para o Yaco, sob o com-
mando do capitão Francisco Au-
gusto Pereira.

O navio sinistrado e a eua car-
ga estavam segurados na Compa-
nhia Alliança do Pará.

Foi construído em 1011, na In-
glaterra, para o coronel Avelino
Chaves, jA falleeido .Rogistrava
291 toneladas brutas e 167 llqui-
das e era acclonado por uma ma-
china de 87 HP. Estava bem
conservada e era um dos bons
navios da frota mercante do
ParA.

Actualmente pertencia A se*
nhòra Gumerolnda de Medeiros
Chaves, residente na Bahia.

Os tripulantes que aqui chega-
ram são os seguintes:

Francisco do Augusto. Pereira,
commandante; Alfredo Mendes
Fernandes, immedlato; Emilio
Silva Oliveira, mestre; Josê An-
drade, commissario; Francisco
Ângelo de Paula e Ângelo Agos-
Unho Soares, práticos; Pedro de
Lima, Mauricio Santos e Manoel
Lima Mattos, machinistas; An*
tonio Silva, João Bernardo do
Souza, Francisco do Lima, Octa-
vio Mqreira, José Silva e Thomaz
dos Santos, foguistas; Dyonisio
de Paiva, Bernardino Gonçalves,
João Magno o Antonio Silva, car-
voeiros; Dyonisio Pereira, Bene-
dicto da Gama, Deodoro de Car-
valho o Felix Miranda, marinhai-

I ros; Vespasiano Bahia, Roberto

OS IMPOSTOS MUNI-
CIPAES

Uma nota do gabinete do
interventor federal

Do gabinete do interventor no
Districto Federal recebemos a se-
guinte nota

"Pela actual lei da receita a
municipalidade baixou do 10 para
5 •|° a multa sobre os impostos
prediaes do 1933 pagos com atra-
zo de 30 dias, multa essa que
crescerá de 1 "Io por cada mez a
mais que decorrer. Fel-o para fa-
cllltar ao contribuinte o pagamen-
to dos impostos e, tambem, com o
objoctlvo de evitar prorogações
repetidas prejudiclaes A vida íi-
nanceira da Prefeitura. Por outro
lado, a administração mandando
como mandou, proceder A cobraiv
ça pelas zonas em que foi dividi*
da a cidade, afastou difficuldades,
ovltando os atropelos que ante-
riormente se verificavam.

Convém, portanto, lembrar que
o prazo para o pagamento dos im-
postos dos prédios comprohendi-
dos na zona A. (Centro) termina
em 31 do corrente, tendo a Dire-
ctoria de Fazenda resolvido, no
entanto, receber sem multa até o
dia 3 do abril, improrogavelmon-
le. Nessa data vencer-se-A, tam-
bem, sem qualquer adiamento, o
prazo para a entrada dos impôs-
tos de volantes, vehiculos e lloen-
ças.

A época marcada para a zona
B (portuária e industrial) com-
prehende o período entro 1 e 30
de abril.

Ficam, assim, avisados a tom-
po todos os Interessados."

A APOSENTADORIA DOS
C0NDÜCT0RES DE
MALAS POSTAES

primeira conferen- i j a entrevista telegraphica
/HA XTA/HAMA1 l\V Í-/IIIC* ^**'v* *

ministro José Américo

o primeiro embai-
XADOR DO URU-

GUAY

Entregou suas creden-
ciaes hontem no Pa-

lacio Rio Negro
Em audiência solenne, pam en-

trega de credenciaes, o chefo do
governo provisório recebeu, hon-
tem, no palácio Rio Negro, em
Petropolis, o primeiro embaixador
do Uruguay.

Em automóvel do Estado e
acompanhado do sr. RubenB de
Mello, introductor diplomático do
Ministério do Exterior, o sr. Juan
Carlos Blanco, ex-ministro das
Relações Exteriores do seu paiz,
chegou Aquelle palácio As 4 • ho-
ras da tarde, sendo recebido A
porta pelo offlclal de dia, que o
convidou a passar ao salão de
honra, onde o aguardavam o che-
fe do governo provisório cercado
do membros das suas casas civil
e militar e o sr. Afranio de M6llo
Franco, ministro do Exterior.

O embaixador uruguayo fez en-
trega ao sr. Getulio Vargas da
carta rovocatoria e da que o acre-
dita junto ao governo do nosso
paiz e, depois de alguns momen-
tos de cordial palestra retirou-se,
tendo o offidal de dia o acompa-
nhado até A salda.

Um contingente do primeiro de
caçadores, postado em frento ao
Rio Negro, prestou ao primeiro
embaixador do Uruguay no Prasll
as honras devidas, e a banda de
musica executou o hymno uru-
guayo. '.'—, ,m tmt \mmt i

O ministro do Exterior
foi a Petropolis

O ministro das RelaçBes Bxte-
riores subiu, hontem, A Potropo-
lis, afim de despachar com o ohe-
fe do governo provisório. Por
essa oceasião, s. ex. teve ensejo
de assistir A solennidade da en-
trega das credenciaes do novo
embaixador do Uruguay, sr. Juan
Carlos Blanco.

ECOS DA MORTE DO
GENERAL MENNA

BARRETO
Homenagens do Tribu-
nal Regional de Justiça

Eleitoral

que devo seguir a colônia. i-„viii*,r »•, amanhã, ás 5 ho. auxiliar.

Reuniu-se uma commis-
são da Prefeitura

.Reuniu-se, hontem, sob a pre-
sidencia do interventor federal a

timo da Caixa Eco-
nomica

Para começar,
ras da tarde, cessarA a activlda-
de dos judeus em todos os seus
núcleos de trabalho no Rio para
quo A essa hora possam compare-,
e.er ao comicio que então preten-
dem realizar em local que não foi
ainda escolhido.

SorA formulado um vehemento
protesto que, em fôrma de mani* i commissSo de subvençíes da Pre-
festo, os israelitas dirigirão ao Municipal,
povo brasileiro e no qual focall-! *Ll:"-"'- ¦'
zarão o que dizem estar soffren- "^
do na Allemanha nazzlsta. |

Dos Estaãos tem o "comitê" re-; PiaUnV WiKt UIU emprCS-
cebido innumeros telegrammas:
de apoio A attitudo da colônia ju-
dia do Rio o que serão divulgados
amplamente.

A' semelhança do grande comi*
cio de amanhã, outros se realiza*
rão em todos os centros do paiz
ondo so encontrem filhos de Is-
rael.

0 "CalhSroi <fa Graça"
regressou ao nosso

porto
Tendo partido do nosso porto no

dia IS do corrente, o navio-auxl-
liar "Calhoiros da Graça", com as
turmas dos aspirantes do 2° anno
do curso prévio da Escola Naval,
o de outros aspirantes dos cursos
superiores da mesma Escola, sob
o commando do capitão do fraga-
ta Mario Hecksher, seguiu eBse
navio até Cabo Frio, de onde ru-
mou para outros portos do litto-
ral norte do Estado do Rio, e de-
morando-so, assim, dez dios nesse
cruzeiro de instrucção.

Hontem, pela manhã, cerca das
9 horas, o "Calheiros da Graça"
regressou ao nosso porto, trazen-
do os aspirantes que nelio em-
barcaram novos conhecimentos
práticos de navegação e de hy-
drographia com muito proveito
para todos,.

Lima, Paulo Malaquias de Souza,
Flavio de Castro, Levindo RI-
beiro, José Ferreira, Lauro do
j\raujo, Athayde e Josê Pereira
da Silva, moços de convez; João
do Deus Pereira, copeiro; Lou-
renço dos Prazeres e Raymundo
Marques, cosinheiros; João Loyo-
Ia Arthur Brito Leão, Josê E.
Albuquerque, Aristides Gomes da
Silva e Jair Fernandes Mello,
taifeiros.

Todos os tripulantes descrevem
a rápida scena do afundamento
tio "Guanabara".

livríIovoT"™

Therezina, 28 (União) — Os
jornaes desta cidado dizem que,
entre os assumptos a serem tra-
tados pelo interventor Landry
Salles duranto a sua permanência
no Rio de Janeiro, para onde es-
ti em viagem, figura a assigna-
tura de um contracto do empres-
timo do 300 contos para a Pre-
feitura desta cidade, a ser 13-
vantado na Caixa Econômica.

As negociações para-a renllza-
ção dessa operação de credito fo-
ram iniciadas no Rio de Janeiro
pelo capitão Martins de Almeida,
secretario geral do Estado, actual-
mente no exercicio da interven-
toria.

O Interventor deverA assignar
o contrato cm nome do Estado,
que é o fiador do empréstimo.

A importância serA appíicada
.ua realização da importantes e
i urgentes obras publicas, inclusl-

ve nas que se relacionam com a
hygiene publica.

A Prefeitura offereceu como
garantia a renda proveniente do
imposto predial, que será arreca-
dado pelo Estado, no caso da fal- j
ta de pagamento de
ernstação contractuat.

UXnSIOB I.EBLANO — *JL
Pedra ilituarm", Editora Qua-
na.orii — lüi, 1D33.

Maurlce LoUano 6 o Edgar Wallaco
francês, e, depois da morta do grande
novelista policial britannico, elle tomou
ii írente, na Europa, dos escriptores des*
so genero.

O romance policial foi sempre npre*
ciado no Brasil. Ái publicações desse
feitio, desdo ns famosas aventuras de
Nlck Carter, do Slicrlocli Holmes, de Ito*
mmbolo, de ltafles e de. tantoB outros
tito conhecidos do grnnde publico, tive*
ram Eorapre, entre nós, uraa voga estra-
ordinária.

Mo admira, assim, a popularidade de
Maurlce Leblauc uo publico brnBllelro o
a salda que tim os .seus romances de
aventuras, Mais um destes acaba do ap*
parecer na mesma collccção a quo já ile-
vemos "A Ilha doa 30 -aepulcroB", "A

Oasa dos Mistérios", "Agencia Barnet
& Cia." o "As 8 Badaladas do Relógio".
A nora versão brasileira quo acaba de
sair so Intitula "A Pedra Milagrosa".
A. traducçãu foi feita pelo sr. Elias Da*
vlflovlcb. "A Pedra Milagrosa" fl a se*
gunda parto de "A Iliua dos 80 sepul-
croa".

Um missionário eu-
ropeu assassinado
pelos chinezes em

Honan
Shanghai, 28 (U. T. B.) — No-

tlcias aqui recebidas, ainda vagas,
communicam que o missionário
europeu Thomar Stimpfle, da Or*
dem Franciscana, foi bai-baramen-

qualquer I te assassinado por chinezes na
- 'província de Honap. 

Na sessão de hontem, do Tribu-
nal Regional da Justiça Eleitoral
o sr. Edgard Costa, referindo-se
ao passamento do general Menna
Barreto, pronunciou as seguintes
palavras:"Peço a v. ex., consulte ao
Tribunal so consente em que, n*
acta dos nossos trabalhos do hoje,
seja consignado uras voto de sln-
cero pezar polo fallecimento do
general João de Deus. Menna Bar-
reto. Justifico a minha indica-
ção lembrando ao Tribunal que,
se não trata apenas de um gene-
ral illustre, em cuja f6 de offi-
cio se registram os mais assigna-
lados serviços ao Exercito a que
votava ontranhadQ amor herda*
do de sous avoongos; mas, tam-
bem, de um ministro, dos mais dl*
gnos do Supremo Tribunal Mlll-
tar, e, principalmente, de um dos
membros da junta pacificador* de
2*1 do outubro de 1930, que num
momento delicado e decisivo para
a nacionalidade assumiu a dire-
cção do pais, tendo sido a
incontestável figura central do
movimento que nesta capital,
apressou e assegurou a victoria
da revolução nacional. Além do
militar de raça e de valor, era,
egualmento o illustre morto um
administrador esclarecido e supe-
riormente orientado pelo bem pu-
blico. Tive a honra do ser auxl-
liar flo seu governo, na interven-
toria do Estado do Rio de Janei-
ro; podia, A gulza de depoimento,
relatar ao Tribunal episódios e
factos Íntimos da administração
de onde resaltam A evidencia o ac-
centuado patriotismo, a pureza de
sentimentos, a constante preoc-
cupaçâo de justiça, o desejo ein-
cero e exclusivo de bem servir o,
causa publica quo ^sempre presi-
dlam a todos os seus actos e re-
soiuçBes. Millta* o administrador
exemplar, pelas suas virtudes pu-
blicas, era tambem o general
Menna Barreto, um modelo de vir-
tudes privadas. O seu nomo es*
creve-so nas paginas da historia
do Brasil — "General Pacifica-
dor", que este do facto foi, em
1924, no extremo norte, em 1930,
lia capital da Ropubllca, tendo
sempre a nortear a sua acção a
idéa suprema dò uma pátria me-
lhor. A sua morte representa,
pois, uma grande perda para o
paiz, que contava nelle uma das
suas melhores reservas."

O presidente Ataulpho da Pai*-
va, submettendo o pedido A vota-
ção de seus pares, resaltou a fi-
gura do general Menna Barreto,
traçando-lhe o perfil de maglstra-
do, como um dos membros mais
illustres da Alta COrte do Justiça
Militar, os seus serviços presta-
üos ao paiz e notadamente A elas*
se a que pertencia, de que fOra
um dos mais lídimos ornamentos.

O Tribunal, unanimemente, ap*
provou o voto do sr. Edgard
Costa. 

' -

De Bello Horizonte, escreve-
nos o sr. Waldemlro Machado: 

'
"Alei de aposentadoria aos ope-

rarios, quo teve Instituição desde
alguns annos, somente conseguiu
execução no governo revoluclo-
nafie.

Hoje estA bastante generalisada
e o governo, além de mantel-a em
plena observância para operarios
de vários departamentos officiaes,
a imp3e ainda a empresas e outras
peBSOiis do direito privado.

Orna especie do anomalia, on-
tretanto, apparece e se faz notar
em qualquer ponto do território
pátrio, onde quer que tenha che-
gado o primeiro traço de civili-
sação.

E' a numerosa classo dos con-
duetores de malas postaes, cujo
numero de empregados não serA
inferior a quatro mil o portanto
interessando a nada menos de
vinte mil pessoas, se tomarmos
por baso a insignificante média
de cinco indivíduos por familia.

Individualmente, um serven-
tuario dessa natureza é o symbo-
lo da humildade e da resignação,
servindo até para cltaçOes como
expressão mais ridícula de oc-
cupação do homem no Brasil, pela
subserviência de alguns e pela
mlserabllldade quo a todos ImpSe
a insignificante remuneração de
seu trabalho.

Administrativamente, cada ele-
mento oecupado nesse serviço
oxerce no organismo social a
mesma funeção vlvlficante que
um glóbulo de oxyhemogloblna
produz no organismo humano,
porque traça uma rido que toca
intermittentemente grandes e pe-
quenas localidades, conduzindo
os elementos da economia publi-
ca ou particular e as Idéas em
suas expressões multlformcs.

Collectivamonte, sua funeção é
tilo utll qua, se lhes fosse conce-
bldo reunirem-se todos por mela
hora para qualquer Hm, o sys-
tema de communlcaçties que exe-
cutam seria* desarticulado e para-
lysndo por dias seguidos.

B* uma classe que não se pôde
congregar a não ser por meio de
repercursão, conforme o próprio
trabalho que desempenha.

Embora os conservantlstaa quo
ae defendem com o falso conceito
de sociólogos de "elite" queiram
que no Brasil não haja questão
social, pessoa alguma, por menos
prevenida que seja, lhes poderA
<lár credito, ao considerar quo oi
conduetores de malas postaes no
Brasil, apezar de serem emprega-
dos do governo federal, não go-
zam das vantagens do aposenta-
doria.

O poder que obriga os parti-
culares a conceder aposentadoria
aos seus empregados, ainda nao
concede tal favor aos seus pro-
prios empregados...

HaverA necessidade da forma-
çtto de uma lei especialmente
para isto?

Não. E com esta resposta 6
que o caso se torna mais interes-
sante, pois jA existe legislação a
respeito, falta apenas a exe-
cução. ¦ ,

O decreto 20.405, de 1 de outu-
bro de 1931, em seu artigo pri-
meiro dispOe: "Artigo Io — Os
serviços públicos de transporte...
telegraphos... quando explorados
(«recío-mente jjeío Vniio, pelos
Estados, municípios, ou por em-
presas,., terão obrigatoriamente,
pnra os empregados do dlfferen-
tes classes ou categoria, colaos
do aposentadorias e pensSes,,..
regidas pelas disposições desta
lei. Paragrapho unico. O gover-
no federal poderA expedir regu-
lamento para caixas de cada
classe de serviços -públicos, de
que trata este artigo, quando
julgado conveniente".

Este paragrapho unico poderá
parecer, A primeira vista, cbmo
enfraquecendo a disposição do
artigo.

Não se verifica isto, por não
ser logloo que uma parte, que ê
o paragrapho, venha alterar a
essência do todo, como ainda por-
qpe a intenção do legislador íoi
ampliar a faculdade de fiscalizar
e orientar o andamento de cada
caixa, sabido- como estA ser a
lei ampla, attlnglndo serviços di-
versos, até de empregos parti-
culares,

A restrlcção foi apenas quanto
ao tempo, e «sto tempo jl decor-
reu bastante para que a admlnls-
tração publica julgue da conve-
niencia, senão da grande necessi-
dade de mandar regulamentar o
installar a caixa do aposóntadq-
rias para tão úteis serven-
tuarios.

E não se cuide disto apenas
para os conduetores de malas no-
meados, que 

" theoricamente têm
regalias de funecionarios, mas de
um modo geral afim de quo tam-
bem os ajustados tenham sua vi-
da do serviço garantida pelos
progressos do socialismo e pela
humanidade do governo.

Ainda não virA com isto novi-
dade A lei existente JA referida,
porque nella, em seu artigo 28, 6
encontrada a disposição seguinte:"Artigo 28. •— Para os effeitos
da aposentadoria, s6 se levarão
em conta os serviços effectivos,
ainda que não contínuos, mas que
sommem o numero de annos de
actividade exigido, embora pres-
tados a uma ou mais empresas
sujeitas ao regimen desta lei, ou
em commissão do governo fa-
deral, estadual ou municipio, con-
cernetites ao seniço, o aue esta
lal so applior."

Ora, se a commissão, que é um
serviço transitório-, e os serviços
effectivos não coníinuos dão por
lei direito A aposentadoria, nin-
guem poderA negar tal direito aos
conduetores de malas que, admlt-
tidos sob a denominação de ajus-
tados, têm o mesmo trabalho, a
mesma responsabilidade e podemattingir o mesmo tempo de tra-
balho que seus collegas no-
meados.

Se as referencias acima não
fossem sufficlentes para provar
cabalmente o direito de aposenta-
doria aos servidores públicos em
apreço, ainda dentro da lei jA re-
ferida seriam encontrados os ar-
tigos 43 e 67 que regulam o mo-
do de pagamento das mcnsallda-
des anteriores ao decreto, conta-
gem de tempo e transferencia de
mensalidades, dos soclos da caixa,
que hajam sido empregados do
governo, mesmo que ainda não
tenham contribuído, pelo facto de
não existir caixa, ter sido faculta,
tiva, suspensa ou em substituição
do Montopto.

Finalmente, o funecionamento
da Caixa de aposontadorias e
pensOes dog conduetores de malas
postaes do Brasil, não trarA en-
cargos ao erário nacional comonovidade, pois o decreto pelo qualdeverA ser regulamentada indica
a formula de contribuição do go-verno, além da indicação de sua
renda principal, que será a con-tribuição mensal dos próprios in-teressados.

E o regular funecionamento,
das caixas existentes indica ao
govorno a opportunidade e convo-
niencia de sua installação, con-forme o paragrapho unico, do ar-tigo primeiro, do decreto 20,406,
de 1931. — WaWemlroaroc/iado."

CIA NACIONAL DE
JURISTAS

Adiada a data de sua
installação para 18

de abril
A secretaria da Prlmolra Con-

ferencia Nacíonaí de Juristas con-
tinua em grande actividade para
realizar com todo o brilho a inau-
guração da Conferência.

Atê A presente data jA foram
recebidas mais do cem adhesões
de juristas interessados nos do-
bates da Conferência.

Acabam de chegar tambem A se-
cretaria as seguintes theses apre-
sentadas pelos rolatores dr. Gu-
desteu Pires, these rt° 3: "Como
devo ser constituído o Poder Exe-
cutivo? Incompatibilidades, casos
e fôrma de responsabilidade. Veto
global e veto parcial"; dr. Cas-
tro Nunes, these n. 16: "Poder
de policia e Umlt03 em que deve-
rA ser exercido. Controle do seu
exercício": ministro Rodrigo
Ootavlo, theso n. 16: «Naciona-
Hdade, naturalização, cidadania e
condição dos estrangeiros. Li-
nhas geraes a que deverA obode-
cer"; dr. Guilherme Estelüta,
these n. 17: "Qual a organiza-
ção que deve ter o Districto Fe-
deral?"; dr. Oscar Martins Go-
mes, theso n. 20: "Convém man-
ter a actual divisão do território?
Qual o melhor alvitre: união ou
subdivisão dos Estudos actuaes?
Dove ser transferida a Capital
Federal para fora da zona ma-
ritima?"; dr. Marcilio de Lacer-
da, these n. 23: "Discriminação e
competência em matéria de en-
sino"; além de duas memórias
apresentadas pelo dr. Herbert
Canabarro Reichart sobre a me-
lhor férma de organização poli-
tica, e do dr, Josê Thomaz da
Cunho. Vásconcellos sobro reor-
ganização política o admlnistrati*.
va do paiz. .

O prcstdonte da Conferoncla, dr
Astolpho de Rezonde, attendondo
a que as reuniões da Conferen-
cia seriam interrompidas com o
inicio da Semana Santa, a 9 de
abril próximo, e a vários pedidos
recebidos de Juristas o de relato-
rcs, resolveu adiar a installação
da Conferência para o dia 18 do
mesmo mez, realizando-se a pri-
meira sessão preparatória no
dia 17.

Ficou assim tambem prorogado
atô o próximo dia 10 de abril o
prazo para entrega dos relatórios.

A VENDADOS JORNAES

0 conselho consultivo manifes-
tou-se contrario ao monopólio

odioso
A tentativa do monopólio para

a venda dos Jornaes e revistas,
nesta capital, ainda não foi afãs-
tada.

Acaba o Conselho Consultivo
do dar parecer contrario A lnjus-
tlficavol prètenção, opinando pe-
Ia venda livre.

Foi relator o dr. Oliveira Pas-
sos, quo assim lavrou seu pare-
cer:"O sr. presidente, designado
nor v. ex. para emittir opinião
a respeito do voto em separado
apresentado pelo sr. secretario
Alencastro Guimarães, isto om
substituição ao nosso illustre
collega sr. Rocha Miranda, que
se acha ausente, peço venla pa-
ra fazel-o nos seguintes termos:
Excluídas as condições attinon-
tes A concessão de um prazo de
20 annos e ao pagamonto, du-
rante esse Interregno, de uma ta-
xa egual A actualmente vigente,
que resultaria num privilegio do
facto, mas com os quaes jA não
concordaram os srs. conselhel-
ros Octavio da Rocha Miranda
e Alencastro Guimarães, embora
divergentes sejam as conclusDes
de seus esclarecidos paroceres,
fica a questão reduzida a simples
concessão para venda de jornaes
e rev|stas nos logradouros pu-
blicos, a qual é da alçada do
executivo municipal.

O uso do estantes de determi-
nado typo e o do uniformes pe-
los vendedores de jornaes cons-
tltuem suggestões que merecem
favorável acolhida, aB quaes no
emtanto podem ser attendidas a
reguladas por acto do sr. inter-
ventor federal abrangendo todos
os vendedores de-jornaes.

A realização e um seguro col-
lectivo contra acoidentes de tra-
balho em favor dos empregados
representa antes justa medida de
defesa do requerente em face da
legislação federal que obriga o
empregador ao pagamento das
indemnizações respectivas.

Isto posto:
Considerando que a venda de

Jornaes e revistas om logradou-
ros públicos sô deve ser autori-
zada mediante licença annual
sem monopólio ou privilegio dc
qualquer especie, nem garantias
especiaes que no caso não cabem
e mais que a solução do assum-
pto dentro dessas normas se en-
quadra nas attribulções do exe-
cutivo municipal.

Penso que nesse sentido devo-
mos emittir nosso parecer ao sr.
Interventor federal.

Sala das sessões, 27 de março
de 1933. — Francisco da Olivei-
ra Passos .*"_

Uma ordem do director
da Central á Auxílios

Mútuos
O coronel Mendonça Lima, di-

rector da Central do Brasil, ten-
do em vista a çommunicação fei-
ta pela junta administrativa da
Associação de Auxílios Mútuos da
Central do Brasil, determinou que
a estrada sustasse qualquer tran»
sacção com a referida associação,
excepto casos que sejam parcial-
mente despachados pela directo-
ria, atê o final da questão judl-
dal daquella associação benefl-
cente.

A estatua de Ruy Bar-
bosa na Bahia

Bahia, 28 (União) — Effe-
ctuou-se, na sala de reuniões da
Assocfação Bahiana de Impren-
sa, uma nova reunião da Com-
missão Executiva Prô-Estatua de
Ruy Barbosa. Essa commissão
esta organlsada: presidente, dr.
João Mangabeira (ausente); vice,
dr. MadureUa de Pinho, que as-
sumiu a presidência; 1» secreta-
rio, jornalista Ranulpho Ollvelrn;
2o, acadêmico delegado da Asso-
ciação Universitária da Bahia;
thesoureiro, Joslas de Oliveira.

A commissão JA recebeu mais
de 30 contos de donativos.

Um pedido ao auditor
da 1" circumscripção

. judiciaria militar

como
Impressões politicas e administrativas do Norte

0 amparo ás regiões flagelladas

Enviamo, tm-dh» um telegram-, Além desses açudes foram bons

ma ao ministro da Viação, solici-

tando-lhe as impressões sobre as

obras visitadas por elle no Nor-

deste e, se possivel fosse, envian-

do tambem alguns dados sobro a

articulação política dos Estados

percorridos.
A resposta nos chegou hontem

e veiu nos seguintes termoB:
«João Pessoa, 27 •— Apezar da

reducção da capacidade de traba-
lho das victimas das seccas; da

admissão de mulheres e menores
nas obras, pela necessidade de

assistência As familias que não ti-

nham chefes; da deficiência de

material' A medida *nu os servi-

ços se desenvolviam para atten-
der ao numero recrescente dos ne-
cessitados; da superlotação do

pessoal em prejuízo da boa or-

dem da administração; da falta
dágua em muitas construcções e
de outros obstáculos o oxigencias
consecutivas na calamidade gene-
rallzada, os resultados obtidOB fo-
ram os mais compensadores. A
capacldado dos açudes públicos,
bem como a dos particulares, em
cooperação com o governo federal,
construídos em 1932, e em vias de
conclusão, representa o duplo da
dos construídos atê outubro de
1930. Sendo de 30 milhões o to-
tal armazenado nos açudes par-
ticulares atê 1930, o governo
actual conseguiu nos reservatò-
rios desse typo concluídos e em
execução uma armazenagem para
setenta milhões.

Quanto aos açudes públicos, a
differença 6 de 600 milhões an-
teriormente, para 1.000.200.000
metros cúbicos actualmente. As
novas barragens attendem preci-
puamente As vantagens de irriga-
ção, sendo construídas em terre-
nos de aptidão agrícola, junta-
monte com os canaes como o
açudo "Lima Campos", ao passo
que antes sô o Cedro do QuIxadA
estava apparelhado para essa
funeção, ainda assim com um
systema imperfeito e em área im-
própria.

Antes de 1930, os prazos de
construcção de açudes publioos
attíngiram por vezes 20 annos.
Actualmente os que estão em
construcção, incluslvo o "General
Sampaio", cuja capacidade cor-
responde cinco vezes ao de Qui-
xadA, e o Chorfl, que corresponde
3 vezes, ficarão concluídos no
presente anno se não faltarem re-
cursos.
A CONCLUSÃO DE 12 AQUDES

De 16 açudes em construcção,
apenas 4 não ficarão concluídos
no corrente anno, devendo, po-
rém, terminar em 1934. JA se
acham concluídos 1 açudes publi-
cos dos iniciados pelo actual go-
verno. '"' >

Quanto aos açudes particulares
em cooperação com a Inspecto-
ria de Seccas, pôde ser feita ain-
da a seguinte, discriminação:
construídos antes ds governo pro-
vlsorio, 36; concluídos pelo actual
governo, 14; em construcção, 38.

truldós muitos uutrus pequonoí fé*
servatorlos com verbas fornecidas
pelo Ministério da Viação a vários
Estados.

ESTRADAS DE RODAGEM

Sobro estradas de rodagem, os
5.800 kllometros do actual pro-
gramma da Inspectoria de Obras
contra as Seccas jA foram cons-
truidos faltando apenas algumas
obras de arte. Neste programma
estão incluídas varla3 repara*
ções o reconstrucções de estradas
antigas. Além disso foram cons-
truidos centenas de kllometros de
rodovias directamente pelou Es-
tados do ParA, Maranhão, riau.
hy, Rio Grande do Norte, Scrgl*
pe e Bahia, com verbas forneci.
das pelo Ministério da ViaçSo.
Foram atacados ainda cerca ds
500 kilometros de estradas do fer-
ro, dos quaes jA se acham inau*
gurados mais de 150 com recur-
sos fornecidos para a assistência
aos flagellados. E com as mes*
mas verbas foram construídos
tambem 53 predios para Correios
e Telegraphos nos Estados do
CearA, Rio Grande do Norte, Pa*
rahyba e Pernambuco. Aguarde
o relatório do agrônomo conimls.
slonado para inspecclonar os ser*
viços de localização de ílagella*
dos e de colonização agrícola do
ParA A Bahia, com excopção de
Pernambuco e Sergipe.

Aproveitando as vlctljnas das
seccas, o Ministério da Viação
construiu no CearA dois campos
de aviação e um hangar para
abrigo do aviões em Fortaleza o
outro no Crato.

ARTICULAO-5.0 POLÍTICA
Nada posso informar quanto a

articulação pdlitlco-revolucionaria
no norte. No CearA, ondo perma*
neci mais detidamente, pude ob*
servar certa dispersão de elemen-
tos que poderiam sor coordenados
facilmente pelo interventor Car-
neiro de Mendonça, se elle não
estivesse no propósito de se abs*
ter dessa orientação partidária.
Na Parahyba, testemunhei desde
o interior até A capital quo cila
eatA cohesa na sua formação blln*
dada pela campanha de 1930. Não
vim em missão política, que seria
oxcusada, porque se acham inte*
gras as mesmas forças organiza-
das e retemperadas por João Pes*
sOa. Com excepção dos dirigentes
de 2 municípios que foram subs*
tituldos, mantêm-se na mesma
firmeza de solidariedade eom o
governo do Estado todos os che*
fes locaes que se assignalaram na
defesa da autonomia da Parahyba,

As classes conservadoras e o
operariado exprimem o mesmo
apoio A situação, o que representa
a continuidade dos princípios que
nos levaram A revolução. Tenho
sentido a envolver-me todo esse
espirito publico em reaífirmaíões
unanimes porque são quasi im*
perceptíveis as divergências oriun*
das mala de incompatibilidades
moraes do que políticas. — Josè
Amerioo,"

NA DIRECTORIA DE ENGE-
NHARIA NAVAL

0 primeiro anniversario da
administração do almirante

Silva Lima
Passando hontem õ- primeiro

anniversario da administração do
almirante Jayme da Silva Lima
ua Engonharia Naval, foi-lhe fei-
ta expressiva manifestação de
apreço, de que participaram não
sô os funecionarios civis e mili-
tares • datíuello importante depax--
tamento da Marinha, como tam-
bem o representante do ministro
Protogenes Guimarães, innumeros
officiaes e outras pessoas gradas.

Falaram o capitão-tenonto Raul
d© Parlas Mello, o 2o tenente Josê
Joaquim de Souza o o amanuense
Ernesto de Mello.

Agradecendo aos oradores, dis
se o almirante Silva Lima quanto
tem feito a Engenharia Naval em
prol da Marinha, resaltando o
concurso do seus auxiliares, todos
empenhados em bem cooperar em
sua administração. Na gestão
Protogenes Guimarães, a Enge-
nharla Naval tem collaborado nos
estudos do programma naval bra-
sileiro, assim como na constru-
cção do novo edifiolo do Ministe-
rio, na creação de uma escola te-
chnlca para engenheiros navaes e
tambem nos trabalhos de reorga-
nlzação ãa Marinha Mercante.

O almirante Silva Lima recebeu
ainda muitos telegrammas de fe-
licitações de seus companheiros
do armo, tendo-lhe sido ainda
oifortados bauquets do flores na-,
turaes, que enfeitavam sua mesa
de trabalho.

to dt Fonieca, Augusto F, do Magnlhãei
o Agnello Queiroz MascarenhaB.

Seryicoa diários — Livre transito: 1»
tempo: 3° fiscal Lery M. Bastos a 2,
tenipo, 2° fiscal Cândido de Ávila. Casn
do ü.Ters&es: Segundos flscaeH Manoel J.
Bronililo a Romulo K. Fom-lra. Juizo
Eleitoral: 2» flBcal Dermeral da Orui
Mattos. Banhoa da mar no S0° dletrleto
policial: 1° tempo, 1° fiscal Benigno Boi.
res de Varias o 2° tenipo, 1» fiscal Ar*
tinir 3*080 de Sá.

Flscallsacão avule-t — lo fiscal Luli
Leito Cabral c segundos fiscaes Antonli
Folllipe do Paul», Jofio Vidra Fontes,
IlIWorlco Cassllbas e Benjamin Milane)
Santas,

Serviços extraordinários: 1° fiscal Oi*
car do Faria.

ÉI1I üfflS

O ministro Oswaldo
Aranha grippado

O ministro Oswaldo Aranha não
compareceu hontem ao seu gab!-
nete, na Fazenda, poç se achar
grippado.; .•;'-'- : -.>—

O ministro da Marinha sollcl*
tou do auditor da 1- clrcum-
scripção judiciaria militar, que dê
as providencias necessárias afim
de que o capitão de mar e guer-ra Alfredo Bernard Colônia, dire-
ctor do Armamento da Marinha e
presentemente licenciado fera des-
ta capital, seja dispensado dos
trabalhos do preslãente do con-
selho de juBtiça militar, na Ar-
mada a que respondo o capitão
de fragata medico fir. Alipio de
Oliveira Alves.-

LEILÕES

Rcallínm-sa os -seguintes:

VIANNA, IHMÍO & O. — Penhores,
hoje 2B, o 0 do abril próximo, 4 rua
Pedro I, 26*30.

— Po*
fi rua

LEVÍ GOMES & O. (filial)
nhores, amanhã, 30 do corrento,
T do Setembro, 177.

W. MOTTA AC — Penhores, no dia
3 do abril próximo, no largo José Cie*
mente, 28,

OASA GONTHIEK (Flllol) — Ponho*
res, no dia S Ae abril, ús 12 horas, fi rua
7 de Botembro, 105.

CAIXA ECONÔMICA — Penhores, no
din i do abril próximo, 4 rua 13 de Maio.
33-815, 7o nndar.

A SALVADORA — Penhores, no dia 8
«bril próximo, fi ru» Pedro I, 31.

FRANOISCO DE AGUIAR 4 0. — Pe*
nhores, dd dia 7 de abril próximo, 4 maLuis de Camões, 8,

OASA WALDEMAR — Penhores, no
dia 11 do abril próximo, ú praça Tiro*dentes, 81.

GUARDA CIVIL
SERVIÇO PARA HOJB

uniformo 8».

Ronda geral — Fiscaes — 1» turma*raulo Pereira do Carvalho, Pedro VellosoSoares, Josí Nato Sobrinho, Henrique A.Borba, Alberto T. Carvalho e Álvaro AvI*Ia; 2» turma: Josô Fellppe do Paula Ju*
nior, Oscar do Paiva Guedes, Mouoel LealFerreira Franklin Paiva, Jos8 A. Macedoe Octavio Jajmes; 3> turma: Josô Fer-

j rclra doa Sautos, SobaBtlflo Teixeira Coe-
11. lho. Nelson Rodrlcues. Arwmiro Costrlo*

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO FEDERAL — Esti

do serviço hoje, na Repartição Central
de Policia, o 1» dclecndo auxiliar.

DO ESTADO DO RIO — Serviço para
hoja; Na Repartição Central de Policia,
o 2» delegado auxiliar; na Delegacia de
Nlethcroj, o commlHsarlo Paladino; ua 2'
Doleeacla Auxiliar, o coratolssarlo Octa*
vlano,

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PABA HOJB

uniformo 0o.

Fiscal do serviço externo, 1» teüínle
EuKencs; oíflclnl de dia no Quartel Gc*
neral capltüo Mario; medico de dia, 1°
tenente dr. Noronha: dentista de dia, 2»
tenente Mnnliücs; pharmaceutico de dll,
capltüo sradiiado Aguiar; Interno de dia,
acadêmico Pulquorlo; rondam os 2° tenen*
to Príncipe o aspirantes Aristides e Mn*
niz; guarda da Policia Ccntral, aspirante
J. GulmarSca; guarda da Casa da Moe*
da, 2» tenente Justiniano; rondam os sar.
gentoa João Alves, do 3° batalhão, e San*
toa. do It. O.; ronda do empresados ob
sargentos Leal, do 5» batalhão c Dantas,
do 2° batalhão; motociclistas Ae dia, sol*
dados Leite o Cesario; auxiliar do offi-
dal de dia ao Quartol Goneral, sargento
Edson, do R. O.-, musica de promptidSo,
n do 2» batalhão; piquete no Quartel Ge.
neral, dois cornoteiroB do Io batnlhSo; or-
dena 4 A. do Pessoal, soldados orlando e
Marlno,

NOS CORPOS:
Dia — No 1» batalhão, capitão Peisíal

no 2» batalhão, capitão Moufredo; no 3»
batalhão, capitão Cunha; no 4° batalhão,
capitão Waldemar; no 5° batalhão, capi-
Ho Carvalho; no 6» batalhão, capitão Je*
suíno; no regimento de cavallarli, capitSo
Poschoallno; no O. 8, Auxiliarei, 2» te*
nente Honorio.

Promptidão — No 1» batalhão, aspi*
rante Alirlo; no 2° batalhão, aspirante
Valraor; no 3» batalhão, 2» tenente I.irio;
no 4» batalhão, 2» tenente Pimentel: nn
0» batalhão, 2» tenente Machado; no 6'
batalhão, aspirante Travados; no resi*
mento de cavallaria, aspirante Wald-rr,

SERVIQO POSTAL
A Directoria Regional dos Correios et

podlrfi malas pelos seguintes paquetes:

Amanhã:"Baepcndj", paar Victoria,' Dablo, Re
clfe, Ceara, Delem, Snntnrfm, Óbidos,
1'nnntInH, Itacoatlnra e Mandou, receben-
do Impressos ati fis 6 boras; objectos ps*
ra registrar ate fis 18 horns de liuje: cur*
tas para o Interior da Republica ató '-l
7 horas; Idem, ldom com porte duplo ati
ús 7 boras."Almirante Alexandrino", para Victo*
ria, Bahia, Recife, Lisboa, Vigo, Havr«,
Itotterdam e LTambiirgo, recebendo io-
pressos até As 0 horas; objectoa para re*
ülstrar até fia 18 hornB do hoje: cartnl
para o Intferior da Republica ntí ás 7 ho*
ras; idem, idura, cora porte ilniilo atfi ü<
7 horas; cartas pnra o exterior da Kei>t>
bllcn atê fia 7 hornB."Massilia", para Santos, Montcvldé» •
Buenos Aires, recebendo impressos ató tt
horas; objectos para registrar ató is »
horas; cortas para o extclcr da BepO'
bllcn nte fie 10 horns."Western -World**, para TrlnMad ç V*
va York, recebendo impressos att- ús W
horns; objectos para registrar atfi ás »
horas; cartnB para o cxtcrlcr da Rep1*'
blica atfi ás 11 boras."Aratimbo", para Victoria, Bahia, «•"
coió, Recito o Cabedello, recebendo im>
pressos ntâ fis fl boras; objectos para re*
gistrar atfi ás IS horas do hoje; carIM
parn o interior da Republica nt** ãs 7-lJ*
rns; idem, idem, com nnrU iíudIo ate w
7 horas.

r-r-g



CORREIO DA MANHA — •Quárta-ídrá, 29 fle Março fle 193$

ompaÉa Brasileira de Artefactos de Borracha
Bm entrevista concedida ao

"Correio da Manhã", em data de
lõ do corrente, declarou o nosso
digno presldente, doutor MA-
NOEL MENDES CAMPOS, o ae-
guinte:

"Firmamos com SEIBER-
LING RUBER COMPANY,

_____ ___\^_f_X-^\

mr ¦ . ' -—¦—«m—mmmmÊm

em Akron, Ohlo, Estados Uni-
dos da America do Norte, um
íellz accordo em que aquelles
Industriaes, sem nenhuma ln-
gerencia administrativa, assu-
mem a responsabilidade t'e-
chnlca das nossas usinas fa-
bris, garantlndo-nos um pro-
dueto de alta qualidade, sem

VIA

concorrência, bem como o
preparo dos operários brasi-
leiros."

Contestada publicamente a exis-
tencia do alludido accordo, leva-
mos o facto ao conhecimento da
SEIBERLING RUBER COMPA-
NY, que assim nos respondeu:

7139S
No.

A SITUAÇÃO POLÍTICA
o- I

Prepara-se uma reunião, em Recife, dos interventores do Norte
-o-

A VOLTA AO RIO DO INTERVENTOR EM S. PAULO
-s:-

WESTERN MADEIRA*
THE WESTERN TEL£CRAPSH COMPANY, LIMITED.
- '$Z%tM*~-J'

A vt-i tclegrifihita Uirect| w*§Ptoaòs o* psize.
d» Europa, da A-Jn, Mat Amuicawdo. Norte, Çeal/líí.
• do Sul,' du África e du OceaniSI"? pari oe-fnHfllnpKes

Esmdus do fittoMl do Craaí. s .

«->
DLMlê

AKBOÜJOMIO

p*i Data Hora &6
apresentAçlD.

I25| I/5Í2 27

QbserroçOea

bit/'
Emp.

Hora
Rec-.

EMUEU13ÇO
BltT*HUWrB<H.DT

RIO

W.J». A. omuRsois telugra-ilucaa tóo acceitaai responsabilidade alguma por ojntívo do serviço du talegraphii
{A*. 3* da Couv_d**4o .lntcwaciouii4

AND Hl3 ASSOCIATES

8RAZIL W£ WOULD

WAITES LETTEQ FEBRUABY 8IXTEEETTH QUOTE OBE PARAGRAPH.
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Traducção: "Carta waltes ao-

zeseis de Fevereiro mencionamos
um paragrapho com referencia fa-
brica pneumaticos Rio: "Deseja-

mos dlzer-vos que Senhor Dias
velo Akron e propoz empregar-
mog capital na fabrica e traba-
lharmos com ella. Declinamos
mas propiízemos que sl elle e seus
associados desejassem fazer func-
donar fabrica pneumaticos no

crasn concordaríamos dar-lhes
conselhos technicos para fazer
funecionar uma fabrica pelo que
nos pagariam uma taxa."

Nenhuma menção feita de re-
jeição accordo. Nosso accordo
obriga legalmente e será fielmen-
te executado. Interesses egoisfi-
cos dos importadores estão evi-
dentemento procurando derrocar
seus planos que são sãos e me-

recem apoio dc todos brasileiros
desejosos de promover os inte-
resses de seu paiz. Aconselhamos
não publicar accordo. Exhtba se
necessário convencer jornal —
SEIBERLING."

Rio de Janeiro, 28 de Março
de 1D33.

MANOEL MENDES CAMPOS
Director Presidente

(5G845)

NÃO PEDIU DEMIS*.
SÃO O DIRECTOR
DO LLOYD BRA-

SILEIRO

Uma longa exposição ao
ministro José Américo

sobre a situação da
— empresa —

Tendo um vespertino publicado
liontem uma nota segundo a qual
o commandante Firmino Sahtoa
havia solicitado exoneração do
cargo de director do.Lloyd Brasi-
leiro, procuramos saber o que de
verdade existia a Tespeito.' ' ' '

Com esse propósito ouvimos o

,'*,/?s-í^

*l cumninnriiintc Firmino Santo*

próprio director do Lloyd, em seu
gabinete.

Antes de conhecer o motivo da
nossa presença, o commandante
Firmino nos disse .'sorrindo:

— " Ja sei o motivo da sua visita:
quer que lho diga se é verdade
que pedi demissão. Tal não se
deu. Apenas telegraphel ao sr.
Jose Américo, enviando uma de-
talhada exposição da situação do.
Lloyd e terminei por affirmar que
caso não seja resolvido o proble-
ma das subvenções, não vejo co-
mo se poder administrar o Lloyd.

15sse problema das subvenções
jíi tive oceasião de expor aos Jor-
nalistas e, repito-o, para que o
amigo veja a sua origem o conse-
quenclas,

Em sun gestão o director Aman-
tino Camara contraiu ura empres-
tiino de dois milhões e 400 mil
dollares nos bancos Boavista e
Aliemão Transatlântico, ficando o
Banco do Brasil como fiador. Es-
se empréstimo seria amortizado
com as subvenções que, como sa-
he, orçam eni 20 mil contos por
nnno. O Lloyd passaria, uma pro-
curação ao Banco do Brasil ; ara
o recebimento no Thesouro.

Acontece, porém, que o gover-
no não tem pago as subvenções e.
apezar do Lloyd, desde junho de
IN32 ter feito jús a Ilvrar-se des-
sa divida, ainda continua pagan-
do os juros de 12 "\" ao anno, do
malfadado empréstimo."

¦— Mas, perguntamos, o que ê

As crianças de peito
Nunca é demais repetir:

O leite materno é insubsti-
tuivel ás crianças até 6 me-

zes de idade.

Sõ em casos excepcionaes, a
critério de medico especialista,
serã. feita alimentação artificial
ou mixta (ao selo e na mama-
deira). Criança bem alimentada
é criança calma; dorme bem e
chora pouco. A alimentação mal
orientada determina, entro ou-
trás complicações, as diarrhóas,
que são' os espantalhos das mães.
Remédios para essas dlarrhéas
só ' sò recommendam, moderna-
mente, regime adequado e o El-
doformio, que combate as dejo-
cções líquidas ou seml-llquldas,
as -fermentações, defendendo a
mucosa Intestinal das Irritações.(52972)'

O chefe da commissãò
fiscalizadora do "Almi-

rante Saldanha"
A's altas autoridades da Arma-

da apresentou-se hontem, o ca-
pltão de mar e guerra Julio Regis
Bittencourt, designado para che-
fiar a commlssao technica e fis-
calizadora da construcçao do fu-
turo navio-escola da nossa Marl-
nha de guerra, "Almirante Sal-
danha".

Hontem mesmo o commandante
Regis Bittencourt embarcou para.
a Inglaterra, com destino aos es-
taleiros da Vlckers, Armstrong &
Cia., em Barrow-ln-Furness, a
bordo do "Andalacla Star", che-
gado pela manhã ao nosso porto
e quo zarpou .1 noite.'

Seguiu aquelle ofticlal acom-
panhado de sua familia e no se*n
embarque fizeram-se representar
os srs. ministro da Marinha, di-
rector da Engenharia Naval e
chefe do Estado-Malor da Arma-
da, vários outros officiaes, seus
collegas e de outras classes da
Armada, amigos e pessoas de Intl-
ma amizade de sua familia.

Os seus auxiliares deverão par-
tir desta capital no dia 9 do mez
proxlmo, a bordo do "Arlanza".

preciso para ser sanado o caso?
— "Apenas o governo, que tem

conta corrente com o Banco do
Brasil, mandar que este lance na-
quella conta o debito dos subven-
ções e este restituir ao Lloyd a
procuração que o sr, Amantlno
Camara lhe passou."

. Terminou o commandante Fir-
mino declarando que já estece
com o chefe do governo e com o
ministro da Fazenda, esperando
uma solução para o caso, que 6
de vital Importância para a sua
administração.

O MINISTRO DA VIÂÇIAO TOMA
PROVIDENCIAS

Recebendo a exposição telegra-
phica feita pelo commandante
Firmino dos Santos, o mlnistvo
José Américo providenciou lm-
mediatámente para allivlar um
pouco a situação financeira do
Lloyd Brasileiro. Assim, _de ac-
cordo com uma solicitação da-
quelle ministro, o Thesouro Na-
cional poz A disposição da empre-
sa a somma de cinco mil contos
de réis.
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Noticias de Portugal
Lisboa, 28 (União) — o melhor

acolhimento a idéa da notável
poetisa e elegante escriptora dona
Fernanda de Castro Ferro, esposa
do jornalista Antonio Ferro, para
a creação de Parques Infantis. Os
technicos da puericultura e as se-
nhoras da melhor sociedade abra-
çaram a iniciativa, para cuja
execução vão ser realizadas va-
rias festas, ás quaes darão a sua
collaboraçâo os homens de letras,
artistas do theatro, etc.

Lisboa, 28 (União) — O mlnls-
tro das Obras Publicas nomeou
uma commlssao para estudar a
construcçao de uma ponte sobre
o Tejo, em Villa Franca de XIra,
melhoramento que facilitará ex-
traordinarlamertte as ligações en-
tre Extremadura e o Alentejo.

Lisboa, 28 (União) — Uma
equipe militar visitará Lllle, no
próximo dia 9 de abril, afim de
enfrentar, naquella grande dafa
portugueza, um seleccionado do
norte da França.

Os jogadores portuguezes visi-
tarão, logo depois, a Bélgica, on-
de estão sendo preparadas varias
festas de homenagem.

Lisboa, 28 (União) — Jor ini-
clatlva da Camara Municipal de
Almada e com o apoio do Esta-
do, Camara Municipal de Lisboa e
de todas as do districto de Se-
tubal, vao ser construída uma
grande avenida ao longo da mar-
gem sul do Tejo, do Cacllhás até
Caparlca, conhecida pela praia do
Sol. A obra, quo se prolongará,
mais tarde, até contornar gran-
de parte da península de Setúbal,
terá uma belleza maravilhosa. Di-
zem os entendidos que será o na-
tural complemento do porto dc
Lisboa, o que transformará t'o-
talmente a perspectiva do estua-
rio do Tejo e de uma e outra dc
suas margens.

Lisboa, 28 (União) — O Con-
selho do Bombarràl iniciou dili-
genclás para deixar de pertencer
ao districto do Leiria e ser annc-
xado ao de Lisboa. O primeiro
daqueHes districtos procura man-
ter a integridade do seu território,
contrariando as tendências sepa-
ratistas do importante conselho.

Lisboa, 28 (União) — A agua
do Tejo, para o abastecimento de
Lisboa, será tomada no sitio da
Boa Vista. As águas serão clori-
ficadas e filtradas, por processos
modernos, e, depois, esterilizadas.
O caudal diária a introduzir no
canal do Alviela, que abastece,
hoje, a capital, será de 25.000 me-
tros cúbicos.

A Marinha quer seis
auto-caminhões do

Exercito
O ministro da Marinha solicitou

do da Guerra a cessão de seis
auto-cainlnhões recuperados pelo
Serviço de Transportes do Exer-
cito em virtude dos últimos acon-
tecimentos de São Paulo.

Ainda antes das eleições para
a próxima Constituinte, deverão
reunir-se no norte todos os inter-
ventores dos Estados a contir da
Bahia até o Amazonas. E'sa ro-
união,' provavelmente, verificar-
se-á eni Recife, com fins politi-
cos. Será uma verdadeira Con-
venção, a ella comparecendo,
egualmente, outras indlvlduallda-
des revolucionárias que não te-
nham as responsabilidades das ad-
mlnistrações estaduaes, mas que
exercem influencia ou posições de
relevo no actual regimen repu-
bllcano. Assim, serão tambem
convidados a tomar parte nos tra-
balhos os srs. Juarez Tavora, Jo-
sé Américo, Gões Monteiro, João
Alberto e outros.

Hontem, esse assumpto ficou
mals ou menos resolvido na en-

i trevlsta que tiveram nò gabinete
io ministro da Agricultura os ln-
terventores de Alagoas, do Mara-
nhão e do Estado do Rio.

Estamos, informados de que es-
sa reunião não terá absolutamen-
te o caracter de formação de um
bloco do norte. Neste particular
o general Gões Monteiro faz
questão de accentuar bem que
rio concorrerá para a organiza-
çlo de grupos nu blocos com In-
tultos regionalistas.

Em Unhas geraes, a reunião de
Recife, que será presidida pelo
general Gões Monteiro, examina-
rá a situação da política nacional
com o objectivo de assentar uma
opinião dos revolucionários ali
congregados sobre a attltude que
elles ou seus representantes terão
de assumir na próxima Constl-
tuinte. As noticias que temos é
que os chamados pontos nevral-
gleos do ante-projecto de Constl-
tulção, que está sendo actualmen-
te elaborado numa das salas do
Itamaraty, soffrerão detido exa-
me. Quaes serão esses pontos ne-

-. vrálglcosf Dizem-nos quo elles
.estão assim enumerados:

Unidade de justiça.
Duração da Assembléa Con-

stltuinte.
Representação de classes.
Creação do Conselho Supre-

mo da Republica.

Ao que nos parece, essa reunião
política do norte, decidirá pela
unidade da justiça. Em hypothe-
se alguma, permittlrá que a As-
semblea Constituinte se transfor-
me em Assembléa Ordinária. Os
constituintes terminarão seu man-
dato com a approvação da futura
Constituição, reallzando-se novas
eleições, na fôrma da lel, para a
nova Assembléa Nacional. Quan-
t'o íi representação cie classes, á ,
nossa reportagem não podo co-
lher, com segurança, qual será o
ponto de vista dos convencionaes
de Recife. Desconfiamos, entre-
tanto, que a Idéa da creação de
um Conselho Supremo da Repu-
blica é problema multo complexo
nos meios revolucionários, divi-
dindo-se as oplnlOos

O COMMANDO DA REGIÃO

MILITAR EM RECIFE

Conforme ouvimos dizer, será
nomeado commandante da região
militar em Pernambuco, a 7" re-
gião, o general Manoel Rabello.

A VAGA DE JUIZ NO SUPRE-

MO TRIBUNAL MILITAR

Como se sabe, com a morte do
general Menna Barreto, abriu-se
uma vaga de juiz do Supremo
Tribunal Militar. Falava-se, hon-
tem, que essa vaga ou seria pre-
enchida pelo general Esperldião
Rosas ou pelo general Lelfe de
Castro, ou pelo general Espirito
Santo Cardoso. No caso da esco-
lha recair neste ultimo, e elle ac-
celtar, a pasta da Guerra seria
confiada ao general Gões Mon-
teiro

A VIAGEM AO RIO DO INTER-

VENTOR NA BAHIA

O capitão Juracy Magalhães, in-
terventor federal na Bahia, que
deverá chegar hoje ao Rio, via-
jando de avião, voltará sabbado
desta semana para o seu Estado.

IA presença do Interventor bahia-
no nesta capital tem tambem fins
políticos, o não sô elle conversará
aqui sobre a sua actuação na Ba-
hia, om véspera de eleições ge-
raes, como tambem combinará me-
Sidas que importam no seu com-
parecimento ã reunião dos Inter-
vonfores no norte em Recife.

CHEGARA' HOJE AO RIO O IN-
TERVENTOR NO PIAUHY

E' esperado hoje nesta capital,
procedente de Therezina, o capi-
tão Landry Salles, Interventor fe-
deral no Estado do Piauhy,

A NOVA REUNIÃO DA UNIÃO
CIVICA NACIONAL

A União Civica Nacional, que
devia realizar hontem a sua se-
gunda reunião, deve deliberar
amanliã, em assembléa convoca-
da para a tarde. Nessa reunião,
serão dados os passos decisivos,
para a articulação da União com
os partidos que já estejam fun-
dados, ou se fundem nos Esta-
dos, até ao fim do mez, dentro da
orientação "revolucionaria da
União. Pretende esta articular
esses partidos, numa orientação
racional, até que, procedido o
pleito constituinte, se realize aqui,
no Rio, uma assembléa dos seus
candidatos vlctoriosos, lançando-
se, então, as bases do futuro Par-
tido Nacional, com o que desappa-
recerâ a União, por ter alcançado
a aua finalidade.

A RAZÃO DA VIAGEM DO GE-
NERAL WALDOMIRO LIMA

A vinda do general Waldomiro
Lima a esta capital, provocada
daqui, obedece a intuitos politi-
cos. O Interventor paulista ain-
da não so Inscreveu entre os que
contribuirão para a fundação do
Partido Nacional em perspe-
ctiva. Esse partido, porém, não
prescinde da contribuição da-
quelle Estado e ahi está o moti-
vo da viagem do general Waldo-
miro Lima.

EMBARCOU PARA PERNAM-
BUCO O CAPITÃO JOÃO

— ALBERTO —

.Embarcou, hontem, para Per-
nambuco, sua terra natal, o ca-
pltão João Alberto, chefe de po-
licia desta capital.

Como se sabe, o capitão João
Alberto é candidato á Constltuin-
to por aquelle- Estado.

NAO VAE HAVER NENHUM
ENCONTRO ENTRE OS GE-

NERAES FLORES DA CUNHA
E WALDOMIRO LIMA

Foi noticiado, liontem, que o
general Flores da Cunha iria ee
encontrar, numa localidade entre
São Paulo o esta capital, com o
general Waldomiro Lima, inter-
ventor federal naquelle Estado.

A noticia não tem o menor fun-
damento. O general Flores da
Cunha está no Rio e daqui não
sairá senão quando regressar A
sua terra

nota desmentindo que o sr. Fran-
cisco (ie Campos suja candidato á
Constituinte, conforme foi notl-
ciado pela Imprensa carioca.

CANDIDATOS A' CONSTITUIN-
TE POR GOYAZ j

Coyaz, 28 (União) — Foram
lançadas, em Annapolis, as can-1
didaturas dos srs. Mario Caiado,
e José Honorato á Constituinte, i

i

VEM AO RIO O
TOR EM S.

INTERVEN-
PAULO

Está sendo esperado, amanhã,
nesta capital, o general Waldo-
miro Lima, Interventor federal em
São Paulo.

O PARTIDO SOCIALISTA BRA-
SILEIRO INICIA A CAMPA-
NHA EM FAVOR DE SEUS

CANDIDATOS *

Realtzar-se-â amanhã", quinta-
feira» âs 9 horas da noite, a pri-
meira conferência do Partido So-
cialista Brasileiro, na sua séde da
Gávea, á rua Jardim Botânico n.
705, falando por essa oceasião a
dra. Ilka Labarte, dr. Alceu Dan-
tas Maciel e o professor Alberto
Orlando.

Estão convidados a compare-
cer á séde do Partido, á Avenida
Rio Branco 117-2° andar, sexta-
feira, ás 9 horas da noite, todas
as pessoas que se interessam pela
permanência do Estado Leigo e a
decretação do divorcio a vinculo
em nosso paiz, afim de assistirem
a conferência que será proferida
pelo dr. Alceu Dantas Maciel.

Estão convidados tambem a
comparecer a séde do Partido to-
dos os allstandos afim de terem
conhecimento do estado dfi seus
processos.

PARTIDO AUTONOMISTA DO
DISTRICTO FEDERAL

Realizou-se hontem, ás 9 horas
da noite, á rua de S. Clemente,'
n. 104, uma reunião dos elemen-
tos que apoiam esse Partido para
a escolha do directorio de, Bota-
logo, tendo sido escolhido presi-
dente do mesmo o dr. Renato
Pacheco. - O sr. Pedro Ernesto
fez-se representar.

O SR. ASSIS BRASIL CHEGOU
A URUGUAYANA

WS*/
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Uruguayana, 28 (A. B.) —
Chegou a esta cidade o embal-
xador Assis Brasil, quo foi rece-
bido, na estação ferroviária, por
um numeroso grupo de amigos e
correligionários políticos.

S. ex. pouco so demorou
CONFERENCIARAM COM O em Uruguayana, prosegulndo
GENERAL FLORES DA CUNHA viagem, immediatamente, com

destino a Buenos Aires, de onde
Estiveram, honteni, em longa

conferência com o general Flores
da Cunha, no seu apartamento, os
srs. Virgílio de Mello Franco o
Macedo Soares.

O SR. SALGADO FILHO ES-
TEVE NO MONROE

Esteve, hontem* no Monroe, o
sr. Salgado Filho, ministro do
Trabalho, que conferenciou com
o seu coilega da Justiça ainda so-
bre a representação de classes A
Constituinte.

VEM AO RIO O INTERVENTOR
NA BAHIA

Bírtia, 28 (A. B.) — O capi-
tâo Juracy Magalhães marcou
para amanhã, pelo avião da Pa-
nair, sua partida com destino ao
Rio de Janeiro.

Essa viagem do interventor, ab-
solutamente inesperada, assim que
foi conhecida provocou aqui os
mals interessantes commentarios.
Acredita-se que a ida oo Rio do
capitão Juracy Magalhães diz res-
peito unicamente á actual situa-
ção política.

O VOTO UNIVERSITÁRIO

A respeito da concessão do di-
reito do voto aos maiores de 18
annos, a commlssao de academl-
cos dirigiu ao chefe do governo
provisório o seguinte telegramma:"Havendo Superior Tribunal
Eleitoral opinado favoravelmente
voto universitário, estudantes es-
colas superiores aguardam com
enthusiasmo assignatura decreto
coroando exito campanha civismo
mereceu Inteira sympathla v. ex.
A commlssao:, Anna Amélia Car-
neiro de Mendonça, presidenta
Casa Estudante do Brasil; Jorge
Machado Moreira, presldente Dl-
rectorlo Central Estudantes; Jus-
tino Araujo Villela, presldente As-
sociação Universitária Faculdade
Direito; René Pestre, presldente
Centro Acadêmico Faculdade Di-
reito Nictheroy, Humberto Gon-
çalves Pinto, da Associação Uni-
versltaria Instituto Nacional de
Musica; Jorge Tlblriçá Netto, do
Centro Acadêmico Oswaldo Cruz;
Isabel do Prado, da União Uni-
versltaria Feminina; João Britto
Jorge, presldente Directorio Aca-
demico Escola Agricultura Medi-
cina Veterinária e Sociedade Bra-
sileira Acadêmicos Medicina Ve-
terlnarla; Emilio Abdon Póvoa,
presidente Directorio Acadêmico
Faculdade Medicina; Orlando
Gáudio, presidente Movimento
Social Brasileiro; Carlos Lima,
presldente Centro Acadêmico Can-
dido de Oliveira."

O SR. PEDRO ERNESTO DE-
CLARA NAO SER CANDIDATO

A' FUTURA. CONSTITUINTE

O gabinete do interventor no
Districto Federal solicitou-nos a
seguinte publicação:

"Divulgou-se hontem pela im-
prensa, a noticia de que o sr. Pe-
dro Ernesto optava, na quallda-
de de candidato ás próximas elei
ções para formação da Constituiu-
te, por Pernambuco, de onde ê fl
llio.' S. ex. apressa-se, entretan-
to, em declarar que não optou,
pela simples razão de não ser,
em absoluto, candidato a qual-
quer logar na futura Constl-
tuinte."

A CHAPA DO PARTIDO SI-
TUACIONISTA DA BAHIA

Bahia, 28 (União) — Os Jor-
naes desta capital noticiam como
sendo esta a chapa que o Partido
Situacionista organizou para'as
eleições de 3 de maio:

Arlindo Leone, Francisco Pris-
co do Souza Paraiso, João Mar-
ques dos Reis, Arnold Silva, Lau-
ro Passos, Manoel Novaes, Attila.
Amaral, Raphael CIncurá, Medel-
ros Netto, Silvino Kruchewsky,
Arthur Negrélros Falcão, Pache-
co de Oliveira, Leoncio Galrão,
Manoel Pedreira, Magalhães Net-
to, Mario Barbosa, Edgard San-
ches, Homero Pires, Glleno Ama-
do, Arthur Neiva, Archibaldo Ba-
ieeiro e Clemente Mariani.

O SR. FRANCISCO CAMPOS
NAO E" CANDIDATO

Uberaba, 28 (União) — A "La-
youra ç Commercio" publica uma

(53509)

j O MINISTRO DA
FAZENDA AUTORI-
ZOU O PAGAMENTO

i Por trabalhos executa-
I

dps em prolongamento
de estradas

O ministro da Fazenda autori-
zou o pagamento, por conta úo de-
posito de *14.000:000?, fellu, em
1926, no Bank of London & South
America Limited, conforme soll-
citou o Ministério da Viação, nos
avisos ns. 2.041 e 1.950, do anno
p.findo, das Importâncias de r5is
121:457$700 e 1D:380$800, á The
Great Western of Brazil Railway,
proveniente de trabalhos executa-
dos nos mezes de mato e junho, e
em julho de 1932, rospectlvamen-
te, no prolongamento de Rio
Branco a Flores e PetroIIna, du.
Estrada de Ferro Central de Per-

COMPRE O BOM AR-
TIGO E PAGUE O

MENOR PREÇO

a credito, pelo systema

CREDIÁRIO
patente exclusiva da

(Avenida Esq. de Sáo José)
RIO-SÃO PAULO

(56655)
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nambuco, e no trecho de Quebran-
guio a Palmeira dos índios, do
prolongamento de Quebrangulo a
Collegio.

A manhã de hontem na Policiinica de Botafogo
"©"

COM GRANDE CONCORRÊNCIA FORAM AU INAUGURADOS 0 PAVILHÃO
DE ENSINO E 0 RETRATO DO PROFESSOR COSSET

seguirá directamente para Lon-
dres, afim de retribuir a visita
feita ao Brasil pelo principe de
Galles.

A ORGANIZAÇÃO DE UMA
CHAPA UNICA DOS PARTIDOS

POLÍTICOS PAULISTAS

São Paulo, 28 (União) — Todos
os jornaes de hoje Inserem a in-
tegra do documento que foi dis-
trlbuldo sobre a "entente" en-
tre as organizações mals repre-
sentativas de São Paulo, visando
a apresentação de uma chapa uni-
ca nas próximas eleições da Cons-
tltulnte.

O documento em apreço é do
teor seguinte:

1° — Ordem política — A nação
brasileira se organizará sob a
fôrma federativa, com um gover
no republicano democrático. Os
tres poderes, independentes e har-
monicos. Süffragio universal,
para um e outro sexo. Voto se-
creto, pelo systema proporcional.
Lei eleitoral unica, Isto é, federal,
quo assegure vigilância activa de
um magistrado em todas as plia-
ses do processo eleitoral.

2o — Autonomia dos Estados,
com a amplitude mínima da Cons
titulção de 1891, que se regerão
pelas constituições que adapta,
rem, respeitados os princípios
constltucionaes da União, que de-
vem ser expressamente declarados
na Constituição Federal.

3° — Autonomia municipal, de-
finlda em seus princípios car-
deaes, por disposição expressa da
Constituição Federal, e organiza-
da pelos Estados, de accordo com
o peculiar interesse de cada mu-
nlclpio.

4o — As liberdades e direitos
garantidos na Constituição Fe
deral do 24 do fevereiro de 1891,
artigos 72" a 78°, aos brasileiros
e estrangeiros residentes no Bra-
sil, sô poderão ser reformados
ampllatlvamente.

5o — Defesa da actual organi-
zação jurídica do Estado, em fa-
ce das doutrinas ou acção con-
traria á democracia política.

6" — Medidas 'tendentes a asse-
gurar a defesa e a integridade
nacional, taes como: alheiamento
á politica partidária, das classes
armadas; exclusividade para o
Exercito e a Armada, da organi-
zação de unidades de artilharia,
de parques de aviação e outras
armas consideradas especialmente
aggresslvas.

7° — Determinação clara e es-
pecifleada dos casos de interven-
ção federal na vida dos Estados,
e destes na dos municípios.

Orâcm Jurídica

1° — Unidade do direito subs-
tantlvo.

2° — Dualidade na maglstratu-
ra e no processo.

3» — Inamovibilldade, vitalicie-
dade, insuspensibilidade adminis-
trativa e irreduetibílidude dos
vencimentos dos magistrados.

4° — Restabelecimento do "ha-
beas-corpus" cm toda a sua pie-
nltude, segundo a doutrina tra-
dlclonal do direito pátrio.

6" — Restricção da liberdade
contratual relativamente á usura,
contratos leoninos, extorvivos etc,
a, bem dos interesses geraes da
sociedade.

Orâcm econômica

1° — Intervenção do Estado na
producçao, para auxiliar a inicia-
tiva individual, sem descurar dos
interesses geraes da Nação, no
duplo aspecto nacional o Inter-
nacional.

2° — Defesa do instituto da pro-
priedade sem olvidar seus direi-
tos e deveres sociaes.

Ordem financeira

Io — Discriminação das rendas,
Estados e municípios, evitando
dupla incidência e objectlvando a
ampliação dos serviços públicos
estaduaes e sobretudo dos muni-
clpaes.

2° — Banco emissor unico. Cir-
culação metallica. Banco de Re-
desconto.

3o — Reforma tributaria. Pro-
hibição de Impostos Interestaduaes
e inter-munlcipaes. Revisão da
legislação do imposto sobre a
renda. Reducção gradativa dos jimpostos de exportação. Prohibi-!
ção da participação de agentes'
fiscaes e alfandegários nas mui-
tas ou apprehensões.

4o — Reforma tarifaria garan-
tindo protecção racional ás in-

.(Continua na 6.** oag)

Dois aspectos da cerimonia de hontem
Realizou-se hontem, ás 10 ho-

ras da manhã, na Policiinica de
Botafogo, a inauguração do pa-
vilhâo destinado ao ensino das
clinicas e do retrato do professor
Gosset de Paris. Grande era o
numero de pessoas presentes, en-
tre. as quaes o representante do
embaixador de França, sr. Gas-
ton Paris, vários membros da
Missão Militar Franceza, o reitor
da Universidade do Rio de Janel-
ro, professor Fernando Magalhães,
o dr. Olyntho de Oliveira, inspe-
ctor do hygiene infantil do De-
partamento de Saude Publica,
professor Eduardo Rabello, repre-
sentante da Faculdade de Medi-
cina, dr. Humberto Gotuzzo, re-
presentante da Liga Brasileira
Contra a Tuberculose, dr. Leonel
Gonzaga, e multas outras pessoas,
entre as quaes o corpo clinico da-
quella Instituição, bastante nume-
roso.

No inicio da solennidade, o pro-
fessor Luis Barbosa rompeu a fl-
ta que vedava a entrada do novo.
pavilhão, o que, uma vez feito,
foram todos installar-se na sala
inaugurada. Presente o reitor da
Universidade do Rio, professor
Fernando Magalhães, foi-lhe
dada a presidência, e annunciado
o programma dos trabalhos, pelo
professor Luis Barbosa, devendo
o mesmo constar da installação
do pavilhão do ensino e do retra-
to do professor Gosset. Presente
o dr. Pedro Pernambuco lembrou
que tambem havia um outro mo-
tivo para áquella reunião: o pro-
posito de escolher, para o pavl-
lhão, e como a mais merecida
das homenagens, o nome do pro-
fessor Luis Barbosa. A proposta
do dr. Pedro Pernambuco, que jâ
constava de um requerimento do
corpo clinico da Policiinica, corro-
borando a lembrança que partira
do dr. Rego Netto, foi approvada
unanimemente, mesmo contra a
vontade do homenageado.

Foi Iniciada então a sessão, ob-
tendo a palavra o dr. João Ba-
ptista Canto, que fez o discurso
que publicamos linhas abaixo,
enaltecendo, com a eloqüência do
coração, que é a maior de todas,
a personalidade de seu mestre, o
celebre professor Gosset. O ro-
trato desso mestre, então exposto
aos olhos dós curiosos depois de
rompida a fita que prendia o véo
sob o qual se encontrava, é um
trabalho artístico de grande va-
lor. Trata-se de uma concepção
do pintor Laurln, nome consa-
grado entre os que cultivam a
arte moderna franceza. Fel-o pa-
ra o professor Gosset e foi este
que o deu ao dr. João Baptista
Canto, com significativa dedlcato
ria, prova da amizade que tributa
ao nosso illustre patrício.

Foi o seguinte o discurso do dr.
João Baptista Canto:"Exmo. sr. representante do
sr. embaixador francez, illustres
representantes da Missão Militar
Franceza, sr. reitor da Unlversi
dade. sr. direcor, meus senhores —
O dia de hoje, vem quebrar, pe-
la sua significação, a monotonia
no amanho habitual do nosso tra-
balho.

A inauguração — numa das de-
pendências do serviço de cirurgia
que tenho a honra de dirigir, —
do retrato do dilecto amigo e il-
lustre mestre professor Gosset,
representa para mim, a prova ob-
jectiva da minha gratidão a esse
gigante da cirurgia franceza.

Homenagem simples sem os
característicos de festas pomposas
la sua singeleza, dignificante pe-
Ia sua siingelcsa, dignificante pe-
la significação e querida pela
saudade que evoca.

Não seria licito nesse acto, dei-
xar ainda que com desallnhavadas
palavras, de vos dar uma impres-
são, por mais ligeira que fosse,
da personalidade de Gosset, que
não avulta apenas como astro de
primeira grandeza, entre os.maio-
raes da cirurgia do nosso tempo,
senão tambem como uma figura
destacada de patriota da gloriosa
França, berço da civilização hu-
mana.

Conheci Gosset, em 1914, no
"Hospital Antoine Chantin", pe-
la preciosa apresentação do meu
saudoso amigo, o professor Aze-
vedo Sodre.

Com sua outorga comecei a tre-
quentar diariamente seu serviço,
como um verdadeiro incógnito,
quasi despercebido daqueHes que
o cercavam. Um dia porém, numa
doente, então internada, sobre-
veiu um accidente de extrema

' gravidade, tremenda liemorrhagia

post-operatoria. Pela palavra do
mestre somente uma transfusão
do sangue, poderia salvar a vida
da infeliz. Brasileiro, acostumado
ao altrlusmo da nossa terra, offe-
recl meu sangue, que, apezar de
estrangeiro estava prompto a con
correr para a salvação de uma
vida humana.

Meu offereclmento foi accelto
realizando-se a transfusão san-
gulnea pela anastomose de minha
artéria radial na vela safena da
doente, durado cerca de 20 mi-
nutos. Terminada a operação a
doente começou a molhorar, em-
quanto o doador conquistava a
amizade do mostre. e de seus as-
slsteiites. DúrantJ! o acto opera-
torio perguntou-me sorrindo Gos-
set: "se todos os brasileiros eram
assim corajosos?"; a que lhe res-
pondi, com toda sinceridade, "tal-
vez, fosse eu um dos mais me-
drosos"...

Eis como Iniciou a nossa gran-
do amizade, quo cada vez mals
se Intensificou, crescendo paralle-
lamente minha admiração por es-
se vulto inconfundível da cirurgia
franceza.

De facto — senhores — Gosset
nasceu para ser cirurgião. Assis-
tente do professor vTerrier, com
quem trabalhou vários annos, foi
adquirindo os ensinamentos deste
insigne professor. Posteriormente
participou de vários concursos
classificando-se sempre em Io lo-
gar, apezar de ter competidores
da estatura de Cuneo e Marion.

Mals tarde obteve a eathedra da
Faculdade de Medicina, preen-
cliendo a vaga deixada por Hart-
mann.

. As cirurgias gástricas e da ve-
slcula billar tiveram na França o
maior desenvolvimento depois quc
elle se dedicou á pratica dessas
intervenções. Gosset não é sõ-
mente um legitimo virtuose do
bisturl: é um scientista cujo va-
lor fôrma padrão de gloria de sua
terra. Seu prestigio social e valor
intelleetual já de ha multo' ul
trapassaram as fronteiras do seu
paiz.

Allia ás suas inconfundíveis ha-
bllidades de technico uma educa
ção requintada do gentleman,
conquistando desfarte' rapidamen-
te a sympathla de todo aquelle
que se lhe acerca.

Durante a guerra pôde demons-
trar egualmente o seu poder for-
midavel de improvisador. Organi-
zou o Hospital de Buffon, trans-
formou o serviço da Salpetrlére
em centro de cirurgia nervosa,
creou as celebres ambulâncias cl-
rurgicas no front, que prestaram
relevantes serviços, e montou fi-
nalmente o grande Hospital l de
Chalons, cuja capacidade ultra-
passava a 000 leitos.

Como patriota, ninguém o égua-
lou nos dias cruentos da Grande
Guerra. Fui testemunha impar-
ciai do seu grande amor pela
França. Estiipefaciava-nic a sua
dedicação pelos feridos, que ti-
nham a felicidade de cair nas
suas mãos beneméritas. Seu no-
tavel espirito humanitário revela-
va-se a todo o momento quando
em face do inimigo ferido, que em
grande munero affluia á sua
equipe. Sempre carinhoso no mo-
do de tratar, generoso uos gestos
e affectivo nas palavras. Seus
actos eram o console physico e
moral para os seus doentes. To-
das essas qualidades são reforça-
das pelo seu extraordinário tino
de organizador. Basta citar a
opinião de Albert Mouchet, que
em seu discurso de posse, de pre-
sidente da Sociedade do Cirurgia
de Paris, disse: Gosset é o. mais
notável cirurgião organizailor
francez. Foi elle quem organizou
o Serviço de Cirurgia do "Hospi-
cio de Ivry", Imprimlndo-lhe o
cunho Inconfundível de sua extra-
ordinária capacidade. O Hospital
Privado Antoine-Chantln • é sua
obra prima, tendo a alegi-ia de
vel-o imitado em Buenos Aires,
pelo professor Paschoal Palma.

Pela morte do professor Segond
herdou o serviço cirúrgico da
Salpetrlére, dando-lhe um desen-
volvimento notabillsslmo transfor-
mando-ò numa verdadeira cidade
cirúrgica, com trezentos leitos,
tres salas de operações, salas dc
curativos, salas de curso, labora-
torio de anatomia pathologlca, ga-
binete de raio X, laboratório de ci-
rurgia experimentai, bibliotheca,
etc.

Taes os traços rápidos, ft guisa
dc biographia, do «rande ciror-

gião, em que se pôde tambem ad-
mirar a elegância e a rapidez dos

, lances, do creador dessa notável
escola de cirurgia, que conquistou
o mundo, da qual sou entre nós
uin dos mols modestos propugna-
dores, ministrando os segredos da
technica, que tive a honra de
aprender com elle, a todos quan-
tos procuram os meus serviços
para nello Iniciar os primeiros
passos.

Inaugurando hoje o retrato des-
se grande amigo e mestre em
nossa sala de trabalho, faço-o sob
emoção, que bem po.dels compre-
hender.

Sua effigie daqui por deante em
contaeto diário comnosco será a
permanente lembrança do seu
vulto incomparavel, da grandeza
do seu coração, da sua cultura ad-
miravel, do seu patriotismo que
chegou a me incutir amor á sua
Pátria.

O nome de Gosset representa
para a cirurgia universal a evo-
lução — o progresso scientifico e
o aperfeiçoamento de technica.
E' sem duvida alguma, um dos
mals dignos entre os dignos
representantes da Immortal
França."

Findo o discurso do dr. João
Baptista Canto, parte dos presen-
tes, a convite do professor Fer-
nando Magalhães, foi percorrer as
differentes installações da Poli-
clinica de Botafogo, emquanto
grande numero de médicos o es-
tudantes se prepararam para as-
sistlr á conferência inicial do pro-
fessor Luis Barbosa, sobre o con-
celto moderno do ensino da pe-
diatrla. Mostrou aquelle calhe-
dratlco qual tem sido a evolução
dessa disciplina, desde os tempos
cm que o empirismo scientifico
considerava a creança um homem
pequeno, até ãs modernas inter-
pretações que lho dão o devido
papel na biologia humana. Ao-
centua as novas tendências da
pediatria, mostrando que, já ten-
do caminhado tanto, até permittir
a feliz dichotomia entre a pedia-
tria medica e a cirúrgica, ainda
terá novos passos a dar, quando
fõr bem comprehendlda a necessi-
dade de differença o estudo da
creança sã, por cuja defesa deve-
riam pugnar os pediatras, através
de medidas de hygiene c puericul-
tura, do estudo da creança doen-
te. que constitue a pathologia ln-
fantil propriamente dita. A sua
conferência foi muito applaudida.
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CENTRO LOTERICO
TRAVESSA DO OUVIDOR. 9
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Foi aposentado o
sr. Hannibal Porto

O governo acaba de aposentar
no cargo que anteriormente exer-
cia, de chefe de secção do Miniv
terio da Agricultura, o sr. Hau-
nlbal Porto, escrivão da 3* Cir-
cumscrlpção Eleitoral.

O sr. Hannibal Porto, collabo-
rador desta folha, tem unia longa
vida publica, e foi um dos funda.-
dores da Federação das Juntas
Commerciaes.

Autor de varias obras, repre-
sentou o Brasil em differente»
conferências internacionaes.

w-«»

Com os candidatos ao
curso de sargento

aviadot
Os candidatos approvados n»

exame üe admissão ao curso d»
sargento aviador, deverão compa-
recer na Escola de Aviação Mili-
tar, no dia 31 . do corrente, as "
horas, afim de íerem submettidof
a inspeção de saude.
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Aob nossos asslguaotus iimIíi>iop man-
dan refurmar ns sua a naslynnturns nutes
de terminarem, Mlm da tvttar a Inter-
rupjjfio nas remessa».

O preco iia oHdi^natura aununl 6 de
TO.JfiOO o o da semestral do 405000

Toda correspoQduucla que bc referir a
cate assampto, nuer ordinária, auer re-
filtrada, o bem assim os vales postaes.
dora aer dirigida «o.iereut. Luir. Ayres.

CORREIO DA MANtfÂ — Quarta-feira, 29 de Março dé 1933

PBE(JOa
Interior

Anno. IOJWiO
Seniealr» 40ÇIKIU

Exterior
Aiinual  ] (juJUWl
BtmMtril  «ninou

NDSIEKO AVD1.SO
Cia» ntcls.. ,11110
Domlnsoa  $100
Numerai atraindo» $000

TKLEPHONES:
Director, 2-5446; secretario da reda-

eçio, 2-1558; redacçao, 2-5608; ferencia,
3-0087. Succureal á Avenida Bio Branco,
*-330e.

AGENCIA NA AVENIDA
Anuilda Bio Branco, 115, esquina da

rna do Ouvidor. Tel. 4-33U6

VIAJANTES
Oecupa o logar do nosso isento de assi*

Bnaturas, em Fonte Nora, o sr. Uljües
X>rammond.

ii serviço desta tolba porcorrem o El-
tado de Minai, o ir. Enrico Baôta da Fa-
cia; • e Estado do Bio da Janeiro, o
•r. Joio Alfredo de Oliveira. Além dei-
fea representantes, mantemos, tambem,
neesee Estados, agpntea locses, devida*
mente atjtorlsadoi a anuarlir asslsnatu-
ras, a prestar qualquer esclarecimento •
& receber quaesquer reclamações.

AGENCIAS DB ANNUNCIOS
AimmiKADAS

Eclectica, Agencia Wlll, (ilussop & O.,
Foreign Adverlülus, Sulilllliig UiUer A O..
Empresa Americana do 1'ublicldado, J.
Walter Thompsoa C*., Empresa Ooiumla*
Maria, Ltda.* Empresa Commercial Brasil,
Ltda., Latln-Amerlcau PuWlcity, Service
ltd., Untai Ltda. • A. Herrera.

AVISOS IMPOBTANTES
Aoi nosso» «nnimclsntcs desta ;nca

avisamos que somente estio autorizados
a receber ai noisai contai oi ers. Are-
Uno Neves o Joaquim Moraes Junior, sen-
do considerado» falsos quaeequer outroí
quo Sd apresentem em tal categoria.

pela repressão militar dó canga-
co, accentúa o dr. Xavier de
Oliveira que a vinda de sortea-
dos para os centros urbanos re-
presenta, contra uma liypothetica
Instrucção militar, certa corrupção
dos sertanejos, que perdem o
amor pelo seu torrão, vindo íor-
mar a massa doa desoccupàdos
das grandes cidades, quando ou-
trora, com o seu trabalho, con-
tributam para fomentar a riqueza
do paiz, ainda que modesta, o para
crear núcleos de civilização o de.
progresso. O livro desse illustre
compatriota, reproduzindo a con-
ferencia quo fot», lm tcmpnn, nn
Club Militar, representa um ver-
dadeiro programma que não pfide
passar despercebido aos que co-
nhecem o norte do Brasil e pu-
gnam pola sua grandeza.

Antonlo Leão Velloso

O dr. Xavier de Oliveira ha
multo vem estudando os proble-
mas sertanejos no Brasil, dos
quaes é uma autoridade, O seu
depoimento, acerca do sertão, tão
desconhecido por nós outros, que
habitamos esta metrópole e ó sul
do paiz, deve sempre ser ouvido
eom attenção e pleno acatamen-
to. E' que, além de conhecel-o,
esse estudioso neurologo e psy-
chiatra ama-o verdadeiramente,
e assim, as suas palavras em fa-
vor dos habitantes do nordeste,
de sua soeiedade, de sua eco-
nomia, têm o vigor e a sincerl-
dade de um appello partido da
consciência e do coração.

Eu confesso a minha absoluta,
total e hoje jâ. Incorrlglvel igno-
rancla acerca desta vasta zona do
território nacional. Jlas não te-
nho quo me envergonhar com
isso, quando homens da maior
responsabilidade, no scenario da
vida publica nacional, jornalistas
e políticos, ji! pregaram o despo-
voamento e o abandono do nor-
deste, como se aquillo fosse a
terra do inferno, sem posslhillda-
des de ser Incorporada, a economia
nacional. O sr. Cincinato Braga,
por exemplo, pregou a creação de
uma estrada de ferro, ligando o
Ceará a Bão Paulo, para que as-
sim se transportasse a população
do primeiro desses Estados para
o segundo... A um milhão e qui-
nhentos mil brasileiros, como iem
lembra o dr. Xavier de Oliveira,
"que oecupam o nono logar no
coefflciente do commercio de es-
portação do paiz, que pagam, an-
nualmente, vinte mil contos de
Impostos, que despendem vinte e
dois por cento de suas rendas
com a Instrucção", se lhes apre-
senta, como unica salvação o
êxodo em massa, a retirada to-
tal com abandono do suas pro-
priedades, com renuncia de seus
justos sentimentos de reglonalls-
mo. Contra essa política do aban-
dono e, com o ardor proprio do
sertanejo, identificado com a gen-
te mo.-adora daquellas paragens,
é que se revolta o dr. Xavier
de Oliveira, mostrando que, pelo
multo que seus conterrâneos, os
cearenses, bem como os demais
habitantes do nordeste, já deram
ao'Brasil, em proventos materiaes
e abstracções patrióticas, em glo-
rias, têm elles direito â conser-
vação do seu patrimônio, libertos
apenas dos flagellos que os ator-
mentam. Como dizia, porém, II-
nhas acima, se um representante
ái. política nacional, como o sr.
Cincinato Braga, pôde pregar o
despovoamento e o abandono do
nordeste, não é demais que crea-
turas mais modestas desconheçam
todas as virtudes e possibilidades
daquella vasta região, digna as-
sim de maiores cuidados e atten-
çOes.

No seu ultimo livro, "O exer-
cito e o sertão", voltando a oc-
cupar-se do seu thema predilecto,
quo encerra tudo quanto diz res-
peito com a vida e os liabitan-
tes das paragens que receberam
aquella designação genérica, o dr.
Xavier de Oliveira defende, com
com grande copia de argumentos,
a creação, ali, de uma região
militar, cujas tropas seriam, na
sua maior parte, formadas de ha-
bitant.es seus. Dois erros, a sou
ver, têm cnmmettldo os governos,
nas suas relações militares com
os nordestinos: o primeiro con-
siste em entregar ás tropas de
linha o combate ao cangaço; o
segundo, em mobilizar para as
reglOes militares longínquas, es-
pecialmento para os quartéis des-
ta capital, os sertanejos sortea-
dos para o serviço militar. Lem-
bra o autor da referida publica-
cão ter o presidente Affonso Pen-
na. preoecupado por tropellas de
Antonlo Silvino, mandado uma
força do Exercito dar caça fiquei-
le cangaceiro. Pois essa tropa de
linha, composta de cem soldados,
commetteu "maiores desordens do
que todas as que praticou, duran-
te os vinto annos que percorreu
o sertão, o celebro bandoleiro".
Se assim procederam aa forças
rio Exercito, não foi melhor a cou-
dueta das policias estuduaes. A
esse respeito, fala mais alto do
que tudo a tragedia de Guaribas:
"Uni fazendeiro parahybano, para
vingar-se de um seu vlzin!:o cea-
renso, informou, falsamente, a
força daquelle Estado que pene-
trava, então, o território do Cea-
rft, quo Lampeão estava liomislé-
do na fazenda de seu inimigo. E
o resultado foi que, em doze lio-
ras de fogo, a policia da Parahy-
ba 'trucidou uma família inteira
dc cearonses, composta de deze-
sois pessoas, entre .homens, mu-
lhores e creanças."

Ao ladu desso aspecto fornecido

O tempo

BOLETIM DIÁRIO DA D1RECTOBIA
DE METEOROLOGIA

Previsões para o período do 14 horas
do dia SS ía IS boras do dia 20:

Dlitrlcto Federal o Kicthcrou — Tem-
po: bom, nublado por vezes. Tempíratu-
ra: estável á noite e eni aacéhaio de dia.
Ventos: dc auoate n nordeste, frpsoos por
yezusi

Ettado do Itio tí« Janeiro — Tempo:
bom, nublado por reaes, salvo á leste
omle dc Instável passará n bom com ne-
bulofíidmli» variável, Temperatura: obtu-
vel ã noite a ein usccu&uo de dia.

E.tados io Sul — Temi»: bom nu-
blado por veiei em Silo Paulo e bom
uasiumlo a instarei nos demais Estados.
Chuvas. Temperatura: em elevação cm
Sito Paulo, entavel no Paraná e Santa
Catharina e entrará em declínio no lllo
Cirande. Ventos: de norte a leate roa-
dando para sul no Rio Grande. Rajadas,
possivelmente tortes no extremo sul.

Svnoiiie do tempo oceorrido ao Di-
trioto federal (de 14 horaa do dia
27 ns 14 horas do dia 28) — O tempo
(oi cm geral bom com nebulosidade, for-
te por vcaea. A temperatura continuou
estável. À» mídias das tein peraturas ex-
tremas observaria* uos postos do Distri-
ctu Federal, foram: máxima 28°8 e ml-
nlnia 20°U e as temperaturas extremas
registradas uo Observatório Meteorológico
da Avenida das N*ar;5es, íoram: 1Í5»7 e
mínima 21»0, respectivamente ás 12 ho-
ras e 45 minutos e ás (t boras e lü mi-
nutos. Os ventos foram variáveis, pre*
dominando os de sul a leste, frescos por
vexee, havendu, porém, periodo» do cal-
maria pela madrugada.

Synopse t!o tempo oceorrido em todo o
Pate (de ll horas do dia 27 a* G horas
do dia 28) — Zona Norte: Não 6 rcltn
n synopsr. desta rona, devido fl defielen-
ela de InformaçSes meteorologiens, Zona
Centro: O tempo nas -4 horas decorreu
Inàtavel com dwvns esparsas. A'a 0 bo-
ras de boje o tempo apresentava-se per-
turbado no Kspirfto Santo e entre bom
e incerto nos demais listados. A tempe-
ratura routlimou «atarei. Os ventos fo-
ram Tarievels e frncos. Zoim Sn): nas 24
boras o tempo foi bom, mlvo uas cidades
de Florianópolis c TnnbaM onde foi ins-
tavel com chuvas fracas. A'a 9 boras o
tempo continuava bom. A temperatura foi
em geral estável. Os ventos prcdointua-
ram de norte a leste, fracos.

O preço ãa carne verde

Alguns açougueiros pretende-
ram honteni arranjar uma greve,
como protesto á decisão da Dire-
ctoria do Abastecimento que re-
duzlu o preço da carne verde de
duzentos réis em kilo. Tomando
conhecimento desse facto, o capi-
tão Uchôa Cavalcanti, director
daquella repartição, agiu dt ma-
neira a assegurar â população o
fornecimento de carnes verdes
pelos preços da tabeliã nos açou-
glies de emergência o nos que fo-
ram para isso oecupados pela
Prefeitura.

Esclareceremos o facto, recor-
dando que durante os acontect-
mentos de Sâo Paulo, tendo a
carno subido no Entreposto e nos
frigoríficos a. 15240 e mais, a tar
bella elevou o seu preço para
1$700. Cessado o movimento, nor-
mallzado o serviço de transpor-
te, estabeleceu-se a normalidade
do mercado descendo o preço para
os retalhlstas para $900 a $940 o
kilo, ou sejam menos trezentos
rêls em kilo do que naquella
época.

A Directoria do Abastecimento
não podia ficar impassível. De-
morou a providencia, mas por
fim baixou o preço não de tre-
zentos rêls, mas duzentos réis s6-
mente, fixando o máximo da car-
no em 1$500.

Pois bem: os açougueiros, re-
cusaram-so a obedecer.

Ainda hontem, chamávamos a
attenção para o caso lembrando a
existência de fiscalização e de
multas para chamar ao bom ca-
mlnho os recalcitrantes. Mas ele-
mentos agitados entenderam ser
melhor a greve, que os mais ajui-
zados repelllram apresentando-se
e declarando acceitar a nova ta-
bella.

mil contos foram applicados pela
Commissão de Defesa com o
maior escrúpulo e essa declara-
ção até certo ponto nos tranqull-
liza. E' possivel, comtudo, que
os nossos leitores 'sejam menos
crédulos do que nôs, e por Isso
(sô por isso) reclamamos a publi-
cação lisa de todns os comprovan-
tes da receita e despesa.

O resultado do jifaito da com-
missão foi praticamente o so-
guinte: obteve, para o commercio,
uma alta de lõ?000 em sacca de
âssucar, — â custa da quota des-
embolsada pelo usinelro. E no
final das contas, o publico é quem
paga a differença...

Defeito de organização. A Com-
missão de Defesa deveria ser um
orgão dos produetores, a exem-
pio do Instituto do Cacáo, — íis-
callzado apenas pelo Banco do
Brasil. Assim, tudo sê processa-
ria ãs claras...

A lavoura e industria canna-
vieiras não pleitearam Jamais Iu-
cros escandalosos: é certo. Mas
pesa-lhes que outros os plet-
telem... e os obtenham, com sa-
crlflclo da bolsa do consumidor.

Rltler e os judeus

O movimento anti-semita na
Allemanha é uma conseqüência
lógica, ainda que deplorável, dos
acontecimentos.

O antigo pintor de portas e ja-
nellas e hojo chanceller Adolf
Hitler tinha, como se sabe, fun-
dado nm partido para melhorar
a raça, traço de originalidade
quo ninguém lhe nega, sendo,
como ê, certo quo os partidos
procuram, em regra, melhorar
apenas as leis. Para melhorar a
raça, elle haveria de tomar-se
do rancores coitfra os Judeus. Os
judeus, ha dois. mil annos, so-
brevivem, com penas e sacrifícios,
á gloria desses reformadores.

Adolf Hitler não é, sfllHs, re-
formador por vocação. O acaso,
ajudado pelas circumstancias, e
que lhe deu um destino com o
qual elle não sonhava, om sou
modesto commercio com os pin-
cêls. Filho de um guarda adua-
neiro de Brassaú (Balxa-Austrla),
nunca então imaginou, sem du-
vida, quo lhe viria a pertencer a
cadeira do Blsmarck.

O milagre de seu apparecimen-
to na política é contado hoje em
toda parte. Pintor de letras dc
cartazes, em Münich, depois da
guerra, foi uma vez escolhido
para Interprete, perante o patrão,
das reivindicações de um grupo
do operários em grave. Proferiu
um discurso extremamente feliz.
O patrão bateu-lhe ao hombro:

E's um tribuno, rapaz!
E elle acreditou. Acreditou

com tanta fé que se impoz como
orador do todos os grevistas ne-
cessitad03 do um bom Interprete.
Tinha o dom da palavra, que, nas
democracias, suppre muitos ou-
tros. A Allemanha estava em
crise. Muitos infelizes precisavam
de quem lhes pregasse um novo
evangelho. O evangelho de Adolf
Hitler eram suas objurgatorlas e
suas phrases feitas. Não possuln-
do a seducção Intellectual e hu-
mánlsta de um professor, â fei-
ção de Mussolini, contentou-se
com as perorações fáceis e dire-
ctas, que acabavam sempre, mais
ou menos, assim:

Abaixo os exploradores!
Abaixo os judeus!

Obrigado, pelas exigências da
rhetorica, a detestar os judeus,
vieram-lhe as concepções racls-
tas. E este primário da Baixa-
Áustria ficou sendo o campeão
do aryano puro, do allemão ln-
tegral.

Chanceller, senhor e dono da
Allemanha, é o antl-semítlsmo, a
velha tecla, quo o empolga. Atê
quando? Os judeus têm conheci-
do e vencido poderes ainda mais
altos...

Inspecção, aquelle director verifi-
cou que vários funecionarios não
se encontravam no exercício de
suas funcçSes: haviam assignado
o ponto, retirando-se em seguida.

Foi tomada a providencia mt-
nima: o desconto de um dia de
trabalho a cada um dos simulado-
res. E será essa a unica reparti-
ção em que se pratica tal abuso?
Certamente não será.

Houvesse fiscalização e em
outras repartições talvez fosse
observada a mesma falta.

Os próprios nacionaes

A occupação dos próprios na-
cionaes constituiu sempre um
abuso. Nelles não residem os que
por força ds sua funeção devem
residir porto da repartição, ou na
própria repartição, mas quem os
favores permlttem.

Contam-se nesse assumpto ver-
dadetras aneedotas, como a de
um chauffeur do ministro da
Agricultura que mora numa casa
do governo e passou a chave a
um terceiro, mediante luvas
avantajadas.

Por essa o por outras semelhan-
tes, recebemos com certa descon-
fiança a nova de que o Domínio
da União, dando signal de vida,
remettera ao ministro da Fazen-
da um mappa de próprios nacio-
naes oecupados por funecionarios
e cujos alugueis estão em atrazo,

Quaes serão attingldos pelo rt-
gor official? Certamento que to-
dos não o serão, porque nem mes-
mo o Domínio da União sabe o
que ha do verdade a esse res-
peito.

Circulo vicioso

Eleitor centenário

O eleitor mais velho- do paiz
ê agora o sr. Antônio Manoel de
Araujo, veterano do Paraguay,
com 102 annos de edade. Entre
os eleitores macroblos, atê agora
alistados, o elles são muitos, esse
homem mais que centenário é o
mais graduado. Foi Juiz de Fora
que teve a primazia de offerécer
esse exemplar de eleitor que con-
ta mais de um século.

Não admira a sua longevidade.
Neste paiz ainda ha quem viva
muito, na graça do Deus... O que
admira ê ter esse respeitável an-
cião vontade de viver saboreando
bs frutos amargos da política.
Em todo caso, esse átomo do so-
beranla, quando lhe besuntaram
os dedos no Gabinete de Identl-
flcação, não dissimulou a sua sã
philosophia, calejada pelos an-
nos, e disso a sorrir para o func-
cionario que o identiHcava:

— No meu tempo de moço era
tudo differente. Votava-se mais
facilmente, sem necessidade de
sujar assim os dedos...

A nossa exportação d«

Fabrica de aviões

-A defesa do âssucar

Conforme ha dias accentúa-
mos, a Commissão de Defesa do
Âssucar arrecadou dos producto-
res a elevada quantia do vinte e
sete mil contos e appllcou-a a seu
talante, sem prestar contas a nin-
guem.

Acontece ainda que, emquanto
essa commissão recebeu dos Ia-
vradores a quota de sacrifício de
35000 por sacca, o âssucar man-
teve-se em baixa, — para subir
tão bruscamente nos ultimos
tempos, trazendo, apenas, benefi-
cios aos intermediários.

A' maioria dos usinelros essa
alta não aproveitou. Seria ella
acaso imprevisível? Não. A quo-
ta de tres mil réis foi estabeleci-
da para minorar os prejuízos que
eventualmente soffreria a Com-
missão de Defesa com o dumping
do producto no estrangeiro. Fez-
se o dumping. Alas como? Quaes
os termos dos contratos de com-
pra e venda? Perderam-se inte-
gralmente com o dumping os
117.000 contos arrecadados? Mais?
Menos? Qual a receita?. Qual a
despesa? Onde o balancete escla-
recedor, com a elucidação da ori-
gem de todas as verbas do acti-
vo e passivo? Perguntas ao
vento!

Por que motivo se verificou a
alta de lã$000 por sacca? Ou por-
que o dumping foi levado além do
normal, ou porque os interme-

j diários estão retendo grandes
quantidades de âssucar em stock.
Esta segunda hypothese, todavia,
não é multo razoável. O que
houve, talvez, foi um dumping
exagerado, um dumping feito
sem olhar ãs estatísticas de pro-
ducção e consumo, — dumping
que sangrou os uslneiros e fez
sorrir por trãs dos balcões, os
intermediários.
Garante-se que os vinte e sete

Noticiou-se que havia proje-
cto da montagem de uma fabrl-
ea de aviões nesta capital. E por
que se reputaria Impossível uma
iniciativa que é, relativamente,
de tão facll pratica? Tanto aqui,
coino em Nictheroy, ha. elementos
para o fabrico das partes de aço
dos aviões. Desde que o estado-
maior do Exercito se disponha a
considerar o problema, com o
propósito de lho dar solução, tudo
ficará resolvido satisfatorlamen-
to. Quer na capital fluminense,
quer nesta cidade, ha fornos para
a producção de aço de qunlquer
composição que so queira e para
laminar os lingotes em dimensões
necessárias para a sua transfor-
mação cm corda de piano.

A machina que deverá produzir
os tubos do fuzelagem não é de
tão alto preço que não possa ser
adquirida. Em Minas existem
diversos fornos que podem pro-
duzir ferro guza, da composição
preferida, para a producção de
aços especiaes. Quanto a madei-
ras... somos um dos paizes mais
bem dotados em riqueza flores-
tal.

A tela de seda ou algodão tam-
bem pôde ser preparada no paiz,
não escasseando para isso mate-
ria prima. Em relação ao aluml-
nio, ha bastante bauzite em Ouro
Preto. E os technicos? Pois não
os temos, no Exercito e na Arma-
da, especializados no assumpto?
Recorda-nos que em 1920, utl-
Ilzando as officinas de urna com-
panhia do navegação, um official
construiu dois aviões, appãrelhos
experimentados satisfatoriamente
no campo dos Affonsos.

Quando monos, ficou patente
que podemos fabricar aviões.
A questão será apenas de boa von-
tade, perseverança e patriotismo.

produetos vegetaes

Decresceu de 1.377 toneladas a
nossa exportação de produetos
vegetaes cm janeiro ultimo, em
confronto com egual período de
1932. Foi de 145.383. toneladas,
contra 146.760.

No valor essa differença foi do
menos 35.876 contos, e de mais
82.000 libras na equivalência
ouro.

As maiores reducções nas ven-
das verlflcaram-so nos seguin-
tes artigos: arroz, menos 2.655 to-
neladas; café, menos 65.000 san-
cas; frutos para oleo, menos
1.563 toneladas; herva-matte, me-
nos 2.084 toneladas; madeiras,
menos 4.861 toneladas.

Aúgmentaram as vendas: assu-
car, mais 14,725 toneladas; fare-
los, mais 651 toneladas; frutas
para mesa. mais 3.346 toneladas;
fumo, mais 927 toneladas; oleos
mais 28 toneladas.

Não houve exportação de milho.

Justiça Militar

A vadiação burocrática

O director de uma das reparti-
ções publicas desta capital, o
Domínio da União, lembrou-se
hontem de percorrer as depènden-
cias do departamento de que ê
superintendente. Nessa simples

Do dr. Octavio Murgel de Re-
zênde, recebemos hontem os se-
guintes esclarecimentos a respei-
to de uns commentarios aqui for-
mulados:

"Tendo o vosso conceituado jor-nal publicado referencias aosConselhos de Justiça Militar,
creados pelo decreto n. 21.886, de
1932, para processar e Julgar os
crimes militares e communs
oceorridos nas zonas do opera-
ções de guerra, durante o movi-
mento revolucionário de S. Paulo,
peço a gentileza de me permittir-des as seguintes ponderações:Os conselhos acima referidos
não julgam crimes de natureza
politica, mos. sim, exclusivamen-
te, os de natureza commum.
Assim sendo, não se comprehen-
de que lhes possa ser extensivo
o beneficio da amnistia, por-
quanto taes crimes não têm ro-lação directa ou indlrecta com
qualquer movimento revoluciona-
rio.

Um conselho somente existiu
para julgar, como crimes pollti-cos, crimes militares: o que foicreado para os chamados casosdo Pernambuco e Campo Grande,
conselho esse, aliás, que não che-
gou a se manifestar sobre pro-cesso algum, embora existindo ha
quasi dois annos!

Tal conselho, composto de umaudictor, um promotor e dois offi-
ciaes reformados, estaria virtual-
mente extineto se, anteriormente
ao decreto que amnistlou os cri-
mes politicos de Recife e Campo
Grande, não lhe houvesse sidotransferida a competência doconselho superior de justiça mi-litar, junto ao Destacamento doExercito do Sul, quo foi extineto,

Duas espécies, pois, estamos
apreciando: a do conselho de jus-tija militar, especialmente creado
para conhecer de delictos poüti-cos, e a de conselhos organizados
de accordo com a lei ordinária,
para julgamento de crimes denatureza commum, taes como la-
trocinlo, roubo, furto, 

"homicídio,
atter.íados ao pudor, etc., desde
que praticados na zona de ope-
rações de guerra.

Contra estes últimos, diz o in-
formante do Correio que ha
augmento de despesa. B' pena sô
agora lhe ter oceorrido tal ctr-
cumstancla, quando, em relação
ao conselho superior de justiça
militar para Julgamento dos cri-
mes politicos de Recife e Camno
Grande, ella se vem verificando ha
quasi dois annos, sem qualquerreparo.

Certo, sr. redactor, de que da-
reis acolhida a esses esclareci-
mentos, da parte de quem ê in-
teressado no assumpto, subscrevo-
me attenciosamente, leitor assi-
duo — Octavio Murgel de Re-
zende." ._

A io de novembro de 1932
o então Conselho Nacional do
Café, em memória! assignado
por seus membros, o presi-dente e os representantes dos
Estados de S. Paulo, ^linas
e Rio de Janeiro, endereçou
ao ministro da Fazenda um
extenso memorial, ern cujos
termos estavam desenhadas ãs
linhas mestras — foi o quali-ficativo empregado nesse do-
cumento — da futura politica
do café. O memorial é longo,
parece obedecer a objectivos
technicos e contém um exame
muito completo do importante
problema econômico, visto portodos os seus aspectos mais
vulneráveis. Não vamos es-
tudar a representação ha quasium anno enviada ao governo,
pelos que, em virtude da in-
vestidura das funeções, eram
os mais responsáveis pelo bom
ou máo resultado do plano ein
execução.

Reportando-nos ao memo-
rial do Conselho Nacional do
Café —- apparelho que concre-
tizava, pela sua constituição,
o pensamento e o programma
dos convênios existentes e dos
quaes participavam, com am-
pia autonomia, os Estados ca-
féeiros do paiz, grandes e pe-
quenos produetores, — retroce-

1 dendo, neste commentario, até
á publicação daquelle documen-
to, visamos apenas fixar uma
das suggestões nelle exaradas.
E fazemol-o porque, invaria-
velmente, quando nos detemos
na analyse da crise que asso-
berba a lavoura cafeeira, Ie-
vando á insolvencia numerosos
lavradores, ferimos esse ponto
primordial. Após ter exposto
as causas principaes da crise,
as suas funestas conseqüências
c os remédios mais aconse-
lhaveis e mais praticaveis, se-
não como agentes eliminato-
rios, pelo menos como factores
attenuantes da grande enfer-
mirlade econômica, o Conselho,
pela sua legitima delegação,
francamente se pronunciavasobre o credito agricola. E
estas foram, em resumo, as
phrases procuradas para levar
a convicção ao espirito dos
dirigentes do paiz: "Esse pro-
gramma, porém, não se exe-
cuia sem uma providencia
preliminar e imprescindível —
a organização do credito agri-
cola. Em todas as épocas,
com 011 sem a defesa official
do café, os agricultores abas-
tados sempre fizeram a defesa
natural e lógica de seu pro-dueto."

Bastavam estas palavras pa-ra evidenciar a importancia do
credito agricola na vida da
lavoura, maximé estando em
curso a politica da retenção
e da quqima para reduzir o
volume da mercadoria e equi-
librar, nos mercados, a offerta
e a procura, embora esíe pro-cesso seja anti-economico e
até contraproducente. O Insti-
tuto de Café de S. Paulo, o
primeiro apparelho de controle
— não escreveríamos, de modo
algum, de normalização de
preços — apparecido para a
defesa compulsória do café,
nasceu com a promessa cate-
gorica do credito agricola. Era
mais do que uma promessa,
porque a instituição do auxilio
directo ao lavrador se encon-
trava no texto da lei, como
obrigação irrevogável do Es-
tado. Logo na primeira re-
união do Instituto, o então se-
cretario da Fazenda, sr. Ma-
rio Tavares, declarava que o
Banco de Credito Agricola,
que a lei creava para amparar
o productor, não podia ser
fundado immediatamente...
E nunca mais se falou nisso.
Ficou para as calendas. E o
problema do café, quanto a
isso que ha um anno o Con-
selho Nacional do Café cias-
sificava de providencia preli-
minar e imprescindível, con-
tinúa a rodar no mesnío cir-
culo vicioso.

Os caféicultores, hoje como
hontem, e talvez como ama-
nhã, são uns interdictos. As
suas safras só podem sair con-
troladas. E como, em regra,
o custeio de suas lavouras con-
some mais do que elles podem
receber, do pouco que podem
exportar, a conseqüência é
inevitável: depois de assumir
compromissos além de suas
possibilidades, mediante em-
prestimos de usura, eil-os in-
solvaveis e constrangidos. a
entregar aos credores as suas
propriedades.

O memorial do Conselho
Nacional do Café, ao qual
nos referimos, repetia' o que
desde alguns annos temos
dito, a propósito da ausen-
cia do credito agricola: esta
instituição permittiria que o
productor pudesse vender a
sua safra sem atropelos nem
preoecupações, reagindo con-
tra as manobras, infalliveis,
dos intermediários, quando
estes aviltassem o preço da
mercadoria.

Erros conhecidos

cionaes, pensa que a próxima] que "são necessárias apenas duas
conferência econômica mundial
sobre a qual se fundam tantas
esperanças, não deve ter tendeu-
cias no sentido de sustentar a
chamada economia dirigida, que ê
a these em virtude da qual a
marcha dos negócios se subordt-
na a regras, preceitos e estatutos
do Estado.

Tudo Isto parece hoje fora do
propósito. Não ha quem hão
tenha verificado, sustenta o sr.
Van Zeeland, que os planos ge-
raes de economia dirigida eram
pura chimera. Fracassaram sem-
pre aa Intervenções dlrectas ou
positivas, do caracter ejíatista,
isto é ão Estado, no domínio
econômico, o que vale dizer que
n&o vingou o nacionalismo, nesse
terreno.

As intervenções verdadelramen-
te uteis, em tal sentido, são as
que emanam da Intelligencia e da
vontade dos homens, e são hoje
tanto mais necessárias quanto 6
preciso apagar os erros aceumu-
lados por mil intervenções mal
comprehendidas e mal orientadas,
sobretudo as do proteccionismo
integral, com as quaes é lmpossl-
vel o desarmamento econômico.

O Estado tem de velar, não ha
duvida, pela ordem econômica,
mas sua acção deve Hmltar-sè a
utilizar e completar a acção
das forças econômicas naturaes.
A política, alll, sô deve ser con-
fiada a organismos ' resultantes
do proprio domínio econômico.
O Estado deve apenas ajudal-os,
coordenal-os, velando no sentido
de que elles não saiam dos qua-
dros do interesse geral.

Será realmente uma pena que
a Conferência Econômica Mun-
dlal, preparada para cuidar de
tantos males, persista em erros
tão conhecidos.

Os actos contra o func-

destas certidões, para ter logar a
Inclusão de allstandos nascldcg no
estrangeiro no alistamento elei-
toral, devendo, parece, figurar
entre aa duas a de averbação de
bens immoveis sltuadoâ no paiz
em nome dos allstandos".

Assim, o estrangeiro que se te-
nha casado com mulhar brasl-
leira e possua bens immoveis
situados no paiz, e é a hypothe-
so erp apreço, tornou-so brasl-
leiro nacionalizado. Com essa
qualidade praticou todos os actos
dã vida élvii Ittheremes á nado-
nalldade adquirida. Mas, um dia,
á sorte foi-lhe adversa. Ficou
viuvo. Deixa por isso de ser bra-
sileiro?

Entendem alguns juizes de
zona .eleitoral que sim, e estão
indeferindo os pedidos de Inclusão
no alistamento pnra. «uses casos.

Sorão acertadas essas decisões,
ou trata-se de errônea Interpreta-
ção da lei, de que resultará cer-
tamente a privação de um direi-
to já adquirido pelos mesmos alis-
tandos nas condições referidas?

E' o que cumpra esclarecer.'

3/onopoHo odíojo

ACTOS DO CHEFE DO
GOVE RNO^ PROVISÓRIO

Decretos nas pastas da Justiça, da Fazenda,

da Viação e da Educação

1
cionalfsMio

A rovlsão dos primeiros actos
de força da actual situação, que
50 annuncia com tanta frequen-
cia, nos últimos dias, não pôde Pela rtpltaMteaçâQ
deixar de alcançar os decretos
que feriram o funccionalismo pu-
blico. Não são poucos os disposi-
tivos espalhados que cassaram
vantagens o annullaram regalias
em cujo gozo elle se achava de
ha muitos annos. Houve mesmo
nos primeiros tempos tanta fre-
quencia desses actos que pare-
cia o dissemos que a Revolução
havia sido feita contra o íuno-
cionalismo civil unicamente. Com
o tempo cessaram esses aotos, mas
jâ quando nada havia mais a
arrancar-lhe.

Fazendo uma revisão de aotos
arbitrários, não pôde deixar o
governo de considerar todos esses
decretos contra o funccionalismo,
uns Injustos, outros violentos, que
infringiram atê direitos adquiri-
dos. Está nesse numero o que
extinguiu as gratificações addi-
cionaes, sem a menor ceremonla,
como se aos poderes dlscrltiona-
rios fose licito attingir o patrt-
monio individual, reduzindo-o ao
sabor do seu arbítrio. . Mais
do que outro, a annullação
desse acto se impõe pelas respon
sabilldades crescentes que orla
ao Thesouro, quo ê quem vae
responder ao final pelas resolu-
ções apressadas, mantidas por
mero capricho.

Outra disposição que precisa
ser annullada é a que tirou a ci-
vis o militares a llcença-premio,
vantagem que beneficiava o func-
cionalismo, mas assegurava ao
Estado, em compensação, maior
assiduidade ao trabalho e cuja
manutenção não pesava aos co-
fres publicos.

A revisão dos actos de força,
como se convencionou chamar as
demissões sem processo e certas
reformas administrativas, mais
ou menos apressadas, não pôde
por isso mesmo esquecer os que
foram baixados contra o funecio-
nalismo.

A nossa ijuportaçáo

passado 1.006.358.
Não somos sô nõs que por effei

to da crise economizamos gazo
lina...

A"a sono eleiforo!

Repetidas vezes profllgâmos o
monopólio da venda dos jornaes
e revistas, o qual vem sendo
pleiteado junto ao governo muni-
cipal.

Submettida a proposta, pela se-
gunda vez, ao Conselho Cônsul-
tivo, foi dado parecer contrario,
considerando, o relator que "a
venda de jornaes e revistas nos
logradouros públicos sô deve ser
autorizada mediante licença an-
nual sem monopólio ou privilegio
de qualquer espécie, nem garan-
tias especiaes que no caso não
cabem".

Esta foi sempre a nossa opi-
nião.

Caberá, porém, a solução final
ao interventor federal, que de
certo auscultarâ os interesses de
numerosa classe ameaçada .

A interventorla fluminense,
sem maiores despesas, mandou
abrir duas escolas nocturnas em
Nictheroy. Ainda que íosse neces-
saria uma verba especial, o acto
do governo do Estado do Rio sô
poderia merecer incondlclonaes
applausos, porquanto não devem
sor regateadas despesas que visem
combater o anaiphabetismo.

E é abrindo escolas que essa
campanha será victoriosa. Fa-
çam o mesmo os outros EstadoB
do paiz. Sejam elles secundados
pelos municípios e não tardará
que em todo o Brasil esse pátrio-
'Jco movimento se intensifique,
como é preciso,

-«4»»
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ACHA-SB ABERTA PARA
RECEBER DEPÓSITOS E
PAGAMENTO DE CHE-
QUES DE 9 % A'S 6 %

DA TARDE

ie automóveis

Comprámos o anno passado
2.595 automóveis no valor de
19.219 contos, contra 4.429 car-
ros e 24.133 contos, em 1931.

Tem-se uma Idéa precisa da
extensão da crise com o numero
de carros importadOB em 1928 o
1829, antes portanto de irromper
a actual crise: 45.427 em 1928, e
53.928 em 1929.

A producção do automóveis de-
cllnou muito. Estatística recente,
que alcança 17 paizes producto-
res, denuncia que, â excepção da o REGISTRO DOS CANDIDATOS
Rússia cujo augmento de pro- AO PLEITO CONSTITUINTE
ducção foi de 170 % sobre 1930,
todos os demais aceusam gran-
des reducções.

No primeiro semestre de 1932
construíram-se 983.562 carros,
contra 1.788.425, em egual perio-
do de 1931.

Uma outra estatística de car-
ros americanos assignala que em
1929 foram vendidos 3.880.247

(52579)

0 SUPERIOR TRÍBÜ-
NAL DE JUSTIÇA

ELEITORAL

Impòe-se o registro dos
candidatos ao pleito

constituinte
Houve liontem mais uma re-

união do Tribunal Superior Elei-
toral, sob a presidência do se-
nhor Heremeneglldo de Barros.Ro-
latado pelo ministro Carvalho Mou
rão, foi iulgoda a consulta feita
pelo desembargador procurador
geral de Justiça Eleitoral, sobre
se a disposição do artigo 68 do
Regimento Interno dos Tribunaes
Regionaes se applica a quaes-
quer citações ou intlmações, parasimples instrucções e recursos em
acções penaes. ou, se taes actos,
inclusive abertura de dllações pro-batorias, pedem intimação pessoal,ou Mb pregão, mesmo no caso em
que os interessados residam íôra
da séde do Tribunal. O Tribunal,
julgando, decidiu que "a matéria
de citações o intlmações, no pro-cesso das acções penaes, ê regida
subsldlariamonte, no silencio do
Código Eleitoral e do Regimento
Interno dos Tribunaes Regionaes,
pelas leis proçessuaes da Justi-
ça Federal, ex-vi do disposto no
artigo 118 do Código Eleitoral",
como ainda, quo o "artigo 68 do
Regimento Interno dos Tribunaes
sô se applica aos recursos eleito-
res".

O chefe do governo provisório
assignou os seguintes decretos:

Xa pasta da Justiça:

Nomeando Nylcla Ferreira, in-
terinamehtè, UaulyluBiuplia dn
Secretaria da Corte de Appella-
ção do Districto Federal, durante
o impedimento ,de uma effectiva,
que se acha licenciada; Germano
Oscar do Nascimento, interina-
mente, official de justiça da 3'
pretoria civel durante o impedi-
mento do effectivo; o escrevente
Juramentado Luiz Senra de Oli-
vclra, interinamente, para -ervlr
o officio de 4 "contador de justiça
local do Districto Federal, duran-
to o impedlmepto do effectivo;
Eduardo Gaspar Meyer .para es-
erevente Juramentado do partldor
do segundo officio da justiça io-
cal do Districto Federal; o guar-
da em disponibilidade da Biblio-
theca Nacional Moaéyr Luiz Gon-
çalves para guarda da Casa do

'Correcção; e na Secretaria da" 
Corte de Appellação: Paulo Rodri-
gues da Sllva para protocolllsta;
o servente Alfredo Jorge de Cam-
pos, do Serviço da Industria Pas-
torll, em disponibilidade, para
correio; e os serventes em dispo-
nibllidado da Industria Pastoril,
Alcino Santos e Caramuru' Can-
dido da Sllva para serventns,

Nomeando o inspector agrícola
em disponibilidade agrônomo José
ae Carvalho Barbosa para dire-
ctor da secretaria do Tribunal
Eleitoral de Matto Grosso; o Ins-
pector agricola em dlsponibillda-
de, agrônomo Evandro Rocha pa-
iu chefe de secção do Tribunal
Eleitoral do Maranhão; o auxiliar
de expediente ein disponibilidade.
Oa Central do Brasil, Júlio dos"Santos 

para auxiliar da Secreta-
rta do Tribunal Eleitoral do Cea-
râ; e o 2" official em disponlbl-
lidado da extineta Contabilidade
do Ministério da Agricultura, Jor-
ge Modesto do Almeida para dl-
rector da Secretaria do Tribunal
Eleitoral do Piauhy.

Commutando a pena do senten-
dado Francisco de Figueiredo

i Soares condemnado pelo Tribunal
ao Jury de Itaquy, no Rio Gran-
ae do Sul.

Transferindo o auxiliar da Se-
cretaria do Tribunal Eleitoral de
¦;"o Paulo, Lincoln Teixeira de
Souza para official da Secretaria
do Tribunal de Sergipe; o auxi-
liar da Secretaria do Tribunal do
Ceará, César Salles para Idêntico
togar em São Paulo; o continuo-
porteiro da Secretaria do Tribu-
nal Eleitoral do Acre, Francisco
Rodrigues Barreto para auxiliar
da mesma Secretaria; e a pedido,
o auxiliar da Secretaria do Tribu-
nal dc Acre, Isaac Bezerra dè Mé-
nezes para continuu-portelro da
mesma Secretaria ;o chefe de ae-
cção da Secretaria do Tribunal
do Maranhão, Waldemar de Pau-
la Domingues para escrevente,
em commissão* do cartório priva-
tivo do Serviço Eleitoral.

Declarando sem effeito, as no-
meações dos funecionarios e'n dis-
ponibilidade Raul Barbosa Sá pu-ra escrevente privativo do carto-
rio do Sertfço Eleitoral, por ter
sido aposentado; Antônio Teixei-
ra Vianna, para direetor da Secre-
taria do Tribunal Eleitoral de
Matte Grosso, por ter sido apro-
veltado em outro cargo; Clean-
tho dAIbuquerque para. auxiliar
de protocolllsta da Secretaria da
Corte do Appellação por nâo ter
tomado posse dentro do prazo lo-
gal; José Vidal, para correio da
Secretaria da COrte de Appella-
ção, por não ter tomado possedentro do prazo legal ;e José Me-
deiros para servente da mesma
Corte, tarnbem por não ter tomado
posse.

Privando dos direitos políticos;Ernesto Mariano Salton, e Luiz

Dexheimer, ambos do jo Hio
Grande do Sul; e Clemente Cunha
de Santa Catharina, por terem ai.
leg-ado motivo de crença i-cligio'.
sa paia eximirem-se do serviço
militar. .
Concedendo n.n"s*pnt.,i>l'ir;n ao |-„,

charel Mario Tobias Figueira de
Mello, 3° promotor publlto aüjun.
to em disponibilidade; aos ^uar.
daa civis de 1* classo Jofto SI-
mdes de Oliveira Quinta e Juliò
Alvares Jardim; ao commissario
de policia civil Cesarlno Paílielio.
aoa los. fiscaes da gnnrda civil
Lino de Miranda Sardinha, Jovi-
niano das Chagas Noronha e
Chrispta Saturnino Nunes e ao
impressor da Imprensa Naolonal
Fausto Jullo de Araujo.

Declarando em disponibilidade
Ernesto Eduardo da Costa, que
exerceu o logar de guarda da Ca.
sa de Detenção, do qual foi eso-
nerado em 1 de dezembro de 193},

Na pasta da Fazenda:

Nomeando, na Directoria da
Dominio da União: junto 1 Da.
legada Piscai em Santa Cathari-
na o engenheiro José Rache pa.
ra engenheiro da administração;
o auxiliar do movimento om dis.
ponibilidade, da Central do Bra-
sil. engenheiro José AstumpçSo
Viriato de Araujo para adminis-
trador; Gilberto da Folis«ea Roy
e Nelson Couto para conduetores
technicos; o auxiliar do 'lesenhls.
ta, em disponibilidade, na Central
do Brasil, Agapito Velloso Rodri-
gues para desenhista e o auxiliar
technico do Posto Experimental
de Veterinária de Bello Ilorfeon-
te, em disponibilidade, Felicio
Pinto de Castro para escrivão d»
registro; Junto & Delegacia Fls-
cal no Para, o engenheiro Hilton
de Jesus Cadret para engenheiro
da Administração; o bacharel
Eduardo Çhermont para adminis-
trador; o 2° escripturario, em dis-
ponibilidade, do extineto Serviço
do Algodão, Amazonas Almeida
TorreB para escrivão do registro
Adhemar Gadelha para conduetor
technico; Leopoldo de Carvalho
Ribeiro, para desenhista; o escro.
vente em disponibilidade, da I13.
pectorla Agrícola, Bartholomeu
Pinto Salgado para auxiliar de i*
classe; e junto á Delegacia Fiscal
na Bahia, o ongenhelro Gastão
Fernandes Camara para o logar
de administrador; o engenheiro
Bertholdo Gurgel para engenhei-
ro de 1» classe; o Inspector agri-
cola em disponibilidade Ervidlo
de Souza Velho para conduotot
technico; Alberto Walsh para de.
senhista; Appolllnarlo Bustaman-
to Maciel para auxiliar de 1' elas-
se; Raymunda M. de Oliveira,
para dactylographa; Álvaro Ge.
raldo Conrado Veiga para eFcri.
vão do registro; e Alcebiades
Gurgel para servente.

Na pasta ãa Yiação:

Abrindo o credito de 2.300:0001
especial, para attender 6. conti.
miação das obras de construcção
da Central do Brasil, sendo, réis
2.000:000$ para o ramal de Santa
Barbara e 600:000$ para a varlM-
te de Poã.

Na pasla ãa Educação:

Concedendo auxilios,'no Distri-
çto Federal ã Maternidade Suhr
urbana, ao Departamento da Cra-
anca no Brasil e 4 Associação
Tutelar de .Menores; em Minas
Geraes ft Sociedade de S. Viceii-
te de Paulo e ã Casa de Carida-
de, de Caratlnga; no Estado do
Rio ft Escola Domestica e Asylo
de Nossa Senhora do Amparo do
Petropolis; e no Rio Grande do
Sul, â Santa Casa de Misericor-
dia de Porto Alegre.

Uma outra decisão de importán-
cia foi quanto ao registro dos
candidatos aos pleitos eleitoraes.

A propósito, o ministro Herme-
negildo de Barros, presidente doTribunal, tendo em vista o quedispõe o decreto 22.864 de 17 de
Janeiro, tornando obrigatório oregistro dos candidatos â Assem-
bléa Nacional Constituinte, querfigurem em listas, ou avulsos, atê
cinco dias antes do pleito, telegra-automóveis em 1930 2 fiSR nvo v al ¦¦ ames ao plelt0- tel«8ra-automo\eis em 1930 2.625.979, phou aos presidentes dos Tribu-em 1931 1.908.141, e o anno naes Regionaes, declarando que osmesmos Trihunaes Regionaes sô
poderão registrar listas dos candi-datos dos partidos politicos, quetenham accão nacional, provan-

t do, para Isto, o registro no Tri-•bunal Superior.

A" MARGEM DO DECREO DE

O sr. Van Zeeland, director do
Banco Nacional da Belglcj. e de-
legado de seu paia em muitas
conferências econômicas interna-

E' curioso o que se esta veri-
ficando no que diz respeito a cer-
tos decisões dos juizes de alista-
mento sobre os pedidos de inclu-
são de cidadãos brasileiros, nas-
ddos no estrangeiro.

Pela letra d do art. 38 do re-
glmento geral e de accordo com
a legislação vigente, que regula
a matéria, a prova da nadonali-
dade dos brasileiros, nascidos no
estrangeiro, far-se-â tambem pela
apresentação da certidão de casa-
mento com brasileiro ou brasilei-
ra, de nascimento de filhos bra-
sileiros e de transcrlpção, em
nome do alistando, de titulo de
propriedade immovel situado no
Brasil.

O Tribunal Superior decidiu

SUSPENSÃO DE DIREITOS
POLÍTICOS

Ainda tendo em vista o aviso do
gabinete do ministro Antunes Ma-ciei sobre a Inscripção eleitoraldos srs. Pacheco de Oliveira ePrisco Paraíso, o ministro Her-menegildo de Barros telegraphou
ao presidente do Tribunal Regio-
nal da Bahia, declarando que osmesmos tinham sido beneficiados
pelo governo, ex-vi do que dis-
põe o decreto n. 22.194, no seuartigo 3o, visto como ambos vem
prestando serviços relevantes áRevolução e ã Interventorla Fe-deral na Bahia, conforme decla-rou o capitão Interventor sr. Ju-racy Magalhães.

AS IRMÃS DE CARIDADE NAO
PODEM SER ELEITORAS

Tambem foi julgada a consultada Lj&â Eleitoral Catholica sobro

AS NOSSAS ASSIGNATURAS
PARA 1933

PREÇOS:

INTERIOR
ANNO  7O$000
SEMESTRE  .......... .„ 4O$000

EXTERIOR
ANNO ...,...,., i# a * M x a .,x . 160$000
SEMESTRE ...,,**:. * , . 80$000

Toda correspondência tratando deste assumpto
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz Ayres,
Avenida Gomes Freire, 81/83.

No intuito de facilitar aos pretendentes do inte-
rior, onde não haja Agentes autorizados, os pedidosde assignaturas poderão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva importancia, em Vale Postal,
Registrados ou Cheques, pagaveis nesta praça.

a Inscripção das iras de caridade,
sendo relator o desembargadot
Renato Tavares. O voto do Tribu-
nal, como a consulta foi sobre o
retrato com os hábitos, decidiu que"as photographlas dos qualifica-
dos sô podem ser acceltas, pormeio de requerimento ou "ex-offl-
cio", quando apresentem a ima-
gem nítida da cabeça, descoberta,
tomada de frente". Assim, as Irr
más de caridade, que tiverem ob-
tido Inscripção sem essa exlgen-
cia, poderão exercer o direito de
voto no próximo pleito, atê quesejam excluídas.

ÜM "HABEAS-CORPUS"

O Tribunal julgou o "habeas-
pospus " impetrado por Júlio Mon-soresallegando achar-se presona Casa do Detenção, a ordem daDirectoria Geral de Investigações,
e querer inscrever-se. O relator
foi o sr. Monteiro de Salles. Foidecidido não tomar conhecimento
do mesmo, visto ter sido impetra-
do orlginariamente, condição qui-sô lhe dava competência se a cau-sa a remover fosse determinada
por acto do chefe do governo, doTribunal Regional ou do ministrode Estado.

UM CASO DELICADO
Finalmente, julgou o Tribunala consulta do juiz eleitoral dePoconé, no Matto-Grosso, per-Pintando como proceder deantedas objecções levantadas pelo es-crlvão eleitoral da comarca, con-tra a nomeação de Clarindo dePaula Corrêa, para o cargo de es-erevente do mesmo cartório, fei-

ta pelo interventor federa] no Es-tado, com fundamento no decretoestadual 221 de 3 de fevereiro.
Decidiu o Tribunal mandar em-poisar o escrevente eleitoral emquestão, uma vez que existe o car-go e a nomeação se fez nos termosda Lei Eleitoral, no propósito deauxiliar o interventor o alista-mento.

A PROPAGANDA DO
NOSSO CAFÉ' NA

POLÔNIA ¦.•-',:

Uma nota de rectifica-
ção da U. T. B.

No telegramma de Varsoviíj
datado de 26 deste, fornecido pela
U. T. B. e publicado por essa
jornal na edição de domingo,
houve um engano que podidos
v. s. mandar rectiíicar devida*
mente..

O carregamento de café brasi*
leiro chegado a Gdynia foi de
63.000 saccas e não de 3.li0i), co»
mo consta do texto do telegram*
ma fornecido, Uma parte desfè
embarque, quo no caso é um "re:
cord", ê qae foi recebida em Var»
sovia, procedente daquello porto
polonez.

Gratos pela rectificação, sub;«
crevemo-nos, Crs. atts. obrs. <"
U. T. B.

— Kl —
O Convênio da Pro»

ducção Ágròcitrica
de Palermo

Paterno 28 (U. T. B.) — 0
ministro da Agricultura, sr. Acer-
bo, inaugurou no Palácio ias
Águias o Convênio da Produccio
AgrocItrlca.

D'Annunzio não está mal
de saude

Roma, 28 (A. B.) — Comniu?
nlcam da Gardonne que são ln«
fundadas as más noticias solire »
saude de Gabriel D'Annunzio, •

O escriptor que soffreu de l!get*
ra indisposição nevrálgica, me*
llicra diariamente.
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Desvairado de paixão
GOLPEOU A NAVALHA A MULHER QUE AMAVA
E EM SEGUIDA SECCIONOU A CARÓTIDA, ATI-

RANDO-SE DE UM TERCEIRO ANDAR Á RUA

0 criminoso teve morte instantânea e a victima foi
internada em nm hospital

1A aggressão de que foi Q CONCURSO DO BANCO
victima o cônsul da Po-

O dia de hontem foi asslgna-
lado por mais um crime passio-
nal. resultante da obsessão dos
liomenB pelas mulheres do quem
se apaixonam e da desmedida
ambição de quererem forçar
uma creatura a delles gostar
çtprnan.ente.

Na cegueira da paixão que os
empolga, elles não chegam a ter
comprehensão de que o amor
acaba multo mais depressa do
que começa.

K o rapaz, que hontem tentou
matar a mulher que idolatrava,
golpeando cm seguida a caroti-
da com uma navalha para dc-

lonia em S. Paulo

• ¦MMHM----IHHHHHMÍI

cia, em estaão grave, e ao cabo
d. algum tempo, saiam do hos-
pitai para continuar a tragédia
quo liontem teve seu epílogo.

Do novembro até liontem,
continuavam entro elles as rela-
ções: elle sempre apaixonado c
ella procurando esquivar-se.

A TRAGÉDIA DK HONTEM

A' 1,50 da tarde de liontem,
ns moradores da casa da rua do
Núncio estavam entregues a seus
affazeres, quando de súbito, ou-
viram um grito de dor, seguido
de outros. Depois, o rumor, mo-
veis a cair, c, em seguida a por-
ta do quarto de Admito se abriu
violentamente, surgindo Helena
ensangüentada.

Cambaleante, com um grande
golpo em torno da vista, no bra-
ço e ainda outros, procurava fu-
gir, gritando: — "Chamem mi
nha mão!" Caminhando pelo cor-
redor, chegou á saleta e se dlrl-
glu á sacada, onde pediu pnrn
chamar a Assistência.

Logo após, recuando, caiu so-
bre um sofá, deixando todo o
caminho percorrido manchado
de sangue.

Pessoas, correndo ao quarto
de Adauto, não o encontraram,
mas notaram a sacada suja de
sangue e nella chegando, viram
o corpo estendido, la em baixo,
já morto.

Helena contara então difficil-
mente o quo se passara, em-
quanto esperava a Assistência, já
chamada.

Adauto, depois de coin ella
conversar por algum tempo, in-
sistinüo para que ella não fosse

Helenu Pereira Nunes

pois se atirar do 3° andar em
que morava ao solo, encontran-
do a morte, era uma dessas vi-
ctimas de paixão mórbida, inca-
paz de um momento de refle-
xão.

E assim sacrificou tudo por
causa delia.

Os estudos, o futuro e a vida,
acabando' seus dias tragicamen-
te, sem, talvez, conseguir seu
desejo completo que seria tam-
bem matar Helena.

Porém, parece, ella resistirá,
aos ferimentos que recebeu co-
mo da primeira voz, o anno pas-
sado quando Adauto tentou, de-
pois de aggredil-a com um cano
de ferro, matal-a a navalha, des-
ferindo-lhe nada menos de deze-
seis golpes.

QUEM ERA O CRIMINOSO
SUICIDA

O homem que de forma tão
trágica puzera fim a seus dias,
já, ha alguns mezes, figurara no
noticiário policial, numa quasi
tragédia semelhante.

Chamava-se Adauto Bulhões,
tinha 28 annos de edade e era
filho de conceituada familia.

Estudara medicina, até que scu
desvairado amor o forçara a pa-
rar, não mais tendo cérebro pa-
ra o estudo, uma vez que fora
oecupado todo elle pela mulher
q|ie o fazia enlouquecer.

. Conseguiu, então empregar-se
numa drogaria, onde se manteve
até novembro do anno passado.

Presentemente estava desem-
pregado, sendo seu quarto pago
por pessoas da familia.

Era rapaz affavel, que a to-
dps agradava, no primeiro ins-
tante.

Em um mez que estivera hos-
pedaüo na casa onde hontem se
passou a tragédia, conquistara
todos que o estimavam.

Sabiam.de sua paixão, pois não
fazia elle, disso, segredo, e o la-
mentavam.

A dona da casa, d. Clemência
Cabral, sempre que tinha oppor-
tunldáüe lhe aconselhava calma
e resignação.

A MULHER FERIDA
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A policia faz activas dili-
gencias para a captura

dos aggressores
S. Paulo, 28 (União) — A po-

licia está desenvolvendo severas
diligencias em torno da aggres-
são que, conforme antecipámos,
foi hontem victima o sr. Alexan-
dro Matuszeinwskl, cônsul da Po-
íonta etn s. Pttulu.

O ferido tevo ensejo de fazer
as seguintes declarações, quando
estava sendo medicado na poli-
cia:

Estando no consulado, ás 10 ',4
horas, foi procurado por dois ln-
dhiüuos que ali forain. pedir in-
formações. Nesse momento teve
necessidade de procurar papeis em
uma das secretarias, sendo então
uggredldo, pelas costas, pelos cl-
tados Indivíduos, que empunha-
vam bengalas de uço flexível.

Com as pancadas, caiu o cônsul
atordoado, vendo que nesse mo-
mento os aggressores procuravam
arrombar o cofre. Não conse-
guindo, fugiram. Um delles, po-
rém, deixou uma carteira de iden-
tidade, passada pela policia per-
nambucana, sobro . o balcão da
sala da chancellaria, ficando des-
sa maneira reconhecido como sen-
do o polonez Alexandre Bürhá-
cheff. O outro indivíduo é um
andarilho.

Uma turma de Investigadores
está no encalço dos assaltantes.

O estado do saude do cônsul da
Polônia não inspira cuidados. O
general Waldomiro Lima, inter-
ventor federal, logo que teve
sciencia do facto, mandou visi-
tol-o, o mesmo fazendo outras al-
tas autoridades do Estado. ¦

Varios membros do corpo con-
sular tambem visitaram o collega
ferido, lamentando, todos, o inci-
dento de que foi victima.

São Paulo, 28 (União) — O
chefe do Gabinete de Investiga-
qões tomou providencias para a
captura dos aggressores do con-
sul da Polônia, dr. Alexandre
Matuscwski, que estão sendo
activamente procurados por cem
lnspectores de segurança.

Foram expedidos rádios pava
todas as cidades e povoações da
fronteira, afim de impedir qual-
quer tentativa de fuga dos assai-
tantes.

— mm* ¦

O accordo pela ma-
nutenção da paz

DO BRASIL
Querem levar o seu protesto

á directoria do estabele»
cimento

A reunião de hontem da
commissão revisora

das tarifas

Fomos liontem procurados por
uma commissão de candidatos
que se submotteram ao concurso
para o Banco do Brasil, a. qual
nos pediu fossemos intermedia-
rios do um convite para que todos
os candidatos, que, concorreram
ás provas de arithmetica, domin-
itn. próximo, passado, se reunam
hoje, ás Í2 horas, no largo de Sáo
Francisco, afim de, solldarianien-
te, protestarem junto dá direcção
daquelle estabelecimento de cre-
dito, pelas falhas verificadas na
realização das referidas provas.
TAMBEM EM PORTO ALEGRE

HA PROTESTOS
Porto Alegre, 28 (A. B.) —

Como estava annunciado, realiza-
ram-se as provas eliminatórias
de arithmetica do concurso para
o Banco do Brasil, apresentando-
so grande numero de candidatos.

Houve, porém, enérgicos pro-
testos dos Interessados contra a
maneira pela qual foram organi-
zadiis essas provas, que tiveram
Inicio ás 7 horas da manhã, ter-
minando somente ás 14 horas o 20
minutos.

Não supportando uina .prova
tão demorada, varios candidatos
se retiraram do recinto em que a
mesi-H.se realizava, atacados de
vertigens.

Porto Alegre, 28 (A. B.) — No-
lidando a maneira, pela qual lo-
ram organizadas as provas elinil-
natorlas de arithmetica no con-
curso para. o Banco do Brasil, os
jornaes desta capital se fazem ln-
terpretes dos protestos dos can-
didatos prejudicados.

Além de terem demorado exces-
slvamcnte as provas, ha reclama-
ções enérgicas dos interessados
contra a actuação do inspector
Tavares Bastos, o qual, no dizer
dos candidatos, se portou de ma-
neira grosseira e inconveniente.

Porto Alegre, 28 (A. B.) — Os
candidatos ao concurso para o
Banco (Io Brasil, qne se conside-
ram prejudicados pela maneira
segundo a qual foram organiza-
das as provas eliminatórias de
arithmetica, hontem realizadas,
dirigiram um telegramma ao in-
terventor Flores da Cunha, soli-
citando informe, com urgência, a
duração das mesmas provas no
Rio, afim de que se possa esta-
belecer um confronto com as íol-
tas aqui

A discussão da classe 15", de
fios e tecidos de lã

Sua tosse só passará com
«nm „-_vr_r.>>

EM TODAS AS PHARMA-
CIAS E DROGARIAS

(J 14060

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS MA-

RITMOS

Rounln-se hontom. sob a presi-
dencia do sr. Oscar Welhschérick,
a commissão revisora das tari
fas.

Proseguiu a discussão da classe
15*, de fios e tecidos do lã.

O sr. Mlsael Penni, na ausen
cia ilu sr, Leiihuif Biillu» cunio
redactor da resenha, leu a suni
mula dos trabalhos da reunião an-
terior.

O sr. Welnschenck faz depois
um appello para quc os oradores
ou apartoadores, representantes da
Industria e do comniercio, evitas-
sem certas expressões que pudes-
sem ser tomadas com caracter
pessoal.

Foi lido cm seguida pelo se-
nhor Mlsael Penna, um ligeiro
expediente, de que constava um. .
officio do general Flores da Cunha! ^^.p.qual 

o chefe do goveino
encaminhando e apoiando conside-' 

¦"""¦'"""

rações do moagolros do trigo,

0 relatório da commissão no-
meada para apresentar

parecer
Em sessão extraordinária, es-

peclalmente convocada pelo seu
presidente, dr. Deodato Maia, es-
tevo reunido o Coti3ellio Nacional
iio Trabalho afim de estudar e
discutir o relatório da commissão
anteriormente nomeada para
apresentar parecer nobre o pro-
jecto de Institute de Aposentado-

ln, o Pensões (los Marítimos, so-
do governo

a audiência

no Rio Grande do Sul.
Falou depois o sr. Gossling,

fazendo a defesa dos produetores
de lã no sul o argumentando em
fâvoí Ja manutenção das taxas do
projecto. O sr. Gossling-mostra
como a producção de lá se desen-
volveu no Rio Grande, apôs o
decreto do governo provisório.
Diz que hoje, produzimos; com a
mesma perfeição technica estran-
geira o tio de lã. Evoca os esfor-

provisório solicitara
do Conselho.

A commissão composta dos srs.
conselheiros, Oliveira Passos,
Waldemar Falcão o dos srs. Joa-
(;uim hconel de Rezende Alvim,
procurador geral o Oswaldo Soa-
res, director da secretaria, apre-

! sentou circuinstanclãdo relatório
í acompanhado de um substituti-
j vo sobre os quaes se fez ouvir o
I relator sr. Oliveira Passos.
j Apóz ampla discussão, em que
i tomaram parte diversos mem-

bros do Conselho, foi o subslitu-

A CIDADEJODERNA
Definição da cidade —- Ge-
nese da cidade brasileira —

A cidade, creadora de
cultura e de civi-

lisação

Bello Horizonte, 26 (Do cor-
respondente) — O sr. Gustavo
Capanema, secretario do Interior
de Minas, proferiu no Rotary
Clul), de Bello Horizonte, unia
conferência sobre a cidade mo-
derna, a qual púile ser assim rc-
sumida:"A cidade, — disse o conferen-
r-ista depois de agradecer aos ro-
tarlanos a fldalguia com que o
recebiam, — a cidade pôde ser
considerada preliminarmente como
um phenomeno demographlco. E'
uma condensação humana num
certo espaço geographico. Chama-
mos espaço goographlco a toda a
extensão terrena, e espaço social
a todo espaço geographico habl-
tado pelos homens. O espaço ur-
hiinn 0. uma differenciação do es-
paço social: é o espaço oecupado
pela densa agglomeração, que con-
stitite a cidade.

A cidade pôde ainda ser con-
ceiíuada como unia entidade po-
litlca. Recebe essa .;uallficação,
que é honorária, por motivos ml-
lilares, econômicos, religiosos, etc.

Mas não ô sob nenhum desses
pontos de vista que o orador vae
definir a cidade. Vae conside-
ral-a como um phenomeno sócio-
lógico.

O homem primitivo <: um ser
errante. Mais tarde, elle se loca-
liza, e é então que levanta este
grande marco,, que ê uni symbo-
lo — a casa. Mas a casa não se-
rá um phenomeno Isolado. As
casas se multiplicam; e 0 enfão
que surgem as agglomcrações
humanas, as quaes viriam em

Um novo estabelecimento
— commercial —

ços do actual governo para dar, tivo approvado, devendo ser lm
credito e renome nacional á iii? Imediatamente encaminhado do
dustria brasileira. | ministro do Trabalho, afim de ser

Pediu tambem a palavra o se-] presente ao chefe do governo, a
nhor Messner para fazer consi- j quem compete expedir o decreto granueza, desde a pequena aldeia
derações geraes sobro a classe. J estendendo â numerosa classe ate a grande cidade. A cidade e
Assignala o augmento de preço:dos marítimos os apreciáveis be- a mals Perfeita das formas de
de tecidos de lã para roupas ãe neficios previstos a saber: _ | condensação social. Mas differen-
homem, depois qtte foi dmlnulda a'aposentadoria, pensão em caso de

XJm aspecto interior do novo estabelecimento
Em 17 ultimo foi Inaugurado á

rua. Mariz o Barros n. ÜI10 um
estabelecimento conunercial dn
firma *Wi Ferreira & Cia., o qual
se dedicará ao comniercio de pia-
nos, automóveis, caminhões, pe*
ças e accessorlos.

_.' úm estabelecimento de pri-
meira ordem, recommeiidavèl an
gosto mala exigente, já pela sun
installação, já pelos nomes (*,ue
compõem . a firma proprietária:
srs. Waldemiro o dr. Herinílio

Ferreira, figuras bastante conhe-
cldas no ramo de negocio do que
se oecupam, como fundadores o
ex-sócios da conhecida firma R.'
Ferreira & Cia..

Ao acto inaugural, embora re-
vestido de toda a simplicidade,
compareceram elementos conheci-
dos em nosso alto commercio, que
furam levar aos irmãos Forrei-
ra os seus votos de felicidade e
prosperidade, aos quaes juntámos
os nossos»;

A mulher que, ensangüentada
surgira na sacada do 3o andar,
clamando por soecorro, era o
centro de toda a tragédia.

Chama-se Helena Pereira Nu-
nes, conta 30 annos de edade, e
ha bastante tempo mantinha re-
lações amorosas com Adauto.

Esse amor que os unira, quasi
jâ os levara á morte, alguns me-
zes antes, numa tragédia que te-
ve larga repercussão.

Tendo despertado em Adauto
louca paixão, talvez receiosa do
desvario que esse amor causara
ao rapaz, procurara fugir á sua
influencia, prevendo que, mais
dia, menos dia, a morte encer-
raria a historia dolorosa de am-
bos.

Apezar de, ha tempos pro-
curar quebrar os laços que os
uniam. Helena, entretanto, por
varias vezes fOra ao quarto de
aeu apaixonado, e com elle se
cominunicava pelo telephone.

Foi numa dessas visitas que se
passou a tragédia em que elle
perdeu a vida e ella, bastante
ferida soffre num leito.

OS ANTECEDENTES

Morava Helena com seus paes
á Avenida Mem de Sá, n. 144 e
Adauto num apartamento do
Hotel Governadores, na mesma
rua n. 107 e 109.

Um romance de amor se fl-
zera entre elles.

Adauto so mostrava louca-
mente apaixonado por Helena.

Durante alguns mezes correra
lhes feliz a vida. Adauto, porém,
cada vez mais captivo do Hele-
na, na ambição de sua paixão,
mostrava-se excessivamente clu-
mento e exigente.

Ella, em breve, o recelou e,
em novembro do anno passado,
com elle rompeu. Seu espirito
leviano não se conformava e não
comprehendia um amor como o
do rapaz.

Outro acharia ella menos clu-
mento, que a amasse tambem
Isto sem comprehender talvez
que, para elle, outra mulher já-
mais existiria.

A PRIMEIRA SCENA DE
SANGUE

Foi em fins de novembro do
anno passado, apôs um rompi-
rnento.

Vendo que não conseguia de-
mover Helena de com elle rom-
per, Adauto, passou parte da
noite rondando a sua casa.

Procurava falar-lhe, obter uma
explicação definitiva.

Depois de longa espera, resol-
veu escrever-lho um bilhete, ein
que se despedia.

Falava do seu grande amor e
deixava transparecer a exalta
ção em que estava.

Pouco depois de enviar o bl-
lhete, elle mandava um recado,
pedindo para ella ir ao seu apar-
tamento.

Helena foi. Adauto depois de
tentar a reconciliação, em vão
procurou matal-a, com um cano
de ferro dando-lhe varios golpes
de navalha e em si proprio ou-
tros tantos,

4mbos foram para a Assisten-

Admito llulliõen

para fora, vendo que nada con-
seguia, num gesto inesperado sa-
cara. de uma navalha e lhe vi-
brara varios golpes.

Tondo Helena caldo elle cor-
rera para a sacada e ahl dando,
um violento golpe com a pro-
pria navalha, no pescoço precl-
pitara-se ao solo.

COMO HELENA FORA TER
COM ADAUTO

Em casa de sua familia, que
como foi dito, resdde á Avenida
Mem de Sá, n. 144, Helena não
acordara cedo.

Grippada, cerca de dez horas
saiu ella de casa. Suppuzeram os
seus que ella fosse ao medico.
Entretanto, talvez a chamado de
Adauto, fora para seu quarto.

As pessoas da casa onde mo-
rava o rapaz não a viram che-
gar nem notaram sua presença
no quarto delle.

Foi, pois, dolorosa surpresa ça-
ra todos, aparecer Helena, ensan-
guentada, gritanda, ainda maior
o constatarem, pouco depois,
que Adauto estava morto no melo
fio, na rua.

As pessoas presentes cha-
maram immediatamente uma
ambulância da Assistência o a
pedido de Helena telephonaram
para a casa dos paes delia, di-
zendo-a ferida.

Uma communicação
dos seus principaes
detalhes ao secreta-
rio do Estado dos

Estados Unidos
¦Wasliiiifíoii, 28 (U. T. B.) —

O embaixador da Italia esteve lio-
je no Departamento de Estado, a
cujo titular, sr. Cordell Hull,
coifimunicou os principaes deta-
lhes do plano de cooperação pela
paz, estabelecido em Roma, nas
recentes conferências entre os srs.
Mussolini e MacDonald.

UMA CONVERSA VEU)
TELEPHONE

Na véspera da tragédia, conta-
ram-nos pesoas da casa oiide es-
tava hospedado Adauto, este li-
gara o telephone para a casa de
Helena, o que era communi, e
mantiveram, os amantes, longa
conversação.

Na saleta. onde está o telepho-
ne, ouviram, os que ali se acha-
vam, que ello lhe pedia insisten-
temente para não ir para Minas.

Ela parecia manter-se ho fir-
me propósito do ir, não atten-
dendo ás suppltcas do desvaira-
do rapaz.

Este, vendo quc não mais a
conseguia demover, passou a pe-
dir-lho para voltar, para não de-
morar, o que tambem ella não
queria prometter.

Depois de terminada a conver-
sa pelo telephone Adauto se mos-
trou multo exaltado, .apezar de
querer aceultar seu estado numa
alegria que era. excessiva para
ser natural.

E' provável que a tragédia de
hontem seja conseqüência da
conversa entre elles havida no
dia anterior.

Não se conformando em se se-
parar da mulher que adorava,
talvez Adauto, como na vez an-
terior, projectara matar Helena
e depois suicidar-se.

OUVINDO A DONA DA CASA

amantes, pois temiam todos os
parentes maior loucura por par-
te de Adauto, repetindo a trage-
dia de novembro.

Disse ainda a sra. Clemência
ser o rapaz multo estimado por
todos da casa, quo apreciavam
sua apurada educação, e ainda
na noite anterior, por muito
tempo, se mantivera em alegre
conversa, rindo muito com as
pessoas presentes.

Notara ella, porém,_ que . seu
hospede sempre, folgazão, estava
excessivamente nervoso, como
que allucinado.

6eu riso era forçado, parecen-
do querer oceultar a tempesta-
de que lhe ia nalma.

O SUICIDA VIGIAVA SUA
VICTIMA?

Adauto exercia uma vigilan-
cia severa em torno de Helena.

Seus menores movimentos
eram observados, pois segundo
apuramos, paga elle uma pessoa
para seguil-a.

Hontem, antes da tragédia,
Adauto mostrava a Helena um
caderno annotado, onde se liam
os logares que ella fOra cm. dia
e hora precisamento marcados.

O ESTADO DE HELENA

Embora bastante ferida em
varias partes- do corpo, o esta-
do do Helena, sendo grave não
é desespetador. A' noite, quan-
do estivemos no Prompto Soe-
corro, ella falava, naturalmente,
apezar de ter perdido grande
quantidade de sangue.

Sua farnilia fez removel-a
para a Casa de Saude Pedro Er-
nesto.

Diminue o prestigio de
Lampeão

Bahia, 28 (União) — Lampeão,
o terror do sertão, vae perdendo,
aos poucos todo o seu poder. O
seu bando sinistro vae dlmlnuin-
do e o bandido pareço quo desa-
nima.

Nenhuma nova façanha é at-
tribuida ao facínora nestes ulti-
mos dias.

Em differentes comarcas ser-
tanejas existem em andamento
varios processos contra os bandi-
dos do seu grupo. Agora mesmo,
"Volta Secca" se encontra na ca-
dela de Bomfim, em cuja cornar-
ca está correndo contra elle u..i
processo pelos crimes conimettl-
dos em varias regiões daquelle
município. "Volta Secca" não
cessa de clamar sobre a differen-
ça entre a cadela, em que se
acha, e a Casa de Detenção, onde
esteve alguns mezes.

Faustino, Passarinho e Caracol
tambem se encontram respondeu-
do a processos, no município de
Santo Antonio da Gloria.

TIRO DE GUERRA N. 172
A direcção do Tiro de Guerra

n. 172, está chamando á suá séde
os atiradores das turmas de 192.,
1930, 1931 e 1932, ás segundas,
quartas e sextas-feiras, paru
tratarem de assumpto de grande
interesse.

Podem fazer a importa;
ção que desejam

O ministro do Trabalho deferiu
os pedidos de importação de ma-
chinas dos seguintes interessa-
dos: — J. Pinto Villela & Cia;
Sociedade Anonyma Fabrica Japy.

No processo em que Walter
Hlnckeldeyn e Augusto Martinez
pedem isenção do direitos adua-
nelros para importação de machi-
nlsmos necessários á installação
de um fabrica de extracto de que-
bracho, o ministro deu o' seguinte
despacho depois do parecer do di-
rector geral do Departamento
Nacional da Industria e Commer-
cio: — De accordo. Transmitia-
so ao M. da Fazenda, additando
que já possuímos grande fabrica
extractlva de tanino.

Outras irregularidades na
Caixa Econômica de

S. Paulo

concorrência estrangeira
O sr. Messner culpa a industi-ia,

que não produz lã, cumo na Euro-
pa, a preço popular.

Trava-se animado debate entre
Importadores e fabricantes e o se-
nhor Pupo Nogueira diz que o
problema da lã estava adulterado
pelos quo não o comprehendlam.
E o representante de São Paulo,
faz esta exposição:

— "Tive opportunidade de cx-
plicar aqui a inversão que sc
operou no cyclo evolutivo da in»
dustria de fios finos do algodão,
O phenomeno se repete no casoj
da lã. Instalámos em primeiro

morte, pecúlio no caso de nclden-
te no trabalho, soecorro medico e
hospitalar, empréstimos, etc.

O Conselho resolveu por una-
nlmldiide lazer consignar em nuta
um voto de louvor á commissão
pelo trabalho apresentado e pela
operosidade e diligencia com que
se desempenhou, em breve tempo,
da tarefa que lhe fora com-
mcttlda.

A unificação da divida
fundada de S. Paulo

S. Paulo, 28 (União) — Não são
conhecidos detalhes da nova re»
união, hontem realizada no pa-
iacio dos Campos Elyseos, sob a
presidência do interventor federal,
da commissão quo estuda a Con-

suas excepcioiiaes i versão Geral e unificação da divi-
solo e clima, o Rio da fundida do Estado. Compare-

logar as tecelagens do lãs; não
produzíamos a matéria prima no
paiz e as taxas da tarifa acoroçoa-
vam a importação do lio. Apro
veitando as
condições de

Nossa reportagem ouviu a sra.
Clemência Cabral que resido com
sua família no 3° andar da rua
do Núncio. Disse-nos ella1

Ha pouco mais de um mez,
tendo um quarto vasio, foi pro-
curada por Adauto Bulhões que
quiz alugal-o.

Dando boas referencias a sra.
Clemência não teve relutância
em alugar-lhe o quarto, ondo ha
uma sacada para a rua.

Feita a convivência natural, as
pessoas da casa notaram logo ser
Adauto um rapaz de fina educa-
cação, delicado, expansivo e ale-
gre, mas que não oceultava a
existência de uma paixão desval-
rada em sua vida.

Breve as pessoas da casa sa-
biàm do facto oceorrido em
frente ao Hotel dos Governado-
res, e conheciam Helena Pereira
Nunes que por varias vezes o fO-
ra procurar naquella cnsa

HELENA TERIA IDO AO AP-
PARTAMENTO INVOLUN-

TARIAMENTE ?

Uma nova versão é dada â tra-
gedia de hontem, apparecendo
uma terceira pessoa que a po-
licia certamente diligenciará
para doscobril-a.

Helena sairá de casa para Ir
a aeu medico assistente, dr.
Cavalcanti, que tem consultório
á rua Sete de Setembro n* 180.

Ao sair dali encontrou ft por-
ta um homem seu conhecido e
de Adauto que com ella pales-
trou.

O assumpto foi em torno da
vida amorosa dos dois e por fim
tomaram um taxi.

Ao passar o vehiculo pela es-
quina da avenida Thomé de
Souza, onde residia Adauto, o
conhecido de Helena conven-
ceu-a de que devia saltar.

Entremonte o vehiculo parou
e Helena viu Adauto á porta
como se o, estivesse esperando.

Receiosa delle saltou, pre-
tendendo falar com elle llgei-
ramente. Ao chegar, porém, á
porta de entrada, Adauto não a
largou mais, com ella entrou no
elevador, levando-a para seu
aposento.

Falou-lho alterado, disse-lhe
que sabia de tudo que ella
fazia, quo tinha um outro
amanto e que o mataria.

Apôs isso despiu o paletot o
saiu do quarto para voltar mo-
mentos depois, trazendo uma
machadinha.

Ao entrar foi desferindo gol-
pes com a machadinha, que Ke-
lena procurou aparar deíen-
dendo-se.

Vendo-a cair e suppondo na-
turalmente que a tivesse assas-

Nesses encontros, ella la ao slnndo apanhou uma navalha e
quarto delle, onde ficava por al
gum tempo em conversa, sem que
tivesse havido algum dia, a me-
nor discussão.

Certo dia d. Clemência. foi
procurada por uma irmã do ra-
paz que encarecidamente lhe pc-
diu que tivesse desveles polo ra-
paz, que era um infeliz alltici-
nado pela sua paixão e que o
cercasse de carinhos e confor-
to.

Que nada lhe faltasse que os
parentes se responsabilizavam!

Pedia, sobremodo, que tives-
so especial attenção quando se
realizassem encontros entre os

golpeou o proprio pescoço, ca-
minhando para a sacada de
ondo se atirou á rua.

A POLICIA NO LOCAL

Scientificado do facto, o com-
missario Abrantes Pinheiro, ;lo
4" districto, compareceu ao local
e tomou as providencias quo o
caso exigia, fazendo remover o
cadáver para o necrotério do
Instituto Medico Legal.

Pouco depois tambem compa-
recla o delegado Afranio Palha-
res.

S. Poulo, 28 (União) — Os jor-
naes dizem que, devido a uma
grave queixa que lhe foi apre-
sentada, o dr. Costa Netto, dele-
gado de falsificações, vao iniciar
um severo inquérito na Caixa
Econômica Federal. Desse esta-
beleclmento de credito, uma se-
nhora, possuidora de duas cader-
netas, uma commum e outra a
prazo fixo, retirou, ha pouco, a
quantia de 7:5008000. Passados
dias, verificou que, na caderneta
a prazo-fixo, onde nenhuma trans-
acção poderia tor sido feita, es-
tava lançada uma retirada de
10:000$000. Reclamou contra Isso.
O respectivo funccionario exhibiu-
lhe um recibo com a assignatura
da queixosa, assignatura essa fal-
sifleada.

Como, tratando-se de uma ca-
derneta a prazo fixo, nenhuma
pessoa poderia ter feito a trans-
acção, assim como nenhum reci-
bo, mesmo da depositaria, deveria
ser acceito para levantar a quan-
tia citada, o delegado de falsifi-
cações iniciou o inquérito, requlsl-
tando um perito para o exame
da escripta. E' possível que o
alcance verificado na caderneta
da queixosa seja o inicio do ou-
tro escândalo — dizem os jornaes
— pois o mesmo processo pôde ter
sido applicado oos demais deposl-
tarios.

1 »¦» —¦

O 10° ànniversario da
Aeronáutica da

Italia
floi-Kt, 28 (U. T. B.) — Feste-

jou-se brilhantemente nesta ca-
pitai o 10" ànniversario da fun-
dação da arma da aeronáutica.

O sr. Mussolini, envergando o
uniforme de commandante gene-
ral da milícia fascista, e acompa-
nhado do general ítalo Balbo, mi-
nistro da pasta da Aeronáutica, e
de outras autoridades militares,
passou em revista a cerca de
quatro mil officiaes, sub-officiaes
e pilotos daquella arma, além de
destacamentos do Exercito, da
Marinha o da milícia fascista, que
se estendiam ao longo da Via lm-
pero.

Depois da revista, o "Duce"

procedeu á entrega de varias ho-
norificencias e condecorações a
diversos officiaes aviadores, se-
guindo-se o desfile do todos em
continência ao "Duce", sob gran-
des acclamações populares.

Assistiram â revista e ã parada
cerca de oitenta cadetes da ma-
rinha mercante americana, ora
em visita a esta capital., ."•

Grande do Sul, seguindo o exem-
pio dos seus vizinhos do Prata,
iniciou a creação do gado lanige-
ro; logo que começou a existir
matéria primo, nacional, começa-
ram a surgir as ilações.

Muitas das antigas tecelangens
completaram-se com fiações o com
departamentos subsidiários, for-
mando então industrias completas,
cuja capacidade do producção do
fios e tecidos augmenta sem ces-
sar. Cito sfi em São Paulo a
Fabrica Crespi, a De Camillis, a
Kowarick, a Anglo-Brasileira, a
Guaratlnguetá, a Italo-Armanla
o tantas outras.

As industrias incompletas, as
industrias mutiladas, as indus-
Irias que se immobilizam em de-
terminado cyclo da sua evolução
são industrias condemnadas. As-
sim, o instineto do conservação
das tecelagens lhes impõe a ne-
cesstdade de se completarem com
fiações, libertando-so por esta
fôrma da actual subordinação aos
vendedores de fios. E' o que
vem acontecendo em São Pau
lo, onde já se cogitou da reunião
de capitães de um grupo de
tecelagens para a installação com-
mum de uma grande fiação. Mas
quer as fiações, quer as tecela-
gens, não podem ficar adstrlctas
á fabricação de fios de qualida-
de inferior; ou progrldem, fabri-
cando fios finos, ou desappare-
cem, pois o gosto do consumidor
pende para os tecidos superiores,
fabricados com fios de alta nu-
meração. Vem aqui o caso do me-
lhoramento das lãs riogranden-
ses.

O Rio Grande do Sul, vendo ás
nossas fabricas 1|3 da sua produ-
cção lanlfera e exporta os restan
tes 2|3. Em condições ainda nota-
velmente "deseguaes 

yae competir
nos mercados estrangeiros de lã
com os produetos oriundos da-
Austrália, da Nova Nova Zelan-
dia e em geral, com todas as lãs
finas produzidas no mundo e apu-
radas depois de decennioá de meti-
culosa solecção operada cm reba-
nhos de raças nobres. Apresen-
ta-se, pois, a seguinte situação.
As fiações nacionaes, perfeitamen-
te apparelhadas para a fabrica-
ção de fios finos e finíssimos, não
se abalançam a fabrical-os em
grande escala; tem pelo- frente a
concorrência, do flo

eeram: lord Hugo Kingersley
acompanhado do professor Nestor
Freire, posto á sua disposição pela
interventorla; o dr. Pergentino de
Freitas, autor do projecto que so-
bre a matéria está sendo estu-
dado; um dos directores do Ban-1 Athenas, Tebás,
co do Estado e o dr. José M. Ko- j'.c*m.drigues Alves. ]

Annúncla-so para muito breve GÊNESE DA CIDADE
uma nova reunião, sabendo-so |

ciar a cidade das outras fôrmas
de convivência humana, fi tarefa
difficil.

Cidades e aldeias não se distin-
guem, sob o ponto de vista do
sociólogo, pelo critério demogra-
phico, isto é, pelo maior ou me-
nor numero dos seus habitantes,
nem pelo critério político, quer
dizei', pela qualificação que lhes
ê dada pelo Estado. O signal ca-
racteristlco aqui tem que ser ou-
tro: as cidades são organismos in-
tegraes. Na cidade verdadeira-
mente digna dessa designação, as
energias humanas so conjugam e
unificam numa, entidade total e
sufficiente: mus essa sufflciencia
e essa totalidade não podem ter
uma significação corporal. Nes-
le dominio, a cidade será, cada
vez mais, uma parcella e uma de-
pendência.

Ella é um organismo total e
sufficiente, no sentido do espirito.
A cidade verdadeira é uma enti-
dade espiritual. E' 'um sér nu-
tonomo. Tem uma physlonomia
individual. Tem uma alma. Por
isso, toda verdadeira cidade per-
dura. E' eterna: Roma. Sparta,

Nlnlve, .Teíusa-

HOSPITAL DA CRUZ VERME-,
LHA BRASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO
Serviços ile medicina o cirurgia geral, partos e gineco-

logia, olhos, ouvidos, nni'17, o garganta, pelo e sirilis, vins
ui-lnui-ius, protologin, aparelhos e massagens, clinica, de cri»
niiças, Ítalos X, dintcrmiti, nita freqüência, ultra-violeta e
laboratório llc analises clinicas.

Quartos ile 1" o 2* classes e ciifcrnuirias geraes pnra
Indigentes. Atende diariamente a grande numero ilo necej-
sitados. Medico perninncnlc. Ambulatórios abertos das 8 as
12 horas. Açoita qualquer donativo que lhe auxilie n obra
-irlilosn. t465'9-1

que as demarches do general Wal-
domlro Lima estão sendo aperce-
bidas, pelos interessados, com lar-
go espirito conciliador.

Mais um instruçtor para
o Centro de Educação

— Physica —
O primeiro tenente Sylvio Ame-

rico da Silva. Rosa foi nomeado
Instruçtor do Centro Militar de
Educação Physica.

Os trabalhos da commis-
são de limites do Se-

ctor do Oeste
O ministro das Relações Exte-

riores, recebeu um telegramma do
tenente-coronel Themistocles Bra-
sil, cliefe dá Commissão de Llml-
tes do Sector do Oeste, intormân-
do-o de que foram inaugurados,
a. 26 do corrente, dois marcos,
osslgnalando a extremidade sul
do meridiano quo passa pelo pon-
to de confluência dos rios Quera-
ri e Nitnpes, e que constitue a
linha divisória entre os territo-
rios brasileiro o colombiano nes-
sa região. As coordenadas geo-
graplrlcas reunindo o ponto de
confluência são as seguintes:
Lat. 1 gráo, 4 minutos e 34 se-
gundos 0 centésimos, Norte;
Long. 09 gráos, 50 minutos, 41
segundos e 08 centésimos, Oeste,
Greenwich. Depois dessa com-
municação, o coronel Themlsto-
cies Brasil se congratula com a
administração do ministro Mello
Franco, por esse facto.

tanto tem de bõa quanto de ba
rata. No caso da elevação das
taxas do fio. já foi dito quo os
maiores prejudicados são os do-
nos das tecelagens. Mas elles sof-
frerani o sacrifício de coração

estrangeiro, i aberto o animo tranqulllo, pois
que entra em nossos portos gra-1 comprehenderam que se trata
vado com taxas mínimas e aqui
é cotado a preços de concorrência
demolidora. A pecuária riogran-
dense, que nâo é e não pôde ser
estimulada na producção de lãs
finas, em virtude do que oceorro
com as fiações, tem dc enfrentar
os riscos da exportação e compe-
tir com produetos oriundos de
paizes velhos, quo praticam a in-
dustria de lã desde tempos imme-
morlaes. Gravado o fio estrangei-
ro com as taxas propostas, as fia-
ções nacionaes intensificarão a sua
producção de fios de todos os
numeros, principalmente os finos
e finíssimos; as tecelagens com-
pletar-se-ão com ilações e isto já
se esboça desde a publicação do
decreto que deu origem ao proje-
cto numero 15; o pecuarista rio
grandense. pnr sua vez, certo de
encontrar escoamento vantajoso
para as suas safras e certo tam
bem de que as preferencias da in-
dustria nacional pendem para as
lãs finas, apurará a todo transe a
qualidade dos seus rebanhos. Al-
legaram aqui os importadores que
o melhoramento das lãs nacionaes
encontrava limites intransponíveis
pois não tínhamos a nosso fa-
vor o factor clima e nunca pode-
riamos nos nivelar á Austrália.

Todas as espécies animaes, em
qualquer região da torra, sáo
susceptíveis de melhoria e aper
feiçoamento. E' questão de scien
cia e pertinácia. No caso dos
rebanhos riograndenses, o fa-
ctor frio não pôde ser invocado
o Rio Grande está situado no
extremo da zona temperada do
continente e o rigor dos seus in
vernos é bem conhecido. Mas que
o factor frio, pesasse na selecção
dos rebanhos. Haveria como re-
ciproca e meticuloso cuidado que
o pecuarista rlograndense põe na
apuração do sangue das suas ove-
lhas, por meio de continua e one-
rosa importação de reproduetores
das raças mais nobres. Para que
a Commissão julgue dos resulta-
dos dos trabalhos scièntifícos
feitos no sul em matéria de sele-
cção dos rebanhos e conseqüente
melhoramento das lãs, cito o facto
do Uruguay nacionalizar as lãs
que vae comprar no Rio Grande,
de drenal-as com empenho para
o seu território, do lhes fazer tari
fas ferro-viarias de excepção, de
acobertal-as como chamados "boi
letos de transito", tudo com o
fito de se aproveitar o mais possl
vel de uma matéria prima qúè

agora de poder completar a sua
industria; de fomentar no paiz
uma nova e grande fonte de ri-
queza, de intensificar duas fôrmas
de actividade de grande produeti-
vldade, o que importará num lu-
ero nacional de granãe vulto. Ora,
não ha lucro nacional sem que a
collectividade delle so aproveite.

Nada tem o consumidor brasilei
ro lucrado com as taxas baixas
que até hoje vigoraram para a
importação do fio de lã; os impor-
tadores de taes fios não estão sub-
ordinados a uma margem pre-
determinada de lucros e se a fia-
ção nacional dosapparecesse es-
magada pela concorrência estran-
geira, aquelles importadores fl-
cariam donos absolutos do merca-
do, Impondo ás industrias que
consomem fios os preços que en-
tendessem, sem esse elemento
equilibrador quo são os preços do
produeto nacional.

Nem se allegue tambem quo as
taxas propostas para os tecidos
augmentarão o preço do vestua-
iio. E' bem conhecida a guerra
de preços que a industria nacional
faz entre si, guerra qua restringe
o seu progresso e retarda o seu
aperfeiçoamento, guerra de preços
baixos, guerra intestina com todos
os excessos das lutas dessa na-
tureza, guerra emfim na qual o
vencedor se arruina, num estra-
nho falscamento de sua visão eco
nomica, em beneficio exclusivo do
consumidor, da collectividade, do
povo. Fique bem claro quo no
Brasil não existem e nunca exis-
tirão "cartéis" industriacs, vlsan-
do uma unificação de preços dos
produetos manttfacturados. Falta-
nos, espirito de classe, sentlmen-
to de cooperação e deste estado de
coisas se beneficia o consumidor,
que pagaria pelos nossos tecidos
preços inegualavels se entre elle
e o fabricante se não apresentasse
o intermediário, que 6 quem rece-
be a parte de leão dos magros lu-
cros industriaes".

Falam ainda os srs. Cornéllo
Jardim e J. Azeredo. Este diz que
C* partidário de um proteccionismo
racional, que quasi não grave a
matéria prima, e tribute razoável-
mente a matéria beneficiaria.

Jã passava do meio-dia e p pre
sidente declara encerrada a ses-
são.

Na próxima reunião serão apre
ciadas as reclamações enviadas

Em seguida, indaga o orador de
como a cidade apparece na hu-
manidade. O homem primitivo,
repete, é um sêr errante. Alve dn
caça e fia pesca, e se abriga na
caverna. Sf, num estagio su-
perior de desenvolvimento é que
elle se fixa. E' quando se torna
agricultor. Então, já não pôde
manter-se com os simples produ-
ctos que a natureza lhe fornece.
E' forçado a lidar com cila. para
augmental-os e melhoral-os. E'
obrigado a parar. Constroo a casa.
A osi'a, numa mesma região, re-
unem-se outras, para a explora-
ção da terra, que se offereçe pro-
plcia. Mas neste estagio da. ci-
villzação, os inimigos são nume-
rosos e temíveis. Surge então a
cidade, ou melhor, o esqueleto da
cidade: é a fortaleza, é o muro,
dentro do qual se reunirão todos
on vizinhos, na hora perigosa do
ataque e da rapina. Esse muro
permanece deserto na época da
paz, mas so enche, para abrigar
os agricultores, na hora. da guer-
ra. Aos poucos, a habitação pe-
riodlca se converte em habitação
permanente. E é natural que, nes-
te ponto de concentração, uma vez
densamente habitado, os homens
organizem outras fôrmas de acti-
vldade. Surge o mercado. Sur-
gem as fôrmas rudimentares da
industria. Vêm os deuses, com
as suas exigências é os seus ritos.
Mais tarde, todo um apparelho
político se installa. A cultura sur-
ge espontânea. Dentro do muro
apparece e fulgura a cidade.

O orador mostra em seguida co-
mo todas as cidades antigas fo-
ram edificadas assim, dentro de
muros.

Com o desenvolvimento da es-
pecie humana, o espirito de pi-
lhagem arrefeceu. A fortaleza foi-
se tornando desneccesaria. E
desnecessária, sobretudo porque o
Estado se organizou, o Estado ca-
paz de proteger e garantir. Do
sorte que a creação das cidades
passou a resultar do um processo
espontâneo. Desappareceu a ne-
cessldade de um centro de defesa
commum. Um facto qualquer,
militar, politico, religioso, eco-
nomico, determina a fixação, num
certo espaço geographico, do um
núcleo, de homens. Em torno dos-
se núcleo, surge a povoação, que
se transforma em cidade.

forças urbanizadoras; e as pra-
gas, que dizimavam terrivelmen-
te as povoações, destacando-se
entre cilas a peste bubônica.

Do século XV em deante flo-
rescemas cidades e não desappa-
recém mais. E prosperam de ina-
neira maravilhosa nos séculos
XIX e XX. Em verdade, nunca
houve, como agora, tantas e tão
grandes cidades.

A razão primeira e fundamen-
tal para esse florescimento de cl-
dades é que o inundo moderno é
densamente povoado. Mas é evi-
(lente que a simples densidade dc
população não ê uma razão de-
terminante do crescimento das
cidades. A China é uni paiz do-
tado de população numerosa, mas
ê um paiz de poucas cidades. Ao
passo que a Austrália é dotada de
grandes cidades, sendo uma re-
gião de escassa população. Na
Austrália, 47 c|° da população vi-
ve em grandes cidades, Isto ê,
em cidades de mais de 100.000 ha-
bitantes, proporção altíssima, pois
na Europa, região tão fortemente
urbanizada, essa proporção é
apenas de IS °|°.

O CRESCIMENTO DA CIDADE
MODERNA

GÊNESE DA CIDADE
BRASILEIRA

No Brasil, prosegue o oraãor,
foi assim que as cidades se fun-
daram. Aqui, ellas não surgiram
como uma fortaleza, necessária
para a defesa dos vizinhos, côn-
tra a horda inimiga. Os coloniza-
ãores, quo se espalham por toda
a parte, pertencem a um estagio
superior da humanidade. O ini-
mlgo immlnente, o que ataca os
homens que sa fixam para o cul-
tivo da terra, esse inimigo ê o
gentio ou o quilombola. Mas contra
elle, o nosso homem rural não
levanta a fortaleza commum. De-
fendo-o, como mostrou Oliveira
Vianna, o poderoso fazendeiro,
com a sua escravaria e a sua ca-
pangagem. Por Isso, a cidade não
so formou pelo processo forçado
da fortaleza murada. Ella foi sem-
pre, aqui, de formação esponta-
nea. E como a densidade demo-
graphica nunca foi granüe, quasi
nulla, por egual, foi sempre a
creação de cidaães. No século
passaüo é que começou a nossa
éra de cidades. Mos ellas ainda
não são muitas, nem grandiosas.
Até hoje, somos um paiz rural.

A CIDADE MODERNA

Em seguida, o orador trata da
cidade moderna. E affirma, com
Maxey, que vivemos numa éra de
cidades. A cidade, sobretudo a
grande cldaãe, é um phenomeno
moderno por excellencia. A anti-
guidade conheceu grande nume-
ro de cidades notáveis. Mas é
na edade moderna o principal-
mente nos séculos XIX o XX, que
as cidades se espalham, crescem
o fulgem.

Mostra o conferencistá que a
edade média representa uma épo-
ca do apagamento das cidades.
As bellas cidades, deixadas pelo
império romano, feneceram. No-
vas cidades não vicejaram.

E quaes foram as causas desse
apagamento ?

Munro aponta tres causas: o
feudallsmo, regimen rural do ser

Explica o orador que o cresci-
mento das cidades no mundo mo-
derno tem as suas causas espe-
cines. Munro aponta tres, que
são:

1") — O commercio, que se tor-
nou uma oecupação humana dc
primeira ordem. No mundo mo-
derno, é uma actividade compre-
hensiva e multifaria. Exige o es-
tabeleclmento do mercado, quo é
Irradiante e polarizador. Por elle,
as cidades crescem e tumultuam.

2*)- — A revolução industrial.
A industria era Individual na an-
tiguldado e na edade média. Era
uma actividade manual. Tinha
um caracter centrifugo. Não con
grogava, mas dispersava.

A industria moderna operou
uma gravo mudança na congre-
gação humana. Surgiu a machi-
na, transformadora e multiplica-
dora. Com ella, se levantou a fa-
brica, quo 6 um organismo cen-
tralizador. A fabrica procura a ci-
ãade, onde melhor se adapta c
desenv.olvci o para a ciãaãe attrae
os homens, aos milhares. A in-
dustria moãerna tem assim iima
força centrlpota admirável. E'
formadora e engrandecedora de ci-
daães.

3*) — O aperfeiçoamento ãa
agricultura. A agricultura antiga
ora primaria e singela. Exigia um
exercito de homens para a pro-
ducção necessária. Quasi toda a
população precisava viver no
campo, para produzir o sustento
indispensável.

Hoje a agricultura tem novos
methodos e processos. A machi-
na multiplicou a capaclãaãe pro-
duetora do homem. O homem vao
sendo, em grande parte, dlspen-
sado ão campo e so transporta
para a ciãaãe, para onde o at-
trae o trabalho industrial.

Desta fôrma, nos paizes mais
aãoantados, as cidades vão crês-
cendo. E' do notar quo ncllas a
população cresce em maior pro-
porção que a população total Ües-
sos mesmos paizes. O excessivo
crescimento das clãaães so pro-
duz até mesmo em paizes onde a
população é estacionaria, do que ê
exemplo eloqüentíssimo a França.

Mas, o phenomeno realmente
maravilhoso da vida moderna nüo
as grandes metrópoles, as, cida-
ãea gigantescas o fentaoularesi
Berlim, Paris, Lonãres, Nova
York. Ellas são hoje numerosas
e fascinantes, E quanto maiores
se tornam, mais rápido e expansl-
vo é o seu crescimento. Confir-
ma-se.aqui o principio ãe Le-
vasseur. segunão o qual o poder
üe attração dos grupos humanos
é em geral proporcional á sua
massa.

cidade: Weltg.salilciite ist Staãt-
gescli leil le."

E' PRECISO AMAR A CIDADE

E' preciso, pois, edificar e amar
a cidade. E' preciso combater os
velhos preconceitos contra a cl- ¦
dade. Phllosnphos, theologos, ar-
tistas, todos têm clamado contra
a vida da cidade. Ahl está, se-
gundo elles, a séde da doença, da .
miséria e do vicio.

Cumpre quc todos vejam na ci-
dade um logar destinado á vida
nobre. Cumpre trabalhar para
que a cidade so renove e seja não
mais o logar da doença, da mi-
seria e do vilclo, mas a estância
da saude, do conforto e da ülgni-
dude. Trabalhar por que a cidade
seja assini, é trabalhar pela es- -
pecie humana: pela sua felicidade
e pela sua cultura.

A volta á natureza, a fuga da
cidade, por causa de seus males, ¦
deixará, assim, de ser esse fati-
gante thema dos literatos e ãos
pregadores. Todos amarão a ci-
dade.

POVOAR O BRASIL

Salienta o conferencistá que es-
lá falando como brasileiro, como
homem dc governo que trabalha
pelo Brasil.

Ora, o Brasil é um paiz despo-
voado. Vivemos quasi que num
deserto. Nossa população é pe-
quena e sem densidade. A indus-
tria aqui é incipiente'. A agricul-
tura, dcsapparelhada. O commer-
cio, pouco desenvolvido. Nâo so-
mos, pois, um paiz de cidades. So-
mos, e por muito tempo ainda se-
remos, um paiz rural. E um paiz-
rural que ainda precisa de muitos
milhões de homens para o traba-
lho rural."O nosso problema fundamental
é, pois, povoar. E povoar, acima
de tudo, os campos.

A CIDADE, CREADORA DE
CULTURA E DE CIVILIZAÇÃO

Em seguida, fala o orador sobre
a cldaãe, como fonte por excel-
lencia ãa cultura. E' na clüaüe
que se cream toãos os grandes e
nobres dons que elevam e dignl-
ficam a espécie humana: a te-
chnlca, a política, a arte, a scien-
cia, a philosophia. Nella é que
se proãuz a cultura. E' nella ou
por ella que se motivam ou rea-
lizam toüos os bellos feitos do ho-
mem, todas as acções que perdu-
ram.como exemplos de grandeza
humana. Por Isso ê que Spcngler
pode dizer magnificamente: "A
historia universal 6

O PROBLEMA DA CIDADE
NO BRASIL

Sendo assim, inüaga o oraãor,
o problema da cidade deixa de
existir, no BrasU ?

Não. E' preciso trabalhar pela
cidade, pois a cldaão é. que é a
fonte da cultura e da civilização,
e o maior üever do homem ê
formar _ cultura e crear a civili-
zação. Jlas quo o nosso trabalho
pela clüaüe, quo é ainda um ac-
cidente no Brasil, não a transfor-
me na unica sêde supportavel pa-
ra a vida entro nôs. Que ella não
se torne, neste immenso dominio
rural, o logar isolado e raro da
alegria, da belleza o do prazer,
e assim fique como um ponto
polarizador de noss.as energias ru-
raes, tão necessárias ao trabalho
agricola. Que os campos forne-
çam ás cidades o elemento hu-
mano, quo as engrandeça, mas
que esse êxodo sõ appareça na.
hora adequada, a saber, na hora
em que os campos estiverem cul-
tivados e puderem produzir um
excesso de frutos.

Por isso, não limitemos o nos-
so esforço a reconstruir e me-
lhorar as cidades. Levemos os
benefícios e as excellencias da ci-
daão para os campos, e os torne-
mos confortáveis. Construamos,
por toda a parte, na moldura lo-
cal, a pequena conimunidade ha-
bitavel, e, assim, não teremos os ¦
numerosas cidades tentaculares
dos poderosos paizes modernos,
mas tambem não teremos os cam-
pos desertos.

Teremos aldeias bellas e apra-
zivcls. E teremos numerosas ci-
dades, pequenas talvez, mas que
serão cidades no grande sentido
da palavra. Cidades com phlsio-
nomia espiritual. Organismos vi-
vazes e nítidos.

E ahi está como a construcção
ãas ciãades se transforma, no Bra-
sil, cm um formidável problema
do governo. E esse é o problema
central, o problema difficil do
município.

Trabalhar por sua solução aüe-
quaüa 6 officio não sô dos ho-
mens ãe Estaão mas tambem de
todos os patriotas. A obra que
dahi resultar terá u m grande
sentido nacional. E tambem um
nobre sentido humano."

As visitas do director da
Central do Brasil

O coronel Mendonça Lima, dl*
rector da Central do Brasil, acom-
panhado do sub-director dr. Al-
berto Flores, esteve em visita.,
hontem, aos escriptorios da 1» Dl-

historia da visão.

sobre a. classe 15*, abordando ãe-.vo da gleba; o atrazo da indus-
talhes de classificação. I tria e do commercio, essas üuas'

EM CASO DE MOLÉSTIA OU ACCIDENTE CHAME OS

SOCCORROS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950
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CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 29 de Março de 1933

VIDA JURÍDICA
VARAS CÍVEIS
PRIMEIRA VARA

Inventai-los — Carlos Ferreira
Villas Boas — Ao procurador.
Beltran Matheus — Ao 4» pro-
curador.

Despejo — Aut., dr. Julio Pin-
to Branãão; réo, na fallencia de
Manoel Gomes de Pinho — Sei-
lados e preparados â conclusão.

Instrumento de aggravo — Al-
ves de Brito & Cia. — Intimo-se
o onmmlsnsrio pari dizer em 48
horas.

Deposito — Aut., José G. de
Almeida. Réo, Manoel Ayres Mar-
tins — Proslga-se.

' Justificação — José Joaquim
Borges — Julgada a, justificação.

Verificação do haveres — Can-
dlota Sá & Barbastefano — Com
vista ao dr. Bernardo Piffaro. J.
A. Carvalho & Cia. — Imposta
aos mesmos a pena de confesso,
entregando-se o processo á parte.

Desqulte — Aut. João Ferrei-
ra da Fonseca e sua mulher —
Satlsfaça-se a exigência do eura-
dor e promotor.

Reivindicações — Aut., Julio de
Mattos & Cia., réo, na fallencia
de Luiz Pustillnlo — Sellados e
preparados á conclusão. Joaquim
Teixeira Rebello, na fallencia do
G. de Lima & Cia. — Julgada im-
procedente. Aut., Alberto Codoz--za. Réo, na fallencia de Santiago
Henriques & Cia. — Deferido o
pedido de fls. 45.

Liquidação — Vieira & Rodri-
gues — Julgado o calculo.

Fallencias — ,T. Gabriel &. Filho
Nomeados liqtildatarlos provi-

sorios Schalble & Kanlfz. Deolln-
do Rodrigues do Almoida — Pro-
rogado por mais 2 mezes. Djnar-
do Oliveira & Cia. — Decretada;
20 dias para a9 habilitações de
créditos; assembléa em ID do
maio; nomeados syndicos Alberto
de Carvalho & Cia.

Exec. por alugueis — Aut. An-
tonio Augusto de Almeida Carva»
lhaes. Réo, Américo H. de Azo-
vedo — Diga o exequente sobre o
officio de fls. 24.

QUINTA VARA

Juiz: dr. Miguel Faria de Ser-
pa Lopes. Escrivão; dr. Edison
Mendes de Oliveira.

Reivindicação — Aut. José
Chrlstino da Silva e outros. Ré,
Massa Fallida de Costa Braga &
Cia. — Julgados procedentes os
embargos do fls.

Inventai-los — Barbara, da Sil-
va — Designado o 2o procurador
dos Feitos. Maria Rosa da Silva

Digam Os interessados sobre a
petição de fls. 32. João Guima-
rães Marinho — Sobre o calculo
digam os interessados. José Anto-
nio de Fraga — Deferido o pedi-
do supra. Luiz Lopes Pereira —
Deferido o officio supra. João
Torres Cruz (general) — Inseri-
ptos, pagos os impostos, sellados
e preparados. Alipio Servulo de
Ascenção e outra — Proceda-se
o calculo. Emérita Alves Diass
José Francisco de Oliveira Cor
deiro — Digam os interessados.
Manoel José Leite de Medeiros e
Maria da Trindade Leite — In-
«criptos, pagos os impostos, sella-
dos e preparados.

Requerimento — Aut,, Antônio
Martins da Torre. Réo, espolio de
José Rodrigues Martins — Defe-
rido o pedido de fls. Aut., José
Dias Alves de Oliveira. Réo, espo-
lio de José Rodrigues Martins —
Deferido o pedido de fls. 19.

Alimentos provisionaes — Alay-
de Nuggleri Travassos de Souza
(dr.) — Em prova pelo prazo de
1.0 dias.

Protesto — Banco do Brasil S.
A.; Alberto Augusto Soares e ou-
tro — Pagas as custas, entregue-

TRIBUNA JURÍDICAS LUTA NO CHACO
se ao suscitante, o presente pro-
cesso.

Despojo — Aut., Antônio RI-
beiro Salsa, inventariante do es-
polio do Manoel Augusto Rodri-
gues e outro. Réo, Oswaldo
Abrantes — Sobro a petição de
fls. 143, diga a parte contraria.

SEXTA VARA

Juiz: dr. Oliveira Figueredo.
Escrivão: J. S. Pinto Junior.

Inventários — Maria Meirelles
do Lima — Deferido o pedido de
fls, 177, modlanto prestação ale
contas, opportunamente. Manoel
de Carvalho Sampaio — Informe-
se, em officio, ao juiz da Prove-
doria e Itesiduos.

Alimentos — Aut., Yolanda
Mattos Joppert. Réo, Hermano
Vitral Joppert — Nomeado em
substituição o dr. Antônio Pedro
da Silveira.

Desqulte amigável — Aut. o
réos, Eugcnio Leuenroth o sua
mulher — Proslga-se. Aut. e réos
Mario Montenegro e sua mulher
— Proslga-se. Aut. e réos, Maria
José Paranhos Barreto e seu ma*
rido — Nomeados os drs. Pedro
Leoni Ramos e Adriano Guima-
rães.

Despejo — Aut., Alfredo Mon-
tenegro. Ré, Massa Fallida de
Erlco Froese & Irmão — Ao cura-
dor de Massas sobre o recurso.

Fallencias — C. Reis & Cia.
(Petição por linha) — Córte-se
a linha e processe na fórma da
lei o pedido de destituição do li-
quidafario, ouvido este e o Minis-
terio Publico. F. Sala & Cia. —
Devidamente sellados para sen-
tença. Antônio Coelho de Matos
& Cia. — Declarada que a firma
fallida de Antônio Coelho de Mat-
tos & Cia. é composta do, depoen-
te e Manoel Coelho do Mattos,
ambos sócios solidários e fallldos,
sejam intimados os fallidos Ma-
noel Coelho do Mattos e Antônio
Coelho de Mattos, o Io para cum-
prir as determinações legaes do
artigo 37 da Lei de Fallencias,
e o 2° para completar as suas de-
claraçScs na fórma do requerido
pelo curador do Massas. Valon-
tim Fernandes — Deferido o pe-
dido do syndico, expeçam-so os
editaes alludidos. Benevldés Af-
fonso & Cia. — Mandada proce-
der a hasta publica com as deter-
mlnações legaes.

Impugnação de credito — Aut,
syndicos da fallencia de M. Ma-
galhães. Réo, Alberto César Ro-
drigues (petição por linha) — So-
bro o pedido, por linha, diga o
curador de Massas.

Reivindicação — Aut. Otto Ma-
rotto. Ré, concordata de G. Vi-
anna — Como requereu o cura-
dor do Massas.

Habilitação de credito — Aut.,
Heitor Ribeiro & Cia. Ré, fallen-
cia de Mauricio Teixeira Lima —
Sellados e preparados. Aut., Ave-
lino Parente. Ré, fallencia de Da-
vid J. Carlos — Sellados e pre-
parados.

Embargos â declaração de fat-
lencia — Aut., Hlldebrando Cas-
tellar. Ré, A. E. G. Cia. Sul
Americana de Electricidade — O
curador de Masas.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

O juiz da 1* Vara Civel, atten-
dendo a confissão de insolvencla,
decretou, hontein, a fallencia da
firma Dinardo Oliveira & Cia., es-
tabelecida á rua da Gamboa, nu-
mero 279. O termo da fallencia
foi fixado a partir do dia 1G de
fevereiro ultimo, sendo marcado o
prazo de 20 dias para a habilita-

çâo Cob credores, que deverão
comparecer á assembléa no dia 19
de maio proximo e nomeados syn-
dicos os credores Alberto de Car-
valho & Cia..

Um grito de alarme

UM GRANDE DESAS- A PRESENÇA DE AD-
TRE NA LINHA AÉREA! VOGADOS NAS COM-

0 BALÃO DE ÁLCOOL
EXPLODIU

Um medico gravemente
ferido

• Hontem, 4 tarde, no Laborato-
rio Pharmaceutico Moura Brasil,
a rua Dlntz Cordeiro n. 139, em
Botafogo, oceorreu uma explosão
do lamentáveis conseqüências.

Quando eram distillados mals
ou menos quinze litros de álcool,
com ácido sulphurico, o balão,
nãò resistindo á pressão e á tem-
peratura, explodiu, incendiando o
recinto da sala.

O dr. Annibal Bittencourt, que
estava â testa do serviço, foi en-

ASSOCIATION POLY-
TECHNIQUE DE

PARIS

Ensino gratuito da lingua
franceza

Sob a direcção do delegado dr.
Alexandre Max Kitzinger, re-
abrir-se-ão, tiomingo, 2 de abril,
âs 10 horas da manhã, os cursos
mixtos do francez e literatura
franceza ue. ha 30 annos, func-
clonom nesta capital. Por genti-
loza da directoria da Escola Su-
perior de Commercio, terão logar
as aulas nas sallas dessa Escola,
á praça da Republica n. GO.

ACAUTELEM SEUS BENS
SBGURANDO-OS NA

CIA. UNIÃO COMMERCIAL DOS VAREGISTAS
Fundada ha >,5 annos, possue de cnpltnl e reservas mnls áe

6.550:0OO$00O
E' a preferida dos n>agoclautes, industriaes e proprietários,
pois ê a "VAREGISTAS" a quo mnlor numero do seguros
realiza nesta capital. — Funeciona cm EDIFÍCIO

PRÓPRIO & RUA Io DE MARÇO, 39.
— Tclsps. 4-08O2 c 4-0949. —

O Decreto n. 19,770 de 19 de
Março de 1931, não revogado e
portanto em vigor, que regula a
syndlcallzação das classes patro-
naes e operárias e dá outras pro-
videncias, estatue taxativamente
em seu artigo 1°:"— Terão os seus direitos e

"devores regulados pelo pre-"sente decreto, podendo de-"fender, perante o Governo da"Republica e por intermédio
"do Ministério do Trabalho,
"Industria e Commercio, os"seus interesses de ordem"econômica, jurídica, hygleni-"ca e cultural, todas as cias-"ses pafronaes e operárias,
"que, no território nacional,"exercem profissões idênticas,"similares ou connexas e que"so organizarem em syndlca-"tos independentes entre sl,"ma_ subordinada a .tua ct»i-"ítifuigão ás seguintes con-
dições:

í) — abstenção, no seio das
organizações syndicaes e de
toda e qualquer propaganda
de ideologias sectárias, de ca-
racter social, politico ou reli-
gloso, bem como dn cândida-
turas a cargos electivos es-
tranhos á natureza e finüli-
dade das associações."

Apezar dos termos claros e pre-
clsos da lei que rege os syndi-
catos, deparamos nos jornaes de
hontem còm a noticia de que na
Sede do Centro doa Operários e
Empregados da Light, 6. rüa Had-
dock Lobo n. 3, reuniram-se os
representantes de 34 syndicatos,
pertencentes á Federação do Tra-
balho do Districto Federal, á Fe-
deração Marítima e 4 Federação
dos Ferroviários, para tratarem
da orientação que devem tomar
em face do momento político.

Feita a exposição dos motivos
da reunião, depois de falarem dl-
versos oradores, foi escolhido um
comiít!, constituído por um dele-
gado de cada um dos syndicatos
presentes, o qual deverá esco-
lher os nomes dos trabalhadores
que farão parte da chapa a ser
apresentada, como seus represen-
tantes na futura assembléa con-
stituinte.

Em face do disposto na lei de
syndlcallzação e em virtude do
que vêm de ser divulgado na Im-
prensa, fica-se a conjecturar so-
bre qual será a attitude do 311-
nisterio do Trabalho, sabondo-se
quo, essa mesma lei, om seu ar-
tigo 1(1. prescreve:"Salvo os casos previstos"nos paragraphos 1 e 2, do ar-"tigo 13, o não cumprimento"dos dispositivos deste decre-"to será punido,, conforme o"caracter e a gravidade de

"cada infracção, e por decisão
"do Departamento "competen-
"te do Ministério do Traba-"lho, com multas de 100$000
"a l:000s$000. fechamento do"syndicáto, da Federação ou
"da Confederação, até seis
"mezes, destituição da Dire-
"ctoria ou sua dissolução de-
"flnltlva."

De qualquer maneira, porém,
que se solucione, por final, o in-
cldente, o mesmo vale por um grl-
to de alarme, — multo de ser ou-
vido pelos Podores Publicos e
mentores trabalhistas que, verda-
deira e honestamente, desejam e
ambicionam o maior prestigio da
classe.

Porque, do episódio, resalta a
ambição desmedida e descontrola-
da dos que promoveram a re-
união havida no Centro dos Ope-
rarios e Empregados da LIgbt, e,
a par disso, denuncia a sua falta
de amor á classe, pois que, não
trepidaram om violar uma lei que
foi feita, principalmente, em be-
neficio do operariado. Ademais, é
de perguntar-se: Quo autoridade
resta aos infractores para ama-
nhã virem defender uma lei que
foram os primeiros a desres-
peitar ?

Repetidas vezes, temos aponta-
do naB leis trabalhista, elabora-
das a golpe pelo ex-ministro do
Trabalho, falhas o incongruências.

Agora, com a attitude assumi-
da pelos 34 Syndicatos reunidos
no Centro referido, se evidencia
mais uma: — os órgãos syndi-
cães transformados em centros de
propaganda e de cabala política,
fugindo, ou melhor, trahindo as
suas finalidades ideológicas áe
corporações defensoras dos inte-
resses operários e collaboraáoras
dos poderes publicos.

Estamos, no entretanto, segu-
ros de que o Governo chamará â
ordem os transvlados, apontando-
lhes o caminho a seguir: — den-
tro fia lei e de accordo com o sen-
tir unanime da Nação.

«**¦

volvido pelas cliammas, recebendo
graveg queimaduras, de 1° e 2°
gráos.

Tambem soffreu queimaduras de
1* gráo nos mãos, o pharmacou-
tico Francisco Moura Brasil, que
conseguiu livrar o dr. Annibal
Bittencourt das chammas.

A Assistência medicou ambos,
sendo, depois, o primeiro interna-
do na cosa de Saude Pedro Er-
nesto.

Os prejuízos matérias foram pe-
quenos.

Os Bombeiros da estação Hu-
maytâ estiveram no local, não
precisando de entrar em acção por
já estar o- fogo extineto por om-
pregados do laboratório.

A policia do 7o districto esteve
no local.

SEGURAI
Tonos preilion, moreis e negocio*
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Çia- Alliança da Bahia
INCONTESTAVELMENTE

A PRIMEIRA
DO BRASIL, CONTRA FOGO E

RISCOS UE .MAR,
em capital realisado. . . 9.000i000$000,
em reserva 32.198:088JS3a),
cm receita, em 1931. . . 14.937:1805533.

Agencia Geral:
RUA DO OUVIDOR, 08-1» andnr

Tel».: 4-4032 — 4-3883.

Uma importância que foi
indevidamente

descontada
O ministro da Fazenda reinot-

teu ao da Marinha, afim de serem
prestados esclarecimentos o pro-
cesso relativo á restituição a d.
Rodolphina Ferreira Lima, viuva
do capitão do corveta, engenheiro
machinista, Eutymio Fernandes
Lima, de importância de 5961000,
que, a titulo de Imposto de sello
de reforma, foi, em 1919, indevi-
damente descontada dos venci-
mentos do referido official.

 a< !¦>»

assaltaram o Depar-
tamento de Impôs-
tòs de Strasburgo

Strasburgo, 28 (U. T. B.) —
Na noite passada foi assaltado o
Departamento de ImpostOü, de on-
de foram subtraídos grandes va-
lores, na importância de milha-
res de francos.

Em torno da mudança
da capital goyana

A nossa attltudo com referencia
á projectáda mudança da capital
goyana tem ecoado nesse Estado.
Damos, abaixo, os telegrammas
de applausos que dali recebemos,
todos com data de 27 do corrente:

"Enthuslasticas saudações ao
vibrante paladino das justas cau-
sas pola attltudo desassombrada
em defesa da nossa capital. —
Henrique Pinto Vieira."

"A mulher goyana represou-
tada pela abaixo assignada, agia-
dece a essa illustro redacção a
brilhante defesa da capital fio seu
Estado, no Jornal de 22 do cor-
rente. — Jacynlha Brandão Pel-
xolo."

"Enviamos ao brilhante ma-
tutino effusivos cumprimentos pe-
la ponderada attitude em favor da
actual capital goyana. — Fritou!
C-a&ral o Raul Coutinho."

"Agradecemos a esse bri-
Ihante órgão o artigo referonte â
mudança da nossa capital, mos-
trando ser sempre o paladino das
causas justas — Julio Alencastro
Veiga e Ojarg Veiga."

"Assignanto, ha 19 annos,
desse brilhante matutino, agrade-
ço a nota referente á mudança
desta capital, absolutamente ver-
dadeira. Saudações. — Alencas-
tro Veiga."

"Agradecemos ao nobre or-
gão os sueltos do dia 22, referen-
tes â mudança da capital e -ío

proseguimento da Estrada de
Ferro. — Argemiro Fleury, Jtsè
Ignacio Ourado e Braulio Lux."

fío.iaz, 28 — Agradecemos ao
nobre órgão a defesa deslnteres-
sada da nossa velha capital. —
Manoel do Couto e Francisco de
Mello.

i i»i m

Os prêmios literários da
Academia de Letras
Encerram-se no proximo dia 31

as inscripções de candidatos aos
premlos literários da Academia
Brasileira de Letras do corren le
anno, os quaes se destinam a
obras publicadas em 1932, escri-
ptas na orthographia simplifica-
da. versando os seguintes assum-
ptos: poesia, romance, contos e

t fantasias, theatro e erudição.

A CARTEIRA DO TU-
RISTA

0 exito alcansado por
essa iniciativa do Tou-

ring Club
Continuam a chegar de todos

os pontos do paiz numerosos ap-
plausos á iniciativa da Quinzena
Carioca, devida no Departamento
do Turismo do Touring Club do
Brasil e jâ apoiada pelos poderes
públicos e prestigiosas institui-
ções deste capital e dos Estados,

A base da Quinzena Carioca é,
como se sabe, a "carteira do tu-
rista", instituída polo Touring
Club o destinada a tornar o mais
barato e commodo possivel a via-
gem, e estadia nesta capital, dos
brasilolros do Interior qtie dese-
Jept conhecel-a.

A "carteira do turista" é uma
instituição que já existe, ha lon-
gos annos, na Europa, onde tem
servido grandemente para inten-
slflcar o turismo, não sú interno
como internacional.

"Pôde ser cila adquirida em
qualquer cidade ou localidade do
Interior, sendo valida, cnda anno,
no mez do carnaval e durante a
temporada turística proprlamen
to dita (abril a setembro). A sua
organização Incluo uma serie de
bonificações e abatimentos, sendo
alguns jã incluídos no seu preço
(diária do hotel, transporte da es-
tajão para o hotel, e vice-versa,
etc.) e outros validos mediante a
apresentação da mesma carteira
(abatimentos nas companhias de
navegação, empresas ferroviárias,
etc.)

Com a Instituição da "carteira
do turista" qualquer pessoa po-
dera, de abril próximo em dlan-
te, vir ao Rio com o minimo de
despesas e o máximo de condi-
ções de conforto, segurança e
bem estar.

O Touring Club do Brasil, Jun-
tamente com o comitê organiza-
dor da Quinzena Carioca, velará
pela fiel observância das condi
ções e vantagens Inherentos a
"carteira de turista", o jâ ampla-
mente divulgadas.

Desgostosa, ingeriu
lysol

Herolplbes de Souza, apezar do
seus 14 annos, apaixonou-se pelo
cabo Arlindo Rodrigues e uma
vez julgando-se desprezada por
elle, tomou creolina.

Agora novamente os namorados
brigaram e ella ingeriu grande
quantidade de lysol.

Da Assistência do Mejrer, onde
foi medicada, seguiu para o Prom-
pto Soecorro.

INFORMAÇÕES DE UM COM-
iMUNICADO DO MINISTRO DA
| GUERRA DO PARAGUAY

j Assumpção, 28 — "Correio da
I Manhã" — Rio — Communicado

n. 144 — Varias tentativas de
approximação do inimigo foram
desbaratados, hontem, por nossas
forças, no sector do Gondra, com
fortes perdas para o Invasor.
Nossa artilharia dispensou, no se-
ctor de Nanawa, uma Importante
concentração inimiga, produzindo
granães claros nas fileiras boll-
vlanas. No sector de Herrera,
puzemos em fuga, ante-hontem,
um contingente inimigo que ten-
tava approxlmar-se das nossas
posições. Nos demais sectoroa tu-
do sem novidade. — Ministro da
Oucrra.
COMMENTARIOS A' PROPOSTA

DE ARMISTÍCIO
La Paz, 28 (A. B.) — "El Dia-

rio", publica o seguinte artigo
intitulado "A proposição de Ar-
misticlo", do grande significação
para o momento:"Como estava previsto e havia-
mos annunciado, no principio do
corrente mez, os cinco palzos neu-
tros, cujos representantes so cn-
contram reunidos em Washington,
e os quatro paizes vizinhos, Ar-
gentina, Brasil Chile e Peru pro-
porão em conjunto aos governos
da Bolivia e do Paraguay uma
immediata suspensão das hostil!-
dades durante o termo de sesuen-
ta dias com o objectivo de con-
certa-se o prazo de pacificação
e o accordo final do conflicto do
Chaco. A proposição, que será
apresentada no curso dos proxi-
mos dias, talvez hoje mesmo,
chega num momento em que a si-
tuação do exercito paraguáyo é
ovidentemento lamentável. O ar-
mistioio por -conseguinte é fran-
comente favorável para o Pa-
raeuayb do ponto do vista mi-
litar. A Bolívia teve durante a
campanha, momentos bem iliffl-
cels. Houve um tempo em que o
Paraguay apregoava a altas vo-
zes, que não se deteria até con-
duzir seu exercito trtumphante â
Bolivia e teve ainda a ingpnuldn-
de de traçar-se um itinerário de-
maslado apressado, como se veri-
ficou. Neste momento, todos os
paizes, incluindo os neutros que
trabalhavam, em Washington, pa-
ra conseguir uma suspensão de
hostilidades, quedaram-so numa
attltudo de ospectatlva. Hoje, que
ó transe passou para o lodo de lâ
vem a proposição, muito opportu-
na para o Paraguay. Deixamos
sómente apontado este facto, pre-
ferindo consideral-o em sl mes-
mo. O armistício, como solução
politica, não significa um passo
effectivo para a solução definitiva
do conflicto, e sõ Importará, em
conceder ao Paraguay, um pro-
longado descanço, quo seria em-
pregado em refazer-se de aeus
descalabros militares, e reencetar
o conflicto armado prolongando-o
inutilmente por mals tempo. A
Bolívia deseja ardentemente a
paz; não pude ter seu exercito
inactlvo durante dois mezes, não
sõ pelos sacrifícios econômicos que
esta situação acarreta, como prin-
cipalmente, porque, conhecendo
como conhecemos a mentalidade
paraguaya temos certeza do que
suas exigências e arroganclas se-
rão de tal ordem Inconciliáveis
com a razão e decoro da Bolívia,
que nada teremos adeantado com
o armistício, dando-lhe apenas,
tempo sufíleiente para reorgani-
zar seu exercito, como Jã o pede
angustiosamento a sua imprensa,
prolongando a guerra quem sabe
por quanto tempo, posto que dis-
põe de abundante material belli-
co. O armistício significa dar no-
vas forças á intransigência para-
guayo. De accordo com a ultima
nota da chancellária boliviana,
um armistício incondicional viria
prejudicar a paz invés de benefl-
elal-a."

A ACÇÂO DA ARTILHARIA
BOLIVIANA

La Paz, 28 (A. B.) — O com-
mando em chefe communica que
a artilharia boliviana continua a
metralhar as posições paraguayos,
tendo destruído hontem vários nl-
nhos de metralhadoras. Em Cam-
po Jordan, do onde os paraguayos
tiveram que sair, para concen-
trar-se ao norte de Nanawa, as
forças bolivianos se limitam a en-
torrar cadáveres e a recolher ma-
terial bellico abandonado pelo ini-
migo na sua retirada precipitada.
O QUE DIZ UM COMMUNICADO

BOLIVIANO
La Paz, 28 (A. B.) — No se-

ctor Fernandes, sogundo commu-
nicado official, as forças bolivia-
nas continuaram a fazer pressão
sobre o inimigo que perdeu, ar.te-
hontem, mals tres importantes
posições. No sector de Toledo, a
situação continua Inalterável, com
a supremacia dos bolivianos no
ataque.
A MORTE DO TENENTE-CORO-

NEL VALDEZ PIZARROSO
Assumpção, 28 — Os jornaes de

La Paz, annunciam a níbrte do
tenente-coronel boliviano Alberto
Valdez Plzarroso, occorrlda em
Nanawa. Os jornaes desta capi-
tal, commentando essa noticia, dí-
zem quo o povo boliviano pouco a
pouco vae conhecendo os nomes
dos numerosos officiaes caldos nos
divçrss combates do Chaco, ape-
zar dos esforços ompregados pelo
estado-maior boliviano para oceul-
taf a divulgação dessas noticiai?.

OS AVIÕES BOLIVIANOS EM
— ACÇAO —

Assumpção, 38 — Çommunicam
/Jo fortlm Gaspar Rodriguez de
Francla, ex-Arce, que ha poucos
dias alguns aviões bolivianos voa-
ram sobre essa posição paraguaya,
lançando bombtis sobre as barra-
cas quo servem do hospital. Fe-
lizmento, as bombas não attingi-
ram o eivo escolhido, evitando-se
assim a repetição da trágica c
deshumana scena verificada no
bombardeio dos hospitaes de Islã-
Poi.
NOVOS DETALHES DA ACÇAO

DE TOLEDO
Assumpção, 28 — Os Jornaes pu-

blicam novos detalhes da brilhan-
te victoria obtida pelas tropas pa-
raguayas no sector de Toledo,
apôs 32 horas de renhidos e san-
grentos combates.

As baixas soffridas pelas tropas
inimigas, que eram commándados
pelo general Fillsberto Osório, são
calculadas em 2.000 homens. As
tropas paraaguayas estão agora
oecupadas em sepultar os cente-
nares de cadáveres bdllvianos
abandonados no campo da luta.
Foram recolhidos mals 200 fusls,
alguns milhares de projectis e
ferramentas diversas abandonadas
pelos vencidos na sua fuga com
dlrecçãp a Platanlllos. Sabe-se
agora que caíram em poder dps
paraguayos toda a artilharia per-
tencente â terceira divisão boll-
vlana e quasi todas as metralha-
doras de que dispunha a mesma
divisão. CaJcuta-se que o mate-
rial apprehendido aos bolivianos
em Toledo attinge a mais de
100.000 dollares.

PRISIONEIROS BOLIVIANOS
QUE CHEGUAM A ASSUMPÇÃO

Assumpção, 28 — Chegaram â
esta capital numerosos prlslonel-
ros bolivianos caldos em poder das
tropas paraguayas nos últimos
encqntros verificados no Chaco.
Entre elles vieram alguns estu-
dantes, que não escondem a sua
satisfação por se acharem em po-
der dos paraguayos, pois, dizem
qu» eraiú tovpiedosamente trata-
dçs psles s?us psroprioa BhggsSr. '* Colônia

LONDRES-BRU-
XELLAS

Caiu e incendiou-se o
avião "City of Liver-
pool", morrendo qua-

torze pessoas
Bruxellas, 28 (U. T. B.) — O

grande avião "City of Liverpool",
das linhas aéreas imperlaés bri-
tannlcos, ajue se dirigia desta ca-
pitai para Londres, e que já pio-
cedia do Colônia, preclpitou-se ao
soio e Incendlou-so nas immedia-
ções de Dlxmude, na Flandres.

Morreram no desastre os doze
passageiros quo o avião conduzia,
e mals os homens da tripulação,
que oram o piloto e uma radio-
operador.

Dos dozo passageiros mortos
siiliein-so os nomes de dos npo-
nas, que eram o sr. La Dlbdln e
senhora. O sr. Voas e uma filha,
a senhorita Fnrestor-Thonilison, o
sr, Deardon Thompson, o sr. Ro-
wsell, o sr. Itolnnd Krelglingcr, o
sr. Jlratli e a sra. Ilrath.

Não ê conhecida a causa ilo
aeoldente, tendo já partido de
Londres para o local o engenhei-
ro consultor e vários funeciona-
rios technicos das linhas impe-
riaes, afim do syndicarein sobro
o desastre.

nãIustTça por-
TUGUEZA

Dois magistrados que se
insurgem contra um

acto da dictadura
Lisboa, março de 1932 (Cor-

respondencia epistolar da Agencia
União) — Çommunicam de Beja:

"Em virtude de uma promo-
ção do agente do Ministério Pu-
blico nesta comarca, dr. Eduardo
de Souza Figueiredo, arguindo de
inconstitucional o decreto da Dl-
ctadura que restabeleceu a garan-
tia administrativa nas causas cri-
mes contra os magistrados e
funecionarios administrativos pro-
moção que foi sanecionada por
despacho do juiz, dr. Mathlas do
Rosário Fernandes, o ministro da
Justiça determinou que fosso
instaurado procedimento disclpll-
nar contra aquellas dois magis-
ti-ados, que vão ser immediata-
mente desligados do serviço, sen-
do incumbido o dr. Paes de Si-
queira, ajudante do procurador
geral da Republica, de proceder
ao Inquérito, que deve ter inicio
no dia 23 do corrente. Por mo-1
tivo, de separação do serviço du- j
quelles funecionarios, íoi nomeado
delegado interino o dr. Lopes
Moreira, devendo o Conselho Su-
perior Judiciário reunir-se, extra-
ordinariamente, para indicar o
juiz Interino. Por estar tambem
compromettldo neste caso, foi
transferido pnra Tavira o escri-
vão José sZarco Junior."

O governo nomeou o dr. Jacyn-
tho Raposo para exercer, em com-
missão, as funeções de juiz da cn-
marca de Beja, durante o impedi-
mento do dr. Mathlas do Rosário
Fernandes, e o dr. Albuquerque
Rocha, delegado em Portalegre,
para, tambeni om e.ommlssiio. sub-
stituir o dr. Eduardo de Souza Fi-
guelredo.

O caso cm apreço tem sido far-
tamente commentado nas rodas
jurídicas.

<m <•>»
Processos despachados

pelo ministro do
Trabalho

Directoria Geral de Expediente
414J933 — Processo em que

Lodovico SzabO de Edelényl pede
pesrmlssão para commnndar na-
vios de cabotagem. — Informado
que foi polo Conselho Nacional
do Trabalho, tendo, após, emittl-
do parecer o dr. consultor Juridi-
co, seja, agora, presente ao sr.
chefo do governo.

Directoria Geral dc Expediente
(!.731[932 — O Departamento

Nacional do Trabalho restituindo
o processo. relativo a um inci-
dente oecorrido entre o motorista
do Cães do Porto, Antônio Cruz
Coutinho e o Centro dos Empre-
gados do Caos do Porto. Archi-
vc-se, deante da informação.

Departajnento Nacional do Tra-
b..lho — 174-C|Ü33 — Cia. Swift
do Brasil solicitando Isentar os
seus estabelecimentos da Villa de
Rosário, Estado do Rio Grande
do Sul, da prohibição do empre-
gar menores em seus serviços.

Como parece ao Departamento
.Nacional do Trabalho.

Departamento Nacional do Tra-
balho — 412|933 — Secrttarla da
Presidji. ia da Republica remet-
tendo projecto do decreto rela-
tivo á concessão de autonomia aos
Tribunaes Marítimos Administra-
tivos. — Ao dr. conáultor.

"0 BRASIL JULGADO
POR PORTUGAL"

Um livro do sr. Oliveira
Gandara, a sair bre-

vemente
Lisboa, 28 (União) —- O reda-

ctor do "O Secuio", Oliveira Gan-
dará, sem duvida o profissional de
imprensa portugueza quo com
grande carinho e desvelo se in-
leressa pelas coisas brasileiras e
quo muito tem contribuído, em-
bora anonymainonte, para tornar
conhecida em Portugal a activi-
dade mental, artistica. e política
do Brasil, vne compilar, num vo-
lume, os juízos críticos doa es-
crlptores portuguezes sobre os in-
tcllectuaes brasileiros. O volume
denomlnar-seâ "Brasil julgado
por Portugal" e -provará o Inte-
resse deste paiz pela grande Ee-
publica sul-americana.

Um funecionario da Sau-
de Publica morto

por trem
Oceorreu hontem na estação de

Todos os Snntos um desastre de
trem.

Ao pretender tomar um trem,
que se destinava á estação Pedro
II, quando a composição já se
achava em movimento, um ho-
mem de cor branca, decentomen-
te trajado, caiu á linha, sendo co-
lhido pelos carros morrendo logo.

O commissario Potler, de dia do
2* districto, compareceu do local
e encontrou nos bolsos do mor-
te uma carteira, que se suppõo
ser a da victima, com o nome
Álvaro de Oliveira Tavares, chefe
das machinas do Departamen.o
Nacional de Saude Publica.

O cadáver foi removido para o
necrotério da policia.

O novo secretario do
Fascio na Ery-

tliréa

MISSÕES MIXTAS DE
CONCILIAÇÃO

Como se pronunciou o
juiz substituto da 1°

vara federal sobre um
pedido de habeas

corpus
O Juiz substituto da 1* vara fe-

deral, dr. Aprigio Carlos do Amo-
rim Garcia, proferiu sobre o "ha-
bens-corpus" que lhe foi requeri-
do para ser admlttlda a presença
de advogados nas reuniões das
Commissões Mixtas de Conciliação
a sentença que publicamos em se-
guida:"Vistos etc.

O bacharel Noredino Câmara
Alvos da Silvu, advogado mllltan-
te no 1'õro desta capital, impetrou
ix pi'eseule ordem de "Ilsabeas-
corpus'' em seu favor, para que
cesso o constrangimento Illegal
que soffre por parte da Junta
do Conciliação e Julgamento des-
te Districto, com lhe não permit-
tlr assistir á sua constituinte —
Fabrica V. Alvos Lamas — na
oceasião em que por força de no-
tificação; compareceu naquella
junta para os effeitos de concilia-
ção o Julgamento dc actos seus
junto a operários.

O impetrante e paciente funda o
soun pedido no artigo 12 paragra-
plio 24, da Constituição da Repu-
bllea e em disposições dos decre-
tus ns. 22.131 o 22.132, respectl-
vãmente de 23 a 23 de novembro
do 1932, o primeiro dispondo sobre
o processo dns multas Impostas

I por infracção dsts leis reguladoras
do trabalho e respectiva cobrança
c o segundo instituindo as Juntas
de Conciliação e Julgamento e re-
guiando as suas funeções. Por ul-
tlmo, pede seja a ordem concedida
coiii caracter preventivo para
quaesquer outros casos futuros,
ainda que em defesa de quaes
quer outros seus constituintes.

Foram resquisitadas e prestadas
Informações precisas pelo presi
dente da Commlssáo Mlxta de
Conciliação, que 6 a verdadeira au-
torldade quo se diz coactora e não
ti Junta Indicada, depois do que
foi o paciento qualificado,

listo posto: e
Considerando que o pedido de

"habeas-corpus". constante des
tos autos, se funda no facto da
Commissão Mixta de Conciliação
do 1" Districto desta Capital do
creação do decreto n. 21.396, de
12 de maio de 1932, de accordo
com as disposições que regulam o
sou funcçionamento, ter obstado
que o impetrante e paciente assis-
tlsse como advogado na reunião
em quo a sua constituinte — a
Fabrica V. Alves Lamas — com-
pareceu, por ter sido notificada,
para os effeitos de conciliação
do antos seus junto a operários,
procedimento que reputa cons-
trangimento illegal;

Considerando quo é principio ox-
presso em lei e assente na jurls-
prudência do Supremo Tribunal
Federal, ser da competência da
Justiça Federal conhecer do pedido
de "habeas-corpus". quando o
constrangimento, que se argue de
illegal. deriva de applicaçao de
lei federal e emana de autorlda-
de federal;

Considerando que, attento o fa-
cto, nas circumstancias expostas,
é manifesto que somente é Justiça
Federal da União cabe decidir
da espécie pois que interessa
immediatamente á sua administra-
cão, no propósito que persegue
ile nccommodar o Estado âs exi-
genclas de um eatado social no-
vo, um direito tambem novo, para
ipie possam ser aplainadas ou re-
solyldas as questões suscitadas
entre o capital o o trabalho, esta-
belecendo assim o enlaço que de-
ve existir das realldudes da vida
social com o direito, quo é o seu
reflexo;

Considerando que nesse presup-
posto, decretardo normas prote-
eloras do trabalho, a União, oomo
Estado, órgão productòr de direi
to regulador da vida nacional, pelo
seu governo constituído, creou pe-
lo' decreto n. 21.396, acima cl-
tado ns Commissões Mixtas de
Conciliação, com as attribuições
de promover a conciliação quando
haja dissídio entre empregadores
e empregados, formulando ou in-
iluzlndo á formulação de propôs
tas de accordo; para esse fim, as
Commissões se reúnem em seus
respectivos districtos, em seBsão
secreta, dentro do praso do 48
horas contado da communloacão
do dissidlo aos presidentes e ou-
vidas as partes interessadas, pro-
cederão por aquella fôrma; não
havendo conciliação, cessa a sua
Intervenção o propõem âs partes
interessadas um juizo arbitrai
constituído por empregadores e
empregados de nova escolha e ca-
so não seja aceeito o alvitre,
çommunicam a recusa ao ministro
do Trabalho, quo pôde nomear
uma commissão para dar seu lau-
do em solução do dissídio;

Considerando que, segundo es-
sas prescripçoes, as Commissões
Mixtas de Conciliação, não prefe-
rom julgamento, que dependa
de discussão de direito, por não
decidirem litígios e apenas pro-
movem a solução de divergências
por meios conciliatórios, como ou-
trOra procediam os Juizes de Faz
creados pela Constituição do Im-
porlo, na esphera de acção que
lhes era commottida

Considerando que, é bem de ver
pela natureza das funeções attri
buldos aquellas Cominlssões, as
sessões que realizam para desem
penhal-as, tem de ser secretas, co-
mo expressamente determina o ar-
ligo 12 do citado decreto, sen-
do apenas nellas admlttldas, ca-
mo é obvio, as partes interessa-
das ou seus representantes Ie-
gaes, com podores para fazor
propostas e garantir o cumpri-
mento do que se .-convencionar;

Considerando que por assim ser,
a Intromissão do impetrante e pa-
ciente, sem poderes para formu-
lar propostas de accordo, accei-
tar ou recusar as que lhe fossem
foitas, não encontrar apoio nas
disposições legaes, reguladoras da
espécie de vez que pretende ln-
tervir para defender direito de ter-
ceiro como advogado e não pa-
ra desempenhar, se qualidade ti-
vesse, o encargo de representante
de uma das partes, para satisfação
dos fins próprios, que constituem
a missão dus questionadas Com-
missões;

Considerando que nem os dis-
positivos constituicionaes nem os
do decreto n. 22.132, de 25 de no-
venlbro de 1932, que citou em
seu favor, soecorrern a pretenção
do impetrante e paciente expressa
no pedido ajuizado, pois que, co<
mo bem estâ ponderado pas infor-
mações prestadas pelo presiãente
da Commissão Mlxta de Concilia-
ção do 1° Districto, desta capi-
tal, quanto aos dispositivos cons-
titucionaes, estes não excluem as
leis ordinárias reguladoras dos
direitos garantidos, salvo quan-
do exorbitem, o que se não obser-
va no caso que ee questiona; de

INSOMNIA!
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MINISTRO PLENIPOTENCIARIO

DO URUGUAY NA INGLA-
TERRA

Chegaram do "Andalucia Star"
os novos conselheiro e 1° se-

cretario da embaixada
uruguaya

A' meia noite de hontein, zar-
pou do porto desta capital, pro-
seguindo viagem de regresso a
Londres, o "Andnhicla Star", quo
ohcgâra pela manhã.

Viu de Buenos Alres e será o
primeiro transatlântico da Blue
Star Line a fazer escalas regu-
lares nos portos de S. Salvador e
Recife.

Por esse motivo, o "Andalucia
Star" recebeu aqui innumeros
passageiros, tendo partido comple-
temente lotado.

Nâo foram poucos os que via-
jarttm para esta capital no rapi-
do transatlântico brltannlnn, no-
tnndo-se os srs.: S. Saavedra
Barros o H. Aldabe, novos conse-
Iheiro o primeiro secretario, res-
pectlvamente, da embaixada do
Uruguay no nosso paiz: O. T.
Cunnlnghan, filho do director dos
Frlgoroflcos Anglo; R. de Sou-
za Leão e família, A. Navarin,
G. E. Sanzellus, A. Stlngsley e
outros.

No "Andalucia Star" viaja o
sr. Pedro Coslo, enviado extraor-
dlnarlo e ministro plejilpotencia-
rio do Ufruguny acreditado Janto
ao governo da Inglaterra.

Regressa o distineto diplomata
a Londres, afim de reassumir as
altas funeções do seu cargo, de-
pois de haver passado algum tem-
po*no seu paiz em gozo do ferias
regulamentares.

O ministro Pedro Coslo, logo
depois de haver o navio atraca-
do, desceu â terra em companhia
de pessoas amigas, afim de realt-
sair um passeio, e esteve em vlst»
ta ao sr. Juan Carlos Bianco, es-
ministro das Relações 'Exteriores
do Uruguay e actual embaixador
no Brasil.

Entre os outros passageiros do
luxuoso transatlântico destacam-
so os seguintes: bispo J. Taylor-
Smith, que foi capellâo chefe do
exercito inglez durante a Grande
Guerra; capitão W. H. Terry,
do exercito britannico, acompa-
nhado de sua esposa: V. Lange
Hormann, aviador civil chileno,
que vae aperfeiçoar seus conheci-
mentos aeronáuticos na Inglater-
ra, principalmente sob o ponto de
vista commercial; M. Panklewlcz,
secretario da legação da Polônia
na Argentina; M. Peltzer, C. M.
Coutrls, W. P. Caven e família,
D. W. Grant e família, G. Her-
ten, H. R. Ingran, W. Jones e
senhora, A. C. Mills e senhora,
A. G. Noble e senhora, C. O'
Reilly e senhora. D. Roberts, G.
G. Stoeks, D. M. Vammalle, R.
W. Watt e família e A. S.
Young.

Quando, ha pouco, por aqui pas-
sou o bispo Taylor-Smtth, nos re-
ferimos á sua personalidade. Via-
Java no mesmo transatlântico que
o conduz, agora, de volta ã In-
glaterra.

Quer isso dizer que a sua per-
manencia em Buenos Alres não
foi longa: apenas os dias que ali
se demorou o "Andalucia Star".

O ex-capellão chefe do exercito
Inglez durante a guerra não tra-
zia o propósito, como nos disse,
de se demorar, porquanto os seus
affozeres não o permittlarn. Em-
prehendia, apenas, uma viagem
de repouso, aproveitando, assim,
a occaBlão para conhecer as prin-
cipaes capitães sul-americanos.

Ao revel-o, hontem, a bordo do
confortável transatlântico da Blue
Star, o bispo Taylor-Smtth hão
fez mals do que -nos dizer que as
suas impressões do Rio, de Bue-
nos Aires e de Montevideo eram
as melhores è quo levava recor-
dações gratas da sua curta visi-
ta á America do Sul.

a— i»i *»'

Viajando no omnibus
teve o braço esma-

gado
Viajando, hontein, â tarde, em

um omnibus da Viação Brasil, o
açougueiro Mario de OUveira, mo-
rador á rua Cabuçú n. 144, foi
victima de sua propria impru-
dencia.

Passando junto de outro om-
nlbus, na uua Vinte e Quatro de
Maio, o passageiro, com o braço
de íóra, recebeu violenta pança-
da, com osmagamento.

Soecorrido pela Assistência, foi
Internado no Hospital de Prom-
pto Soecorro, onde, ã. noite, o pro-
fessor Aprigio de Figueiredo, me-
dico daquella casa, procedeu á
amputação.

O CONVÊNIO DE
PRODTJCTORES DE

PETRÓLEO
Acredita-se que a
Rumania nelle não

tomará parte
P«ris, 28 (U. T. B.) — E' pos-

sivel que a Rumania venha a
afastar-se do convênio dos produ-
ctores de petróleo, pelo qual ío-
ram mantidos em todo o mundo
os actuaes preços desse artigo.

Entende o governo rumeno que
sendo o petróleo a sua principal
Industria, não pôde o pais su-
jeitar-ao a ver a sua producçao re-
duzlda apenas a 18.500 toneladas
diárias, o que representará uma
diminuição de 5.500 toneladas so-
bre a producçao actual.

Um soldado victimado
por queda de trem

Ao saltar de um trem na es-
tação Bento Ribeiro o soldado do
Exercito José Bello Ferroni caiu
a Unha, soffrendo forte hernato-
mia no olho direito, contusOes e
escoriações pelo corpo.

Apfis os curativos recebidos na
Assistência do Meyer foi Interna-
do no hospital de sua corporação.

duatrias que nó paiz encontrem
 elementos e condições >'e viabl-

<í??-8' ! lidade.
5o — Creação do credito aêrl-

cola e do credito industrial.

Ordem social

1» — Promover o aperfeiçoa-
mento eugenico do povo brasilei-

j ro, de accordo com os modernos
ensinamentos scientificos.

2« — Defesa e asslstenoia das
classes trabalhadoras Inspiradas
na justiça social e fraternidade
humana.

3o — Revisão e ampliação do
trabalho, tendo em vista, a dlgnl-
dade do proletário e sua prote-
cção legal, e o estabelecimento de
equitatlvas relaçOes entre o capi-
tal e o trabalho.

4° — Adopção na legislação bra-
sileira do todos os principios da
Carta do Trabalho na parte XIII
do Tratado de Versalhes.

5o — Instituição de um systema
completo de educação com uma
estruetura. orgânica conforme as
necessidades brasileiras, daas no-
vas dlrectrlzes econômicas e so-
ciaes da civilização actual.

6o — Dlrectrlzes geraes unlfor-
mes para as escolas publicas em
todo o paiz, tondo em vista a uni-
dade e o sentimento de brasil!-
dade.

Ordem spiritual

1" — Separação da egreja do
Estado, firmado o principio da 11-
berdade religiosa, e a defesa da
grande maioria catholica nos seus
direitos constitucionaes. Valori-
zar o dignificar a ordem política
e a ordem social da Nação pela
collaboração das forças espirituaes
do povo, e consequentemente:

a) manutenção do actual regi-
men jurídico e da familia. como
cellula social, e, portanto, opposi-
ção a qualquer medida que per-
tube esto regimen;

b), ensino religioso facultativo
nas escolas publicas;

c) liberdade de assistência re-
liglosa ás classes armadas, bos-
pitaes, prisões, etc;

d) equivalência ao serviço ml-
litar armado, do serviço esplri-
tual dos sacerdotes ás forcas ar-
modos.

Ordem internacional

V — Manutenção da política
tradicional do Brasil de resolver
pacificamente os conflictos inter-
nacionaes. e não se envolver em
guerras de conquista.'

FORAM REINTEGRADOS NOS
CARGOS QUE OCCUPAVAM NA

DELEGACIA FISCAL DB
SAO PAULO

Siío Paulo, 28 (União) — Fo-
ram reintegrados nos cargos que
oceunavam na Delegacia Fiscal,
dos quaes se achavam afastados
em virtude do movimento revolu-
cionario de julho, os srs. Hora-
cio de Lemos, Álvaro Ramos do
Freitas, Frederico Galeão Carva-
lhal, Orlando de Oliveira, Alfredo
do Amaral Rocha, Manoel Man-
sullo, Olegarlo Ltsbça, José Ritz,
Eurico Vorgeulro, Atapalltas de
Castro, Armando Carneiro da
Cunha e Heitor Pereira.

A ESTATÍSTICA DA QUALIFI-
CAÇÃO ELEITORAL EM TODO

O ESTADO DE S. PAULO

São Paulo, 28 (União) — Pelos
últimos, algarismos colhidos nas
estatísticas organizadas pela se-
cretaria do Tribunal Eleitoral Re-
gional, atê o ultimo dia 22, sabe-
se quo estavam qualificados, em
todo o Estado, 229.421 cidadãos,
dos quaes 127.726 jâ inscriptos e
destes 64.257 de posse dos seus
titulos eleltop.es.

O movimento do interior estâ
representado por 168.308 quallfl-
«adios: 89.446 Inscriptos e 41.123
jâ de posse de seus títulos.

Com o movimento, que foi crês-
cente, atê o momento do encer-
ramento do alistamento, calcula-
se quo em Sâo Paulo, no mínimo,
estejam alistados 265.000 cl
dadãos.

O REPRESENTANTE DO P. L.
A. JUNTO A' UNIÃO 'CIVICA

NACIONAL

Roma, 28 (U. T. B.) Em

relativamente as Commissões
Mixtas de Conciliação e sim âs
Juntas de Conciliação e Julgamen-
to com finalidade outras daquel
las; nesse particular, ha manif es-
ta confusão das primeiras com as
segundas, feita pelo Impetrante e
paciente, confusão, aliás, natural
por se tratar de creação em legis-
lação recente, sem a necessária
divulgação, para o seu perfeito
conhecimento;

_Conslderando, portanto, que
não ha nem pôde haver eonstran-
glmento susceptível de ser reme-

Manáos, 28 (A, B.) — O di-
.rectorlo do Partido Liberal do
Amazonas realizou mais uma re
união, a que comp. eceram tam
bem todos os supplentes e mem
bros de conselhoa districtaes. A
reunião teve por fim tomar co-
nhecimento das modificações re-
centemente lntrodualdas na orga-
nizaíão da União Cívica Nacio-
naj, a que o Partido Liberal do
Amazonas está filiado, desde a
sua fundação.

Foram tratados tambem assum-
ptos referentes ao alistamento
eleitoral. O directorio do Partido
resolveu ratificar os poderes ou-
torgados ao sou delegado no Rio
de Janeiro, afim de represental-o
junto á União Cívica Nacional,
envlando-llie o seguinte tele-
gramma:"Dr. Pedro Timotheo — Rio —•
Pedimos a v. ex. representar o
Partido Liberal do Amazonas
junto â União Oivica Nacional,
visando regularizar definitiva-
mento sua situação perante a
mesma União para cujo fim ou-
torgamos a v. ex. os poderes ne-
cessarlos. Saudações cordiaes. —
professor Marciano Armond, pre-
sidente: dr. João de Freitas, pro-
fessor Plácido Serrano, dr. Jatyr
Pucú do Aguiar e dr. Francisco
Pereira da Silva."

DESTNTELUGENCIA PAUTT-
DARIA QUE DEGENERA EM

SCENA DE SANGUE

São Paulo, 28 (União) — Pela
tarde de ante-hontem, na Soro-
caba, quando se discutiam as pre-
liminares dos trabalhos de Instai-
lação do Partido Socialista, no
theatro local, houve uma íeslntel-
ligencia entre Carios Arruda Bo-
telho, flecal da Prefeitura, e Ata-
Uba Borges, moço muito relaclo-
nado na sociedade sorocabana.

Oa contendores, depois de uma
áspera troca de palavras, preten-
deram tomar um destorço mals
violento, dahi se seguindo, então,
a scena de sangue que foi re-
gls trada.

Embora tivesse havido a inter-
ferencia de conhecidos communs,
Carlos Arruda desfechou alguns
tiros de revólver no antagonista,
o qual foi alcançado por um dos
projectis no ílanco direito.

Devido 6, gravidade do feri-
mento, Ataliba Borges foi inter-
nado numa casa de saude.

O criminoso tentou fugir, mas
foi preso logo depois.

O RESULTADO DO ALISTA-
MENTO NA CAPITAL DB

SAO PAULO

N. S. do ô e Perdizes — Quali-
ficados, 12.425; inscriptos, 10.000;
títulos entregues, D.000; 5' zona

Sê, Liberdade e S. Ephigenla
Qualificados, 26.134; inseri.

ptos, 9.093; títulos entregues,
6.027; 6* zona — Cambucy, yp|.
ranga, Villa Marianna e Bosque
da Saúde — Qualificados 7,102;-.nscrlptos, 4.700; titulos entre,
gues, 2.232; 7* zona — Tenha,
Lageado, Itaquera, S. Miguel e
Belemzlnlio — Qualifioaxlos, 0.000;
inscriptos, 3.80"; titulos entre-
gues, 2.082; 8* zona — Cotia —
Qualificados, 27G; inscriptos, 103;
titulos entregues, 17S; 9" zun.-i. —
Guarulhos — Qualificados, 052;
inscriptos, 391; titulos entregues,
356; 10" zona — Itapecerica —
Qualificados 300; inscriptos, 200;
títulos entregues, 102; 11" zona

Juquery — Qualificados, 020;
inscriptos, 388; títulos entregues,
40; 12" zona — Paranaliyba —
Qualificados, 017; inseriplos, 4ò;;
títulos expedidos, 359; 13' zona —
S. Amaro — Qualificados, 1.100;
inscriptos, Gãaí; titulos entregues,
597; 14" zona — S. Bernardo —
Qualificados, 2.300; inscripto.-,
1.400; títulos entregues, 200.

Verifica-se, pois, quo sô nesta
capital foram qualificados 85.776;
inscriptos desso total, 53.801, ten-
do sido expedidos, atê hontem
27.602 titulos eleitoraes.

OS SERVIÇOS DE QUALIFI-
CAÇÃO ELEITORAL NO ES-

TADO DO RIO

O interventor no Estado do
Rio, commandante Ary Panei-
ras, assignou hontem o decreto
do teOr seguinte:"Considerando que subsistem
os motivos concernentes ã txpe-
dição do decreto n. 2.844, de 9
de dezembro de 1932, creando,
provisoriamente, tres logares do
dactylocoplstas e quatro identl-
ficadores para o gabinete de
Identificação e Estatística da
Repartição Central de Policia;

Considerando ainda que, para
completa éfficiencia dos serviços
de qualificação eleitoral, são in-
dispensáveis mals dois identifi-
cadores, atê maio do corrente
anno:

Decreta:
Art. Io — Ficam creados mals

dois logares de Identificadores
na Repartição Central de Poli-
cia, em caracter provisório e a
partir de 15 do corrente mez.

Art. 3* — Fica aberto o cre,
dito especial de 8:750$000 (oito
contos setecentos o cincoenta mt)
réis) para pagamento dos func-
clonarios, nomeados em virtuds
do art. 1°, e dos dactylocoplsta»
e identificadores provisórios no-
meados de accordo com o decre.
to n. 2.844, de 9 de dezembro
de 1932; ficando, assim, majo-
rada a dotação do art. 3°, 8 34,
do decreto n. 2.871, de 1 de fe-
vereiro ultimo.

Art. 3° — O presente decrete
entrará em vigor na data da sua
publicação e, de conformidade
com o disposto no paragrapho
unico, do art. 10, do decreto dc
governo provisório da Republica
n. 20.348, de 29 de agosto de
1931, será communicado ao Con-
selho Consultivo, acompanhado
dos motivos justificáveis á sua
immediata execução.

Art. 4o — Revogam-se as dis-
posições em contrario.

PARTIDO NACIONAL FLU-
MINENSE

Estâ convocada para o dia 1
dç abril proximo futuro, âs 8 ho-
ras da noite, no Theatro Muni-
cipal de Nictheroy, a Convenção
Política do Partido Nacional
Fluminense, afim do ser apre-
sentado, discutido e aprovado o
programma da reforida aggre-
miação.

REUNIU-SE A COMMISSÃO
DIRECTORA DO P .S. D.

— DA BAHIA —

Bahia, 28 (A. B.) — Reuniu-
se, hoje, em sua sede, nesta ca-
pitai, a commissão directora do
Partido Social Democrático, sob
a presidência do capitão Juracy
Magalhães, interventor federal
neste Estado. Apesar de não se-
rem membros da referida com-
missão, os srs. Arlindo Leoni e
Raul Alves estiveram presentes
aos trabalhos, por convites espe-
ciaes, expedidos pelo interventor
bahiano. A reunião tem o duplo
objectivo de examinar o momento
político nacional e expor alguns
assumptos relativos â viagem que
o capitão Juracy Magalhães fará
â capital do paiz.

Um medico afogado na

praia de Copacabana
Todas as tardes, o dr. Cassie

Bajrcellos, residente á rua N. S.
de Copacabana, n. 751, ia â praia,
na hora do banho.

Honteni, chegou elle quando oi
banhistas não mals estavam a
postos, mas, ainda, assim se ati-
rou ás águas.

O mar, nestes últimos dias, teni
estado bastante agitado, e cora
fortes correntezas.

O dr. Cassio, insensivelmente,
foi sendo arrastado para longe da,
praia, e quando tal notou, pro-
curou voltar, não o oonseguindo.
B poucos momentos depois, ello
submergia.

O triste facto foi communicadd
ao commissario Luiz Malafala, da
dia ao 30° districto, o qual tomou
as providencias que o caso re-
queria.

O dr. Cassio Barcellos era mui-
to estimado entro seus collegaij
e contava 30 annos de edade.

_ dlado por "habeas-corpus", qúan-
mais, a Constituição de 1891 foi j do decorrente, como se observa na
mantida pela Lei Orgânica do Go-
verno Provisório, de 11 de novem

substituição ao sr.Pucci, que se| bro de 1930, em tudo que não fôr
demlttlu do cargo do Secretario
do Fascio na Elythrêa, foi desi-
gnado para esse pqsto o ^r. Rie-
cardo Astuto, governador daquel-

modificada por lei especial, que
se torne opportuno ou necessário
decretar; e quanto aos disposltl-
vos do decreto n. 32.132 citado,

i porat» elles nift-lSffi cabimento,

espécie de disposição expressa em
lei, estrtctatpente applicada por
quem de direito: Indefiro o pedi-
do feito na petição de fls. 2 e
condemno o impetrante e paciente
nas custas.

No mals, o escrivão cumpra o
sou Regimento".

São Paulo, 28 (Upião) — Foi
este o resultado do alistamento,
até o momento do encerramento,
nesta capital:

1* síona — Braa • Moôca —
Qualificados 9.800; inscriptos,
5.100; titulo» entregues, 2.000; 2*
zona — Bom Retiro, Captazelra,
Casa Verde e SanfAnna — Qua-
Ilficados, 5.300; inscriptos, 3.472;
titulos entregues, 2.219: 3* zona
—• Bella Vista, Consolação e San-
ta Cecilia — Qualificados, 13.550;
inscriptos, 18.050; títulos entre-
gues, 6.210; 4* sona — Jardim
Américo, Lapa, Butantan, Oiaeco,

CAIRAM DE BONDE
Na rua Salvador Corrêa, Joana"

na Evangelista, caiu de um bon»
de, recebendo contusão na reglãa
ocelplto íroptal e perna esquerda)..

Depois de receber os soccorròs
da Assistência, retirou-se.

-a- O carpinteiro Manoel dos
Santos Ramos, de residência igno-
srada, hontem, â noite soffreu
uma queda de bonde, na rua Ge-
neral Pedra, esquina de Maurity.

Tendo recebido contusão na rs-
gião mallar a superclllo direito,
foi medicado pela Asslstenoia, fl-
cando no Posto, em observação.

Foi approvado o or-
çamento italiano

das Obras Publicas
Ronto, 28 (U. T. B.) — Depois

de significativos discursos dos se-
nadores Reggio, Chimiente, Rlccl
e Ancona, e do ministro Crolla-
lanza, o Senado approvou o or-
çamento da pasta das Obras Pu-
bllcas;

Contra a secessão da
Austrália Occi-

dental
Perth, Austrália Occidental, 3»

(U. T. B.) — Em '-meeting" tu.
multuoço aqui rea!ta>3o, o sr.:
Lyons, primeiro ministro da Canr
federação Australiana, iniciou H
campanha que esfá sendo proitiP-
vida por delegados federaes coir«
tra a seccessão da Austrália Ot-
cidental.
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CORREIO DA MAJMHA — Uuarta-íeira, 29 de Março de 1933

Vld a social
O próximo salão

A reunião dos artistas, no sa-
Jão nobre da Escola Xacional dc
Bellas Artes tomou aspecto inte-
restante.

Multa filha pódc casar-se com
quem quizer, contanto que seja
com fulano. A mesa levou o scu
programma. O presidente com a
atta voz dc bargtona leu algumas
palavras, agradecendo aos artis-
tas presentes, que accorreram ao
chamamento de. um ideal da classe.

Com a sua cabellelra arrepiada
tio tosta, teve assento ú esquerda
do presidente Pedro Brum, o con-
(agrado artista Antônio Panelras.
Ao lado desta sentou-se um ve-
lho tle feições s.mpathicas, áe
barba branca ponteagitda: era
Viseoute. Além do secretario, d
direita do presidente, teve logar
à mesa o professor Lucilio de Al-
niiqucrquc.

O si: Modestlno Kanto logo de
inicio apresentou a proposta dc
syndlcallzação dos artistas.. Com-
bateu violentamente as sociedades
dlffãiidtdo.aa das artes.

A seguir o sr. Panelras leu a
sua suggestão.

Foi applaudido effusivamcnte c
o presidente poz o assumpto cm
discussão.

— Como è que a minha pro-¦posta não mereceu scr discutida
— grita o sr. Modestlno — e a
do sr. Parreiras o foi? Para que
fim nos reunimos aqui? Xão /oi
pura discutir?

E q sr. Modestlno, contrariar,-
do a nome, zangou-se e reti-
rou-se.

Approvado o alvitre do velho
mestre Parreiras, que era o da es-
colha de uma commissão para
estudar •¦ questão a ser levada
ao governo, o presidente pediu
suggestões aos presentes acerca
dos nomes de que se devia com-
pôr a dita commissão, lendo ao
mesmo tempo uma lista que fí
trazia. Frlzou que esses nomes
não eram definitivos. Poderiam
ser alterados. Era para isso que
eV.s estavam ali.

Deante. ãe tal declaração um
dos presentes discordou. Não foi
bem discordar. Lembrou um nome
de architecto que faltava na Us-
ta jà lida. E era justo posto que
a commissão devia representar
todas as classes.

Foi um Deus nos acuda...
A' multo custo o nome do ar-

chltecto foi encaixado aos da com-
missão.

Discutlu-sc depois sobre sins
pequenos nadas.

Tisconte, o mestre iitsigne, quc
esteve durante todo o tempo co-
fiando a sua barba, levantou-se,
chapéo d mão de mistura com
o seu guarda-chuva, a mão dl-
relta dlstendiãa, brotando-lhe da
manga o vetusto punho engom—
inaão, corado, transudando »au-
de, tuggere a unificação dos ar-
tlstas.

A assisiencia applaude o desi-
deratum ãa mesa, dando cumpri-
mento d Incum&encia.

E como a idéa afinal não era
mi, fam&em batemos palmas.

J. CORDEIRO DE AZEREDO

Para o álbum tle MUe.

FRUTO DESDENHADO

Colhe, no amor, os frutos que a
[vida tc offertar.

Guarda-os, depois, bem junto do
[teu seio.

NSo deixes morrer nn estrada
[percorrida

o fruto maduro que i arvore da
[vidate offerecer.

Eu náo quero que outros amores
[soffram

o que o meu amor soffreu.
O meu. amor, — que foi p^mo de

[doçura,
que amargou d beira da tua vida.
que a tua mão arredon. do teu

[caminho
e. na stta inconsciencia não colheu.

OLIVEIRA RIBEIRO NETTO
—®—

Botafogo F. C.

Natalicios
Fai annos hoje o capitão Napoleão

de Alencastro Guimarães. O anniversa'
riante, que i „m doi valores postos
em evidencia após a revolução, a qtie
tem servido com remarcado relevo cm
vários sectores da administração pu*
blica, receberá como homenagem dos
scus amigos, um almoço que terá logar
na Confeitaria Colombo.

Fez annds, hontem o sr. Stenio
Machado, contador do Banco da Provi-
dencia do Rio Grande do Sul. Nome de
prestigio nos nossos meios bancários e
na sociedade carioca, com ura grande
circulo dc iiiuiiadcs, u sr. Slcnio lia-
chado recebeu numerosas demonstra-
cora dc sympathia pela passagem da
festiva data.

Far. annòs hoje o .general Josc
•Victoriano Aranha da Silva, director
da Aviação Militar. A data coincide
com a da sua iniciação na carreira das
armas, ha quarenta annos. Os anngos
e subordinados do general Aranha far-
Ihe-ão expressiva manifestação pelo du-
pio motivo.

Passou liontem o anniversário da
Viuva Antonio Moniz, que, por esse
motivo, rcctbcu muitas cumprimentos
das numerosas familias dc suas rela-
ÇÕCS.

Faz annos hoje o sr. Jonas Gal-vãu dc Miranda, "leader" dos operáriosdas associações municipaes.-- Faz annos hoje o menino Gentil,filhai do sr. Alexandre Pinto, despachai!-
te da nossa Alfândega,Transcorre lioje o anniversário
natalicio da senhorita Maria de Naza-reth, filha do dr. Gonçalves da Rocha.
Lilto recente na família veiu, porém,impedir que se realize a recepção com
que, como de ha muito vêm fazendo, oa
paea da annivcrsariantc costumam fes-
tejar a data.

NA GRIPPE
só leite dá força

e calor.

Nossa Senhora de Lourdes, em Villa
Isabel. Parniiympharão o acto, a viuva
França Soares e o sr. Rolando Rolie.

—®—

Conferências
No próximo domingo, ds 4 horas da

tarde, na sede do Abrigo Seara dos
Pobres, Campo S. Cbristovão n. 402,
o dr. Luiz Antuori, tara uma conferen-
cia subordinada ao thema "Socialismo".

Almoços
-<•>-

Por motivo de sua recente readmis-
são no quadro de engenheiros do De*
partamento dos Correios e Telegra-
phos, um grupo de eollejas e amigos,
do dr. Renato üarroso lhe offerecerá
um almoço no próximo dia 2 de abril,
is 12 horas, no Restaurante Rio Mi*
nho. A lista de adhesão encontra-se á
disposição dos interessados, na Casa
Carvalho, Avenida Rio Branco n. 163,
até ái 12 horas do próximo sabbado.

—®—

Veranistas

Casamentos
®-

(S3782)

L

A direcção social do Botafogo F. C.offerece esta noite uma interessante emasmifica sessão de cinema, aos sóciosc suas familias. Uin Fox Movietone
jornal, começará a sessão ás 9 horas,depois, a Pesca á baleia, film natural,emocionante. Por fim. A mulher do
quarto 13, com Elissa Landi e GilbertoRoland. Os sócios entrarão na forma
dos estatutos.

—®—

Prof. Godoy Tavares "S§°;
rins, estômago e intestinos (coli-
tes, disenterias ohronicas, hemor-
rhoidee), Av. Rio Branco 183, sa-
las 808, 800 e 810. Tcl, 3-0969 e
6-3176. (J 13239)

ONDAS ULTRA-CURTAS E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS
Trat: pert. monstruáes, òvàri*

Ue, metrltes, gastrltes, collloti rr-
tltes, prostatites, aortites, plourl-
les, furunculos, eezomas, reuma-
ilsmos, nevralglas. Drs. Roddo
Cid e Aristides Tavares, 13 ás 10.
Av. Rio Branoo 183 (secção elect.
Prof. G. Tavares). Tel. 2-0369.

(J 13239)
-®-

Tijuca Tennis Club
Devidamente approvado pela directoria

i commissão de festas do Tijuca Ten-
nis Club organizou o seguinte program-
ma para o próximo mez de abril: do-
mingo 3, reunião dansante das 21 ás
23 horas. Domingo 9, cinema infantil
das 17 ás 18 1|2 horas, e reunião dan*
íante offerecido á senhorita Yeda Tel*
les de Men -,,, Miss Hrasil de 1932,
du 21 1|2 á 1 hora. Sabbado 15, Alie-
lula. Grande baile com duas jazz*
bandt, da3 11 da noite ás 5 da ma-
drugada seguinte. Sabbado 22, festa
sportiva dansante offerecida ás gentis
visitantes da» Empresas Electricas Re-
unidas. Soiree dansante das 10 horas á
1 hora. Domingo 30: Excursão á Ilha
de Paquetá. Partida ás 9 boras do Cáes
Pharoux. No grande baile de Alieluia
haverá mesas no salão nobre.

—®—

Grêmio 11 de Junho

O» dirigentes e componentes do Gre.
mio 11 de Junho, estão em preparativos
para reiniciar no mea de abril vindou-
ro as suas festas. Assim, pois. já se
fala, que, no dia 15 do referido mez,
afim de commemorar o sabbado Ha Al-
lelula, será realizado, cm sua sede
provisória, á rna 24 dc Maio, u. 475,
um baile a rigor.—®~
Orpheão Portuguez

Conforme tem sido noticiado, «« esco-
Uí de canto e musica do Üfeão leva*
rão a effeito no próximo dia 23 de•ibrll uma excursão á Dana do Pirahy.

Terá assim a sociedade local oppor-
(unidade de observar o progresso cm ^ucse encontra o veterano grêmio artistico.
O programma que havia sido organi-
zado não soífieu alteração. A lista de
in<cript;5cs acha*té á disposição dos in*
teressados, associado* ou nlo, n« secre-
taria, todas as noites das 8 ás 10 horas
dl noite.

Realizou-se sabbado, na maior inti-
iiiidaidc, o casamento da senhorita Ju*ditb de Carvalho Vieira, filha do 1»
escripturaria da Fazenda Municipal,
aposentado sr. Ajaccio de Carvalho
Vieira e nteada de d. Ernestina Gui-
marães, de Carvalho Vieira, com o sr.
José Franco de Medeiros, filho do in.
dustrial sr. João Cláudio Franco de
Medeiros._ No acto civil, realizado na
5* pretoria foram testemunhas por par-te do noivo seu irmão sr. Raul de Me-
deiros e d. Olga de Medeiros, e por
parte da noiva o sr. João CClaudio
de Medeiros e a senhorita Lucilia de
Carvalho Cruz. No acto religioso, rea-
lizado na matriz de N. sra. da Luz,
pelo conego Clodomeu Ayres Pinto,
foram padrinhos por parte da noiva seu
pae, e d. Amélia de Bustamante Ca*
tello, e por parte do noivo seu pae e
sua irmã, d. Regina Medeiros de Lima.
Os noivos partiram á noite para Appa-
recida, no Estado de S. Paulo.

— Realizou-see sabbado passado o
casamento do 2° tenente Carlos Frede-
rico de Noronha Neto, filho do capitão
de fragata Arthur Frederico de Noro-
nha, com a senhorita Maria Gonr-i
Uosa, filha do capitão de mar e guer.a
Octacilio Octaviano Rosa e d. Alice
Gomes Rosa. Foram padrinhos da
noiva, no civil, o commandante Cândido
Azevedo Cóutinho e senhora e no reli-
gioso o almirante José Isaias de Noro-
nha e senhora; e do noivo o comman*
dante Octacilio Octaviano Rosa « se-
nhora no civil e o almirante Carlos
Frederico de Noronha e senhora, no
religioso. O joven par embarcará orna-
nhã, 29, para Florianópolis para onde
foi transferido o tenente Carlos de No-
ronha.

GRIPPE
PEITORAL AKLINA

Unico Verdadeiro Especifico
ALLIVIO IMMEDIATO

Vidro 38000
Não 6 saropc

(55764)-©-

Noivados

Jura a Cidado de Lambnrv,
paru uso das águas míneraes,
partiram o Dr. Mansuetto Ber-uardl, director da Casa da Moo-da, acompanhado de sua exma,esposa; Dr. Oswaldo Dolabella;Íamilia Valentiu Bouças, Dr.Joí6 Carloe Ribeiro üo Campos,Araken Torres, Antônio KossiJunior, Augusto Villarinhos, oJornalista Dr. Joaquim de Azo-vodo, Senhoritas Victoria Glla-berto e Maria da Aunuiiclaçflo,
luiiccioiiarias da secretaria daCaixa Econômica, Padre CiceroAlvarenga, vigário em Taubaté,senhora Alzira Pinto e filhas;Snrs. J. B. Senado o Raul So-nado; senhora Garcia RoBa e fi-lhos; Dr. Randolpho Teima Ju-nior, Dr. Octavio Nascimento
Brito e familia; Dr. Pedro Dias
do Carvalho e senhora, viuva Rl-
vadavla Corria, senhorita Marlet-
ta Niemeyer, senhorita Maria
Emilia Mendonça; Snr. Joáo
Cunha e senhora; Luis Costa Ri-beiro Filho; Dr. L. Ribeiro
Leias e senhora, viuva Joaquim
Lacerda e filha; Snr. Arnaldo Sá
Motta o senhora; senhora Ben-
triz de Oliveira, Snr. Mario
Fausto Golelde; Snr. DomingoB
Laissa e família; senhora Anna
Torre Nastarl e Phelomena Tor-re Nastarl, senhorita Elza Frei-
tas Guimarães, Dr. AntônioSanches Pltaguary, engenheiro
Durval Lobo e sua- esposa Dona
Marina Gllaberte Lobo.

Veranear na Cidade de Vas-
souras

ESTADO DO RIO
Estrada de Ferro Central do

Brasil. (J 13704)
—®—

Viajantes
Regressou de Minas Geraes, onde se

encontrava em gozo de férias, o dr.
Victor Tann, ex-director da Central
do Brasil.

—®—

Fallecimento*

Contrataram casamento, a senhorita
Alda Antunes Pereira Pinto, filha do
general dr. Augusto Feliciano Pereira
Pinto, professor cm disponibilidade do
Collegio Militar desta Capital e o sr.
Carlos Pereira da Silva*

Nascimento
Acha-se cm festa, o lar do sr. Theo-

dolindo Ferreira da Rocha e de d. Jo-
sclina Marra da Rocha, com o nasci-
mento de um menino que na pia baptis-
mal receberá o nome dc Hermann José.

—®—

Baptisados
Completa hoje seu primeiro n.ilalicio

o galante Gilson, filho do sr. Nelson
França Soares e sua esposa d. Brigida
França Soares. Para commemorar a
data o casal faz celebrar o seu baptisa-
do, ás 2 boras da tarde, na egreja de

Falleceu em S. Paulo, i. Fileta Ben*
naton Prado, viuv» do sr. Pedro Sil*
veira Prado. A extincta, que contava
55 annos de edade, era filha do dr.
Newton Bennaton, engenheiro, que re*
levantes serviços prestou ás estradas de
ferro de S. Paulo e Minas, trabalhan,
do no traçado e construcção da Central,
Ingleza, Mogyana o Rede Sul-Mineira,
e de d. Guilhermina Freire Bennaton,
ambos j4 íallecidos, Senhora de grau-
des virtudes que a tornaram muito es-
timada ha sociedade paulista, era pro*
genitora de Newton Prado, que foi um
dos commandantes dos 18 de Copaca-
bana em 1923, morto por essa occasiSo,
e de João Baptista Prado, que, no pos*
to de capitão, veiu a perecer em julho
do anno passado na luta do sector nor-
te. Além desses e do fallecido Antonio
Pirajára Prado, a finada deixa os se*
guintes filhos: dr. José Bennaton Pra.
do, advogado em S. Paulo; d. Anna
Prado, Manuel Martiniano Prado, func-
cionario do Banco Commerçial; Pedro
da Silveira Prado Junior, casado com
d. Mylra A. Prado; dr. Ruy Bennaton
Prado, e senhorita Aurelia de Lourdes
Prado.

—®-r

Missas
Rezou-se hontem, ás t horas, na

egreja de Santa Rita, a missa mandada
celebrar pelo sr. Lula Elyiio de Oli-
veira e d. Raymunda Mattos de Oü*
veira, desolados paes da iniiitosa me-
nina Luiza Mariana, tão tragicamente
morta, por uma caminhão na praça
Mauá, no dia em que transcorria o seu
anni veria rio.

/1/iiuVoiilf Marquei Índio do Brasil
— A Madre Provincial e as religiosas
da Immaculada Conceição de N. S. de
Lourdes mandam celebrar amanhã, ás
8 1|2, missa por alma do seu benifei*
tor almirante Marqueis índio do Brasil,
na egreja de Nossa Senhora de Lour*
des, á rua 8 de Deiembro n. 102.

— Realizou-se hontem na egreja de
N. S. do Bomfim, era S. Christovüo,
a missa de setimo dia por alma do sr.
Antonio Ferreira doa Santos, do com-
mercio desta capital.

A GRANDE CONCURRENCIA
DE VERANISTAS A' CIDADE

DE LAMBARY DEVIDO AS
SUAS ÁGUAS MILAGROSAS

A visita do Secretario da
Agricultura á Lambary

No momento precisamente
em que Lambary regorglta em
meio as mais representativas
personalidades do paiz, onde
se destacam — advogados, me-
dicos, industriaes, engenhei-
ros, militares, intellectuaes,
etc. — annuncia-se, para den-
tro, talvez de horas, a visita
do Exmo. Snr. Dr. Carlos Co-
imbra da Luz, illustre e pres-
tigioso Secretario da Agrlcul-
tura do nosso Estado.

Tão opportuna quão neces-
sarla, essa honrosa visita mui-
to tem de significativo para a
nossa estância que a receberá,
estamos certos, festivamente.

O contacto directo do gover-no com o povo, mormente de
uma estância balneaiia, nas
condições da nossa, em que a
acçâo governamental se faz
sentir pela deficiência de ins-
tallações que se traduzam no
conforto que deve ser dado a
quantos a procuram para um
repouso absoluto e um trata-
mento rigoroso de quc só ella
seja capaz, é sem duvida uma
necessidade que se impõe e a
qual nenhum governo se de-
verá negar. Assim, pois, sen-
timo-nos felizes ao transmit-
tir cos nossos caros leitores a
alviçateira nova da próximachegada a Lambary, do Exmo.
Sr.. Dr. Secretario da Agrlcul-
tura, cuja bõa vontade paracomnosco, é de todos bastan-
temente conhecida.

Lambary muito espera do
actual governo e para isso
baseia-se nas repetidas de-
monstracões de apoio e soli-
dariedade que llie tem em-
prestado em todas as etner-
gencias e vicissitudes, sem va-
ciliar, sem nenhum retarda-
mento, toda vez que se tem
anunciado qualquer movimen-
to no Estado, — politico, revo-
lucionario ou seja mesmo de
qualquer natureza. Nãõ é pos-sivel acreditar-se que o gover-no do egrégio Sr. Olegario Ma-
ciei deixe de reconhecer a ma-
nelra desassombrada com quea politica situacionista local
se multiplicou em dedicações
à causa nobilissima em que elle
se vem empenhando desde a
Alliança Liberal até o presentemomento. E não foram poucosos sacrificios a que Lambary se
submetteu, inclusive o da re-
messa de vários de seus filhos
para o campo da lucta arma-
da, conforme se verificou
ainda no ultimo movimento,
em que muitos ê distinetos
jovens da sociedade lamba-
ryense partiram garbosos e
cheios de coragem, apezar do
multo trabalho executado a
socapa em sentido contrario
como é do domínio de todos.
Por tudo isso e mais, por sa-
ber que o actual governo do
Estado tem para com as suas
estâncias de cura, um carinho
especial, um carinho de queellas não podem prescindir,Lambary aguarda anciosa a

Designados para os
differentes cursos da Es-

cola de Estado-Maior
O ministro da Guerra, em vir-

tude de proposta, designou para
Cuncclonnrem, nos cursos abaixo,
da Escola do Estado-Maior, os
seguintes offlclaes, a saber:

No Curso de Tactica Geral —
Professor adjunto, major Renato
Baptista Junior, cumulativamente
com a funcqão de sub-director Jo
Ensino; adjuntos, capitães Em!-
lio Rodrigues Ribas Junior o AIo-
xandre Josê da Silva Chaves.

No Curso de Estado-Maior •
Serviços — Adjuntos, capitães Al*
varo Prati do Aguiar e Fernando
Saboia Bandeira de Mello.

No Curso de Infantaria — Pro-
fessor adjunto major Henrique
Buptlsta Duffles Teixeira Lot;
adjuntos, capitães Octavio da SU-
va Paranhos e Durval de Maga-
lliS.es Coelho.

No Curso de Cavallaria — Pro-
fessor adjunto, major Orozimbo
Martins Pereira; adjunto, capi-
tão Arthur Carnaúba.

No Curso de Artilharia — Ad*
juntos, capitães Aristóteles de Li-
ma Câmara e Emílio Maurell Fl-
lho.

No Curso de Aviação — Pro-
fessor adjunto, major Altair Eu-
gênio Roszany, adjunto, capitão
Nilo Horacio de Oliveira Sucupira.

Os professores adjuntos desem-
penharão os cargos de professo-
res desde a partida da missão mi-
litar franceza.

A chegada, hoje de um
director do Rotary

Internacional
A bordo da um avião da Panalr

_ esperado, hoje o dr. Luiz Ma-
chado y OrtegOi director do Rota-
ry Internacional, membro do Ro-
tary Club de Cuba, do qual f.l
presidente em lülf-1020 e ex-go-
vernador do Districto '-'3 do Rota-
ry (Republica do Cuba).

Ao dr. Machado, riuc vem as-
sistir aos diversos congressos ro-
tarios a se realizarem nos distri-
ctos sul-americanos, esta Isendo
preparada delicada recepção por'parte dos rotswianos brasileiros.

0 LACTARI0 DE
D. CLARA

Inesperadamente visitaram,
hontem, pela mp.nhS, o Lactarlo
de D. Clara a sra. Honorina Sen-
na de Oliveira Gomes, Inspectora
Escolar o o dr. Sobral Pinto, me-
dico escolar o do Saneamento
Rural. Recebidos pelo dr. José
Savarcse, chefe geral do serviço
de lactarios, os visitantes percor-
reram todos os departamentos,
vivamente Interessados e toi-na.it-
do conhecida a excellencla das
Impressões recebidas, não sõ peU
proveitosa campanha de salvação
da creança que ali é levada a ef-
feito com efflclencla, como pela
ordem encontrada em todos os
serviços. Mereceu-lhes cuidadosa
attenção a Cosinha Dietetlca, na
conformidade das mais severas
regras conhecidas e que cuida
não sd da alimentação do cento-
nas de creanças como daa maes
nutrlzes. Essa dependência, ondo
trabalham com dedicação varias
moças, estft sob a lmemdlata dire
cção de d. Julieta Cavalcanti
Pires.

O Lactarlo de D. Clara satisfez
completamente aos visitantes es-
peclallsados que hontem ali es-
tiveram.

Aggredido por um
desconhecido

O empregado do commercio
Manoel Joaquim Ferreira, na rua
Theodoro da Silva foi aggredido
por ura desconhecido que lhe pro-
duzlu ferida contusa na região
mallar esquerda.

Depois de receber os soecorros
da Assistência, Manoel Joaquim
se retirou para a resledncia,
aquella rua n. 121.

m i>i »n

Um ex-corretor que quer
ser readmittido

Tepdo Ricardo Lodders, ex-
corretor de fundos publieos da
praça do Rio de Janeiro, sollcl-
tado sua rendmtssâo, o ministro
da Kuzenda mandou que o inte-
rossíido se habilite, opportuna-
niente, ao exercício do cargo, üe
accordo com as exlirencias regu-
lainentarea. ¦ >

ACAUTELE-SE
das imitações sem vaior —

^«^/= -as, *4& i

para obter protecção
efficaz contra insectos

_ts.

CORREIO MUSICAL
ORCHESTRA VILLA -LOBOS I essência e da íorma de manifM-

! tacão de outros principios que vão ¦
surgindo. E" o ponto que quere-
mos frisar cm pnfclma nota a j
propósito de Stratvinshy. Hoje |
(liiizemos apenas mostrar que
Villa-Lobos não é um estreante jcomo rogonte. Ao contrario, a|
critica dos meios cult'os nos quaes |
teve oceasião do dirigir, oonstata
que "d ndiliiroccí scr elle sim
compositor quc, como regente, sc
revela, uos ensaios, conhecedor
perfeito áos cffcilos c segredos
instrnmentaes. senhor seguro do
"metter."

Da commissão de propaganda da
"Orchestra Villa-Lobos" pedem-
nos a publicação das seguintes
notas:

"Continuando a divulgação das
notas lllustratlvas dos program-
mas da "Orchestra \^illa-Lobos''
transcrevemos hoje as de Villa-
Lobos, regente.

"Em via de regra o compositor
é mao regente, se bem que todos
elles queiram, sompre, dirigir, pe-
Io menos, as próprias obras. Com-
preliendo-se facilmente essa dif-
íerença, quo parece absurda, en-
tre o compositor e o regente s

O compositor tem um trabalho
intellectual do creação, de inven-
çâo (se assim podemos dizer) ao
archi tectar a obra symphonica ou
cOral e nue e"e estabelece nas

(52944)

ASSUMPTOS ESPIRITAS

CONFUSIONISMO
Tudo quanto . professado

sinceramente, pode ser dis-
o.utido, mas nunca combatido.
A Fí acolhe todos os symbo-
los, não a um somente. As-
sim tambem, Christo, Espirito
Universal, não pertence uni-
camente a um credo.

O maestro
Recentemente appareceu um ar-

tigo contra a "euchâristia", que
a. alguém pareceu iilopportuno!

Um sacerdote catholico, appel-
lando para. o "espiritismo racio-
nal", perguntou-me, tout court,
com uma sírie de considerações
a seu modo, como julgo a "eu-
charistla", se um symbolo, ou
uma simulação.

Qualquer silencio do minha par-
te poderia fazer suppOr ao meu
egrégio amigo, que fujo das dis-
cussdes, quando, ao invés, eu me
detenho sempre de boa vontade
ná grande agulha espiritual, até
mesmo para aprendizagem. Pen-
sar, realmente, que nôs "esplrl-
tas" somos oâ únicos interpretes
da Revelação Divina, eqüivale a
proclamar-nos "creaturas perfei-
tas", emquanto que apenas nos
arrastamos, como caramujos,
através do Sol da Verdade...

E digo mais: as vezes erramos,
e outras exageramos. A não ser
que, "erranda discitur", em am-
bos os casos nos corrigimos, ou
Seja, removemos um obstáculo do
eterno caminho qüe percorremos
em busca de purificação e de ele-
vação. E que se ha algum retar-
datartó, ou reealcltrante em nos-
sa peregrinação, sabemos perfei-
tamente que, "hodle mlhi, eras
tlbi", elle será dos "nossos" com
o decorrer do tempo; em razíLo,
Justamente, da lei benéfica da re-
encarnaçãt), que nas suas fataes
alternativas reequilibra sempre os
filhos de Deus.

Mas antes de responder íi ar-
gumentação secca do illustre pre-
opinante, devo-lhe uma explica-
ção genérica, para qt*e seja ava-
liada, ainda uma vez, a "Bynthe-
se espirita". Todas as rellgISas,
e especialmente a catholica, nas-
ceram de uma espécie de com-
bustão espiritual, pela necesalda-
de absoluta de "crer", para po-
der apagar a visão bastante mi-
sera da existência mortal. Tada-
via as rellglfles não quizeram, ou
não souberam ascender unicamen-
te aos plncaros da Fé pura, e es-

chegada do Dr. Carlos Luz oue' -tacionaram nos cultos, nas formu
_ . ~ Ino II4~ {nntllllial^nn _¦_ _-____AI___Xr_vem, conforme promette, vêr

bem de perto o que a cidade
necessita para complemento á
sua grande finalidade do es-
tancia de repouso e cura, pro-curada e visitada annualmen-
te pelo que ha de mais selecto
em todos os ramos da aetivi-
dade nacional.

O povo de Lambary, aguarda
ancioso, repetimos, a chegada
desse joven membro do gover-
no Olegario Maciel, tanto mais
por sabel-o homem criterioso
e de acção decisiva, a quemfica entregue a sorte da es-
tancia, que saberá retribuir
quando opportunò, tudo o que
por ella fizer.

(Transcrjpto do "Hydropo-
lis", de 26 de Março de 1933,
jornal editado na Cidade de
Lambary, Estado de Minas
Geraes).

(J 13703)

AS NOVAS ESTAM-
PILHAS DO SELLO

ADHESIVO
Uma circular do minis-

tro da Fazenda
O ministro da Fazenda baixou

a seguinte circular;"De accordo com o resolvido no
processo n. 17.601, deste anno,
declaro aos srs. chefes das repar-
tiçSes subordinadas a este Minis-
terio, para seu conhecimento e
devidos fins, que as novas estam-
pilhas do sello adhesivo, com-
mum, da taxa de 100$000, do bien-
nlo 11)32-11)33, destinadas a subs-
tltulr as que foram retiradas da
circulação em virtude da circular
n. 139, de 28 de novembro ulti-
mo, têm os mesmos caracterlstl-
cos das estampilhas do egual va-
lor, descrlptos na circular n. DO,
de 31 de dezembro de 1931, sendo,
porém, impressas em cOr sepla."

A CERVe¥sABE
BEM E FAZ BEM

Num dia de calor como des-
alterante, acompanhando as
refeições, tomada a qualquer
hora a cerveja introduz no
organismo principios alimen-
tlcios que nenhuma outra be
bida contem na mesma pro'
porção.

E' com toda a razão que a
chamam o "pão liquido"; de
facto, a cevada que é o ele-
mento primordial de sua com-
posição é um alimento de pri-meira ordem. Eis o motivo
porque a cerveja sendo uma
das bebidas mais antigas quea humanidade conhece tem o
seu consumo sempre em au-
gmento entre os povos gran-des e fortes.

(52447)

Um decreto de aposen-
tadoria que vae ser

modificado
O ministro da Fazenda remet-

teu ao do Trabalho o processo re-
latlvo ft aposentadoria concedida
ao 1° official da secretaria de Es*
tado do Ministério do Trabalho,
bacharel Julio Pompeu de Castro
Albuquerque, afim de ser modifi-
cado o decreto que aposentou o
.\eferido funecionario-

atraz moribundos, administrando-
lhes a "euchâristia" com pala-
vras evangélicas. Acabada a
guerra, conservava ainda, indele-
velmente, em sua veste talar, as
manchas de sangue dos muitos
trespassados em sous braços. Oh!
aquelle velho sacordoto não fo!
bem mais efficaz que qualquer
dos nossos appllcadoros de "pas-
ses e agitas fluidicas?"...

Portanto, ha horas na tragédia
humana, cm que mesmo uma"ostia" engullda com "fé", ro-
presenta um symbolo de appro-
xhnação a Deus. Não ê a "hos.
tia", não, que opera tal milagre,
mas a "vibração intima" do espi-
rito incerto e angustiado, inde-
pendentemente tambem das "mãos
indignas-' que a administram.

A historia é cheia de taes fa-
ctos maravilhosos. No assedio do
Otranto (Ttallà), em 1400, por
obra dos musulmanos, o majosto-
so templo, ainda ali existente, es-
fava cheio de mulheres e crean-
ças no momento cm que o inimi-
go entrava ferozmente na cidade.
O bispo administrava a "eucha-
ristia" âs infelizes, quando ir-
rompe no templo uma orda. as-
sassina, qué dirigindo-se ao ve-
nerando sacerdote, fende-lhe a ca-
beca de alto a baixo, com um
golpe do alfange. PoIb bem, im-
mediatamente a "hóstia" .que elle
tinha nas mãos elevou-se como
uma "estrella radiante", provo-
cando grande pavor aos carnifi-
cea, e um grito de commocAo fts
mulheres ajoelhadas I

Milagre da "hóstia"? Não, da
Pê ...

Mas um faoto vivo e palpitan-
te se verifica a todo o momento
com o médium vidente e ouvin-
te, Thereza Neuman, da Baviera,'•catholica professantè", que vive
ha tres annos sem alimentação
alguma, mas sempre approxima-
da â "euchâristia", sem que, oom
Isto, perdesse alguma coisa no seu
peso, na sua força e na sua sau-
de, Este facto provocou a curió-
sidade 3e um corpo do scientistas
quo estuda agora o caso ein um
retiro clinico ...

Outro milagre da "hóstia"?
Não. Sempre da "Fé", que opê-
ra sem leis subordinadas da reli-
glão. E então, porque invectivar
— em nome do Espiritismo —
contra a applicaçãò da "hóstia"
nos crentes "espontâneos?" On-
de estfi, o livre arbítrio procla-

»———————¦ | mm. .,_.

AS ACTIV1DADES DA
ARTE"

PRO

las, nas instituições <s tradições, roado pel? Espiritismo, dlsctitln
endurecendo-se nos âmbitos do
gmatleos, quo sempre marcaram
a decadência espiritual. O Espi-
ritismo, baseado na escola de
Christo, que não pregou a reli-
glão, mas somente aa "virtudes
moraes" para approxlmar-se con-
tlnuamente do Gerador das bei-
iezas eternas, vae seguindo essa
escola em continuação da obra de
Christo, porém num campo mui-
to mais vasto que aquelle que era
permiftido vinte séculos atraz ao
Mestre. *

E Elle, propheta máximo, pre-
viu a nossa época, que chamou
do Consolador, nâo obstante pre-
sentir-lhe as contendas, as provas
e as angustias ...

Ora, a egreja catholica, tam-
bem endutecldà no culto, tem en-
tre o seu armamento sagrado, a"euchâristia"", ou seja o pão
mystico, que em fôrma de hóstia
quer recordar-a immolaqão de .Te-
sus. Um outro rito como ós in-
números que substanciam o do-
gma que ainda lhe garante a sub-
missão de quatrocentos milhões
de adeptos. Mas esse poder, que
contrasta com a livre evolução do
espirito, vae descambando, lenta-
mente, a principio, e acceierada-
mentç depois, por causa justamen-
te, da escola do Christo, do Con-
solador.

Nõs sentimos que no fluetuar
incessante da alma humana está
escripto que todas as religiões do-
verão submetter-se, não mais 4
interpretação dos "sacerdotes
profissionaes", mas â dos /'Men-
sageiros Divinos".

Porém, até quo esses Mensa-
geiros não illuminem directa e po-
tentemente a consciência unlver-
sal, taes ritos — sinceramente
professados, sem fim do lucro ma-
terlal — fatalmente ainda servi-
rão como Instrumento de fé, nas"creaturas simples". Nôs não pos-
sulinos toda a "força moral" para
precedei- á obra dos Mensageiros
Celestes. Apenas podemos dis-
cutlr...

Ide revolucionar a niente das
virgens nos jj claustros, dos mo-
rlbundos physicos nos logares de
caridade, de aprisionamento, ou,
por Inabalável crença catholica,
onde não está. ainda filtrada a
Nova Luz, e procura» Impedir a
administração da "euchâristia":
sereis julgados peores que os in-
qulsldores!

Qu« representa effectlvamen-
te, no fundo, a "euchâristia"
nos retardatarios da Divina Ra-
zão 1 Um symbolo do fé, sob o
meu modo de vír, bem entendido,
mas nupca uma simulação. Se
vôs o puderdes provar, serft si-
mulação, mas, atn caso contrario,
deixas trespassar em paz esses
retardatarios, porque está escri-
pto na evolução humana qua"post tenebras spero lucem".

Mae ha mais, Pelo po.der da Fé
(que repito não é religião), cada
objectivo honesto de nossa parte,
applicado nos costumes, respon-
de' a uma vibração "intima" do
nosso espirito, ainda que educa-
do fóra da racionalidade. E nes-
sa vibração se attinge a força de
um sacriflolo, do» complexos de-
veres terrenos, atê o momento
supremo da morte. Reparae na"honestidade" do crente e não no
seu "culto", porque este — cedo
ou tarde, na terra ou no além —
desapparecera da sua alma e o fa-
rft livre filho de Deus.

A "hóstia" teve ob seus tem-
pos gloriosos «té noa patibulos,
sem que importe saber se appli-
cada por "mãos indignas". Nas
guerras foi symbolo de conforto
christilo para os feridos e mo-
ribundos. Na Italia conheci um
velho e humilde sacerdote, que
esteve na guerra da Criméa, pa*
dre Belaslo, de quem ouvi qmin-
to conforto divino ello prodigall-
zou aos feridos e abandonados da-
auelte fratvicMio humano, arras
tando-s© pob

do mas não violando o sentimen-
to religioso ? E seremos nôs cri-
ticos, <!e "consciência tão iim-
pa", para podermos julgar mais
que Christo ?

Em conclusão, emquanto a Luz
Divina não tiver varrido as trevas
da consciência humana, o que as
religiões não forem substituídos
por leis moraeg com a certeza de
um Pae Universal; que as mani-
festações transcendentaos forem
Julgadas Independentemente pelos
diversos cultos, mas como extrin-
slcação da nossa hereditária <scen-
telha diVIna; que qualquer igno-
rante, ou fanático não cessar de
qualificar supinamente actos e
feitos sagrados por úma Vê que,
embora primordial, ajusta-se na
infinita; até esso momento, Jâ
próximo e Imminente, a. caridade"christã" (no senso de Jesus) de
vo acabar com o mostrar a "pa-
lha" no olho do vizinho, emquan-
fo que não so apercebo da "trave"
do próprio olho ...

Sobretudo, ê ds "christâo" dis-
cui ir apenas, sem "ridicularizar"
e condemnar systematleamente a
opinião alheia, que deve ser sem-
pre respeitada, desdo que se ma-
nlfesto honestamente.

A "Verdade7' é como a torren-
te que se precipita do alto e que
não precisa de formadores de di-
quês, ainda que sejam públicos e
modernos propagadores da III Re-
velação.

O sacerdote catholico que me
distinguiu perguntando se a "eu-
charistia" ê um symbolo, ou uma
simulação, teve o meu integral
parecer. Mas aeonselho-o a ter as"mãos limpas" no acto da appli-
cação desse symbolo; do mesmo
modo que deve tel-as qualquer
dos meus confrades que — por
falta de elevados argumentos es-
ptritas — abre o ciborlo catho-
l!co e pOe fora as "hóstias"...

Não, caros irmãos em Christo,
assim não é cathollclsmo, nem
tão pouco espiritismo, mas ape-
nas ignorância — emquanto que
a humanidade vae rolando para
o abysmo ... purificador.

De profanais clamavl"!

Mnrlnn» RANGO D-AItAGOXA

ESCOLHIDA, ATTRAHENTE
E SYMPATHICA

Numeração para os MIL
CONTOS DE RÉIS, da grande
Loteria Federal do Brasil para.
a Paschoa, dia 8, em bilhetes In-
teiros por 200$, meios 100$,
quartos 50$, décimos 20?, e fra-
cções 10$, tem ã venda o feli-
zardo "Ao Mundo Loterico" —
rua do Ouvidor, 130. Hoje, 300
Contos no 1* premio e 100 Con-
tos no 2°; bilhete inteiro 40$,
meios 20$, fracções 2$, hablll-
tae-vos ali. (56656)

INSPECTORIA DO TRAFEGO

Exame de motoristas
Chamada para hoje, fts 8 S\4 —

Jorge Paes de Figueiredo, Lul»
Clonzaga Dorlng, Agenor Teixei-
ra Gondar, Oscar Wagner, Bene-
dicto Alves do Nascimento, Al-
berto Germano de Souza, Anaçle»
to Lima, Antonio da Silva e Sou<
za, Antonio Cardoso e João Ba-
Ptista Pereira.

Prova regulamentar — Domin-
gos Graseffi.

Turma supplementar — Fer-
nando Geraldo Saturnino Rodri-
gues de Britto.

—r Resultado dos exames effe-
ctuados hontem:

Approvados — Ella Coy, Fran-
cisco de Queiroz Mattoso, João
Ribeiro Junior, Belisario dos San-

Maestro VHIii-LuIion

pautas da partitura. Ha para isso
uma série de preoecupações que
são as regras da musica — har-
monia, contraponto — e as innu-
meras da composição musical; ha
ob princípios esthetlcos a que elle
se cinge e ha ainda os meios da
orcheslraçso, propriamente: os"effeitos", os "empastamentos",
à "distribuição", emfim, da par-
titura. Tudo isso, habltualmen-
te, através dos seus longos annos
de estudo, lhe impressiona a at-
tenção quando elle olha e consi-
dera uma partitura. Opera-se no
seu cérebro copio um phenomeno
reflexo: todas as preoecupações
ou pesquisas que exige o traba-
lho da composição musical são
despertadas, pelo habito da ana-
lyse dos processos technicos, em-
pregados na composição.

Isso são, em geral, impressões
subjoctlvas que (falamos em ge-
neralldade, repetimos), prejudl-
cam a incessante "objectivldade"
do regente que tem, ali, deante
dòs executantes, a ingrata e dif-
ficli missão de represnetar um
centro de felxos nervosos, de sen-
BlblUdades, fts quaes junta a pro-
prla sensibilidade e de ser, ao
mesmo tempo, um calmo contro-
lador de si próprio e de todos os
demais. E' pois uma especlall-
dade. Pelo fasto do indivíduo co-
nhecer todas as leis da composl-
ção, da orchostração e da esthe-
tica musical, não quer, "ipso fa-
cto" dizer que ello seja um re-
gente: estft apto a vir a ser; ne-
cessita ter dom para isso e espe-
clalizar-se. Dahi a justificação do
curso de regente na reforma quê
Luciano Gallet traçou para o
Instituto Nacional de Musica.
Pois bem: Villa Lobos na sua
mocidade agitada, tumultuosa fez
uma longa pratica de orchestra,

Assim como Haydn, Wagner
(por signal que mio professor) e
Resplghl, Villa Lobos foi profes-
sor dé orchestra para ganhar a
vida. Emquanto isso, preoecupa-
do com os "effeitos", procurava
obtel-os, no convívio com um e
outro collega, e ia naturalmen-
te, augmentando, pela pratica, a
sua bagagem do "metier" orches-
trai. Depois de dirigir, de 1910 a
1914, pequenos conjuntos, diri-

giu, em 1917, no Municipal, o seu
bailado mimlco, "Naufraglp de
Kleonllsos". No- mesmo theatro
dirigiu em 1918 um festival de
suas obras symphonlcas e, no
theatro São Pedro, sua opera"Izaht". Em 1919 dirigiu varias
vezes; em 1930, no Municipal, dois
poemas symphonicos, "A Guerra
O a Victoria", na presença do
rei dos belgas e quatro concer-
tos symphonicos com a ipartlci-
pação dos coros da Companhia
Walter Mocchi. Em Paris, ém
1921, tres dos "Concorts Mo-
domes" de Jean Wiener, um com
Vera Janacopulos e um festival de
suas obras com o concurso dos efl-
ros "Pro Art", Vera, Rubinstein,
Souza Lima, eto. No mesmo an-
no, ainda, um festival de gala da"Amorique Latino" com a orches-
tra do Conservatório, no "Hotel
do Ville" e uma assistência do
mais de 6.000 pessoas. Em 1922*, 4
concertos symphonicos em Lis-
boa. Desde essa época dirigiu re-
petidamente as melhores orches-
trás da Europa e da Amerlea do
Norte e do Sul. Em São Paulo
dirigiu varias vezes, notadamen-
te, porém, 10 concertos em 1931,
cujos programmas e execuções
provocaram enthusiasmo © ao
mesmo tempo vivas discussões.

E' qut, se a qualidade da exe-
cução não podia ser contestada,
o modernismo do programma cho-
cou e apagou o esforço de obter
tima execução symphonica esme-
rada, em muitas intellectualldades
quo se aferram a um principio es-
thetlco sem procurar indagar da

A "Pro Arte'1, sociedaCe alie
mã. de artistas e amigos das Bei*
las Artes, que tanto se tem dis-
tinguido pelas aua3 bellas inicia-
tivas, réencetafft a 10 de abril
próximo as suas activldades, re-
unindo ao elemento germânico os
seus amigos brasileiros numa fes-
la intitulada "Noite de Samba",
que deverá despertar a attenção
pela sua originalidade typlcamen-
te braüileira.

Seguir-se-ão varias conferen-
cias literárias, dentre as quaes
destacamos: "O Museu allemão Ce
Munich", pêlo dr. Francisco Ve-
nancio Filho e uma palestra so-
bre "Graça Aranha", pelo sr. H,
K. Siegel.

A "Pro Arte" tarAbem comme-
morarft o quinquageslmo anniver-
sario da morte de Wagner e o
centenário do nascimento dc
Brahms com homenagens dignas
dos dois grandes vultos musicaes,

Todas as sextas-felraR, íls 9 1|2
horas da noite, realizam-se en-
salos de orchestra de amadores,
nOB quaes podem tomar parte to*
dos aquelles quo saibam tocar
qualquer Instrumento.

O fim principal da "Pro Arte"
tem sido o de estreitar os laços
cultura es entro allemâes e brqsi-
lelros. e isso cila o tem conse-
guido pela fOrnia mais brilhante.

A "Pro Arte" tem organizado,
além de concertos magnificos.
nos quaes tomam parte artistas
dos mnis afamados, Interessantes
exposições de pintura, de carta-
zes e representações theatraes.

A PROPÓSITO DE HAYDN

Ha dias deixamos Haydn em
muito má postura como autor de
dois hymnos nacionaes — o in-
glez-aliemão e o austríaco — que
nãó são dellè, segundo afflrmam
remexedòrès de archivos... Isto,
afinal, á ser verdade, pouco im-
porta para a nomeada do grande
musico que, ainda até hoje, cos-
tumam chamar o "pae da sym-
phonia", outra qualidade que lhe
vem sendo egualmente negada.

O facto é que Haydn, apesar de
tudo que lhe possam contestar,
nâo deixa de ser um doa maio-
res compositores do seu tempo e
de todos os tempos.

Josê Haydn deixou-nos obras
admiráveis, entre os quaes flgu-
ram innuméras "Symphonlas" e,
sobretudo, "As Estações" e "A
Creação".

Ha quem julgue este ultimo"Oratório" menos interessante
que o primeiro, baseando-se numa
falsa apreciação de Liszt. Ha,
porém, quem tambem o aprecie ax>
eeu justo valor, considerando-o a
obra prima de Haydn.

IT preciso admirar na "Crea-
q&o" a graça, a espontaneidade,
a poesia e a elevação.

Evidentemente, nôs possuímos
hoje maneiras mais expressivas,
recursos sonoros mais abundan-
tes, para dar as mesmas Ímpres-
soes. Não temos, comtudo, idéas
mais originaes para o fazer.

Quando o "pae da symphoniá"
(va lft o titulo contestado) aos ses-
senta e tres nnnos de edade se
deixou tentar pela composição de
outro gepero que não a sympho-
nia, o concerto, a sonata e o quar-
tetto, não abandonou por isso a
musica pura e nada sacrificou ft
"harmonia imitativa". Quando a
sua audácia evoca certas 1ma-
gens, cer&s forças da natureza,
certas entidades, não é ao ouvido
do auditório que ello se dirige: é
ao seu espirito. Pelos processos
mais simples, sempre esplrltuosos,
elle Impõe uma idêa quo corres-
ponde perfeitamente ao assumpto.
Em cada scena de "A Creação"
se patenteam uma bonhomla sim-
pies, alegria de coração o' enthu-
slasmo religioso. E do conjunto
desprende-se uma extraordinária
Impressão de alegria e de gran'
ilcza.

i A obra de Deus, em "A Crea-
ção", ilaydn nol-a mostra boa o
bella, porquo ama a vida e a goza
pacificamente,, mfto grado a acção
maléfica da arrelienta esposa que,
ás vezes, lhe ipferniza o lar ,..

E' um grande artista quo foi
sábio, á moda de Bach,

O exito de "A Creação" con-
stituiu um triümpho, desde a es'
trea, ern 1798, no castello do prin-
cipe Esterhazy.

PIANOS

ESSENFELDER
Preços desde 5:500$000
Vendas a prazo longo

CASA

ROA CARIOCA, 47

(52120)

Após vários annos
desencalhou

Santos, 28 (União) — O vapor
allemão "Denderah", que, ha va-
rios annos, apôs o abalroamento
que teve com o cargueiro nacio-
nal "Mandú", & entrada da bar-
ra deste porto, ali encalhou, nas
proximidades da ilha das Fal-
mas, jâ. se encontra fluetuando e
dentro de breves dias, com o pro-
segulmento do» trabalhos, deverá
safar-se do local em que se acha
e ser rebocado para a praia do
Gões.

Varias tentativas de salvamen-
to foram realisadas, tendo todas
fracassado, inclusive a rea|isada
pelo vapor de salvamento "Seer
f*lK", vindo expressamente da
Allemanha, o qual aqui permane-
ceu cerca de 2 mezes, regressan-
do em seguida para a sua base.

0 AUTO COLLIDIU
COM 0 CAMINHÃO

Fallece mais uma victi-
ma do desastre

tos Chaves, Troccoli Nazario, Ar-
o furor flo fpgo.ltliut Araujo Alves .Carnaül».,..

No Hospital de Prompto Soe-
corro, onde dera entrada no do*
mingo, victima do violento encon-
tro de um caminhão com um
auto de praça, facto por nés no.
lidado, falleceu hontem â noite,
Joaquim Nunes, de 37 annos mo*
rador 11 rua General Severiano,
n, 223,

Recebera ello fractura do fron*
tal e seu estado foi reputado
grave, logo ao dar entrada na-
quelle hospital.

O cadáver foi removido para o
necrotério do Instituto Medico
í#8t*U "*^j Eequlérdo era 

'secretario.

Directores de Syndicatos
no Ministerio do

Trabalho
O ministro do Trabalho recebu

hontem em audiência os directo-
res dos seguintes syndicatos:
União dos Contramestros Mari-
nhelros, e Moços da Marinha
Mercante. — Syndicato dos Vi-
gias Marítimos, — Syndicato dos
Estivadores de Santoe. — Syndi-
cato dos Empregados em Trans-
portes Marítimos de São Francis-
co do Sul. —e Syndicato dps Car-
plntelros Navaes. — Syndicato
dos Empregados en Hotéis, Res-
taurants e Congêneres. — Centro
dos Operários da Light. — União
tios Empregados em Fabricas de
Tecidos. — Syndicato dos Carre-
gadores do Cies e Armazéns do
Porto da Bahia, — Syndicato dos
Bancários de Santos. — Syndlca-
to dos Empregados em Bonds e
Energia Electrica do Estado da
Bahlà.

•m am» ttm
Suicidou-se, dando um

tiro na cabeça
O funecionario da secçao dç se

guros da Su| Amerlea, de nome
l>uiz lOsquIerdo, hontem, na prala dao virtudes, desfechou um
tiro na cabeça, morrendo poueodepois.

O commlssarlo Aldyrlo Ferrei*
ra, (jo 5o districto compareceu

UM VIOLENTO CON-
FLICTO EM SANTOS

Nelle se empenharam
quatro homens, tres

dos quaes sairam gra*
vemente feridos

SdntOS, 2S (União) — Uma vio-
lenta scena de sangue tevo logar
hontem, ás 23 horas, na rua Se-
nador Feijo, ha qual quatro ho-
mens trocaram cerca de vinte
tiros, tombando tres gravemente
feridos e mais um syrio que, á
porta de sen estabelecimento, pa-
lestravn descuidadamente.

A trágica oceorrencia teve ini-
cio por uma questão de divida,
entre os padeiros Rufino Adegas
e Luiz dos Santos, com o seu ex-
patrão Manoel Martins Adegas,
proprietário da Padaria do Caes,
que lhes ficou a dever certa par-
tc dos vencimentos. Emprcgan-
üo-se, ante-hontem na Padaria
Seara, os dois fornm, á tarde, re-
clamar do ex-patrão us seus ven-
cimentos. Xão sendo satisfeitos,
surgiu uma acalorada discussão,
iitie cessou sem nada do maior,
lendo Rufino e Luiz se retiradt
para o seu trabalho. A's 22
horas, segundo relata uma teste-
munha, Rufino Adegas e Luiz dos
Santos receberam chamado de
Adegas para comparecerem a uut
café quc fica fronteiro á Pada-
ria Seara. Attendendo ao convite,
ambos sairam rumo ao café, ten-
do, porém, na via publica st
desenrolado a scena de sangue,
trocando as tres .pessoas acima
citadas e mais um filho de Ma-
noel Adegas, de nome Lindolpho,
diversos tiros quo alarmaram
toda a 

'redondeza.

Terminado o tiroteio com a in*
tervenção da policia, foram pre-
sos em flagrante Lindolpho e
Luiz dos Santos. Os outros con-
tendores estavam caldos, no solo,
gravemente feridos, inclusive o
syrio Antônio Tamer, que pales-
trava na porta de sua casa de
r.egocio. Este está em estado
ilesesperador.

os serviços' sànItarios de
PERNAMBUCO

A desproporção da Assistência
Hospitalar na capital e no

interior
Recife, março, (Carta do cor»

respondente) — Tem sido pre-
oecupação do sr. Carlos de Lima
Cavalcanti o soecorro da mèidci-
na preventiva as populações do
Interior pernambucano, flagel-
ladas pela secca e. por graves en-
demais que lhes diminuem o va-
lor productlvo, com desastrosa
repercussão na economia do Es-
tado.

E' recente a viagem do Inter-
ventor pernambucano fts mais
longínquas regiSes desse Estado,
em tres direcções diversas, cor-
tando-o de norte a sul e dessa
excursão, entre outras lniciati-
vas, sobresaem as de constru-
cção de dois grandes hospitaes
regionaes em Caruaru, o grande
centro algodoeiro, e em Petro-
lino, âs margens dó rio S. Fran-
cisco, e que irão servir fts suas
populações ribeirinhas, totalmen-
te desprovidas de soecoros de tal
gênero e espécie.

Quem lê o "Annuario do De-
partamento de Saude Publica vê
que a suppressão dos serviços de
saneamento rural operada du-
rante a gestão do sr. Belisario
Penna, no Departamento Nacio-
nal de Saude Publica, deixou os
Estados sem amparo da União
na prophylaxia das suar. doenças,
mesmo daquellas que, pela sua
irradiação, interessam a mais de
uma unidade administrativa.

A documentação photographi-
cã, mostra nada menos de dez
novas Inaugurações no anno de
1932, destacando-se a do Centro
de Saude da Magdalena, que o
dr. Decio Parreiras, director
actual do Departamento, consi-
dera um dos melhores do Bra-
sil.

Ha ainda a distinguir, a re-
cente campanha contra a vario-
la. A julgar pelos coeffidientes
de mortalidade, a cidade de Re-
cife aceusou, sõ no anno de 1905,
um total de 89.850 doenteB, ou
seja um quinto da sua popula-
ção, naquella época. Começou s
desapparecer em 1912, recrude*
deecoli em 1925.

Em 1912 foram registradas
27.181 pessoas immunlzadas, at-
tingindo essa cifra, em 1925, a
170.000. Com a volta de mais
de 7.000 soldados que se haviam
dirigido a São Paulo, em Junho
de 1932, aflpi de auxiliar o coni-
bate ao movimento revoltoso ahi
irrompido, foram importados
nove casos do varíola, contrai-
da, possivelmente, em Bury e Ca-
pão Bonito.

Iniciou-se, enlão, a maior cam«
panha anti-variollca, no Estado,
sendo feitas, sé nos mezes de no-
vembro e dezembro, 157.050 im-
munizações no Recife o nos mu*
nicipios do interior.

O numero de pessoas Immunl-
zadas em 1932 elevou-se a
261.697 e a secção de soros e
vaccinas conseguiu produzir, ef
era novembro, 117.040 tubos ou
seja em um mez o que se pro-duzia anteriormente em um quin*
quennloe no anno de 1932 entre-
gou 280.750 tubos, o que so rea»
llzava, antes do 1923, era um de-
cetmlo.

Em matéria de Assistência
Hospitalar, ê angustiosa a situa-
ção do Recife, visto como, dis-
pondo de hospitaes, vê-se pro-curado pelos indigentes do inte-
rlor de Pernambuco o do seuB
Estados llmitrophes.

Em recente estudo realizado
perante a Sociedade de Medicina
o do Syndicato Medico o dr. De-
olo Parreiras focalizou a eitua-
ção da capital pernambucana
que, possuindo 400.000 habitan-
tes, dispõe de 10 grandes hospi-
taes com um total de 3.904 Iel«
toa ou sejam 7,3 para 1 .(000 ha-
bitantes, percentual maior queos de Paris, Bruxellas, AmiensGand, Berlim, Lelpzig, Vienna a
Brooklln.

No interior, porém, — e o pro.
prio "Annuario" quem o diz, ep»
sinceridade de critica — para
uma população de 3.600.000
habitantes Pernambuco sô dispõe
do 253 leitos, quando deveria ter
6.000, o que leva a affirmar que
ha 10.276 habitantes ruraes pa-ra cada leito. E' uma disputa
que augmenta com a importa-
çâo de doentes da Parahyba,
Alagoas, Sergipe, Rio Grande do
Norte e Cearft.

0 estudante caiu do
trem

Na estação de Engenho d*
Dentro, á noite, o estudante Raul
Sellis; morcudor á rua. Senador
Dantas, n. 39, sobrado, foi victi.
ma de queda tle trom.

Recebeu fétida contusa na per-
na esquerda, sendo medicado pel»Assistência, e retirando-se depois.

Não conseguiu ser no*
ao local e fe-i remover o cadáver! sm.çs.lr, nan _-, T nU_.m-.para o nocroterlo do Inetltutnlmeaa0 Para O JLabOra-
MEm"podado 

suicida foram eJ t0ri° <k AllalyseS
contradaa duas cartas uma. eniiwl O ministro da Fazendo Indefe'roçada -¦-¦¦¦¦•
K
«sada. a sua «spqsa, .loEephiim. riu o pedido de .Maria de Lourrien•ísquierdo o outra ao sr. Joio dc da Foiimpti fWn f™,i» 7Moraes Junior, presidente da As- oa ,tonbef'a Costa Couto, solici.

soclaçio Beneficlente dos Funo-
clonar|os da Sul Amerlea, da qual

tando sua nomeação interina parao logar de 2» chimlco do Labo-
ratorio Nacional de Analyses.
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|— TURF —|
i ABERTURA DA TEMPO-

RADA OFFICIAL DE 3933

Foram hontem organizados os
respectivos programmas

Para as corridas de sabbado c
domingo próximos, cont que o
Jockey-CIub inaugurará a tempo-
«ida official do 1933,' foram hon-
tem organizados os seguintes pro-
srariimas:

CORRIDA DE SABBADO

1* carreira — Premio Galrlno
1.500 metros — 3:000$000 —

Taqtutry '53 kilos, Aeuerdo 50,
Saucy Sally 50, Massiço 52, Sol-
teirinha 50 e Jaguaré 55.

2a carreira — Premio Itararé
1.400 metros — 3:000$000 —

Lampreia' 54 kilos, Legenda 50,
Salvaropa 54, Gavião 54, Morador
52, Ivon 55, Franco 50, Dorina
¦19 e Flástra 50.

II* carreira — Premio Kfirlnn
1.500 motros — 3:000$000 —

Lambary *lü kilos. Azulado 49,
Sáratdgà 56; Xire 54 e Matinéc 53.

•1* carreira — Premio Mtisslfió
—. 1,100 metros — 3:0005000 —
Andalick 50 kilos, Xadrez 54, Ubá
63, Sitéa 50, Yftrá 53, Karina 52.
KIoòps 52 p, Transvallana 54.

5a carreira — Premio Canace
1.500 motros — 3:OOOS000 —

Kl Negro 53 kilos, ITortc.neia 52,
Hudson 52, Macft 63, Xaviana 50,
Ribatejo 51. Kerensky 55, Golden
Boy 53, LiUIe Jack 54 e Tomy-
assú 51.

fi" carreira — Premip Ivon —
2.000 metros — 4:0005000 — Va-
Imitâo 5(i kilos, Weston 49, Puro
Tango 55, Itararé 52, Grand Mur-
nier 54, Catiguá 55, Rico 60. e
Maraçó 48.

Prêmios ilo bettlng: Massiço.
Canace e Ivon.

CORRIDA DE DOMINGO

I' carreira — Premio Xire —
1.400 metros — 4:0005000 — Ca-
plbàriliè 54 kilos, Bagdá 54, Ma-
layir 51, Yoyô 51, Audaz 54, Ytiçá
5'2 o Sunny 52.

2" carreira *— Premio Nemo —
1.U0O metros — 4:0005000 — Gai-
rim» 49 kllos, Almànzora 50. Con-
cortlla 50, Farceur 50. Visette 55,
Cuaulitemoc 50 c Curacô 50.

3* carreira — Premio clássico
Criterium — SOO metros — 10:000$

Dox 53 kilos, Reveillon 53,
Badana 51. P.elho 53, Zoada 51,
Zaga 51, Zinnia 51, Tançno 51
e Zinga 51.

4* carreira — Premio Ousada
1.500 metros — 5:0005000 —

Universo 56 kllos, Birlbi 53, AI-
saclanò 52, Yolanda 56 o Trlco-
lor 52.

5* carreira — Premio Paraguaya
1.600 metros — 5:0005000 —

Vichy 56 kllos, Xaréo 56. Venus
55, FIcelie d'Or 50, Guapo 56 e
Xiró 50.

fi* carreira — Premio Queluz —
1.750 metros — 6:0005000 — Ibc-
rico '55 kilos, Lolita 55, Fovajiilo
55, San Salvador 54, Facelia 56,
Yeoman 54 e Tomyrlm 57.

7* carreira' — Premio Roca —
l.liOO metros — 6:000S000 — Não
Diga 57 itilos, Double Steel 54,
Ulises 51, Xnngô 49, Xiah 53, To-
paze 51 e Gravata 60.

8" carreira — Premio Sévres —
2.200 metros — 7:0005000 — Car-
lüel 57 kiios, Sastre 56, Pànacliò
Uuy.il 53, Xenon 54, Vexilo 50
e Duggan 51.'

Prcmios do betting: Queluz, Ro-
ca e Sfivrès.

A FIXAÇÃO DO MÍNIMO E
O MÁXIMO DOS PESOS NAS
CARREIRAS DE HANDICAP!

A commissão dc corridas agita
uma questão digna do

apoio geral
"Ante-hontem, a commissão de
corridas tratou da fixação dos
pesos em mn minimo razoável,
havendo convidado os represen-
tantes tia Imprensa <iue então so
achavam na sede de sua secreta-
ria a entrar na sala onde os seus
membros se achavam reunidos.
O sr. Adhemar de Faria lançou
então um appello aos jornalistas
no sentido de prestigiarem a pro-
vldencia cine a comniissão in to-
mar. B explicou então os motl-
vos uuc a levavam a adoptar a
medida. Visava a comniissão, so-
lirctuilo, zelar pela saude dos jo-
ekcys, freqüentemente obrigados
a tirar peso para poderem satis-
fazer os seus compromissos. Aliás
n explicação e o próprio appello
t». Imprensa eram desnecessários; I
sabido como é ser o turf brasi-1
loiro aquc|le onde por exéclieuclfi
se usa c abusa dos pesos baixos
Podemos mesmo affirmar i|iie,
neste terreno, estamos isolados
em todo o mundo. Em muitos
paizes o assumpto é caso de le-
gisiação municipal, como, por
exemplo, acontece no Uruguay,
onde existo uniu lei a respeito.
Nãp temos, no momento, elemeri-
tns pnra affirmar qual seja esse
minimo, mas suppomos qne é (le
60 kilos. De resto, tinem quizer
se dar ao traballio de baixar os
olhos, sobre ns resultados de uma
corrida em Montevidéò, verificará
que o peso commum naquelle turf
6 de 50 kilos, não encontrando
um cavallo que corra com menos
de 50. Vamos reproduzir um caso
typico: o resultado de uma pro-
va destinada a potros o potran-
cas de dois annos. Eil-o:

"7* carreira, premio ."Ballene-
ro", 1.000 metros. $ 1.300 al. 1".
130 al 2", y 66 nl 3". — 1" Yahoo,
zaino, 2 anos, 5(i kilos. por Capa-
blanca y Jacqueline, dei stud A.
Davino, (culdador J. Petraglia,
jocltey E. Mieres). S 24.40 y 10.55;
2° Muvmnlo 56, 27.15; 3o Menina
54, 0.40; 4" Chiflnda 54, No pia-
cé: El Mirlo 56, Anletodo 56,
Aolerto -56, Alpiste 56, Petite
Chevres 56, Arenga 54 y Célia 54.

•No oorrieron: Aeuerdo 56 y Ca-
pendor 56. Ganada pnr 3 ener-
pos. Tiempn: 1']"" 3]5."

Essa prova fez parte de tim
programma deste mez. Aliás, o
que so verifica em Montevidéò.
oçepiTo na Inglaterra, no 1'ci'fi,
na França, no Chile o em tnn-
tos outros paizes. Não lia, iiols,
como deixai* de louvar a provi-
deneia agora adoptada. polo iim-
so Jockey-CIub, procurando evitar
nue os jockeys attinjnm o fim
d" sua vitta profissional, quai)1
sempre, como homens physica-
mento inúteis, quando nnn se dá
o caso, miiii»» commum, de se*
rem victlmados pela UiberMluse
em plena, mocidade. obi'lg'idòs
que são a um regimen severo
para diminuir seu peso n mnis
possível. No primeiro grande ore*
mio Jockey-CIub em que Santiv
rém tomou parte, o seu piloto, o
jockey J. Salfate. multo poucas
horas antes de ser realizado o
tradicional cinssico, foi obrigado
a tirar peso violentamente, Qi.mi-
no deixou a sula de Iviiilin*.- de
luz dava a Impressão de nm oa-
daver e o seu estado de fraqueza
era notável. Foi a Impressão que
tivemos desso jockey iiimn.Io o
vimes sair daquella sala que nos
levou a acreditar muito tempo que
o grande fillio do Miss Florence

terminara o percurso do galopl-
nlio, não por haver sido acom-
mettido de hemorrhagla, mas por
ter sido o seu piloto ameaçado
do unia syncope. E' multo hu-
mana, pois, a medida que o Jo-
ikey-Club pensa, pôr em pratica,
lauto mais porque, tendo cara-
cter geral, nenhum cavallo será
prejudicado e os aprendizes, to-
dos creanças, poderão completar
a formação do seu organismo
sem os males decorrentes do re-
gimen do evitar o augmento na-
tural do seu peso por processos
artificiaes. Ha, entretanto, uma
observação a respeito do louva-
vel propósito da commissão de
corridas. Ficou assentado que o
peso mínimo, nos prêmios do
handicap, fosse de 48 kllos, quan-
do esse minimo, sem inconve-
nientes, poderia ser de 50, e o
máximo de 60. Mas, fornecidos
os projectos de Inscripção' para
as corridas com que se abrirá a
temporada official, verificou-se
em ambos pesos inferiores a 49
kllos, sendo que no projecto re-
lativo á corrida de domingo, no
premio Nemo, de handicap, appa-
receu o cavallo Galrlno chama-
do com 45 kllos. Quaes, pois, são
os propósitos reaes da commis-
são de corridas neste assumpto?

OS CONCURSOS PATROCI-
NADOS PELA A. C. D

Os concorrentes que oecupam
as principaes posições

Com a oorrlla de ia ibad . o do-
mingo tiltimos no Jockey-CIub. fl-
cou sendo a seguinte a colloca-
ção dos concorrentes quo oceu-
pam os dez primeiros logares em
dois dos concursos patrocinados
pela Associação de Chronistas
Desportivos:

TAÇA OLIVAL COSTA

— A. Corrca 54—88
— C. Gonçalves . . 54—88

II — II. Campista . . 53—88
5 — Alberto Smith . 59—87

— Augusto Bastos 54—87
— C. de Carvalho. 56—86
— M. da Fonseca 57—81.

S — Isnac Moutinho 50—80
9 — H. do Oliveira 44—80

10 — E. Salgado .... 40—79

Rccorils— De rateios de duplas
(1055000) Carlos de Carvalho;
de pontos por dia de corridas
(média 1,3) Heitor de Oliveira.-

TAÇA DANIEL BLATTER

— A. M. Dias . . 54—01
— Aggeu de Souza . 52—86
— G. Vereza .... 49—85
— L. Ribeiro .... 54—84
— V. Gonçalves . . 50—84

0 — A. Santasusagna 50—81
— J. Almeida .... 48—79
— Oscar Ribeiro . . 49—78
— Samuel Babo . . 40—75

10 -• Abelardo Alves . 47—72

Records — Do rateios do duplas
(1385100) Oscar Ribeiro; de pon-
tos por dia do corrida (média 1,1)
Aggeu de Souza.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

A ganhadora do Raphael de
Barros chegou de S. Paulo

Chegou bontem da capital pau-
lista a potranca Zaga, filha de
Sin Rumbo e Ousada, que acaba
de levantar facilmente o clássico
Raphael de Barros. A Irmã ger-
mana de Xyleno está alistada no
clássico Criterium, que será rea-
lizado no proximo domingo e que
marcará o appareclmento, pela
primeira vez nesta capital, dos
representantes da nova geração.

Resoluções das autoridades do
turf paulista

A commissão de corridas do
Jockey-CIub de São Paulo tomou
entre outras as seguintes delibe-
rações:

suspender até o dia 3 de abril,
o jockey Espartiin Gonçalves, pi-
loto de Orléans, no premio Ra-
phael de Barros Filho;

chamar a attenção do tratador
Aurélio Olmos, para a indocilidade
da égua Jaeutingá, na partida;

multar em 2005000 o jockey An-
di-é Molina, piloto de Errante, no
premio Consolação, Al Abjar, no
premio Experiência e Martlnl, no
premio Emulação; e

communicar aos interessados
que, pura os grandes prêmios do
Jockey-CIub Brasileiro, serão ro-
ceblilas as Inscripções, na secre-
taria da sociedade, as quaes so-
rão encerradas no dia 3 de abril
próximo.

Mudou de nome o compa-
nheiro dc Gran Mariscai

Mickey 6 o nome com que es-
troará no nosso turf o cavallo
Violento, recentemente importado
do Uruguay pelo jockey Domingo
Suarez para a Coudelaria Al-
meida.

Um irmão de Gallipoli que
vem correr no nosso turf

Acompanhado do entraineur Aí-
fonso Avirio, chegou hontem, de
São Paulo, o cavallo de tres an-
nos Malnbon, de propriedade do
sr. Alfredo Rodrigues. O filho de
Testa .rro e Malnsplna, cm sua
ultima apresentação em publico
secundou Ibluna chegando na
frente de Germanla, Helvetla, PI-
carlllb e Lentejoula.

O ex-Rebelde esperado hoje da
capital paulista

E' esperado boje, da capltal
paulista, o entraineur J. Cheru-
bim, que vem acompanhado do
seu pensionista Insurrecto. O fl-
lho de Air Raid por haver soffri-
do um contratempo quando es-
tremi no hippodromo da Moóca,
ficou impossibilitado de tomar
parte no grande premio Sâo
Paulo.

O resultado do clássico Ra-
phael dc Barros

Foi o seguinte o resultado do
cinssico Raphael de Barros, dispu-
tacio domingo ultimo em São
1'n uio:

Premio Raphae! de Barros Fi-
lho — (Produetos le 2 annos
nascidos no Estado) — 8:0005000
— 00') metros — Zaga, fem., tor-
ri 11 li o, por Sin Rumbo e Ousada,
de propriedade do sr. Linneu de
Paula Machado, treinador F. B.
de Oliveira, jockey. Ferencz Bier-
naezky. 51 kilos, Io; Jacutinga,
T. Baptista. 51 kilos, 2": Orléans,
E. G. Santos, 54 kilos, 3". Cor-
reu mais: .Tnnota (S. Baptista,
53 kllos). Tempo, 50 2|5 segun-
dos. Venceu por vários corpos;
tio segundo para o terceiro, um
corpo. Rateios: de Zaga, 22$100;
dupla, 395000.

Após uma série de saidas fal-
sas. o favorito Orléans largou fora
de combate na eliminatória Ra-
phael de Barros Filho. Jacutinga

o Zaga destacaram-se francamen-
te, tendo a potranca tordllha, uma
promettedora irmã própria do
crack Xyleno, dominado pouco
deppls a filha de Melindrosa para
ganhar completamente esbarrada.
Orléans avançou muito no final,
porém não conseguiu entrar na
dupla;

Como foi a estréa de Insur-'recto na capital paulista
Sobre o premio em que, domin-

go ultimo, tomou parto na capi-
tal paulista o cavallo Insurrecto,

O Estado de S. Paulo" escre-
veu o seguinte:'A disputa do premio Jockey-
Club foi a mais emocionante do
dia. Em um percurso de 2.560
metros, seis. prováveis candidatos
ao proximo grande premio Jo-
ckey-Ch:b, annunciado para 2 de
abril, allnharam-se ás ordens tio
juiz da partida. Insurrecto, es-
treante na Mouca e precedido de
grande fama da Gávea, foi o pri-
meiro a largar, mas á primeira
passagem em frente ás archlban-
cadas, tivemos logo a Impressão
do que o filho de Air Raid galo-
pava com dlfflcüldàfie, pareeen-
do ter estranhado a pista. A seu
lado. multo contidos, corriam Je-
qultlhá o Arco íris. Na entrada
da reota opposta, o cavallo uru-
guayo deu passagem a Jequltlbá
e Arco íris e pouco depois a Ko-
bellk o Festeiro. Molina, talvez
precipitadamente ou acreditando
demais nos grandes recursos do
filho de Aymestry, obrigou o seu
pilotado a forçar a corrida. Je-
quitibà destacou-se, porém a sua
corrida louca teve o seu fim pou-
co depois da setta dos 600 me-
tros, ponto em que Kobellk lhe
offereceu luta. Ao mesmo tempo
Festeiro avançava rapidamente. O
filho de Kepplestone passou por
Jequltlbá na setta dos 1.800 me-»
tros, porém não sè manteve mui-
to tempo na vanguarda, pòls Fes-
teiro já lhe vinha ao encalço e
por elle passou sem difficuldade
para vencer firme no .optimo tem-
po de 169 315 segundos."

FootbalE
VENHAM POR INTERMÉDIO

DA AMEA, QUERENDO

Não percam tempo

Estamos seguramente informa-
dos que o sr. Del Monto, presiden-
te do Palestra Italla, durante a
sua estadia no Rio tratou de con-
seguir a approximaçã,o de um dos
clubs da corrente amadorista com
os profissionallstas. A idéa % a
Iniciativa visavam excluslvamen-
te esse club como se fora possivel
separal-o do bloco unido e forte
que representa.

O emissário do presidente do Pa-
lestra, dando cumprimento á mis-
são de que foi encarregado, pro-
curou o presidente do club escolhi-
do e deste ouviu a seguinte res-
posta:

- O meu club não trata desse as-
sumpto. Se vocês quizorem obter
qualquer coisa nesse sentido, ve-
nham por intermédio da Amea.,
preliminarmente.

A CLASSE PARASITARIA DOS
JPROFISSIONALISTAS

Trecho de um commentario. no
'Estado de São Paulo":

"O football profissional no Bra-
sil, importa na creação de uma
numerosa classe parasitaria, cujo
peso econômico vae recair sobre
a çollectividade, jã por demais so-
brecarregada. E não se supponha
ser pequeno esse peso: a gravi-
dade do passo ora dado só se verif 1-
cará dentro de oito ou dez annos
porque o exemplo da divisão prin-
cipal vao ser seguido pelas outras
divisões e os clubs de várzea exis-
tentes e outros que se vao formar
adoptarão, tambem, o profissio-
nallsmo".

"No fim do dez annos metade
dos jogadores actuaes estará in-
valida, devendo tornar-se profls-
sional egual numero cie sportistas.
Cada anno quo se passa são refor-
mados novos pelotões de jogadores
que por sua vez são substituídos
por outros o como os reformados
estejam incompatibilizados com o
trabalho, vão engrossar o exercito
dos inúteis. A que cifra subirá o
numero de membros dessa "pro-
fissão" no fim de dez annos? Nem
ouso onuncial-o, mas estou corto
de que será enorme".

Mais uma face da questão é vi-
sada ainda pelo nosso missivista.
Pergunta elle se podem ser consi-
derados sportivos clubs que vão
explorar o profissionalismo. Se
podem continuar a gozar dos pri-
vllegios que a(«5 agora gozavam.
Julgo que o sport e o dinheiro sc
excluem, o que o povo .aliás com-
prehende multo bem, dizendo de
alguém que faz uma coisa gratul-
tamente que esse alguém a realiza"por sport".

"O sport" — conclue a carta —
"é o exercicio de uma actividade
cujo primeiro e maior beneficiado
ê o sportlsta. O seu pagamento,
o seu lucro são a honra e o pra-
zer de ser sportlsta. Elle mesmo
paga, para adquirir e exercer es-
sa qualidade. E com os clubs se
dã a mesma coisa. Emquanto el-
les despendem as suas rendas,
que são as contribuições dos as-
soclados em espectaçulos "gra-
tuitumento", offerecidos aos so-
cios e convidados, trata-se de
clubs realmente sportivos. Mas,
logo que esses espectaçulos pas-
sam a ser pagos e elle faz das ren-
das assim obtidas objecto de dl-
vldendos e lucros a serem distri-
buldos, entram no regimen com-
mum das empresas commerciaes.
E como taes devem ser tratados
pelas autoridades fiscaes, submet'
tendo-se ás mesmas exigências que
são appllcadas, ás suas congene
res: registro de livro, impostos de
industrias e profissões e outros
encargos fiscaes".

DIS S. PAULO

Profissionalismo barato c fraco

Com o titulo acima, a "Gazeta
Popular" de Santos, fez os seguin
tes commentarios:
"Pela.s primeiras exhibições dos
conjuntos profissionallstas da
Apea, facll é o aquilatar-se do In-
suecesso que está destinado ao
novo regimen footabalistico.

Os organizadores do profissio-
nallsmo, despidos inteiramente de
ideologias para fixarem os seus
anseios num commercialismo bem
pouco recommendavol, não tivo-
ram em mira seleccionar as for-
ças sportivàs da Apea, e com ellas
organizar a Divisão Profissional,
e sim locupletar-se com. o esforço
alheio, evitando que as jpodes-

tas aggremlações sportivàs pro-
gredissem o realizassem os . seus
almejados anseios.

A "caça" aos jogadores desses
clubs é bem uma prova flagran-
tlsslma da nossa afflrmatlva.

Se na verdade os sportistas
apeanos eram levados a decretar
a Instituição do profissionalismo
na entidade paulista para dessa
fôrma conseguirem pôr termo ao
êxodo de Jogadores e apurar a
technica' do football bandelranto,
se fossem de facto essas as razões
da sua iniciativa, como se expll-
ca o esbulho que se fizeram ás
prerrogativas e direitos conquls-
tados pelos demais olubs?

Então para se conseguir vence-
dor um emprehendlmento torna-
se necessário provocar a derroca-
da de vários grêmios apeanos o
impedir-lhes a sua marcha pro-
gresslsta? ¦ ¦

Não, o que ha em toda essa
ínanlgancla são ús Interesses ciu-
blstlcos, a cobiça do concurso do
alguns footballlstas, o sacrifício
de varias agremiações, em pro-
velto do mela duzia de imperlalls-
tas absorventes.

Se elles queriam, dentro dá pro-'
pria Apea, organizar o profissio-
nalismo; sem ferir interesses
alheios e assaltar os direitos de
cada um, teriam tomado uip rumo
bem differente daquelle quo se-
gtilram e,. dentro das suas filei-
ras, de modo algum caberiam
clubs cujo patrimônio e efficiencia
sportiva são absolutamente, nul-
los.

Elles, os "roorganlzadores" do
sport apeano, bem comprehende-
ram que na Divisão Profissional
não cabiam tantos concorrentes.
Mas necessitavam dos seus votos
para assim levarem a teimo os
seus propósitos dominadores.
Sacrificavam a pureza de um Ideal
— se é que o tinham — para
gáudio do seu sórdido mercantllls-
mo e do seu negregado clubls-
mo.

Contaram pelos dedos os votos
que precisavam para levar para

terreno da realidade o seu ma-
chlavellsmo areblteetado em con-
ciliabulos de cartório, ondo se re-
unia secretamente a grel profissio-
nalista.

Obtida a contagem indispensa-
vel, fecharam a porta aos demais
clubs. e» não satisfeitos com essa
prepotência, calcaram aos pés as
leis apeanas, substituídas por esse
mostrengo que foi gorado nas ca-
cholas ficas do Conselho Superior,
que por signal .6 uma obra bem
Inferior...

Apregoaram a melhoria de te-
chnica, a aperfeiçoamento impec-
cavei, a exlribiçáo de grandes"cracks", o logo na» • primeiras
etapas se desmascara o embuste,
o "bluff" profissionalista, com c
registro desconcertante de eleva-
dos scores.

Um dos argumentos de quo se
serviram os organizadores dessa
palhaçada profissionalista para
obter para ella o applauso do nos-
so mundo sportivo, foi aquelle que
se referia ao Impedimento de exo-
do dos nossos "azes" para ò es-
trangeiro.

Os que conhecem bem as possi-
bilidades financeiras dos sete gre-
mios sabem que 6 irrcalisavel tal
Intento, pois entre nós não ha um
só club que possa.dispor de som-
mas avultadas, como o fazem os
clubs argentinos e italianos, para
obterem o concurso de dois ou tres"cracks". Dessa maneira, com
o profissionalismo, ou sem o pro-
fissionalismo, os jogadores de gran
do classe continuarão a excursio-
nar para o estrangeiro onde se lhe
proporcionam contratos cujos pro-
ventos recebidos dariam aqui para
a formação de team completo.

. .60, 50, 40 contos de luvas, fora
pingues ordenados!

Qual o club da Apea, que poderá
desembolsar essa quantia para ser
paga a um só jogador?

O São Paulo, o São Bento, o
Santos, o Ypiranga et caterva?

De modo que o profissionalismo
que o sr. Luizinho e o perfumado
presidente palestrino Idealizaram
nãa passa de uma empreitada qui-
xotesca, que terminará como todas
as farças de circo de cavalll-
nhos..."

NAO SE REUNIU HONTEM
A EXECUTIVA DA AMEA

Deixou de scr realizada hontem
a reunião da C. E* da Amea, que
ficou transferida para amanhã.' *

O TORNEIO INITIUM
DA AMEA

Marcada a data dc 9 de abril

Sabemos que foi deflnltivamen-
te marcado para 9 de abril p. f. o
torneio initium dos clubs da 1*
divisão da Amea.

*
EM BELLO HORIZONTE

A victoria do Athlctico sobre o
Villa Nova por 2 a 1

Bello Horizolite, 26 — Esta ca-
pitai foi hoje theatro de uma par-
tida de football entre os clubs
Villa Nova e Athletico, campeões
mineiros.

Desde cedo, o stadium "Anto-
nio Carlos", local do encontro, én-
chau-se de uma assistência mui-
to granãe.

O embato foi onormemente en-
thusiasmado e apresentou phases
sensacionaes. De .começo ao fim,
teve um equilíbrio perfeito. O
Villa Nova, no 1° tempo, atacou
mais, para decair no período fl-
nal. Neste, o Athletico teve a pri-
mazla das melhores jogadas.

Lera, do VHIa, aproveitando-se
de um "cochilo" de Maurillo e
Humberto, abriu Inesperadamente
a contagem para suas cores. Pou-
cos minutos após, Naná, do Athle-
tico, empata, com bom arremesso.

Assim empatados, Villa o Athle-
tico lutavam ardorosamente até
que, quusi ao final, Didico des-
empata para os alvl-negros, ati-
rando de fôrma Indefensável.

Por duas vezes a partida foi
interrompida, quando a assisten-
cia, muito exaltada, procurou in-
vadir o campo.

Justo é que se faça sentir a lm-
peccavel actuação dos 22 jogado-
res. Todos estiveram bem o em-
pregaram-se com multo apuro.

Said e Brant, os novos profis-
sionaes do Fluminense, do Rio,
Integraram o quadro do Athle-
tico.

Os nomes dos que disputaram:
Aí7tIe(tco — Humberto, Mauri-

lio e Ewando; Bomzinho, Brant
e M. Gomes; Naná, Jacy, Sald,
Chaffyr e Didico.

Vílío Noya — Alencastro; Ser-
glo e Chico Preto; Bento, Zézé e
Geninho; Tonho, Alfredo, Lera,
Prão e Canhoto.

O SUBSTITUTO DE AYMORÉ1
NO ARCO DO S. O. BRASIL

O S. C. Brasil muito mereci-
damente tem gozado da fama de
escola de uma sério notável de
astros do football nacional. Ainda
agora se verifica isto. Aymoré
resolveu assignar contrato com o
America F. C. e, quando todos
pensavam quo o Sport Club Bra-
sil. ficaria .em dlfílculdade para

conseguir um elemento qüe súbs-
titulsse q agll e pequenino ar-
queiro que o deixou, surgiu a fi-
gura sympathica de Dldú, arquei-
ro novo, mas em quem os "bra-
sileiros" depositam mcrccldamcn-
te grando esperança.

Didú tem trenado e tudo Indica
ser elle, realmente, o arqueiro do
Sport Club Brasil.

UMA PROVÁVEL VISITA PO
SPORT OLUB BRASIL

A' PETROPOLIS

Ao que conseguimos apurar o
Sport Club Brasil deverá visitar
por todo este mez Petropolis, dis-
putando uma série de partidas de
tennis com valorosa aggremiação
especializada deste sport na bella
cidade Serrana.

*
SPORT CLUB MACKENZIE

Assembléa geral extraordinária

O pr»esldente do S. C. Sfackqn-
zie convida com empenho os so-
cios quites e bem assim os rocios
beneméritos, .para reunirem-se em
assembléa geral extraordinária,
1* convocação amanhã âs 8.30
horas, na sede, para tratar com
urgência sobre a situação do club
perante a A. M. E. A.

Caso não haja numero legal a
2* e ultima convocação será na
segunda-feira, dia 3 de abril.

*
CLUB ATHLETICO CENTRAL

• A direcção de sports, solicita o
comparecimento de todos os ania-
dores, amanhã (quinta-feira) ás
3,50 no campo da rua Adriano,
afim de serem submettidos a tim
rigoroso treno. O não compareci-
mento sem causa justificada, im-
porta em pena grave para os fal-
tosos.

Os amadores que possuirem ma-
terlal em seu poder, devem fazer
entrega do mesmo, afim de ser
substituido.

A JÓIA NO FLAMENGO

Communicam-nos da secretaria
do club que termina no fim do
corrente mez, o prazo que a di-
rectoria havia marcado para a
admissão de novos socios, sem
jóia.' »

A NOVA DIRECTORIA DO
RETIRO S. C.

Communicam-nos:"Nova Lima, 25 de fevereiro
do 1933..— Exmo, sr. redactor
sportivo do "Correio da Manhã"Rio de Janeiro. — SaudaçõesCumpro o giTato dever de le-
var ao conhecimento de v, exa.
que em Assembléas Geraes Ordl-
narias,..realizadas em 20 do mez
p. p. e em 17 do corrente mez,
foi eleita e empossada, respecti-
vãmente, a nova directoria quo
regerá os destinos do Retiro
Sport Club, durante o período ad-
mlnlstrativo de 1933, a qual ft-
cou assim constituída:

Presidente, — Dante Zanfor-
lin; Vice Presidente, — Luclo J.
Fonseca; l» Secretario, — José
Pires do Couto (reeleito); 2» Se-
cretario, — Américo Severino
Jr.; 1" Thesoureiro, — Joáo Dias
de Araujo: (reeleito) 2" Thesou-
reiro, — José Neves da Rocha.

Conselho Fiscal — José Maga-
Ihães Santeiro; — Joáo Henri-
que Rocha; (reeleito) o Amadeu
Glornl.

Commissão Especial da Socie-
dade Previdente Annexa ao Club.Secretario, — Oswaldo Neves;
Thesoureiro, — Moacyr Martins
da Silva; — Fiscaes: — Eugênio
Zanforlin; Josí Alves Bibelro o
Ignacio T. Magalhães.

Commissão de Sports — Dire-
ctor Sportivo, — Ernesto Cassl-
lhas da Silva; — Secretario,
Sportivo; — Álvaro Ferreira Ba-
ptlsta; Auxiliar Sportivo, — Eu-
genio Zanforlln. »

Direotor do Infantil, João Mo-
scll; — Bibliotecário, — Amedeo
Al vlsl; — Director de Ping-oPng,
-— Antonio Baptista.

Valho-me da opportunidade
para apresentar a v. exa. os pro-
testos de minha elevada estima
e consideração. — J. P. Couto

Io Secretario".

la brasse, Infantil até 15 annos,
com limites. Tijuca Tennis Club-

N. 6, Paulo Marcondes; n. 2,
Armando Djalma. Reserva n. 7,
Milton Cruz. C. R. Vasco da
Gama — N. 41, Jullo Metelli; n.
39, Guyneme* Brasil Othero.

5* pareô — 50 metros, nado II-
vre, infantil até 15 annos. com
limites. Tijuca Tennis Club —
N. 9, Decio Moura; n. 27, Osyr
Cunha. C. R. Vasco da Gama —
N. 31, Álvaro Figueiredo Silva;
n. 37, Enéas F. Lopes.

6° pareô — 100 motros, nado 11-
vre, juvenil até 17 annos, com II-
mltes. Tijuca Tennis Club — N.
10, Joaquim Padua Soares; n. 22,
Edmundo Neves. C. R. Vasco da
Gama — N. 46, Ruy Motta; n.
48, Olympio Carrasco.

7o parM — 25 metros, nado â
la brasse, Infantil até 12- annos,
138 cm. — Tijuca Tennis Club.

• N. 11, José Luiz Santos;
n. 18, Amllcar Barbosa. Reser-
Va Carlos Ottoni. C. R. Vasco da
Gama — N. 45, Orlando N. Ca-
ballero, n. 33, Ary Caballero.

8o. ¦ pa.reo — 200 metros, nado á
la brasse, juvenil até 17 annos,
com limites. Tijuca Tennis Club

N. 13, Aloysio da Siiva; n.
14, Orlando Pires Bordallo. C.
R. Vasco da Gama — N. 29, Al-
fredo F. Silva; n. 42. Mario F.
Garcia.

9o pareô — 50 metros, nado á la
brasse, juvenil até 16 ..nnos, com
limites. Tijuca Tennis Club — N.
1. Hugo Simões: n. 6, Paulo Mar-
condes. C. R. Vasco da Gama —
N. 49, John Medeiros Inds; n.
43, Mario F. Silva.

¦ 10° pareô — Revesamento 3x50
nado de costas, Ia brasse, livre.
Infantil atô 15 annos com llml-
tes. Turma do Tijuca. Tennis Club

N. 9, Decio M. Ferreira; n.
15, Acylino Pessoa; n. 27, Osyr
Cunha. Reservas, rt. 16, Nlso de
Farias; n. 25, Hélio Metteu; n.
39, Guynemer Brasil Othero.

11° pareô — 25 metros, nado li-
vre, mosquitos até 12 annos, 1.39
cm. — Tijuca Tennl3 Club.

N. 17. Mauricio Adolf; n. 11,
José Luiz Santos. Reserva, n.
18, Amilcar Barbosa. C. R. Vas-
co da Gama — N. 32, Armindo
C. Ribeiro; n. 34, Augusto M.
Lopes.

12" pareô — 25 metros, nado li-
vre, infantil, fracos, até 13 annos,
com limites. Tijuca Tennis ClubN. 4,. Marvlo Ludolf; n. 21,
Oswaldo Sequeira. Reserva, n.
26, Luiz Barroso; C. R. Vasco
da Gama — N. 40. Jacson de
Souza: n. 38, Clen M. Hinds.

13° pareô — Revesamenfo 3x100
costas, Ia brasse e livre, juvenil
até 17 annos. Turma do Tijuca
Tennis Club — N. 22, Edmundo
Neves; n. 13, Aloysio Silva; n.
10, Joaquim Padua Soares. Re-
serva, n. 14, Orlando Pires Bor-
dallo. C. R. Vasco (la Gama —
N. 28, Alberto N. Caballero; n.
29, Alfredo F. Silva;' n. 46, Ruy
Motta.

14° pareô — 50 metros, nado li-
vre, infantil, atfi 16 annos com II-
mites. Tijuca Tennis Club — N.
24, Ruy Ribeiro, Mario Carneiro
da Cunha. C. R. Vasco da Ga-
ma — N. 36, Carlos de Almeida;
n. 44. Orlando A. da Cunha.

Athletismo

Mackenzie College — Io logar
na corrida de 110 metros barrei-
ras, no salto de altura e no ar-
remesso do dardo; segundo logar
no arremesso do dardo. Tres primeiros logares o um segundo lo
gar. Venceu, portanto, a Escola
Polytechnica. O segundo campeo-
nato foi ganho pelo Instituto
Médio Dante Aleghlcrl e o pri-meiro pela Faculdade de Direito
do São Paulo.• A directoria do Campeonato
Acadêmico de Athletismo ontava
assim constituída:

Presidente honorjáuio, Decio
Ferraz Alvim; presidente, Tito,
Xavier Paes Barros, da Faculda-
do de Direito; vice-presidente,
José de Miranda ,Couto, Macken-
zie; 1» secretario, Oswaldo Fer-
raz Alvim, Faculdade de Direito:
2» secretario, Estacio Barbosa
Martins, Mackenzie; l" thesourci-
ro, Max de Barros Erliart. E. de
Medicina; 2o thesoureiro, Pas-ehbal do Oliveira, Escola Normal;
procurador, Altair Branco, Poly-
technica; representante no Rio de
Janeiro, James Ferraz Alvim.
Para flnallsar o histórico do ter-
ceiro campeonato dos estudantes,
vamos transcrever o que publi-camos em 13-10-21."Nfto tivemos tido, como ulti-
mamente, sobejas provas de quea causa do athletismo está tri-
umphante entre nós, o a reallsa-
çfto da Interessantíssima competi-
ço valeria por uma plana e com-
pleta affirmação de quo entre
nfis já os sportes athleticos tém
seu logar de justo o merecido des-
taque.

O suecesso do torneio academi-
co deve-se, em grande parte, ao
esplendido critério da sua com-
missão orgar.lsailorn, que resol-
veu, desta vez, abandonar a for-
mula do athleta completo, pelada especlalisaçáo, fazendo o pro-
gramma do torneio, não com o
decathlo, como mais ou menos
suecedeu das vezes anteriores, e
sim com as provas do decathlo,
o que, se em parte prejudicou o
valor Individual da competição,
veiu dar-lhe, entretanto, expe-
pclonal Interesso collectivo, fa-
zendo do campeonato, não uma
luta apenas entre corporações,
no caso das nossas principaes es-
colas superiores.

Não sô sob o ponto de vista da
orientação como ainda sob o da
organisação e do funecionamento,
teve o campeonato um exito bri-
lharitisslino, verdadeiramente fó-
ra do commum, não sô pelos re-
sultados obtidos como ainda pelo
vivíssimo interesse que despertou
em nosso meio social e sportivo,
bastando dizer que as archlban-
cadas do Paulistano estiveram to-
talmente cheias duranto as cinco
horas nas quaes se desenvolveu
a competição".

O IIKKIILAMEKTO DO TERCEI-
HO CAMPEONATO ACADÊMICO

PELO TELEGRAPHO
TURF EM LONDRES

Londres, 27 (U. T. B.) —
Quinze animaes tomaram parte
na disputa do parco "Handicap
da Primavera", em Warwick,
liontem, tendo sido vencedores: —
em 1°, "Prince Stryst";—em 2°,
"Sterling Malden"; — em 3°,
"Grey Wonder".

Londres, 28 (U. T. B.) —
Disputa-se hoje em Garwick o
parco clássico "Leamington Pia-
te", em que figurarão, entre ou-
tros, os seguintes animaes mais
cotados: — Estate Duty, Cranford
Cross, Claudlne, Doyncourt, Ap-
perley, Black. Klte, Wenceslas,
Blrhaakim, Happy Prince, Lord
Marcus, Light o'Love, Royal Ath-
lone, Madrltsara, Battlon, Prince
Paradlse, Pinnacke, Sir Galadale,
Promptltude, Hush-Hush, Jeri-
cho, Golden Earl e Merely-a-Ml-
nor.

Londres, 28 (U. T. B.) — Foi
definitivamente resolvido que nâo
será realizada este anno a exposi-
ção hippica Internacional de Lon-
dres.

Natação
COMPETIÇÃO INFANTIL NO

TIJUCA T.,C.

O programnia de hoje

E' esto o programma da 1*
competição Infantil de natação en-
tro o Tijuca Tennis Club c o Club
de Regatas Vasco da Gama, em
disputa da "Taça Heitor Bel-
trão", a realizar-se hoje na pis-
cina do Tijuca.

Juiz de partida — Antonio La-
viola. Juiz de cliegaada — Carlos
Martins dos Santos, Renato Pen-
na Barros e Álvaro Sâ. Juiz de
chamada — M. R. Santos. Juiz
de raia — Mario Nunes e Luciano
Cabo. Chnonometristas — Dr.
Mario Peçanha de Carvalho, Ste-
lio Daltro Santos è Carlos Eva-
rlsto de Oliveira. Dirigente geral

Manoel A. C. Ferreira. Apon-
tadores — João Tovar e Léo Dal-
tro Santos. Annunciador — Wal-
demar Tovar. Assistente medico

Dr. Marcondes Netto.
1" pareô — 100 motros, á la

brasse, Juvenil até 16 annos, com
limites. Tijuca Tennis Club —
N. 1, Hugo Simões; n. 2, Arman-
do Djalma. C. R. Vasco da Ga-
ma — N. 41, Jullo Metelli; n. 43,
Mario Figueiredo Silva.

.2° pareô — 60 metros, nado de
costas, infantil até 14 annos, 1.46
cm. — Tijuca Tennis Club.

N. 3, Fernando Pires Bordai-
lo; n. 25, Hello Cunha. Reserva
n. 15, Acylino Pessoa. C. R.
Vasco da Gama —• N. 47, Joa-
quim Lyra; n. 28, Alberto Ca-
ballero.

3o pareô — 50 metros, nado II-
vre, infantil até 13 annos, 1.46
cm. — Tijuca Tennis Club.

N. 3, Fernando Pires Bordai-
lo; n. 4, Marvlo Ludolf. C. R.
Vasco da Gama — N. 30, Aligi
Muto; n. 35, Benjrain Dl»as da
Silva.

. i". pítrep.:= 60.metros, nada 6.

OS CAMPEONATOS
ACADÊMICOS

III
Illiitorico do terceiro Cumpro-
nut.i — Vlclorln dn Eacoln Po-lytcchnicit — He Riilnmento

do torneio

Com enthusiasmo excepcional,
realisou-se, a 12 de outubro de
1921, o terceiro concurso athletl-
co entre os representantes das
nossas escolas superiores, abri-
lhantado pelo concurso dos os-tudantes cariocas, A directoria
do torneio escolheu as provas do
decathlon, isto é, corridas rasas
de 100, 100 o 1.500 metros; 110 so-
bre barreiras; saltos de altura, do
extensão e com vara, e arremes-
sos do peso, do disco o do dardo.

Inscreveram-se 56 athletas es-
tudantes e as provas foram reali-
sadas na esplendida praça de
sportes do Club Athletico Pau-
listano, tendo actuado como ar-
bltro o dr. Max de Barros Erhart.
A directoria mandou confeccionar
diplomas (Idulus e confecção gen-tis os srs. M. Levi), que foram en-
tregues a todos os classificados.
Os collocados em primeiro e so-
gundo logares receberam, respe-
ctivamente, medalhas de prata o
bronze. A commissão de Educa-
ção Physica da A. P. E. A. foi com-
vidada a enviar tres juizes
para offlclalisar os resultados,
eme foram optimos para a ôpoca.
O "O Estado do S. Paulo", de...
11.10.921, assim se pronunciou:"Ente anno, tudo coopera parao suecesso do torneio acadêmico,
felizmente, grande numero do
concurrentes, nada menos de 56; o
seu preparo para a luta; o tem-
po que, Cclizmente, tem-se con-
eervado firme; a participação de
alguns estudantes do Rio do Ja-
noiro; os prêmios; tendo o esfor-
çado sportlsta dr. Gastão Rachou
offèrtado uma lindíssima taça de
prata ao vencedor, a qual se acha
exposta numa das vitrines da"Casa MIchel", além do inuitls-
slmas medalhas e da taça ganha
no anno passado pelo sr. Vicente
Lenci, offerta do or, G. P. de
França, quo so acha na Casa Le-
bre. Uma assistencia que, pelaansiedade com que é esperado o
Campeonato Acadêmico, faz-se
prever fina, selecta e numerosa.
E os nossos prognósticos foram
certos".

O resultado geral das provas foi
o seguinte:

Salto do extensão: 1», Álvaro de
Souza Queiroz Filho, Faculdade
do Direito, 6 ms. 036; 2», Paulo
Meirelles Reis; Polytechnica, 5
ms 84; 3», Luiz Lopes de Andra-
de, Mackenzie, 6 ms. 36.

Arremesso do dardo; 1», Luiz
Lopes de Andrade, Mackenzie, 39
ms. 81; 2° Fernando de Camargo,
Mackenzie, 37 ms. 62; Pedro
Uzzo, Escola Normal, 34 ms. 15.

Arremesso do disco: 1" Altair
Branco, Polytechnica, com 29 ms.
43; 2» Plinio Botelho do Amaral,
do Mackenzie, 29 ms. 08; 3» Pe-
dro Uzzo, Normal, 28 ms. 48.

Corrida rasa de 400 motros: 1»
Luiz do Amaral, Polytechnica,
66 "e 2|5; 2° John Cabral, Rio de
Janeiro, 57".

110 metros sobro barreiras: Io,
Luiz Lopes de Andrade, 17, o
115 (recorde brasileiro na ocea-
sião); 2-», John Cabral, Rio do
Janeiro". . .

Salto do altura: 1" Hello Blan-
chini, Mackenzie, lm,60; 2», Alva-
ro de Souza Queiroz Fillio, Fa-
cuidado dc Direito, lm, 57.

Corrida de 1.500 metros: I",
Mario Beneilucei, Polytcchnicü,
52 3|5; 2», Amadeu Ncri, Poly-
technica; 3o, Fábio Corrêa Dias,
Direito .

Arremesso do peso: 1", Luiz F.
do Amaral, 9 ms. 54; 2", Donato
Rlnaldl, Polytechnica, 9 ms. 02;
3», Estacio Barbosa Martins, Ma-
ckffnzle, 8 ms. 94.

Corrida rasa de 100 metros: 1",
Luiz F. do Amaral, 11 1|5 (egual
na oceasião, ao recorde brasileiro
de Olegario Ortiz); 2», John Ca-
bral, Rio de Janeiro; 3o, Paulo
Meirelles Reis, Polytechnica.

Salto com vara: Io, Altair Bran
co, Polytechnica, 2 ms 90;
Rino Levi, Instituto Medlo, 2 ms.
85; 3o, Álvaro de Souza Queiroz
Filho, Direito, 2 ms. 80.

O resultado collectivo foi:
Escola Polytechnica: — 1° lo-

gar no salto com vara, na corri-
da de 100 metros, no arremesso
do peso, na corrida de 1.500 me-
tros, na corrida de 400 metros e
no arremesso do disco — segundo
logar no salto de extens3o no
salto com vara, no arremesso do
peso e nas corridas de 100 e 1.500
metros. Seis primeiros logarcs e
cinco segundo logares, .

Estava assim organlsado o re-
gulamento do Terceiro Campeo-
nato Acadêmico.

Artigo 1» — Sob o patrocínio de
uma directoria composta de pre-
sidente, vice-presidente, Io secre-
tario, 2o secretario, 1" thesourel-
ro, 2» thesoureiro e procurador,
fica instituído o C. A. de Athle-
tlsmo que obedecerá ao presente
regulamento.

Art. 2*» — Esta competirão terá
caracter permanente, só podendo
a ella concorrer escolas superio-
res do palz.

Art. 3° — Deve ser disputada
uma vez por anno, devendo a data
ser marcada com 30 dias de ante-
cedencla.

Art. i" — As provas serão as
do Decathlo Olympico a saber:
Grupo de corridas: 100 motros
rasos, 400 metros rasos, 110 me

, tros sobro barreiras; grupo de
saltos: —- salto de altura com
corrida de impulso, salto de ex-
tensão com corrida do Impulso o
salto com vara; grupo do ar
remessos: arremesaos do peso de
7 kllos, 257 arammas, arremesso
do disco (estalo livre) e arre-
messo do dardo (estilo clássico).

Art.,5n — Cada escola poderá
inscrever 3 concorrentes cm cada
prova.

Art. 6» — As inscripções de
verão ser enviadas á directoria
do CA. A. fazendo ns escolas
Interessadas as declaraçõeõs jun-
to ao nome, edade, nacionalidade,
residência dos alumnos que Ins-
crever e especificando as provas
á que cada um delles concorrer.

Art. 7o — A taxa de inscripção
será do 20$000 por escola, e de
2S000 por athleta para cada pro-
va em que se Inscreva.

Art. 8o — Será vencedora do
campeonato a escola que obtiver
o maior numero de primeiros lo
gares. Ganhará dos empatantes
o que obtiver o maior numero de
segundos logares: se houver ain-
da empates, recorrer-se-á aos
terceiros logares. • •

Paragrapho unico — No caso
do empate sem decisão, proceder
se-á ao sorteio de 3 provas, uma
de cada grupo (corridas, saltos c
arremossos) o, será considerada
vencedora a quo obtiver dois pri-
meiros logarcs; o sorteio deve sc
reallsar logo após a disputa do
campeonato, e as provas serão
realisadas dentro de 15 dias, só
podendo representar as escolas
os concorrentes Inscriptos na pri-
meira disputa.

Art. 9» — A escola vencedora
do campeonato terá o titulo de
campeã do anno e receberá uma
taça transitória, que se tornará
definitiva, se a ganhar 3 annos
consecutivos ou 4 alternados. A
segunda collocada receberá uma
taxa que obedecerá a mesma re-
gulamentação.

Art. 10» »— Na taça será gra-
vado o nome de cada escola que
tenha detido o titulo de cam
pe do anno e a data em que a
conquistou. A taça do segundo
collocado terá a mesma regula
mentação .

Art. 11° — 15 dias antes da
disputa do C. A. A. as taças de
verão ser ontroguos á directoria
do C. A. A.

Art. 12° — Os concorrentes
classificados em primeiro e se-
gundo logares receberão, respe
(ativamente medalhas de prata e
bronze.

Art. 13» — Os casos omissos no
presente regulamento, assim como
a interpretação das suas dlsposi-
ções, serão da alçada da dire
ctoria do C. A. A.

*
ATHLETISMO NO C.

FLAMENGO
R.

A direcção de athletismo do
Club de Regatas do Flamengo
communica aos athletas do seu
quadro official e aos novos can-
dldatos, que os exercidos serão
doravante realizados ás quartos e
sextas-feiras das 4 ás 7 horas e
nos domingos das 9 ás 12 ho-
ras, na praça de sports do Forte
Vigia, no fim da linha "Leme".

Esgrima
AS ACTIVIDADES DA 1'E-

DERAÇÃO CARIOCA DE
ESGRIMA

Entro os assumptos de grande
importância, tratados na ultima
sessão da Federação Carioca de
Esgrima, constam os seguin-
tes:

a) — Ficou approvado, pot* una-
nlinidade. o pedido de filiação do
Club Gymnastico Portuguez, de-
vendo o secretario offlclar a re-
ferida çollectividade, dando sclen-
cia desta resolução, pedindo uma

2o 
'. cópia dos seus Estatutos, e re-' 

met tendo os esatutos da F. C. E.
b) — Offlclar ao Dopolavoro

pedindo a entrega da "Taça "Con-
de de Pombelro", afim de, antes
da entrega ao Club Botafogo, que
a conquistou o anno passado, ser
exposta na sede da F. C. E.

c) — Mandar confeccionar as
medalhas da temporada de 1932.

d) — Nomear director de publl-
cidade o sr. Decio Junqueira.

.e) — Officiar a Commissão Con-
sultiva de Turismo, nomeando p

sr. Capitão Nilo Horacio do 011-
veira Sucupira, representante da
F. C. E., junto a mesma.

f) — Approvar o projecto rela-
tivo ao Torneio Initium. apre-
sentado pelo director do Departa-
mento Technico, Capitão Sucupi-
ra. .

Projecto do Torneio Initium
do F. O. E.

A brilhante festa que será, pos-
sivelmente, realizada breve, tem
a seguinte organização:

TORNEIO INITIUM

Disjiittre da Taça "Fellipe
d-Oliircira"

Artigo 1» — O torneio "Initium"
será realizado obrigatoriamente to-
dos os annos, assignalando assim
o Inicio da temporada sportiva da
Federação, delle participando to-
das os conectividades filiadas.

Paragrapho unico — A partiel-
pação das conectividades a esso
torneio terá um caracter pura-
mente representativo.

Artigo 2° — A' çollectividade
vencedora do presente torneio se-
rá conferida a posse temporária de
uma Taça, tornando-se porém
effectiva para a cllectivldade que
durante tres annos consecutivos
ou cinco não consecutivos obtiver
o primeiro logar.

.Artigo 3° — A taça a ser con-
ferida por esse torneio, denomi-
nar-se-â "Fellipe de Oliveira", eo-
mo prelto de homenagem e de sau-
dade ao benemérito presidente da
F. C. E.

Artigo 4° — O torneio Initium
será disputado nas tres armas
(florete, espada o sabre), portap-
to em tres poules finaes, sendo
uma para cada arma, cuja a or-
ganização devera permittir que to-
das as provas se realizem de uma
sô vez ou, pelo monos, quo ter-
minem nd mesmo dia em que fo-
rem iniciadas.

Artigo 5° — A representação de
cada çollectividade é fixada na
proporção de tres atiradores ou
soja um atirador por arma, de-
vendo-se ao mesmo tempo contem-
plar cada uma das categorias de
atiradores, isto fi Seniors, Juniors e
Noviços.

Paragrapho Io — No caso de
uma çollectividade não conseguir
formar uma representação de ac*
cordo com as condições estabele-
cldas no artigo acima, ser-lhe-á
facultado completal-a com um ou-
tro atirador de uma das catego-
rias immediatas, sob a obrigação
desse atirador dar um handi-
cap" de um toque ou dois, aoii
atiradores de categorias ou cate*
gorias inferiores a sua.

§# 2° — No caso contrario, isto 6
se faltar a qualquer das colle-
ctivldades atiradores de categorias
mais elevada para completar sua
representação, será egualmente
facultado inscrever outros de cate-
gorias inferiores, sem nenhuma
vantagem.

5 3° — Somente terão direito a
uma das concessões acima esti-
puladas as conectividades que no
registro de atiradores da F. C.
E. nâo tiverem atiradores, Inseri-
ptos. das categorias substituídas.

§ 4° — Sendo indispensável que
ao presente torneio concorram to-
das as conectividades filiadas, a
inscripção ao mesmo será gra-
tulta e independente da renova-
ção dos atiradores no respectivo
registro da Federação.-.

Artigo 5° — As provas do pre-
sente torneio serão • disputadas
sempre em uma unica final e com
os seguintes números de toques.

Florete — Tres toques.
Espada — Dois toques
Sabre — Tres toques.

Artigo 7" — O tempo máximo de
duração dos assaltos será de cin-
co minutos, Improrrogáveis, de-
vendo-se porém descontar o tem-
po consumido pelo jury para pro-
ferir suas decisões.

Artigo 8° — Findo o tempo aci-
ma fixado, será considerado ven-
cedor do assalto o atirador quetiver obtido maior numero de to-
ques contra seu adversário; no
caso de egualdade no numero de
toques recebidos ou dados, o assai-
to será dado como "empate".

Artigo 9» — O atirador vencedor
de um assalto marcará para a col-
lectlvidade que representar "dois
pontos", cm cuso de empate "um
ponto".

Artigo 10" —Findas todas as
provas de um torneio será pro-clamada vencedora a collectivida-
de, que sommados todos os pon-tos obtidos por seus representan-
les nos differentes assaltos das
tres armas, alcançar o maior nu-
mero de pontos.

§ 1° — No caso de sc verificar
que duas ou mais conectividades
alcançaram egual numero de pon-tos, appellar-se-á para aqueila
cujos os atiradores receberam me-
nor numero de toques c,.a seguir
para a de maior numero de toques
dados.

§ 2° — Perdurando a mesma si-tuação de egualdade dicldir-se-á
como se uma barragem tivesse si-
do executada, tomando-se separa-
damente os assaltos já realizados
entre os atiradores das collectivi-
dades empatadas levando-se ainda
em consideração, se necessário, o
numero de toques dados ou rece-
bidos; conforme ficou estabeleci-
do precedentemente.

Artigo 11" — Só serão conside-
rados validos os toques sobre
os quaes não exista nenhuma du-vida, não sendo porém contados
aquelles levemente roçados o osresultantes do uma qualquer ac-
ção (simples ou composta) cuja
differença de tempo não seja ab-solutamente nítida, dando porIsso duvida sobre sua prioridadeArtigo 12» — Todos os casos
omissos na regulamentação deste
torneio, serão resolvidos do accor-
do com as normas geraes segui-
das para os demais torneios, jáestabelecidas e, no que se refere
â parto technica, de conformidade
com o regulamento da F. I. E.

Organização para o Torneio
Initium

Jury de honra — General Cezar
Augusto Parga Rodrigues — Dou-
tor Arnaldo Guinle (do ComitêOlympico) — General Luiz Furta-
do — Dr Renato Pacheco (Pre-sidente da C. B. D.) — General
Valerlo Barbosa Falcão.

Directores geraes — Dr. MarioNewton de Figueiredo (Presiden-ae da F. CE.) — Dr. Jurandyr
Santos Cruz (Vice-presidente daF. C. E.).

Arbitro geral — Capitão NiloSucupira (Director Technico daF. C. E.).
Auxiliares — Dr. Annibal Al-ves Bastos — Dr. Alexandre GI-roto.
Jury das provas — Espada —

Conde de Pombeiro — Sabre —
| Nilo Sucupira — Florete — Os-\ynldo Rocba4

Maestro — Ablta Giovanni.
Médicos — Dr. Pires Ferrão

(Inspector medico da Prefeitura)— Dr. Virgílio Alves Bastos.
Chronometrlsta — Dedo Jun-

queira — Adriano Bandeira.
, Vogaea — Helladio Junqueira

(Botafoi|o) — Capitão Horacio
Santos (Militar) — José Ferreira
da Costa (Flamengo) .- Capitão
Nelson Tinoco (Botafogo) — Te-
nento Oswaldo Niemeyer (Ameri-
ca) — Frederico do Almeida
(America) — Orazio Paglaro (Do.
polavoro) — Oreste Gerbasi (Do.
polavora — Tenente Antonio
Carlos Murlcy (Club Militar),

Annunciador — Annibal Santos
Cruz.

O torneio "Initium", será real!,
zado nos salões do Club Gymnastt-
co Portuguez, aproveitando a dl-
rectoria da F. C. E., para dis-
tribulr as medalhas da temporada
passada, bem como entregar ao
Botafogo F. Club a Taça de Hon-
ra de Espada "Conde de Pombci-
ro".

*

Os moradores de Ni-
ctheroy e das Ilhas po-
dem viajar de graça !

A differença dos preços dá para
varias viagens nas barcas.

Comprando os medicamentos na
c(onaes o extrangelros na

DROGARIA
V. SILVA
ASSEMBLÉIA, 34

(53272)

Box
FEDERAÇÃO CARIOCA

DE BOX

A directoria desta novel entida-
de. retinlú-se hontem afim de to-
mar as seguintes deliberações:

Escalar os amadores e suas re-
servas que deverão tomar parte
no Campeonato Sul Americano de
Box;

Realizar um festival, com en-
tradas pagas, a 8 de abril, rever-
tendo a renda para ajuda de
custas da equipe de amadores que
irá a Buenos Aires.

Os amadores escalados foram
os seguintes:

Moscas — Borges de Aquino e
outro amador que será -escalado
após eliminatória;

Gallos — Arlindo Ferreira e
Francisco Goulart;

Pennas — José Coutinho e Ro.
drigues Lima;

Leves — Thomaz Vicente e
Lourival Pompeu;

Melo médios — Orestes Esteves
e outro amador a designar-se;

Médios — Manoel Baptista
(Carvoeiro) e outro amador a de-
signar-se;

Meio pesado — Sebastião Rosa
e outro amador a designar-se.

Pesado ¦— Graciliano Gomes.
A Federação Carioca de Box

acceita prazenteiramente toda e
qualquer reclamação quanto a
não serem os escalados amadores,
uma vez que esta venha acom-
panhada de documentos insophis-
maveis.

A Federação de Box Argentina
commu nieou á sua co-irmã cario-
ca que o Campeonato Sul Ameri-
cano de Box, por motivos de for-
ça maior, foi transferido para o
dia 20 de abril, devendo a delega-
çâo carioca seguir a 14 do mesmo
mez rumo a Buenos Aires.

Luta lavre
NO CAMPO DO S. CHRISTO.

VAO A. CLUB

Geo Omorl e George Gracie võa
lutar — Balthazar Cardoso
com Ferreira Mansinho

Está definitivamente resolvia»
que a luta de jiu-jltsu entre Géo
Omorl e George Gracie seja
disputado no proximo dia 8 no
campo do São Christovão A. C,
á rua Figueira de Mello.

A semi-final — A semi-final do
encontro acima será disputada
pelos boxeurs Josfi Ferreira Man-
sinho e Balthazar Cardoso, que
actualmente faz parte do Regi-
mento de Fuzileiros Navaes. Bal-
thazar que continua aos cuidados
do professor Raymundo Leite,
vem so preparando no São Chris-
tovão Boxing Club, á rua Mourão
do Valle.

Al&ino Costa x Tavares Crespo

No mesmo programma o pubji-
co assistirá um encontro de jiu-
jitsu que será disputado entre o
portuguez Tavares Crespo e o
brasileiro Albino da Costa, em
seis rounds de cinco minutos.

Bune Tunney será adversário
do portuguez Franoisco Tosta,
num encontro pugUistico de cin-
co rounds.

Orlando da Silva, tomará
parte no programma do pro-
ximo dia 8. no campo da
rua Figueira de Mello. Ago-
ra, aos cuidados de um novo
manager, o "catcher" patricio Irá
se apresentar em grande fôrma.

VASCO X TIJUCA

Realizando-so amanhã, no .*x-
dium do Vasco, um jogo amlsto-
so de bàsketball entre este club e
o Tijuca Tennis Club, a direcção
de bàsketball offerecerá aos asso-
ciados uma noite dansante, com
inicio ás 8 horas e terminando ás
12 horas, abrilhantada por uma.
jazz.

Tennis
UMA INTERESSANTE COM-

PETIÇÃO DE TENNIS NO
SPORT CLUB BRASIL

No proximo domingo, por in*
ciatlva do departamento de tennis
ús Sport Club Brasil, haverá nas
quadras deste sympathico club
uma competição intima entre os
tennistas de todas as classes, afim
do se apurarem valores para for-
mação das turmas que deverão
defender as cores do grêmio na
próxima temporada official deste
ramo de sports promovida pela
Federação de Tennis do Rio de
Janeiro.

Ha crescido enthusiasmo no#
moius "brasileiros" onde a compe-
tição tem um caracter intimo ds
todo interessante, considerando
não sô o valioso numero de no-
vas raquettes de que dispõe o
club. como especialmente em fa-
ce do ardor com que se vão ba-
ter os antigos tennistas do club
com o propósito de conservarem
as suas posições anteriores.

E' para esta reunião intima que
o departamento de tennis do Sport
Club Brasil, por nosso interme-
dio, lem o prazer de solicitar o
comparecimento de todos os ten-
ni.stas do club no proximo do-
mingo ás S horas, nas quadrai
sociaes, afim de que sejam co-
nhecidos os valores de que dispo-
ra o club na presente temporada,

Houve adhesão da phalange fe-
mlnlna do club de Celio de Bar-
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A Associação Christã Feminina

vae mudar de sede
A Associação Chrlstlt Feminina

que desde a sim installação nesta
Capital, ha mais do doze annoa,
funeciona no Largo da Carioca,
mudará, om breve a sua sede pa-
ra o edifício da Associação Chris-
la dos Moços, á rua Araujo Por-
to. Alegre n°. 30, 1" andar, na Es-
planada do Castello, onde lhe fo-
ram reservadas amplas e inde-
rendontes accommodaçSes. A. A.
C; F. íoi compellida a essa mu-
«lança para poder desenvolver os
objectivos do seu programma
educacional, social e recreativo.

Assim, a partir de amanha, 30
todas as suas secções passarão

a funecionar na nova sede onde,
aliás, ha mais do um anno, já.
funeciona o seu departamento de.
saude e recreação, ministrando
no Gymnaalo e na piscina ali
existentes, as suas aulas de gym-
nastica e dei natação.

O predio da A. C. M. foi edlfl-
cario pela própria associação e
nelle se previram todas as neces-
sldades e todos oa requisitos ext-
gldos pelas associações desse ge-
nero. Nontas eondiçBes, a A, C. F.
ahi ficará magnif lcamente Ins-
tallada e as moças suaa associa-
das e as alumnas dos differentes
cursos encontrarão na nova sedo
todo conforto e todas as commo
«lidados, quer para aa aulas, quer
para as festividades e conferen
cias dos "clubs", a par de um

ra o desenvolvimento de frater-
nal camaradagem entre as mo-
ças e o aperfeiçoamento moral
das suas associadas e alumnas.

A mudança da A. C. F. para a
sede da.A. C. M. não envolve ab-
solutamente, quebra ou diminui-
ção da autonomia e Independen-
cia dã A. C. sr. que continuará a
ter, «somo sempre teve, direcção
própria e liberdade em aeus mo-
vimentos. A directoria actual da
A. C. F. é composta das seguin-
tes sras. J. P. Curtis, presidente),
D, Jeronyma Mesquita, vice pré-
sidente; Ignacla Guimarães, se-
eretaria; U. V. Woolmman, the-
soureira; Mary Jane Corbeatt,, se-
eretaria executiva; Corina Bar-
relros; secretaria administrativa;
mais desesete dlrectoras-vo«aes

No Mundo da Tela

ambiente calmo e apropriado pa-« treze da J. Patrimonial.
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i Não é de hoje adoptado, como re-
circso de propaganda, prevenir aos

espíritos fracos que não devem assis*
fi* determinados espetáculos, em mer*
cê do sua intensidade dramática oa-
paz de provocar-lhes algum abalo de
nervos No caso de **Zombie — a Le»
gião dos Mortos** — que a United Ar»
tists annuncia para amanhã:, no Gloria
— essa recommendaçãOi na emtanto,
tmpfie-se pela expressão macabra,
realmente apavorante e tétrica de
qne se reveste o novo trabalho de Bela
Lugosi. Julgamos, assim, de nossa obri-
gação, fazer este aviso aos possi-
veis interessados.

llf

r-^<7\S
ros â. competição de fôrma, que
maior interesse vae a mesma des-
pertar, dando este departamento
soci,al do club uma nota de dos-
tacada elegância a reunião.

Excursionismo
JDENTKO EXCURSIONISTA

BRASILEIRO

Iniciando as actividades de abril
o departamento technico fará rea-
lizar as seguintes excursões no
próximo domingo:

Ilha do Governador — Visita ao
local onde será, construído o prl-
meiro "week end" do C. E. B.,
sito numa das mais bellas pratas
daquella ilha, com optimas pers-
pectlvas para os amadores pho-
tographlcos. B' conveniente os
participantes levarem famel, can-
til e roupa de banho. Ponto do
encontro: estação das barcas as
6.50 da manhã. Direcção: dr.
Carlos Bastos e sr. Rodolpho
Villar."Pedra do Oalembá — Explora-
«:3o a esto curioso penhasco, um
dos pontos extremos do Massico
da Pedra Branca, nas proximlda-
«ie* de Vargem Pequena.

Do topo deve-so descortinar so-
berbos panoramtis para os cam-
pos de Sernambetlba, Recreio dos
Bandeirantes e restinga de Jaca-
rôpagüá com as suas formosas
lagoas de águas plácidas. Per-
curso provável de lda: 15 kllo-
metros de marcha. A volta serfi
i>rfectuada em omnibus. Indlspen-
savels: farnel e cantil.

Ponto do encontro: gare D. Pe-
<lro 11 As 5 horas e 50 da manhã.
Partida no trem das C.30. Dire-
efião de Antonio Ivo Poreira e
Alfredo Bevilacqua.

Para maiores esclarecimentos
iki sede social no Edifício do "Jor-
nal do Brasil" 8o andar. Tele-
phono.-» 2-8»l96;

Escoüsmo
OBSERVANDO... '

As entidades escoteiras desta
'.•apitai, vivendo om plena auto-'lomla, nSo satisfazem na Inte-
tria as condições do programma
ila Instituição badeniaha.

Bm parte essa falta deve-se a
não existência de um regulamen-
io technico, para os scouts bra-
ailchos, que praticam o eacotis-
mo do accordo com a imposição
«lo chefo.

Cada Indivíduo (instruetor)
rendo o sou inoilo do pensar, Jú-
mais se chegará ao fim almeja-
»lo, o que eqnlvalo a dizer: que
adeanta escotlsmo na Capital
Federal?

Faça-se, para salvaguardar as
tradições, a unificação e cnm-
pra-se um programma provlso-
lio delineado modestamente, até
que o regulamento technico des-
pontey após nove annos do elabo-
ração. Deve ser unia obra do dez
volumes, inegualavol no uni-
verso...

Sabemos'qúo existem as en-
tidades oscoteiras de nullo effel-
to,, outras medíocres. NSo seria
louvável, a fusão dessas federa-
'¦./ine, que dizem praticar o esco-
Hsmo, o aslm sendo, trabalhando
com um nnico ideal?

Ha coisas que não se compre-
hendèní; sõ no Brasil, torra da
luberdailcl...

NOITE ESCOTEIRA

Completando scu setimo anno
«le existência gloriosa, a tropa
escoteira «lo C. K. Vasco da Gu-
rna irá festejar condlgnamentc
a passagem dessa ephcmcrldado.
„l7ina grande "noite escoteira"
será levada a effeito ein local op-
portunamente designado, a 22 de
abril próximo, e terá o concurso
dos nucleos escoteiros desta ca-
pitai, assim como do algumas
organlsaãçõés mais representatl-

vas de "choros" desta Capital.
Louvamos o trabalho Intenso do-
senvolvldo pelo chefe da tropa,
sr. David Mesquita de Barros.
Que o brilhantismo alcance o au-
ge 6ão os nossos votos sinceros.

tf*
IB» GRUPO DB ESCOTEIROS DO

MAR

Foi transferido para domingo,
dia 3 de abril próximo, a festa
qua devia se realljar no dia 12
de março ultimo.

São convidadas todas as tro-
pas do terra e mar para delia
participarem.

A festa terá logar na sede do
Grupo, á rua Cândido SUva n°.
121 — (Campo do Olaria Athle-
tico Club), Estação do Ollrla, o
terá Inicio á 1 hora da tarde.

UMA INTERESSANTE COM-
PETIÇÃO ESCOTEIRA PRO-

MOVIDA A 3 DE ABRIL
PRÓXIMO

Os chefes escoteiros, ligados ao
Club do Chefes Escoteiros do Bra-
Btl, vêm delineando um plano de
acção, quo posto em pratica pos-
sa reavivar o escotlsmo actual,
sobrecarregado pelo desanimo.

Não era pois, possível, propor-
cionar actividades aos chefes,
quando mais se torna necessária
a educação da juventude, apesar
do que alguns instruetores não
estão integrados ainda, no verda-
deiro espirito escoteiro... e que
julgando-se sabichões dizem nüo
julgando-so sabichões dizem vêr
vêr utilidade na existoncla do club.

Assim é que, no próximo do-
ínlngo, dia 2 de abril, sera reali-
zado um pequeno certamen eseo-
teiro, inter-tropas, na sCde da
Associação de Escoteiros Marquez
de Olinda, á rua dos Cardosos, HIS
Cascadura, ao qual podem se Ins-
crever, até dois dias antes da sua
realização, todos os nucleos do
escotismo desta capilal

O concurso terá, Inicio ás 2 1|2
horas da tarde, sendo obedecido o
seguinte prognunma:

1« prova — Corrida de estafe-
taS — equipes do 4 escoteiros —
em homenagem ao sr. Luiz Cot-
ta, presldonte da Associação Mar-
quez de Olinda.

2" prova — Fogueira — 2 re-
presentantes por tropa — em ho-
monagem ao chefe Manoel Ribei-
ro da Costa (o concorrente de-
verá levar uma machadlnha, um
canivete e dois tocos de lenha).

3' prova — Corrida do tunnel
equipes de 8 por tropa — em

homenagem ao chefe Pedro Ri-
beiro Lopes.

4" prova — Chapéo numerado
equipes de 8 escoteiros — em

homenagem ao chefe Oscar Mes-
sias Cardoso.

5" prova — Corrida /le Ires
pernas — 2 pares por tropa —
em homenagem ao chefe João
Fernandes de Britto.

Além desta parte official, al-
gumas tropas, nos intervallos
cantarão as seguintes canções
"Caiujâo dos Escoteiros" (Mar-
quez de Olinda); "Canção do Es-
cotelro" (S. José e N. S. das
Dores), "Escoteiros Potyguaras"
(Tropa Potyguara) "Rataplan do
Mari' (Hebreus).

Finalizará a festa com uma
saudação do chefe Pedro Ribei-
ro Lopes e o Hymno Nacional
Brasileiro cantado por todos. Os
juizes serão os chefes.

ESCOTEIROS SÊNIORES
VASCAINOS

O "Clan dos Escoteiros Senlo-
res Vaseainos", no desenvolvi-
mento de seu bom programa de
actividades, está realizando desde
hontem, um novo acampamento,
cm que tomam parte quasi todos
os seus componentes, cada vez
mais enthuslaasmados pelo progre-
so próprio e do núcleo escoteiro
a que pertencem.

O nciatmpamento está installa-
do na Draia da Boa Viagem, em

Nictheroy, onde os Escoteiros Se-
nlores Vaseainos passaram a
noite voltando a esta cidade,
ao fim da tarde. A reunião foi
feita, Ss 8 horas, na sede da ma
de Santa Luzia, de onde os mes-
mos saíram para o sèu acampa
mento, transportando o material
de campo e o seu individual.

Numa affirmação da phaase pro
gressivo, em qne vae este "clan",
o acampamento ê dirigido por tim
dos escoteiros sêniores, eleito na
ultima reunião, o «companheiro"
Fernando Thomaz da 8llva, que
escolheu para sub-chefo o esco
teiro "sênior" Hermann Thomatiz
da Silva. A acargo do primeiro está
a direcção do acampamento e do
segundo o material o serviço de
cozinha. Na reunião de quinta-
feira paossad-a, flol lido o program»
ma apresentado pelo chefe do
acampamento, quo foi approvado,
assim como a designação dos es-
coteiros sêniores para os diver-
sos serviços.

Será, pois, um excellente acam»
pamento em que os Escoteiros
Sêniores Vaseainos mais uma v
mostram sua efficiencia e os bons
conhecimentos que Jft possuem do
Escotlsmo, mormente em se tra
tando de uma actividade em dia
chuvoso pondo em cheque a ini
ciativa.

¦Ki

CARTAZ DO DIA
ALHAMBRA — "A esquina do

peccado", fllm da universal, eom
John Boles e Irene Duune.

JIROASWAT — "Ama-me esta
noite", film da Paramount, com
Maurice Chevaller a Jeanette i
MacDonald.

EIDORAno — "Calumniada",
cora Constance Bennet e Paul
LnVas. No palco, Variedades.

IMPBHIO — "Ate debaixo da-
gua", *Um da Warner-First, comi
Joe B. Brown. ]-Gloria — "O advogado de de I
fesa", fllm da Columbia, comi
Edmundo Lowe. i

ODEON — "O congresso se dl-'
verte", film da Ufa, com Lillati
Harvey e Henri Garat.

PAJLACIO THEATRO — "Proa-
peridado", fllm «Ia Metro, com
Marie Dressler e Polly Moran.

PATHÊ — "Lei da fronteira",
da Fox, com Georgo 0'Brlen

FATHii-PALAC.ro — "Valen-
tino", film da Paramount, com
George Ralft.

PARISIENSE — "Ciiiemania-
co", e "Celibatario carinhoso".

NOS BAIRROS
CATUMRY — "Mulher pagS»,

e "Valente eomo trinta".
FLUMINENSE — "Divorcio na

família".
HAIJOCK LOBO — "Patrulha

da madrugada", e "Serviço Se-
creto".

I.APA — "Divina Dama", e"Os 3 trapaceiros".
MASCOTTE — "Docas do Sao

Francisco". No palco, Cia, Vi-
cente Celestino.

NACIONAL — "Transatlantl-
co". " O carnaval de 1933".

PARIS — "Casar é assim" e"O chicote".
POPULAR — "Sede de esoan-

dalo", "Gavião do cêo", e "Sllen-
elo".

PRIMOR — "Idylllo na fron-
teira", ''Anjo da noite", e "Ca-
detes de honra".

RIO BRANCO — "Dixlana", e"Emma".

VARIAS NOTAS
O PATHESINHO COMO SKOU.VDO

ESHIBTJDOK — O PBthMinho tem uma
bon noticia a communlcar noa ncua fre-
qupritatJaroB: em abril, olle eihlblrfi em
eofíunrta mfio, logo depois da Clnelnndla;
twlos oa fllms dn United, Columbia c
Universal.

U/iJe. como estréa dessa nova era dc
miCOT«fioH, serft npreseutndo Itouglnn Fnlr-
bn'íUs e Maria Alba, em Rúbln-wii Orutioí
Moderno.

No dia 6 de abril próximo entá mar-
rftda a obru máxima de sentimento»; "A
íwiiilnn do pcccHdo", com A olin Uoles v
¦litme Duiinr.

K' ii ni lilm om extremo comm ot odor,
e nío so sabe a quem mais admirar ne
Jolm Boles ou Irene "Bunue. Ambos mv
inexcedivçls nas srcnnt dc emoção amo-
rosa. Ambos tim unia toz que é um cn-
canto.

Eguàlmente os dcseubos animados di>
(onioso Miokry Mnuao serfin apresiintndos
lambem em segundu mão. Kr-tcs dcRcnlioa
tüm Re tornado notáveis, e t£m tido por
parte do publico, tima accoltagão íorml-
davel.

O publico, pois, qne aguarde os gran-
des prcframnmi que se annunciam pnrabreve. —?—

DO THBATIIO PARA A TKr.A — "Avç
do paraíso" é mnls ama das celebres
obras qua fizeram suecesso tio paço & ser
transportada para o celluloidr. í>ta fa-
mona peca da autoria do nc tavel escri-
rtor tlirntrnl Itlirbord Walton Tnlly obtc-
ve, durante ns nuas mprusentaçoc», ns
Mesmas audiência» Mlectns o numerosas
uu» levaram tm seu» nppíniiFos a Já ía-

de dominam as artes e o ouro; onde, em
mia immensldado, so perdem ou surgem
abruptamente, dominando, ns Imllvirlunli-
dades, qner seja pelo seu Talar real. quer
por um incidente patético. Foi em Paris
que mirpin um "rei", ronio têm fcTirfiMo
muitos outros, do reinado eplicmero, mns
toflo poderoso emquanto domina. E\ tíeor-

^^Ê-ifí^^mÊmmmÊmW^ ^LM^ 't^mmmW' ^
frAflaaBSSgaEaia^ijK j^Êffif^BBÉ

Scena «Io film «»0 rei «lc Pariu",
coni Ivnn Petróvlçh

lie Ohnet quem nos conta essa historia,
por at.Thal uin dos mats bellos dos seus
rmnnnces, talvez mesmo o mais conbtv
cido depola dü "O frranfle industrial". K
Obnet. non descrevo o reinado des«e Jovensul-americano, que se dizia possuidor de
minas ito Perd; e gastava nsbabusonmen-
te no.melhor hotel de Paris. Seu fito —
nn antes — o de um homem que o domi-
navn, era o de conseguir um rico cnsn-
menti), o isso se daria não fosse o facto
delle so apaixonar realmente por outra
mulher. Vi ahi o drama se desenvolve em
acenas lindíssimas. O cinema aproveitou
essa situação c foz delia um film quu 0
formidável de nttracçfio.

Ivan Petrovich foi encarregado do prto.cliwl papel, Mnrle Glory tevo o ila pro.tsgonlsta do romance de amor, emquanto
fluzanne HinncDettl secunda os enforcou
ilu» dois, e "O rei do Paris" m tornou
um doa mais bellos trabalhos de cinema
destes ultimos tempos, que o Programma
Serrador nos apresentara na proxlra sei-
ta-felra, depois dc amnnbâ, no ^ibam-
bra.

—?_• ¦

UM CASAI. FELIZ — Nilo no dueiiia,
commcntnrâ o publico.

Mas desta vez o publico nfio tem ra-
TÜo. Durante lodo o tempo que durou a
filmagem de "Cavalheiro de aluguel", pro-
gramma do PathC; Palácio na prnxlmn se-
mnna, eom Herlwrt Marshall corno figura

/¦ffi-Wfáfy '
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JÓIAS
Cautelas da Caixa Eco-

nomica
Empresta o VALOR REAL

CASA GONTHIER
45, Luiz de OamfSes, 47 o

195, Sete Setembro, 195
'-fi (S2833)

Uma determinação do
chefe do Trafego da

— Central — ,
O chefe do Trafego determinou

que sempre Que ficarem em qual-
quer estação vagons da Compa-
nhia Paulista, ou São Paulo Rall-
way, trazidos pelos cspa^laes de
intercâmbio EC 1, a sua remessa
sfi deverá ser feita pelos mesmos
trens, tondo om vista a deseguul-
dade de engates. Havendo recusa
por parte dos machlnistas, dC3?es
trens, os agentes deverão exp»»-
dir immediata communicasSo »
respeito.

¦M «•» —¦¦

Alteração de horários de
trens, na Central do

— Brasil —
A partir de 1 de abril, os trens

do ramal de Valenga a Affonso
Arinos foram alterados da seguin-
te fôrma: MT 1, Valença 10,20,
devendo chegar a Affonso Arinos
às 12,47; MT 3, Valença, 4,42, che-
gando a Affonso Arinos ãs 7,20;
MT 2, Affonso Arinos, 6,30, de-
vendo chegar em Valença fts
9,18; MT 4, Affonso Arinos, 1,30
chegando a Valença âs 4.25.

¦¦ >«¦> «*¦ .
A chefia do gabinete do

commandante da
1." região

Foi nomeado chefo do serviço
do Estado-Malor, Interinamente,
o coronel Alcides de Slendonça Li-
ma Filho, em substituição ao co-
ronel Denis Desiderato Horta
Barbosa, que foi classificado, ha
tempos, no Io batalhão ferrovia-
rio, no Rio Grande do SiUR •

Dolorcn dei Rio e Joel Mc Cren
em "Are do pnrnlno", film dn

II. K. O.-HiKllo

mosa peça "A «abana do Pne Thomasw.
Teremos, deste vez, a fldor.iTrt Dolores

Del Itlo no exótico typo de "Luana"', quo
no theatro foi uma creaçuo de 7>cnora
Ulrich. Joel Mc Crea, o bomem que pos-
aue o corpo mala perfeito d« Hollywood,
íerft o Joven brnnco em "Ave do Paraíso'*.

üm «loa ia»pla«HlIna nat nttroliln parti-
eularmeiite a nttencBo dos críticos cine-
i. titoísraphiefis das cirandes capitães onde
,•¦ to film foi exhibido ê » feata da ceri-
i .onjo, do casamento dos nativos, a pri-
metra n ser registrada por nma objectiva
ctnematograpWcft o nm mtmjphone.

As scenas do amor entre Dolores e Joel
Mc Crea sito encantadoras c a belleza daa
melodias regionaes quo são ouvidas du-
rante todu a projccfiíio, collocam esta nm-
gnifica e arrojada cinta no rôl dns ines-
queciveis."Ave do PnralHo" começnrft a ser exhl-
bidu no cinema "lirondwiiy'*, na próxima
segunda* feira* —n—

as quatro ncionu8.uo °amou
QUE SAO MOnilElI" — fla qllotro vi»
etofiosua «m "O amor quo nâo morreu"
(SmillÍn,Tiirouçli), o cspectacnlo de boi-
lusa n romance que .1 Metro vac estrear
b«ítundn-feira no Falacio TbeAtro: tres o
pabllco verá, deslumbrado: Norma Shen-
ror, Fredrtc March e Iieslie Howard. T7m
manter-sc-íl oeculto, mim nifrew tanta

Snrl Marllxa « Herbci-t Miirnlinll.
vm "Cavallielrn <U. aluguel", fllm

«In Pn rnm 011 tit

principal, não houve dia em que o "Bet"
nío fosse vllutodo jwr Edna Itest, lnalgne
nctrlK iiif.'I(!ia, que pnreeln dtlielar-se com
o rodar das acenas desna plcnnto comedia
de tlio necentundo sabor viennense.

Alguma arte de Cupido, farejará o pu-
iiltcOi B destn vea não errou no «ou pai-
pite. pois Kdna Jlcst nilo aó c umn cnm-
dá ndmtradora de Herbert MnrKball, eu-
1110 11a vida privada fi esposa do próprio
Marshall. T7m o outro partiam para Lon-
dres apenas foi terminado o fllm, pois,
conforme o seu costume, tinbnm oh dois
qtie apparecer na cnpltnl da velha Albion
representando juntoa "Ontro idioma".

Km "Cavalheiro de aluguel", Herbert
Marshall serft, como dlbsemos, o protano-
nlsta. Os demala Interpretes süo: Sarl
Mnrltza, Cbnrllc Itiisslcs, Mury Itolanil,
etc. —?—

"ZOMBIE — A LEGIÃO DOS MOB-
TOS", AMANHA, NO GÍX1RIA, COM
IIEI.A LUGOSI —• EapocIalliou-BO Bela

\ l.ujs-osl nos muls extranbos desempenhos,' vivendo almas em tormento, tomando sob
; -na responsabilidade papeis mysterlosos e
iiiilcclfruvcis. Kllo 6, sem duvida, um ho-
mem infeliz. Tem um genio esquisito, ás
vezes silencia, durante longo tempo, pare*
cendo estnr em colloqulo com algum eate
vi nivel. Quanto no mysterio que envol-
ve sua personulidnde, pôde nrrirumr-se
quo se algum puder sobrenatural eslste
em Luiíosl, cite se Incliua somente parn
o lado bom. contrastando com os papeis
macabros o diabólicos quo o vemos desem-
penliar uos iV.;.*. incluulye "íímnble — a

multo breve pelo PraRHrmnn ATt, mt
Odeon.

—ta—
TEM MEDO DE FILMS IMPRESSIO-

NANTltS? ENTÃO, NAO VJHA «A CA-
SA SINISTRA* — 8b toin «ícao «t íi*-
naa iniprestflonantfts, «u frtre bnja qual-«iwir colaa «mo Ao nolirnnatiiral — ni»
v(-jn *A casa sinistra", o film que n Fnl-
versai fra e «pie o Allinmlirn vae Iniciar
iltntro do ponrns iHiib. Uniilii fllner «pio
o artista principal, 0 Borls Korloff, esan
mennio um Já íea medo » aninlta Bunte tim"I'>miltaastc.|n*. "A caaa Binlatrt'' « anma
«moll» «le J. ». rrlatlejr. «pie tom »nica-
mo « oniicplnll<la<!o do motter irnuio 11
írente coin oa anua «aorlpk», « « dlro^Sn
f» ilo James Wliolo, quò foi quem fe* tara-
bem aquelle film.

Mob o certo fi que, anexar de uroltn
Bento ter modo «lucr ver, oomo vl» m ou»
troa trnbalho» de Borls. E. neereicflntn-
ini.s — valo a poua vor o«bc novo Iilm
da universal. Nüo ae trata de qualquer
couto de almas do outro inundo. .Nüo se
trata dc uma casa mal iiaaombrada. Mas
fi peor, multo peor! Calcula que é umn
rasa babitadn por tres Irmãos: nm Idlo-
tn, mini vcllm ipie üoafn do motter moilo;
e uni doido varrido, quu tudo quer liqui-
dar. tudo quer Incendiar.

Borla Kurluff fi o heroe míio do fllm— fc os tres jovens süo Melvyn Pmielns,
Glorln Sluart e Llllitn Boilll. 1'uilnm «vo-
liar o que se passa nessa casa...—o—

O AMOR DESDE A INFÂNCIA 110
MUNDO — A propósito daa trea fti-uras
de mulher, tiio dif f creu te* apresentados
em "O signal da cruz", a formidável pro-ducção de grande cspectaculo que Cecil
B. dc Mille compor, parn n Taramomit e
que o Broadway e o Patué Palácio npre-
sentarão entro nós, disse n celebre dire-
ctor que desde o aurora da Civilitação,
Ires diversaa esiieeles de amor tôm go-
veruado a humanidade. Cadu um desse.*
amores 6 personificado em "O sbínal dn
cruz" por uma esplendida nctrlz, — o
nmor «agrado, o amor profano, o amor
sensual.

0 «mor íaiüriiilo eatü tipificado om
Merda (Elisa Landi) que prefere renun-
clnr A vida a rcaanelnr k mt fí.

O nmor profano que se *alc do amor
para fins mercenários, tem sua represen-
tação em Pompfia, n esposa de Nero, uma
estupenda creado de Claiüetlt Colbert,

O amor sensual qne aò existe para sa-
Hsfacão dos sentidos está representado
por Dada. o papel que a Paramount con-
fiou a Vlvlan Toliln.•Esses amores tão diversos — disse Ce-
cil B. Do Mille — entalo actuando a cada
ptsso, ora num ora noutro dos peraomi-
gens do argumento qus levei á téln. « tem
nma influencia capital no seu desenvolvi-
mento. De resto, pode-se dizer que em
período algum da historia do mundo, se
definiram melhor esses elementos romim-
ticos diverso» do que no reinado de Nero,
ende o nmor puro estava seinpr* cm con-
fllcto rom o sentimento qne dominava n
maior pnrto dos homens e mulheres.—a—

A GRANDEZA DA HKG1.M1 AMAÜO-
NICA NUM FII.M NACIONAL — Vor
estes dios leremos o praser dc apreciar
a um fllm naclonnl de rnrn hi-Ilei;» quu
noa >-ni> mostror reglêes pouco conhecidas
do nosao paiz, Ju-stnmento porquo o nece*-
so ás mesmas *e torna extremamente dlí"-
ficll, n não ser com multas precauções »:
algum arrojo, parn não fittar das ííraíides
despezas ijiif! uma viagem a essas psrn-
vens longínquas uos acarretariam.

Vê-se u rlo-mar que dereo sereno o mn-
do, peentra-se em ethliarcaçSes a vapor.
uos affluentea c, depois, cm caudas, cer-
cado» de paisagens nunca vistos; n ran-
íldão das águas c florestas ningostosas.

**vmt
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Passagens grátis, na
Central do Brasil

A estação D. Pedro II iforne-
ceu hontem, por conta, dos dlvet~
sos MlnlstaSrlos 24 1|2 passagens,
na importância de l':7S3í2tlD. Es-•asas roqui^cBes loram assim dis-
tribiiidns: Mhilsttirlo da Guerra,
13 lf! jrassagens, na ImporUuncIa
de 1:«22?800^ MnlBtsrlo da Jus-
ü«ja 1, na quantia de 180$700;
Jílinisterio do Tniljallio TO, num
total «le 52!)$700.

Compareça com urgen-
cia á sede da 1* Circum-

scripção de Recruta-
mento

EstA sendo convidado ;a com-
Uarecer, com urgência, H sede *a
1* Glf«timKcrtii!J&o do Reornta-
mento (1» Secofic), â. Avenida Pe-
dro II, aítm de trate de assum-
¦pto de seu dntoress* o «r. .Manooi
dos Santos líosa, residente á rua
Felippe -Cardoso.

O exame de dentistas
— práticos —

A Inspectoria de' Mscalteaç&i
ão Exercício da Medicina, fraS sd-
ente Tior tiosso intermédio aos
dontistaas práticos inscriptos, qm
o prBKO -para -pagamento da taxs
determinada pelo decreto 22.418
dt» íl de janeiro ultimo, termina
A '31 do cm-rímte. perdendo t> dl-
wito de Tasrer «xaiw cm 1* época
o candidato que deixai» de satis-
fazer o supratllto pagamento.
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SELVAGEM — MAIS SABIA fifflSI
AMAR COMO NINGUÉM? WhI

O FILM DOS BEIJOS VULCÂNICOS! VBII
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Xorinn Slicurer, em "O nmor nue
nfio morreu", (Um dn Metro

iilorla «nianto o» ârtlataa: Sldney Fran-
kiio. £ o director triumpha» tambem,
porque clle tí o coordenador de todos
a«inelles epluoilloe meantadores, foi clle
fiuem encaminhou Norma Shcaror, March
c Howard nesse trabalho que a Metro
apresentará com orgulho.

Segunda-feira Bcrn,'com a estréa de "O
amor que nüo morreu", dia festivo. B com
o lindo fllm a Metro apresentar* nm op»
timo complemento: "Saltos ae trampo*
llm", proezas feitas peloa maia conheci-
doi athletas norte-americanos.—a—

QUEM DraiGITT HARLOW-GABLE EM"TEMIA DA PAIXÃO" — "Terra da pai»
xão", que a Metro apresentará brevemen.
te so Falacio, mostra Jean Harlow o
Clark Gable Juntos. Oa "fans" aabem dia.
so, mas nSo Babem ainda u nome do dire*
ctor desse fllm de MnsacSo: ê Victor Fle-
mlnç. Director de pulso, desses que co-
nbecem como armar HltnacõeB de effeito,
como fazer o, "clímax" de nm film, obta-
te Fleming do Earlow e Gable grandea
momentos de emotividade. "Terra da
paliío" «ri « cstrÉa do Pataclo a «guir
de "O amor que não morreu',—a—

HEI DE ELEGÂNCIA. BE! DB TAN-
GO... — "HEI DE PAItlS-t — Paris.,.
A terra da eclencli e daa futilidade, on-

Bul» JjUtfosi, «mi "Zumbic", "A
lri;(ã«t do* morton", amnuUil,

no Glotiíi

legião doa mortos**, que a United Artista
vae eslreat amauliã, no ííloria. "Ku vivi
demais —, ,|ú eonfCREou Bela Ltigosi, Oo-
nbeci todtis as emoções humanas, medo,
odlo, eapcrnnça, amor, desamparo, ambi-
çilo. Tudo passou por mim, reatando sõ-
msntc o estudo o a reflexão. Só aspiro
actualmente Isolar-me pnra í»nnlyK«r de ti-
d A atento ttieorlns o pensar tòuffamente ho-
bre aquillo quu aprendi."

Quanto a "Zomblo — a le,yiSp dos mor-
loa". 6 bastante dizer qúè nesse filni lm-
presslonantp sn verifica o {trando itperfpi*
çon mento do cinema motierno, pois lia

¦ apenas ift °|° do dialogo, pnrn 85 °|? do
I ia balho exclusivo dc esmera.
j Completando o progranima de anmiittil,
mio fJlorta, teremos a sesnnda "sytnpho'
• ula Hiuíulnr" colorida, "Vordldos uft fio-

resta", tambem um pouquinho macabra e
t et rica, mns sem Bola LurosI, e manejada
|.or Walter Dlsnej».—a—

O QUE E' "ROSNT"! -- Vem sc fa»
laudo já lin alguns dias em "Htmuy".
1'arecôlasslm um nomo de cacborrlnho do••timação, mí melhor, ninda do um anto
«uííorft; I'oIs nilo tí. "iloanj*" ê o nppel-
lido de uma pequenn linda e por Isso
mesmo*ficou sendo o titulo de um fllm.
Mu» multa «ente ,1» çonbccQ ,"Ronnj,n,
i;orque lon o romance, • e outros porquo
riram uma opereta com esse titulo, que

fi uma ndnptnçÜâ do romance, Mns não
(i a niesmii coisa. "Itonny", fim, 6 multo
mnls bollo que o romance e a aparatai
porque tí um romnnoe o uma opereta elnc*
mntofirnphlca, feita eom todo o capricho
pola fabrica que melhor sabe fazer essas
coisas, ji t*fn."Konny'' vae aer apresontodo pelo Pro-
gramma Art, quo por sua vez faz quei-
táo de chamar a attenção de todos para
a protagonista, Kntlie von Jíagy. K o cl-
nomn Odeon conta exhibir "Itonny" no
tlm do me/, dc abril,—a—

"ELÍSABETH D'AUSTIIU" — COM
MT. DAG0VEU — Vamos ver um fllm
lindo, aproveitado de um incidente histo-
rico. Vamos ver "Eltsnbòtti d'Anstrln".
0 nome tí bem sugnostlvo, polu que HU-
fnbcth foi a mais bella reinante tio seu
tempo, c ao mesmo tempo o mais infeliz
preso em uraa caiola dourada. Vamos,'por
luso mesmo, vor nesse film lindo, a causa
da desdita e prlsSo de Ellsobetb — pri»
são, rethoricamcnto falando. E essa cau-
¦a foi o imperador Francisco Jostí. Esse
ô de nossos dias. Couheccmol-o já entra*
do em annos, ã verdade, com & sua tra-
dtclonal barba deixando o queixo livre,
toda branca. Maa o film nol-o mostra,
em principio, moço ainda, ossa mesma
barba ainda preta. O ranli poderoso lm»
perador da Europa, acostumado ao man-
do, tornâra-se no lar tambem um "chefe",
na verdadeira accepçSo da palavra. A sua
vontade 6 ferres e Imutável. Com isso
tornou-so um verdadeiro carrasco e com
Isso liquidou ello a Casa dos Habsburgos,
pois que, mnls tardo, após ter feito la-
tells a esposa, o mesmo fe, ao filho «ine,
offendldo cm eeu amor, procurou no aul»
cidto o descanso.

E o papel de El!>.ibcth foi confiado a
essa linda artista que 6 Lll Dagovor."EllEtbeth d'Áustria'! serã arrematada

Scenn do film "Xo pnls doa
Amaionau"

O homem, a Tida do Amaionna. Peixes
arpoados. "Pirarucus" e polxes-boí enf nlu-
dos a faca, alomiM de dlmonsQen e^nnes
as canoas. Preparo de produetos da ao-
nn, como borracha, etc.

Conjuntamente com esto grando fllm
o Eldorado apresentará, segunda-feira, no
seu palco, novas variedades.—a—

"TCBAltAO", O 1'IUMKIlíO FILM SO»
BI1E A PITTOHE80A VIDA P0M'Ü»
GtIBSSA .NA CALIFriKNIA 1 —¦ .14 no
próximo dia 1° do abril, a cidade vae co-
íihücer o novo dfama da Warner-Firpt Na-
llonul, coin o grando Edwui-a G. Roblu-
son, no papo! do Mike Mascureiibas, por-
tugiiex qne como tautoa outros patrlriossous fixou restdoucia no Uttoral de Hun
Diego, un Califórnia, o faiuouo centro da
maior pescaria de atum do todo o mundo.
Arrojado o grando conhecedor dos mares
c dos seus perigas, Mike Macoarunliaa era— Segundo ello próprio dlülu — "o me-
llior pescador de todo o Pacifico"! "O tu-
barío" alfim ile constituir um espocla-
culo forte, com as mins .seiiuorclas s»nsn-
ulatinos « de nos relatar um episódio dra-
inutlco da vida dos homens do mar, tem,
parn nrts, um sabor especial, pois relata
com ctíres bom nítidas, c cara aos nos*
sna sentidos, a vida plttorceoa dos portu-
gu-Mses nu Califórnia.

£' o mais vigoroso trabalho fle Edward
G- Hnblnson.; Com o grnuda trágico toro-
ni-ie aluda YMn Jolmnn, a figura snlucto-
ra quo tt Hungria enviou para Uoll.vwood
o, inals o querido iticlmrd Arlen.

0 Odeon exiillbrá "(? tubarllo" no pro-ximo dia 10 do abril.

NOTAS DA MARINHA
Tai-.i servir na Direotoria de

Marinha Mercante,» recon temeu-
tu creada no Afinlsterio »la Ma-
linha, o titular «testa pasta, re-
solveu designar hontem, o ca-
liitilo «le «.imola conunissarlo
Antenor PPinto Ribeiro.O ministro «la Marinhai de-
clai-pu ao director do Pesooal da
Armada, haver resolvido desi-
Ijimi' o 1° tenente medico dr.
Josí da «jiinlla Soares Londres,
para. nos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, eífecttiar nm cur-
sn de alta especialização de ci-
riiruia, devendo esse officiH mo-
dico partir desta Capital, na se-
gunda quinzena de maio pro-
ximo.

O ministro da Marinha con-
sultou ao seu collega da Fazenda,
sobre se é possível attender ao
pedido do remador das embarca-
ções da Capitania dos Portos «lo
listado de Sergipe, Manoel Pe-
reira de Menezes, para ser no-
meado para Idêntico lognr na Al-
fandega de Aracaju' naquelle
Estado.

Para exercer o cargo «le
chefe de machinas do contra-
torpedelro Piauhy, foi designado
pelo sr. Ministro da Marinha, o
capitão-tenente do quadro de
maclinlstas Luiz Inimii de Ml-
randa. Dessa fiiiicçSe.»- foi dls-
pensado o official de cgual pa-tente e quadro, Felicíssimo Villa
Nova Machado.

O ministro da Marinha re
solveu designar o capitão de cor
veta do quadro do machlnistas
Manoel Pinheiro do Valle, para
exercer o cargo de chefe de ma-
chinas do navio-auxiliar José
Bonifácio, e dispensar o referido
official das funcgOes que vinha
exercendo do Perito do Deposito
Naval desta Capital.

Para exercer o encargo do Pe-
rito do mencionado Deposito, o
sr. ministhro da Marinha desi-
gnou o official do ogual paton-
ta e quadro Kaul Gultlerrez Si-
mas, que (oi dispensado da ln-
cumboncla de chefe de machinas
do navio-auxillar Vital de 011-
volra.

Pelo ministro da Marinha foi
designado o capitão-tenente Ay-
res Pinto da Fonseca Costa, para
exercer o cargo de Immedlntç do
contra-torpedeiro Maranhão.

Foi dispensado dessas func-
ções o capitão-tenente Archlme-
des Botelho Pires do Castro. Este
official foi dislgnado para sorvlr
como enoorregado tia artilharia
do cruzador Bahia.

Alistamento
Eleitoral

Titulos expedidos
hontem

Os drs. José Duarte e Pontes
do Miranda Juizes das 3» c 0»
zonas eleitoraes, mandaram hon-
tem, expedir títulos de eleitor
aos seguintes allstandos:

Homero Pires, Olympio de Ac-
cloll Monteiro, Dora Tavares Pe-
leira Kego, Pio de Carvalho Aze-
vedo, Carlos Edmundo Ainallo ditSilva Filho, Carlos Edmundo
Ainallo Silva, Antonio José Pe-
reira Rego, Alberto Juvenal do
Rego Lins, Carlos Dehoul Con-1rclcão, Agenor Augusto de Mi-
randa, Alice Bastos Magarinos.
Torres, Hilda Teixeira Corte, Fre-1
derico de Moraes, Luiz Alves Mou-!
rao, Adelaide Paes Barreto «lc I
Oliveira, Dcsiderio Baldo, Mario!
de Andrade líamos, Carlos Au-
affusto Teixeira, Paschoiillna Machn
do, Francisco Corrêa Bragn, Joa-
qulm de Castvo Fonseca, Anto-
nio Ferreira Soares, AlklndnrDu-
trn de Castilho, Sylvio dc Vas-
concellos, Henrique Carlos Car-
pciiter, Francisco Ribeiro Guer-
ra, João Gonçalves da Rocha
Cnstro, Josí Gonçalves, Luiz
lgnacio da Silva, Rodolpho Joset-
to, Renato Rodrigues da Silva,
Octavio Rodrigues de Carvalho,
Cyro Lima Barroa, Affonso Gon-
«alves Ferreira Costa, Odilon
Barros Martin» de Andrade, AI-
fredo Uama, Carlota Mattoso
Snmpalo Corrêa; Joflo Evangclis-
ta da P.osa, Josí» Ovidio Romeiro
Filho, Gerson Jmléc Rodrigues,
-Sebastião do Oliveira Rocha, Abe-
lardo Coimbra Bueno, 'Wnldeniiu'
Fnlcilo, Octnvio do Silveira Car-
neiro, Lnli Antônio do Magalhães
Castro, Manoel Roberto de Chs-
tlllio, Josfi C.niillnbo Perdra, TTa-
roldo Mnthitis Costa, Manoel
lgnacio Bricio Gullhon, Jos»'»
Francisco Pur.'ira Vlnijiia, Oil-j
berto dc Lacerda Werneck, Jia.il'
Francisca da :»'ilva, Pedro Bollea-
tio Velloso Rebello, Aarão Reis!
Filho, Edgard de Abreu e Lim.1.
Glsella Alves Costa, Américo do
Couto Ramos, Dora. Wilson, At-
tila Monteiro Ache, Leonel da
Silva Pinto, Addy Rego Barros,
Josí; Herman llungerbuhler, Bu-J
Una Monteiro da Silva Sardinha,
Hello Gnriiicr Sampaio. Olavo
Ferroira Rnhla, Maria do Carmo
Santos Dias, Guilherme diielzer
Netto, João Cláudio Carnoiro
Campello, Mario Clarlsse Nobre-
ga .«te Gouvèa, Aloysio Susselflnd
cie Moraes Rego, Jorge Soares de
Gotivea, Alice Maria HcllboVn,
Burldes Bem Dias de Mou-;
ra, Oswaldo Cordeiro de Fa-j
rias, Ângelo Floravanti Bittcn- j(oui-t, Brasiliano Americano Frei-i
vi, Francisco de Paula Santiago.;
i.varisto Ferreira da Veiga, Josía
J-lattosò Sampaio Correa, Raphn-I
• I Pinheiro, Hugo Dunshee dt» !
Abranches, Eduardo Barreto;
l into, Canrobert Penn Lopes
costa, Agenor Guimarães Porto.1
ügydio Salles Abreu, Guilherme;
Kstelllta, Bertha Junqueira, Hugo
i'.c Roure Mariz. Honnrato Pra-
dei, Aluizio de Castro, .Manoel
ü 'Assumpção Castelo Branco,
Basilio de Magalhães, Renato
Pacheco Chaves de Castro, João
Vidal liamos, Benedicto Alvos do
Nascimento, Antonio Teixeira de
Carvalho, Ângelo Francisco Pei-
xoto, João Alves, Antônio Porei-
ra da Silva, João Josí «Ia Paz,
Antônio Francisco de Oliveira,
Gervaslo Paulino Alves, Carlos
Pouchot, Fellsmundo Gomes dos
Anjos, Manoel Pereira de Souza
¦Memiida, Joílo da Silva Santos,
Manoel José Ferreira, Manoel de
Oliveira, Ruhelino Josí Ramos,
Antônio Emílio da Costa, Cláudio-
nor Luiz dos Santos, Francisco
Silva, Lindolpbo Mondes do Mo-
raes, Deoclecio Ávila Bittencourt,
Raul de Freitas Ramalho, Anto-
nlo Carlos de Paiva, João José da
Silva, Valentin Francisco dos
Santos, Albertino dos Santos Cra-
velro, Jacintho de SA Bittencourt,
Eduardo Beneclo de Paiva, Jorge
Callxto, João Arruda Ferreira,
José Joaquim Assumpção, Mano-
ei, Tavares Alves, Gilberto de
Mattos, Salvador Lopes dos San-
tos Ferreira, Francisco Lopes
Romero, Mario Moreira Sampnlo,
Attila Augusto de Abreu Vieira,
Roberval Osório, José Caminha

Vae gozar a licença em
uma estância hydro-

.mineral
Tevo permissão paia. gnzo.v a

licenga em cujo gozo so acha cm
uma estância hydromlneral, o ca-
pltão Floriano Peixoto Torres
Homem.'

Aposentadoria de um
operário do Arsenal de

— Guerra —
No despacho de lioje, da pasta

da Guerra, serã. assignado o d*-
creto aposentando o operário de
1* classe do Arsenal de Guerra,
do Rio de Janeiro, Porfirio Perei-
ra de Oliveira.

«#
Pl-i.UA DO

FLAMENGO 1S2
FONE 5-3764

QUINTA-FEIRA, 30 do corrente

Grande Coektail Artístico
com o concurso de

Lilian Paes Leme— Barbosa Junior
e outros artistas de valor.

jiisx yiotor - 'Direcgüo 
artis tioft de Jayme Ferreira. Preço*

Conimuns - üolnihgo 2 tle Abril, apresentação do programma
Lamounier, ila Radio Educadora.

DIA K - GRANDIOSO FESTIVAL ARTLST1CO DANSANTE

m^8^ Wfc li
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BROADWAY e
PATHE' PALAGIO

Tovar, Ladislau Cosia, Norival lundlno Mattos. Julio Ribas Lui
I m-.*i I > ! K ..." M.l Y«XK 1 I,. . I .Ua, A I .. 1 .1 .-. , —. *José Ribeiro, João Pedro Muller
Quirino Luiz dos Santos, Calls-
trato Teixeira, Emlllano Alves da
Fonseca, Oswaldo Augusto do
Amaral, Antonio «la Gama c Pau-
la, Plinio Josí! da Silva, José
Teixeira da Paixão, Emygdlo de
.--ousa Rosa, Gustavo Basilio dn
Motta, Ramiro Serio «lc Mattos,
Francisco do Mello, Pedro Gomes
de Sousa, Enéas Soldo dc Barros
Falcão, Benedicto Francisco da
Silva, Feliciano Luiz do Castro,
José Somes do Araujo, Luiz Ri-
beiro de Freitas, Honorio Esteves
de Faria, Geraldo da Silva Sor-
ra, Eduardo Nunes, Mario Anto-
nlo Nunes, Alberto José Pereira,
João José de Sousa, Manoel do
Souza, Manoel da Mrttta Ferrai-
ra, Mario Capello Barroso, Manoel
José Affonso, Jurnndlrto Mendes
Ilosa, Augusto Moreira, Adolpho
Calvet Velloso, Carlos Conrado
da Cunha, Pedro Raptista de Cas-
tro, Dloscoro Gonçalves Vale. Or-

Armaiid Coutinho, Francisco do
Oliveira, Pasehoal «li» Azevedo, Al-
fredo Pinto de Amorim, Manoel
Pereira de Rezende Filho, Nestor
llodrlgües ile Souza; Pedro Alv»;«
da Silva, Norival Mondes de Oli-
veira, Wencelau Carreiro dn SU-«a, Cyrlllo da Silva Gomes, afio-
l honino de Gouven, Jacyntho
ferelra, Leito, João Romeu, An-
tenor Soares de Miranda, Alfre.
rio Alves Pereira, Irineu »le Pai»
va Sodré, José Justiniano de Frei.
tas, Antenor Borges Cardoso,
Waldemar do Almeida, Manoel
Qulrii.o, LucnS Pereira, Domin-
gos Gomes Figueiredo Junior,
Antônio Klillmptòy Figueiredo
Vianna. José Nogueira Lara oJosé de Mello Alvarenga.

Os títulos i>erão cnlregues noo
respectivos cartórios aos próprios,eleitores, ou u quem apresentar
a senha-reeibo correspondente ao
pedido de Inscripção, trazendo aassienatura do eleitor
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ACADEMIAS & ESCOLAS
ESCOLA SITERIOR de AGIU- ras — Com» exmda: aCULTURA E MEDICIX.. VETE-

IUNARIA

Communlcam-nos da Escola
Superior de Agricultura e Meai-
cina Veterinária que o exame
vestibular para o curso de enge-
nheiros agrônomos foi transfe-
rido para hoje fts 11 horas, de-
vendo todos os candidatos Ins-
criptos levar taboas de logari-
th m os.

ESCOLA FOLITECHNICA

Exames — Hoje, "" de março,
quarta-feira, serio chamados pa-
ra cxnmca vagos oo alumnos:

As 9 horas — Estradas: Didi-
mo Estacio du Lima Brandão.

As 10 horas — Resistência: —
Ga.tílo Vieira de Araujo.

FACULDADE DE MEDICINA DO
RIO DE JANEIRO

Hoje será feita esta chamada:
Exame vestibular — Physica

— Prova pratica e oral ãs 12 1|2
horas na Praia Vermelha — Ilka
de Albuquerque,

Historia Natural — Prova pra-
tica e oral ás 12 1|2 horas na
Praia Vormclha — Ilka de Al
buquerque.

Aviso: — SSo convidados i
comparecer á Secrotarla da Fa
culdade, com urgência:

í" anno medico — Floriano
Jacintho Francç, — Isauro VI-
«ira Scarpa, — Manoel Gentil da
Silva e José Leito Ribeiro.

3o anno medico — Ruy Mar-
ques Monteiro — José Antenor
Pereira Nunes e José ão Freitas
Madeira.

2o anno medico — Adão Barce-
lona deOliveira, — Mario de
Freitas Dlnla,, Alfredo Rasteiro
e Raul Pinto Miranda.

' FACULDADE DE DIREITO DA
, UNIVERSIDADE DO RIO

DE JANEIRO

Curso do Doutorado — Acham-
se abertas na Secretaria da Fa-
cuidado, até o dia 31 do corren-
te, as matrículas para 

"o Io e 2»
annos do Curso de Doutorado.

Os candidatos á matricula de-
verão apresentar certidão do dl-
ploma de bacharel de que obtive-
ram media seis no curso rcnli-
aado, além da folha corrida do
Gabinete de Identificação ou dos
escrivães locaes federaes.

Ao bacharel que não alcançar
«ssa media ê permitida a apre-
sentação de trabalhos impressos
que será sujeito ao juizo da Con-
gregação.

Aviso ao 2o, 3" e 6" annos —
Estão sendo distribuídos os car-
toes do matricula, que sô serão
entregues ao próprio e modlan-
te apresentação de carteira de
Identidade ou ultimo cartão de
matricula.

Concursos para professor ca-
tedratlco de lntroducção á Set-
«nela do Direito e para docência
livre.

Continuam abertas na secreta*
ria as inscripções para esses con-
cursos, conforme as Instruções
publicadas em editaes no Dlarlo
Offlclal do 2 o 4 dc Janeiro,

Exames de 2» época.
2» anno — Prova escripta de

Direito Constitucional — dia 23
do corrente ás 3 horas. Alumnos:
Alfredo Lima de Moraes Coutl-
nho, Eduardo do Carvalho e Ze
lia Rodrigues Barreto.

2° anno — Provas oraes —
Profs. Quolroz Lima, Philadclpho
Azevedo o Ary Franco, dia 30 do
corrente ás 4 horas. — Alumnos:
os mesmos acima.

Matrículas — As taxas de ma-
trlcula deverão sor pagas até o
próximo dia 31 do corrente.

COLLÉGIO MILITAR DO -lll)
DE JANEIRO

Chamada para amanhã, quinta-
íclra.

Exames dc admissão ao 1°
anno.

1" Banca.
Oamar Espirito Santo; — Eral-

do de Farias Portocorroro; —
Hildebrando Ferrari; — Robor-
to Cláudio Lopes da SUva; —
Hermano Torres Ayres; — Moa-
cyr Areias; — Luiz Alberto Mon-
tenegro Brandão; — Moacyr
Campos Cabral; — José Cordovil;
fla Silveira; — Jorge Burdot
Ferreira; — Wilson do Almeida
Fortes.

Candidatos ao 2" anno — Por-
tuguez do 1° anno.
Ângelo Benedicto F. Oliveira; —
Alberto Lopes Filho; — Carlos
Antonlo Dall'Orto; — Euciydes
Aranha Netto; — Durval Monta-
t*na Meirelles; — Denlo Chagas
Nogueira; — Francisco Escobar
Duarte; — Lauro Bernardes Mui-
ler; Thomlstocles Ramos Borges.
Borges.

São convidados a comparecer
a este Collégio na próxima
quinta-feira 30 do corrente, ás .
horas todos os alumnos quo con'
clulram o 6" anno afim do trata-
rem de assumpto relativo ao qua-
aro de formatura.

Estando prestes a terminar o
prazo concedido por esta dire
ctoria para que os alumnos se
apresentem com o novo unlfor
me, ficam os mesmos prevenidos
de que ao reiniciar as aulas deste
collégio, deverão apresentar-se
com esse fardamento ultimamen-
te adoptado.

mesma
acima. Devorão comparecer os
candidatos de ns. 8386 — 8409 —
8420 — 3423 — 8432.

Sciencias Physicas e Naturaes2" serie — prova oral — dia
30 — ás 20 horas — sala 18 —
Com» exmda: a mesma acima.
Deverão comparecer os cândida-
tos de ns: 8392 — 8384 — 8387.

Sciencias Physicas e Naturaes
2" serie — provas escripta e

oral — escripta na sala 22 e oral
na sala 18 — dia 30 — ás 20 ho-
ras — Com* exmda: a mesma
acima. Deverão comparecer o
candidatos de ns: 8422 — 8424.

Historia Natural — 4" serio —
provas escriptas o oral — escri-
pta na sala 20 e oral na sala 23dia 30 — ás 20 horas — Com"
exmda: Waldemiro Potsch, Er-
nesto Marreca e Roberto Coelho.
8429 — 8430.

Exames de ha&llltnvno na
3* ncrlc

Historia Natural — Habilita-
ção na 3* serie — provas cscrl-
pta e oral — escripta na sala 20
e oral na sala 23 — dia 30 — ás
20 horas — Com» exmda: Wal-
demlro Potsch, Paiva Marreca e
Roberto Coelho. Deverão compa-
recer os candidatos de ns: 8325

8332 — 8311 — 8395.

NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

Exames de habilitação
4" serie

na

Historia Natural — Habilita-
ção na 4* serie — provas cscrl-
ptas e oral — escripta na sala
20 e oral na sala 23 — Com»
exmda: a mesma aclmn. Dia 30
— ás 20 horas — Deverá com-
parecer o candidato de n°. 8330.

GYMNASIO VERA - CRUZ

Serão reiniciadas no próximo dia
1» de abril as aulas do Educação
Physica do Gymnasio Vera-Cruz,
sob a direcção do tte. Loyola.
Este instruetor apresentará aos
seus alumnos um selecto e bem
acondicionado programma de
cultura physica.

O Departamento de Educação
Physica cooperará com o pro-
fessor dessa cadeira, estando pa-
ra Isso em preparativos um es-
morado programma.

ESCOLA NORMAL DE ARTES E
OFFICIOS WENCESLAU BRAZ

Exames de admissão — Provas
graphicas do desenho.

Communlcam-nos da secreta-
ria desta Escola o seguinte:"Em virtude de miilentendido
verificado na Interpretação ao pé
da letra das instruções para exa-
me do admissão c o ponto sor-
tcano na prova graphica de de-
senho, Indicando ambos uma
copia do natural, mas determi-
nando aquella folha e fruto de
objecto usual o director, de ao
cordo coin a banca examinadora
de desenho, resolve arihular as
provas graphicas , .effectuadas,
ordenando a realização de nova
prova, na quinta-fèlra,... 30, ás
2 horas.

Deverão comparecer hoje, ás
13 horas, ofim de fazerem prova
de segunda época, do Portuguez
e Educação Civica, os seguintes
alumnos: Djalma da Silva Cruz,
e Pedro Paulo de Souza".

ESCOLA NORMAL — ANNEXA
AO COLLÉGIO N. S. MEDIA.
DORA DA RARRA DO PIRAHY

Resultados dos exames de ad-
missão para o 1° anno normal,
realizado nos dias 16 a 24 de
março de 1933, com a presença
do sr. Getulio Mesquita, fiscal
do governo do Estado.

io _ Neydlr Galvão, 7,87, pie-
namente; 2" — Maria Ântonietta
Cruz de Oliveira, 7,73, plenamcn-
tc; 3" — Anna Fadul, 7,51, pie-
namente; 4°, Maria do Carmo Fa-
dul, 0,46, simplesmente; 6° —
Martha Dony Arantes, 6,02, sim-
plesmente; 6» — Cella Duboc SI-
mões, 6,64, simplesmente; 7° —
Maria da Gloria Fadul, 5,43, sim-
plesmente; 8° — Florlsbella Car-
los de Sá, 5,42, simplesmente;
90 — Maria de Lourdes Andra-
do Reis, 5,4, simplesmente; 10» —
Maria Yvette Gama, 5,37, sim
plesmonte; 11° — Gony Junqueira
Arantes, 5,13, simplesmente; 12°
— Amélia Junqueira Arantes,
4,93, simplesmente; 13° — Ma-
rlanna Andrade Reis, 4,71, sim-
plesmente; 14° — Hlva Ribeiro
Jorge, 4,67, simplesmente.

OS EXAMES NA ESCOLA WEN-
CESLAU BRAZ

APPELLO AO MINISTRO DA
EDUCAÇÃO

TEMPORADA OFFICIAI, DE TU-
RISMO DE 1933 — SERÁ' INAU-
GURADA PELA COMPANHIA BRA-.
SILEIRA DE THEATRO MUSICA-
DO NO JOÃO CAETANO — Vamos
ter, realmente, no theatro da Praça
Tiradentes ¦¦ expressiva temporada de
theatro nacional musicado, de opera ly*
rica e< de opereta estrangeira, nos ter-
mos rigorosos dos desejes da commis-
são de turismo. c mesmo os excedendo.

E' o qne nos assegura a noticia hon-
tem divulgada nas rodas theatro--,.
Uma companhia está sendo organizada
para aquella casa de espectaculos com
um programma e elementos taes que
não será de mais asseverar que é a
nielhur, no gênero, que até hoje 55
tem constituído e apresentado ao pu-blico entre nós.

Não podemos, por ora, divulgar no*
mes que, aliás, virão á publicidade den*
tro dc 48 horas. Basta, porém, que
se saiba que no elenco figuram nomes
prestigiosos do nosso theatro e etemen-
tos novos que depressa conquistarão o
favor publico pelo seu mérito indis-
cutivcl. .

Já se acha seguramente decidido que
a direcção artistica seja exercida pelo
escriptor e applaudido homem de thea*
tro Oduvaldo Vianna, que será tambem
o autor de apresentação da companhia;
a musical pelo maestro Antônio Lago,
uma das nossas . mats sólidas compe*
tencias. Os ensaios da peça estarão a
cargo do professor Olavo de Barros e
da parte chorcographica de Luiz janot.

S. M. BOBY Í A MARAVILHA
ACTUALI —- S. M. Boby I é o ho-
mem do dia. Homem? Sim, Elle dei*
xou de ser um ser humano por engano,
taes as proesas que faz, a ponto da
gente se esquecer de que é um simio.

As habilidade- de S. M. Boby I
tem sido devidamente apreciadas pela
grande e selecta assistência quc enche
diariamente o salão do Eldorado. Não
resta duvida que o grande sábio Dar*
win, nas suas pesqulzas tivesse chegado
a conclusão de que o homem descende
do macaco, pois este dá-nos esta cer*
teza, tal a maneira com que executa
os seus trabalhos. Como um sêr hu-
mano, senta-se a mesa, come com gar*
fo e faca, palita-se reclama o seu café
dc após janta, fuma, patina, anda de
bycicleta e outras coisas incríveis num
irracional.

Além deste numero sensacional, o
Eldorado tem no seu palco Lilian Paes
Leme em lindas canções, Mary and
Trasky, bailarinos volatis e o conjunto
de "aketchs" e cortinas composto por
Barbosa Junior, Olga Louro, Alma
Flora e Luiz Barbosa, que estão deli*
ciando a platéa com seus numeros de
bom humor e espirito.

MOULIN BLEU E OS ESPECTA-
CULOS PARISIENSES — A cada
dia que passa, Moulin Bleu, no Rialto,
marca uma significativa victoria. São
a prova disto as suas sessões sempre
cbeias.

Tambem, todo o Rio applaude e admi*
ra incessantemente os seus maiores e
predilectos cômicos: Genesio Arruda e
Tom Bill os autores do decreto contra
a tristeza.

A troupe Nudlsta de Arte no quadro"O Sonho do Pintor", tem reprodu*
cções de Mythologia e nos faz lembrar
sem querer, de Venus, Juno, Thais e
nutras deidades da Grécia antiga, em
pleno palco do Moulin Bleu, no se*
culo XX.

1 cio está contratado nn Theatro Casino.' onde estreará, amanhã, quinta-feira, na"Uiara", organização de Luiz de Bar*
ros e da qual fazem parte outras fi*
guras que o nosso publico vae conhecer
e applaudir pela primeira vez.

Como è grande o interesse pela es-
tréa da nova companhia, falamos ao
festejado artista cantor. .; Encontrava-se
Vilmar ao piano, no Casino, ensaiando

'r- f!llP™^lÉÍ^
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COLLÉGIO PEDRO II —
TERNATO

EU-

Pedem-nos a publicação do se-
gulnto: ."São convidados os paes dos
candidatos ao 1° anno da Escola
Wenceslcu Braz a se reunirem,
hoje, ás 3 horas, no Ministério da
Educação, afim de, incorporados,
protestarem junto ao .dr. Wash-
ington Pires contra a decisão
do director da referida Escola
annullando- a prova graphica de
desenho, já effectuada, ordenan-
do sob futil pretexto realização
do outra, prejudicando grande
numero de candidatos já appro-
vado- cm todas as matérias oxl-
gldas para o Ingresso ao 1° an-
no da supras citada escola.

A união, faz a força e em hy-
potese alguma os candidatos sc
prestarão a cumprir tão extra-
vagante resolução".

Collégio Militar c Pedro 2°
Os alumnoB não classificados

poderã- preparar-se para o 2° an-
no na Escola Brasileira de Paquc-
tá. Tel. 24. Vida ao ar livre. Ba-
nhos do mar e do sol. 

(j um)
;—¦» *m> «¦ 

Designação de médicos
do Exercito

Foram mandados servir, por
conveniência do serviço, os capi-
tães médicos drs. Braulio Dur-
vault Martins e Heraclyto Coelho
Leal, como instruetor do Centro
Militar de Educação Physica e no
Hospital Militar de SanfAnna do
Livramento, respectivamente.

Concurso para inspectores íe-
deraes de ensino secundário

Realiza-se. amanhã, no Exter-
nato Pedro II, ás 2 horas, a
prova escripta de "Princípios

e Organização do Ensino Secun-
dario" do concurso para o pro-
vimento dos cargos de Inspecto-
res Federaes do Ensino Secun-
dario.

_....—„_ -..„_.-_- --_•--:-_ „ Tomarão parte, nessa prova,
;.a.^ri.rIít»Pr5_lâ8«Pet,?ra!lo_ candidatou que T-.uer.ram a
na «ala 18 — dia 30 -— ás 20 ho- segunda e ultima chamada.

Ex-mc* de ndmla.fto
Pevlne-se aos interessados

que, de aceordo com a classifi-
cação dos exames de admls afio
ultimamente realizados, foram
mandados admittir neste Exter-
nato, todos os candidatos appro-
vados ate o gráo 6S (sessenta e
oito), Inclusive.

Os pedidos do gratuidade sô
poderão sor attendldos do maio
em deante, quando os respecti-
vos papeis serão examinados, de-
vendo, atò essa epoca, os inte
ressados pagarem as taxas cor
respondentes aos dias de março
e ao mez dc abril.

OS "FANTOCHES DE YAMBO"
ESTREARÃO, SABBADO, NO CAR-
LOS GOMES — QUE ESTEJA
ALERTA A PETIZADA1 — Os dois
mit bonecos animados que cantam, bai*
Iam, falando como gente e fazendo rir
como artistas de carne e osso, chega-
rão ao Rio, dentro^em pouco, para
estrear no Theatro -tarios Gomes, ' da
Empresa Páschoal Segreto, no próximo
sabbado.

O Rio, em verdade, resentia-se de
falta de uma verdadeira diversão para
creanças, um divertimento que delicias-
sc o seu espirito cm formação, que as
fizesse rir á altura do seu raciocínio
e de sua comprehensão.

Notando essa lacuna,, foi que o em-
presario Nicolino Viggiani fez rir ao
Rio os "Fantoches de Yambo", dois
milhares de bonecos differentes que fa-
Iam, cantam, dansam, representando
como verdadeiros artistas de carne e
osso — operetas, revistas, comédias,
actos de variedade.

E abi terá a creançada o divertimen-
to com que sonhava e que a vae deli*
ciar assim como encantará tambem a
todas as outras edades.

O CONJUNTO ARACATY, NA
CASA DO CABOCLO — No elenco
novo que a Empresa Páschoal Segreto
apresenta, na Casa de Caboclo, o thea-
trinho regional que Duque dirige, agra-
dou ao publico o "Conjunto Aracaty"
— attthcnticos sertanejos nortistas e
uma encantadora caipirinha, dirigidos
por Aracaty que é o caboclo maioral.

Esse "Conjunto Aracaty" tem sido,
na nova "Casa do Caboclo", a par de
Juvenal Fontes, a maior att.act.fio.

São emboladas vertiginosas, desafios
bulhentos, coros engraçados, fazendo re-
pontar nos corações dos brasileiros a
saudade do seu rincão longínquo.

Com o programma que está em acena,
o theatrinho regional que a Empresa
Páschoal Segreto construiu, terá exito
para muitos dias.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
AUTORES THEATRAES — Proscgui-
rão amanhã, qniiita-feira, ás 17 horas,
os trabalhos em continuação, da assem-
bléa geral para discussão e approvação
dos novos regulamentos, inclusive o da
Caixa de Beneficência, ora creada.

A ESTRÉA AMANHA, NO CASI-
NO DA UIARA — ROBERTO VIL-
MAR, O ARTISTA PATRÍCIO, FA-
I.A-NOS DA NOVA ORGANIZA-
ÇAO — Roberto Vilmar é ura artista
que pelo seu mérito tem sempre o seu
logar de destaque nas companhias de
que faz parte. Agora o artista patri-

Roberto Villar
um numero do quadro "Século XIX".
Gentil, «orno "gentleman" que éprom*
ptíficou-sc a dar impressões primeira*
mente de "Felicidade é quasi nada",
escripta pela Sr. Gilberto Andrade
peça de estréa.

— Sou positivamente um artista que
gosto pouco de falar sobre o trabalho
alheio. Entretanto, cm se tratando de
Gilberto Andrade, sinto-me á vontade
peta antiga amizade que me liga ao
distineto escriptor. Dahi eu emittir mi-
nha opinião sobre aquelle seu traba-
lho. "Felicidade é quasi nada", é uma
peça moderna bem arranjada^ e com fe-
lizes quadros, bailados originaes, mar-
cados por Valery Ocser e alguns te-
lões agradáveis c engraçados.

E proseguindo: nos quadros que vou
interpretar tenho uma àctuação accen-
tuada pelo destaque dos personagens que
vou interpretar. O autor: conhecendo
bem theatralidade soube tirar optimo
proveito, preparando o desenrolar dos
mesmos habilmente de maneira a inte-
ressar o publico pela sua fôrma leve-
mente sentimental. O quadro "Século
XIX" é uma das coisas mais perfeitas
em caricaturas antigas que tenho feito
e conhecido em theatro. Todat a sua
musica é attthentica e centenária, tira*
dà do "Álbum" de canções impcrlaes,
publicadas por Mario Andrade. Em"Nancy", um tambem dos lindos qua-
dros, cantarei a sua principal canção,
no outro quadro — "Felicidade é quasi
nada", que dá o nome a peça, Joubert
de Carvalho musTcou uma linda parti-
tura, com letra de Gilberto Andrade,
quc cantarei com sentimento...

E os seus novos collegas ?
Agora já que estou falando prosl-

go... Acho-os esforçados e trabalhado*
res. , Vão vencer. Peço-lhe permissão
para duas referencias especiaes: uma,
feita a Laura Suarez, creatura de va-
lor admirável e a outra, para Zézc Fon-
seca, a figurinha que sabe cantar sam-
bas e canções com expressão e senti-
mento.

IDA DE ALENCAR, A ARTISTA
QUE DEIXOU A OPERA PELA
OPERETA — PALAVRAS DA LIN-
DA FIGURA DA COMPANHIA
BRASILEIRA DE THEATRO MU-
SICADO — Ida de Alencar, figura da
sociedade paulista e que ali cantou a
opera com 6Ucceso e que vem de ingres-
sar na opereta, conversou comnosco, num
intervallo de ensaio, no Recreio, A
grande "Companhia Brasileira de Thea-
tro Musicado" que se iustatlou no tra-
dictonal theatrinho da rua D. Pedro
I, estreará depois de amanhã. Dahi a
opportunidade das palavras de Ida de
Alencar que com Gilda Abreu fôrma
a vanguarda das "estrellas" do novo
conjunto c que são as que se seguem:

Só não me arrependo de ter dei-
xado a opera ha mais tempo pela ope*
reta porque vou estrear na opereta em
uma peça que pode ser um florao dc
gloria para o scu autor, maestro Hen-
rique Vogeler. De facto confesso-lhe
que estou encantada com "A canção
Brasileira" pela ternura, doce Ct fluí-
dica, de suas melodias, pela filigrana
do seu enredo subtit e pela delicadesa
que se lhe transborda de todos os qua*
dros. Há nella uma vibração ardente
de brasilidade, que lhe confesso com
orgulho, me enthusiasma e enthusiasma
todas ;is minhas companheiras. Suas
canções lembram tanta coisa na sua do-
cura e na sua belleza!... E o Brasil
que palpita ali dentro da "A canção
brasileira", o Brasil-amor, o Brasil-sen*
mento e o Brasil-saudadet...

E encerrando a ligeira palestra:De ante-mão estou convencida do
suecesso da companhia. "A canção bra*
sileira" é ura cartão de visita. Fique
certo disso.

OS ESPECTACULOS ALEGRES DO
DEMOCRATA — Interessantes os es-
pectaculos que a popular casa de diver*
hõc3 da rua Figueira de Mello offerece
aos seus habitues.

Lupe Othelo, Sylvia Rivera, Laurlta,
Mary Moreno, Dejanira, Rosa Negra e
Carmen, diariamente são alvo dc ap.
plausos, outro tanto acontecendo a
Jayme, Claudionor, Fernandes, Ventu*
ra, Lily e Nonoca na interpretação das
engraçadas chanchadas,

REQUERIMENTOS DESPACHA-
DOS PEO MINISTRO DA

-GUERRA-
Abrtto Misuel & Cia, solicitando

permissão parn importarem cin-
co milhOes de espoletas para!
espingardas de caça. — "Indeía-I
rido".

Accacio Corrêa Bueno, 2» te
nente ein commissão, addido ao
5» It. C. D„ solicitando pagamen-to de diárias. — "Deferido".

Adelmar Tavares Santos, 2"
sargento, addido á Fortaleza de
Santa Cruz, solicitando promo-
ção a sargento-ajudante contra-
mestro de musica. — "O reque-
rente não 6 musico de 1' clnsse
e nestas condlçSes como opina
o E. M. E., não podo ser atten-
dido".

Adll Guasque, _' offlclal da Di-
rectoria Geral de Contabilidade
da Guerra, solicitando abono de
tres mezes de vencimentos, para
desconto na forma da Lei. —"Indeferido."

Alfredo Ângelo do Aquino, ca-
l.itão graduado, 1* offlclal da
extineta Directoria Ueral de lh-
tendência da Guerra, addido á
Directoria Geral do Contablllda-
de da Guerra, solicitando paten-
te referente ao respectivo posto.— "Indeferido, por falta de am-
paro legal".

Almir Autran Franco do SA, 1°
tenente reformado, solicitando re-
tlficagão do sou tempo de Bervi-
ço. — "Indeferido, de aceordo
com o aviso n° 73, de 3 de feve-
reiro de 1933".

Anataclo Boque Mineiro, cabo
do esquadra, servindo no contin-
gente da Escola de Estado Maior,
solicitando permissão para ir a
Belém, Estado do Pará. — "Con-
cedo, por conta própria, podendo
demorar-se quinze dias em Be-
lem".

Antonlo Pais Cabral, soldado
reservista, solicitando pagamento
Üe differença do vencimentos,

pelo _" U. I. onde serviu. — "De-
ferido".

Antonlo Itocha de Oliveira, 2"
sargento enfermeiro Interino do
H. C. E., solicitando retificação
de sou nome para Antônio da
Rocha Oliveira. — "Deferido, vis-
to tratar-se de um equivoco".

Aristides de Oliveira, 2" tenen
te em commissão, solicitando cer-
tidão de approvação obtida no
Curso de Contadores. — "Seja
passada a certidão, dentro da
lei".

Benedicto Prado, Benjamin II
dofonso Silva, Moaclr Rodrigues
do Oliveira, solicitando matricula
na Escola de Intendencia. —
"Indeferido, por falta de vaga

Cyro Nole de Athayde, capitão,
director Interino do C. P. O. R.
da 1" R. M. solicitando pagamen-
to de differença do gratificação.— "Indeferido, por falta de am-
paro geral".

Fernando de Luna Freire, 1«
sargento reformado, solicitando
exclusão do Asylo de Inválidos
da Pátria e transferencia do re-
sldencla para o Estado de São
Paulo. — "Como pede".

Figueira & Cia., propondo o
fornecimento ao Ministério da
Gueira de 4.000 cartuchelras pa
ra pistola automática "Colt" ca
libre 45. — "Não Interessa ao
Exercito, presentemente".

Heritiogenes José de Castro
Filho, 1" tenente reformado, soli-
citando certidão de sua carta pa
tente. — "D6-se por certidão, na
forma da lei".

Irmão Henman Chasson, dire
ctor da E. I. M. nq 164 do colle-
glo cearense, com sede cm For-
talèza, solicitando relevaçtlo da
pena imposta polo commandante
da 7" Região Militar, á alludlda
E. I. M. — "Indeferido".

Jnyme Gomes da SUva, ex-pra-
Ca do 11* R. I. solicitando re-
conhecimento do despacho exa-
rado em seu requerimento, no
nual pediu reforma por Invali-
dez. — "Mantenho o despacho
anterior".

Joaquim Duarte, soldado asy-
lado, solicitando que os seus ven-
cimentos sejam pagos pelo Regi*
n.cnto Escola. "Deferido."

Joáo Carlos, ex-2* sargento do
2» R. C. I. solicitando reforma
ror so ter invalidado em servi-
ço. — "Indeferido."

João Paulo Guimarães, Io sar
gento da 3* B. I. A. C. solicttan-
do inclusão no Quadro de Radio
telegraphlstas do Exercito, como
auxiliar de 1* classe. — "Indefe
rido. O requerente não satisfaz
as exigências regulamentares".

José Cassiano Corrêa, ex-alfe
res cm commissão do 20" Bata
lhão do Infantaria, solicitando o
soldo respectivo, pela tabeliã vi-
gonte. — "Indeferido, em vista
das Informações da D. G. C. G".

José de Miranda Noves, ex-
praça do Exercito, solicitando re-
Inclusão nas fileiras. — "Conce-
do por um anno, noB termos do
II. S. G.".

José Roberto dos Santos, aju-
danto do motorista, solicitando
pagamento do diárias pelos ser-
viços prestados ao 3* B. C. de
13 de Julho a 3 de agosto do
1932. — "Indoforido, em vista
das Informações da D. G-. C.
G.".

José Quintino Braga, solicltan-
do reconsideração do despacho
exarado em seu requerimento no
qual pediu matricula na Escola
de Veterinária do Exercito. —
"Mantenho o despacho anterior,
entre outros motivos, por ter ex
cedido da Idade regulamentar"

Luiz de França Lopes, oftict-
ai do justiça da 3' Auditoria da
3" C. J. M., solicitando seja con-
tado, effeitos do aposentadoria, o
tempo om que sorvlu no Exerci-
to, constante da respectiva ca-
derneta militar. — "Averbe-se,
para computação opportuna".

Mariano Alves da SUva, solda-
do 3» R. I. solicitando exclusão
das fileiras, por ser arrimo de
familia. — "Indeferido. Requeira
pelos tramites legaes, querendo".

Manoel Garcia de- Souza e Mil-
ton Barboza Guimarães, l*s. te-
nentes do Exercito, Instruetores
da Escola de Cavallária, sollci-
tando permissão para cursarem a
Escola de Cavallária de Saumur.
— "Indeferido, de acordo com o
parecer do E. M. E.".

Octavio Rodriguos, soldado da
Companhia Extrnnumeraria da
Escola Militar, solicitando paga-
mento de etapas e gratificações,
por exercícios findos. "Deferido,

Lembra ôs |catnèlos do deserto!.
*.000 palavras sem recorrer ao i
lintcirol 6.000 palavras que bro* ' J
jlnm, com facilidade espantosa, u.
Jisse é o previlegio dns pcnnus SPurker. Compre 'umn Parker !
para b seu uso ou para um nmigo. I
Vnrindas c lindas cores. Cuncta !
inquebrável, que não goteja. lim, jtodas as boas casas do ratriQ. '&.

PARKER
DUOFOLD
A penn» quf dcjliw if,ti*l o papej

(t-8.S)

SEM FIO
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
(Onda de 320 metros)

— Radio Jornal

Procramma do

Programma de

E.niio» lio CUMO nerlndu -
dldiitos t.n.rnnlui»

cnn-

Os candidatos chamados para
prestar provas escriptas, devo-
rão trazer caneta-tintelro e ma-
tahorrão.

Xão haverá mais segunda cha-
mada para os exames do curso
gymnaslal — candidatos estra-
nhos.

Exame do rumo «rrlndo -
illilnlni cntrnnliim

cnn-

Chamada para amanhã quinta-
feira

Sciencias Physicas e Naturaes —
1» serie — prova oral — dia 30 —
As 20 horas — sala 18 — Com»
exmda: Ernesto Marreca, Rober-
to Coelho e .Miguel Sove. Deve
rão comparecer os cajidldatos de
ns. 8358 — 8394 — 8401 — 8-104
— 8411.

Sciencias Physicas e Naturaes

Um Dever Díarío
Ka ccrlas obrigações quc não se deve
deixar de cumprir. Cntrc elas está a
de" dar a devida atenção A atividadi*
diária dos Inteslinos. A prisão de ventre

í inimi.a da saude e causadora de
muitos incômodos. Não consinta que
seu organismo sela envenenado pelos
detritos não expelidos. Rcsularise o
funcionamento diário de seus intestino»
com as

ib-^m **¦— ¦ &*m___*m*m

vílli\ \i\iE*

PÍLULAS ANTIBILIOSftS de DOAN
ii _ii ..-._. . i .1 - j(5*556) 

l

do aceordo com a informação da

D. G. C. G.".
Odilon Moreira, capitão, ser

vindo no 6" R. I„ solicitando pa
gamento de gratificação. — "De-
ferido, de necordo com a Infor
mação da D. G. C. G.".

Paulo Chaves Carneviva, 2»
sargento escrevente, servindo na
Directoria da Aviação, solicitando
seja tornada sem effeito a puni-
ção quc soffreu, por ter Ido á
cldado de Rozendo, sem permls-
são, duranto o movimento revo-
lucionarlo oceorrido no Estado de
São Paulo, em 1932. "Como pe-
de; resolvo annullar tendo em vis-
ta quo a falta praticada foi
para prestação do serviços de
guerra, attendendo ainda á con-
dueta nas operaçães e, posterior-
mente, Informação do director
da Aviação".

Nomeações de juizes de
direito sul-riograndenses

Porto Alegre, 28 (A. B.) — Por
decretos do governo do Estado,
foram nomeados os srs. Arman-
do Carvalho, Arthur Germany,
Darcy Pinto o Álvaro Moraes
Vieira para os cargos de juizes
de direito das comarcas de Lagoa
Vermelha, Encruzilhada, São Lou-
renço o Cangussu', respectiva,
mente. São esses os candidatos
approvados no concurso realizado
ultimamente para preenchimento
das vagas que existem no Es-
tado.

Das 10 ás 11
do Radio Club.

De 1 fts 2 —
discos variados.

Das 4 ás 6 —
discos variados.

Das 7 fts 8,45 — Programma de
discos variados.

Das 8,45 ás 9 —- Serviço de Pu-
blicidade da Imprensa Nacional.

Das 9 âs 9,15 — Radlotheatro
com a representação de "Terra
do ninguém" do escriptor Ruy
Castro.

Das 9,15 cm deante — Audição
de musicas ligeiras e populares
com o concurso da sra. Titã Fer-
reira, da srta. Nenla Carvalho
e da orchestra do Radio Club.

Radio Sociedade
(Onda de 400 metros)

A"s 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias e commenta-
rios. Ephemerides Brasileiras do
Barão do Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal
de meio-dia. Süpplemento musi-
cal.

A's 5 horas — Hora certa. Jor-
nal da tarde. Quarto do Hora In-
fantil por Tia Beatriz. Supple-
mento musical.

A's 6 — Discos. Provisão do
tempo.

A's 7 — Hora certa. Jornal da
noite. Süpplemento musical.

A'3 7,30 — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado.
A's 9 — Palavras sobre a per-

sonalidado de Alberto Torres,
A's 9,15 — Notas de seiencia,

arte e literatura.
Concerto no studio da Radio

Sociedade com o concurso da pro-
fessora Cecilia Rudge (canto),
Romeu Ghlpsmann (violino), lbe-
rè Gomes Grosso (violoncello),
Mario de Azevedo (plano) e or-
chestra da Radio Sociedade.

A's 10 — Palestra pelo padre
Almeida Leal, sobre o conheci-
mento da língua materna.

A's 10,10 — Continuação do
concerto no studio da Radio So-
ciedade.

Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 2 ás 3 — Discos.
Das 6 fts 7 — Discos. Previsão

do tempo.
Das 7,45 fts 9 — Discos.
Das 9 em deanto — Transmls-

são do studio da "Hora sonora",
com o concurso dos artistas se-
guintes: Sonla Barreto, Madelou
de Assis, Fernando Castro Bar-
bosa, Irmãos Tapajoz, Maxlmino
Serzedello, Kalua e Alberto Rl-
beiro.

Radio Guanabara
(Onda de'240 metros)

Das 12 á 1,30 — Transmissão
de canções e musicas em discos.

Das 8 fts 9 — Previsão do tem-
po, palestra pelo dr. Luiz Alva-
renga Vianna, sobre o profissio-
nallsmo no football brasileiro e
musicas e canto em discos.

Das 9 em deante — Transmis-
são em conjunto com a Radio
Educadora do Brasil, do program-
ma "Hora sonora".

Radio Philips
(Onda de 220 metros)

Das 10 âs 12 — Discos.
De 1 ás 2 — Discos.
Das 7 ás 9 — Discos.
Das 9 em deante — Transmis-

são do programma "Horas do ou-
tro mundo" com o concurso dos
seguintes artistas: Marlena de
Toledo, Aida Verona, Sylvio Cal-
das, Luiz Barbosa, Ephygenio
Soussoullcres, Rogério Guimarães,
Renato Murce, René Bittencourt,
Luiz Americano, Mario Cabral,
Mario Travassos de Araujo, Saiu
do Carvalho, Pery Cunha, Arman-
do Martins, .Edgard Berenger, Lu-
cio Berenger e Arlindo Vasques.

i Um officio da Caixa dos
' 

Jornaleiros ao director
da Central do Brasil

O director da Central do Brasil
recebeu o seguinte officio:

"Exmo sr. coronel, director da
E. F. Central do Brasil. — Te-
nho a honra de communicar a
v. ex. que tendo a administra-
Cão desta Caixa, recebido do the-
soureiro sr. Arthur de Pinna o
officio abaixo transcrlpto, resol-
veu considerar em exercício da-
quelle cargo de aceordo com os
estatutos desta instituição, o sr.
Antonlo Lopes de Carvalho, 1"
procurador. Com a devida venla
6 este o officio do sr. Arthur de
Pinna: — "Sr. presidente da Cal-
xa Geral do Pessoal Jornaleiro da
E. F. Central do Brasil. Tendo
sido eleito presidente da Junta
Administrativa, eleita pelos seus
socios da assembléa geral de Au-
..lllus Mútuos, em cujo cargo to-
rei que ter movimento que me
incompatiblllza com o exercício
do cargo que exerço nesta Cal-
xa, passo nesta data esse exerci-
cio ao Io procurador sr. Antônio
Lopes de Carvalho e peço que
providencieis o expediente da di-
reito para a arrecadação de ren-
da e o exame de valores qua
transmltto aquelle director, paia
nossa commissão de contas. Sau-
dações — Arthur de Plnno, the-
soureiro da Caixa do Pessoal Jor-
nalelro da E. F. Central do Bra-
sil."

Som mais, sirvo-me do ensejo
de reiterar a v. ex. os protestos
de respeito e consideração. —
Antonlo Morgado, presidente."

RENDA DASÜELEGACIAS
FISCAES

As delegacias fiscaes da Préfel-
'tura recolheram hontem ao Ban-

co do Brasil a importância de
30:543$100, assim descriminada:

Candelária, 300$000; São José,
862$000; Santa Rita, 358$000; São
Domingos, 593$800; Sacramento,
4:104$400; Ajuda, 708$400; San-
to Antonlo, 1:1C7$600; Gloria,
2:1535600; Lagoa, 125Ç000; Ga-
vea, 216$000; Copacabana, 93$G00;
SanfAnna, 48$000; Gamboa, réis
1015300; Espirito Santo, réis
2:180$100; Rio Comprido, 104J200;
Engenho Velho, 1:256$100; São
Christovão, 400$000; Tijuca, réis
444(100; Andarahy, 528$000;
Meyer, 583$800; Inhau'ma, réis
1:1405000; Piedade, 1:0045300
Penha, 2905000; Pavuna 3345000
Madureira, 4765700; Realengo,
9335600; Campo Grande, réis
1:6035000; Ilhas, 4545400; In
flammavels, 6:9795200, Multa,
5005000 e Secção de Emplaca-
mento, 6295100.

A PROPHYLAXIA RURAL NO
ESTADO DO RIO

Os serviços prestados pelo
Posto de Barra Mansa

Barra Mansa, 27 (do corres-
pondente) — A campanha do Ba-
neamento rural, no Estado do
Rio, está produzindo alguns re-
sultados, como se Infere do rela-
torio apresentado pelo chofe üo
Posto de Prophylaxia de Barra
Mansa, dr. Herminio Galhanone,
ao director da Saude Publica do
vlsinho Estado, dr. Américo Ober-
laender.

O posto de Barra Mansa, que
o unlco na zona servida pela Cen-
trai do Brasil, tem prestado ser-
viços á população das cidades sob
sua Jurlsdlcção. O medico chefe
do mesmo fez Installar um sub-
tiosto na localidade de Rio Claro,
ahi iniciando enérgica campanha
-nutri o vnrmlnose. Tambem rol
Iniciada a vaccinação antl-typlli-
ca nos bairros de Cotlara, Estam-
parla e Viadueto, onde a íebre ty-
pholde grassava endemlcamente.

As actividades do Posto de Pro-
phylaxia de Barra Mansa abran-
gem os seguintes campos: sanea-
mento, helmlnthoses, hygiene in-
fantil (Dispensario do Recemnas-
cido Pobre), hygiene escolar, as-
sistencia dentaria ao escolar po-
bre, doenças venereas, epldemio-
logia (vaccinação antl-typhlca e
anti-varlollca), laboratórios, edu
cação e propaganda.

Foram os seguintes os serviços
prestados á população, no anno
findo:.

Consultas em curso de
trataniento  11.487

Medicações contra ver-
minoses **•'?_„

Injecções de 914 159
¦Injecções de mercúrio .. 1.797
Injecções de blsmutho .. 2.131
Curativos de gonorrhéa.. 1.497
Curativos do cancro sim-
pies B00

Curativos de ulceras .... 1.389
Curativos dentários .. .. 118
Extracção de dentes.. .. ' 14
Obturações de dentes.... 13
Exame do fezes 871
Exame do escarros j-2
Exame de pás 9»
Exame de urinas l.O.z
Exame de sangue para

paludismo "
Exume de sangue para-
1,-pho IJ

Exume do mueco nasal...» *i
Vacicna proventlva con-

tra typho 1.582

Um passeio de auto-gyro em
homenagem á imprensa

O Aéreo Club, reconhecido ft
Imprensa pelo muito quc vem fa-
zendo para tornar a aviação en-
tre nõs uma realidade, effectua-
rá hoje no Campo de São Chris-
tovão um passeio em auto-gyro.

Os jornalistas que qulzarem so
valor desta excellente oceasião
que lhes é proporcionada para.
conhecer as alturas deverão so
achar no Campo de São Christo-
vão, fts dez horas da manhã.
Num dos vôos que serão realiza-
dos do Campo de São ChristovSo
ao Campo de Aviação, o presi"
dente da A. B. I. será represen-
tado pelo nosso confrade Silva
Porto.

Vao hoje em commissão ao dí-*
rector de Fazenda da Pre-

feitura
O sr. Durval de Medeiros, dire-

ctor de Fazenda da Prefeitura,
receberá, hoje, uma conimlssão
do funecionarios daquella direc-
toria geral, a qual lhe entregará
um memorial afim do ser cuca-
mlnhado ao interventor.

DECLARAÇÕES
Sua tomo «6 pnstmrá coin

«DIII MATVI »

EM TODAS AS DHOlíAItl \>,
(J 1-1*1)

SOCIEDADE ESCOLA DE JIA.
RINHA MERCANTE DO Ille

DE JANEIRO

CON.ELHO ADMINISTRATIVO
Aaacmlil.n Geral Ordinária

2* convocação

Comunico aos Snrs. Membro»
do Conselho Administrativo a re-
união marcada para o próximo
dia 2'.', quarta-feira, ás lu horas,
para tratar dos seguintes as_un-
tos: a) Empréstimos por conta
do Fundo do Patrimônio; b) li...
latorio e Balanço do exercício
findo, com o respectivo parecer
da Comissão Fiscal.

Rio de Janeiro, 25 de Março
de 1933.' — Sylvio I.liiia Vliiiinii,
Secretario^ (J 1107:;)

THERMOAVETROS PARA FEBRE
:"-j ::^vCASELLA-LOND0NjIÜ

E' 0 MELHOR. E' GARANTIDO. INSPIRA CONFIANÇA.
(522*1)

COLLEGIOS

Departamento do Rio de Janei-
ra da Associação Brasileira

de Educação
Reune-se amanhã, 30, na ave-

nida Rio Branco, n. 62, 2" an-
dar, a primeira assembléa geral
da Associação Brasileira de Edu-
cação.

Reuniu-se a sessão do Conselho
Director desto departamento. —
Foram aceitos como socios: dr.
Octavio Ayroza, João R. Plnhei- jro, sr. Miguel Daddario, sr. José |
Luiz S. Lima, dr. José Martinho
da Rocha, dr. Graciliano Mar-
tins, professora Anna B. Dias de
Toledo, sr. Álvaro Alberto, dr.
Pedro Borges Sampaio, dr. Fer-
dinand Kunzig, professor Guará-
ciaba Tlmotheo, d. Laura Fonse-
ca e Silva, sr. Alfredo Pereira
Azevedo, professor Dagmar B. de
Oliveira, professora Dulce Almei-
da, professora Stella de Castilho,
d. Pauline de Barros, d. Irecê
Miranda Souza e dr. Lauro Sá e
Silva.

SilESCOLAS PRIMA
Os alumnos que concluíram o 4° e 6o anno primário po-

dem ser admlttldos no CURSO FUNDAMENTAL da ES-
COLA SUPERIOR DE COMMERCIO destinado a preparar
candidatos ao CURSO PROPEDÊUTICO, que é fiscalisado e
of f leialisado.

Informações e prospectos na Secretaria da Escola,
Praça da Republica, 60 — lado da Prefeitura - X. 2-6250

(55731) 71

Continua a grassar o ty-
pho na região de Jequié

r^OLLEGIO AMERICANO —
yj Situado a 420 metros de ai-
titude — Em inspecção officiai
— Todos os cursos. Preços ex-
eepcionaes para o Internato.
Rua Mauá n. 1 e rua Monte
Alegre n. 288; telephones 2-0063
o 2-0136. Santa Thereza.

(J 13295) 71

BaWa, 28 (A. B.) — Noticias
provenientes de Jequié, no inte- jrior do Estado, informam que con- I
tlnúa a grassar, com grande ln-1
tensldade, a epidemia do typho I
naquella região. j

Agora mesmo, acaba de fallecer, [
victima do mal, o dr. Siro Villi, j
medico, ali residente ha longos i
annos, e muito estimado pela po- i
pulação. !

Os jornaes desta capital re-1
clamam, para o caso, providencias
mais enérgicas do que as quc têm
sido tomadas pela Saude Publica.

CANDIDATOS A' ESCOLA

MILITAR
Terão Inicio a 3 de Abril

prnxlmo, no CURSO FRY-
CINET, nu nulns de ndmtssfio
& Kricoln Militnr.

Ftuiec.onnrAo tlnne. tnrmnn,
nma pclu mnnhfl de 8 Ah 11,50

e outra A noite de 18,50 As 22
horns.

Direcçfio do Dr. Sinesio dc
Forlan, profcMsor da Escola
Militar.

Iiiformnçfle!. e matrlculnn nn
decretaria, run do Ouvidor
n. 17--1* andnr, de 8 1.2 ás
21 hora».

GARAGE
Companhia de Transpor-

te e Carruagens
Travtssa das Partilhas. Acccitam-!»

auto-caminliões para estadia. Telephones
4-0916 e 4-4656 — Kio dc Janeiro.

(13712)

GUARDA-LIVROS E CONTA-
DORES PRÁTICOS

O praso termina era 31 do corrente,
Do dia 1 de abril em deante quem não
tiver diploma não poderá exercer. O
professor Mario Pires legaliza com
rapidez de aceordo com a lei 21033.
Edificio do Jornal do Commercio, sala
208, das 6 ás 8 da noite.

(J 12871)

NOVO HOTEL
Therezopolis

Installado em edificio novo, com to-
do o conforto, não recebe doentes, dia-
rias 12$000 a 14.000.

(J 12S631

EDITAES

Um pedido á Inspectoria
de Vehiculos

Na estação de Cascadura, no
trecho comprehendldo entre as
ruas Souto e Ferraz, está. locali-
zada uma escola publica, cuja
freqüência é bem regular. Acon-
tece porem, e esse ê o objectivo
destas linhas, que ao atravessa-
rem a rua ns creanças se expõem
ao perigo de serem atropeladas
por automóvel, isso devido a uma
pedreira que, avançando até ao
pieio-fio, lhes tira a visão. A

Inspectoria de Vehlculos bem pc*
dia, a exemplo do que faz ei
muitos logares, collocar no loe*
alludido uma placa que recom
mendasse aos chauffeurs a dim
nuição ali, da velocidade.

••m «o» » 
A renda industrial d;

Central do Brasil
A renda industrial da Central

do Brasil, inclusive os estradas de
ferro filiadas, no dia 27 do cor-
rente attingiu a importância de
.779:4721100. '

monumento a Ruy Bar-
bosa na Bahia

, i aa.Ua, 28 (A. B.) — Continuam j seu lado o padre Olympio
* ' " "

Mayrink Veiga
(Onda do 260 metros.

Doa 6,45 as 8,45 — Aula de gy-
mnastlca dirigida pelos sra. Silas
Raeder e Oswaldo D, Magalhães.
A parto musical está a cargo do
pianista Álvaro Paiva.

Das 3 âs 4 — Discos.
Das 7 em deanto — Discos.

SANAGRYPPE
Preventivo e para a gripe.
A' venda em todas as farina-

cias e drogarias.

ALMEIDA CARDOSO & CIA.
(J 120.5)

0 IMPOSTO TERRITORIAL
No Casino de Bangú, realizou-

se hontem mais uma conferência
de propaganda do imposto terri-
torial, actualmente em foco. Fa-
laram sobre o assumpto os srs.
Bêrtho Conde e Amello de Mo-
raes. A sessão foi presidida pelo
dr. Miguel Pedro, que teve ao

(56657)

ANNUNCIOS

oahla, 28 (A. B.)
Inimadas as actividades da Com-
nlssão Pr.-Monumento a *?"3[ i SuspCMO HID. funcdonanO

Ministério
da Guerra

DIRECTORIA DA AVIAÇÃO
1» DIVISÃO
EDITAI.

CONCURSO PARA O PREENCHI-
MENTO DO CARGO DE DESE-

NIIISTA DA ESCOLA DE
AVIAÇÃO -«-.rrAR,

De ordem ilo Senhor Cencrnl
Director dn AvliiíHo Militnr, pnrn
conhecimento do» lntercsnaitus,
torno publico que »e acham liber.
tnn im Diretoria dn AvlnçBo Ml
lltnr (1* Dlvlsno), nté o dln 22
de Abril -vindouro, novns Inseri-
CilcH pnrn o concurso no preen
chlmcnto de umn vntrn dc ilese-
nhiHtn ilo Encoln dc Avlnçtto Ml-
lltnr, com ns scRulntes oonili.oosi

n) — Ser lirnsllelro nnto;
li) — ninior dc IS nno» e me-

nor de 40)
c) — ner rcservfntn ou possuir

certificoili> ile nli.tnuientn.
d) — |,On eimilutn civil on ml-

lltnr, comprovndn com nt<«.«tildou
de nntorldnile pollclnl ou de ofl-
.Ini do Exercito.

Todos os cnndldntos devem
n.renentnr os documento» nelnin
ncompnnhnndo o requerimento de
lnncri.-o, nn 1* Dlvlsno destn
Dlrctorln, dentro ilo prnso de
trintn (HO) dia» n contnr de 22 do
corrente, nt. 22 de M.ril, qunndo
«cra enccrrniln n Inscrlçllii.

O projçrnmn do concurso cons-
tnrA dn» seguinte» prnvn», ver-
snndo «obrei — 1» provai (escri-
tn) — ít horn».

ARITHMETICA — re»olll.»o
ile nm problema nté regrn de tre»!

P0RTVGÜE7. — umn rcdnçdo;
GEOMETRIA PLANA — rc»o.

IiiçAo dc nm problema (atè. no-
.fle» dc pnrnholn e hlperbole)*
..2* provni (grnflco-cscrltn) —

3 hornst
FRANCEZ OU INGLEZ — trn-

diifflo de termo» técnico» de um
projeto ou desenho;

GEOMETRIA DESCRITIVA —
nté Interseçfio dc superfícies pia-
nam

DESENHO GEOMÉTRICO —
:.té traçados de tangentes n umn
elrcunferencln c n dois círculos
Construçfio dc polígono* (Inclu-•i-vc).

fl" prova (içrnflen) — fl horns.
DESENHO DE AGUADAS —
DESENHO A MAO LIVRE —

croquls n inflo livre de umn peçn
de mnqulnnt desenho a nankln
sobre pnpel tela.

PERSPECTIVA CAVALEIRA —
vcprcscntnçflo de pnrnllcleplpedo,
ubo, prlnmn, cilindro, dc revolu-

Terra para Laranja
Vende-sc optimas arèas para cultura

de laranja ? Pêra", perto de Campo
Grande, á I hora da Avenida t Rio
llranco. Optimas estradas, inclusive a
grande rodovia Rio S. Paulo. Paga*
mento a longo prazo c posse immediata.
Visitas em auto sem compromisso ou
despesa, Informações detalhadas á rua
lü de março n. 82 — Io andar.

(J 12843)

COPACABANA
Aluga-se por dois ou tres mezes

bungalow mobiliado para casal de tra*
tamento. Póde ser visto das 12 ás 18
horas. Rua Canning n. 41.

(J 12837)

Capas p\ Moveis á 9OS
Stores, Cortinas e Toldos

Armador particular, mas competente,
acceita tecidos á confecção e refortnas.
Orçamentos minimos. Chame Rodrigues
pelo telephone 4-0207.

(J 1373.1)

45:0001000
Vende-se na melhor rua, próximo i

Praça Sete, Predio moderno, com 5
quartos, 3 salas, jardim, centro de ter-
reno plantado de 11 m. x 44. Vascon-
cellos. Rosário 159, Io andar.

(J 137311

ANNEL

Pharmacia - Medico
Pharmaceutico, possuindo uma com-

pitta pharmacia desmontada e optimo
consultório procura socto, de preferen-cia Medico, para reabrir a mesma em
suli.irb_o da Leopoldina em local de
valor. Capital minimo de 4 a 5 contos.
Informações á rua do Rezende, 56,
loja. (J 11967)

Parteira e Enfermeira
Offerece seus servidos para todos os

enfermos. Applica injecções massagens,
etc. Elisabeth Warkalla. Tel. 2-6789.

 (J 11964)

COMPRA-SE PIANO
Urgente para particular, mesmo pre-cisando alguns reparos. Phone 8-0241.

 (J 13754)

Perdeu-se um encimado por uma c»
veíra de ouro. Pcde-sc a quem encon-
trou entregal-o a ADRIANNA á_ Av.
Rio Branco, 161, que será gratificado.

(J 12867)

Castello & Hargreaves
Agentes de Privilégios

AV. RIO BRANCO, 69-77, 3°
Encarrcgam-sc dc contratar á venda

e promover o emprego dc "Um novo
fecho regístrador inviolável" privilegia-
do pela patente de invenção n. 16.102
dc propriedade dc Guilherme de Mello
Howard, desta capital.

(J 1374S)

PENSÃO SIXEL
Traia de Botafogo 204 — Exclusiva-

mente familiar, 'tem 2 excellentes quar-tos para casaes ou pequena família c.
agua corr. optimo cosinha internacional
irreprchensivel asseio, preços módicos —
Man spricht deutsch.

(J 12881)

CONSTRUCÇÕES
Reconstrucçõcs c pinturas, facilitar!*

do o pagamento, procure Silva Ramos,
á rua do Rosário 142 sala 7 das 14
ás 17 horas.

(J 12S55)

Casa em Petropolis
Aluga-se ou compra-se, embora pr*^

cisando dç reparos, que tenha no mi-
nimo 6 quartos, salas, etc e garage ou
terreno para constmil-a. Cartas com
informações dc local, dimensões do ter-
reno e preço para Dr. J. P. nrsta
redacção.

(J 12,-5.1.

GARAGE EM CASA
PARTICULAR

Aluga-sc uma completamente nova,
com agua corrente, optimamente collo-
cada e por preço razoável. Ver e tra-
lar á rua Joaquim Nabuco n. 216 —
Copacabana.

(J 13766)

ENROLADORES
Precisa-se, competente para motores.

Epps. Rua Aristides Lobo 142.
13769)

Harbosa, que, ha pouco, recebeu
•nais um auxilio de 1:700$000| Im-I -inHanfi
portancia correspondente á me-| mouiouu
todo da renda do torneio inicio do l Bahia, 28 (A. B.) — Em vista
campeonato bahiano. Ido inquérito administrativo a que

Em suaa ultimas reunl5es, a se estft procedendo na Secretaria çnò'
commissão tem estudado, demora- da Fazenda, afim de apurar as Ou cnii-ldnto* iirrMnrAn txnmeii
damente, a questão da escolha do Irregularidades verificadas nos permito umn cninl-man. «ine opor.
local em que deverá ser levantado despachos de exportação para em- tunnmente «erá nom. min. __-_,-,
o monumento. Foram lembradas barques de .pelles, foi suspenso o \,.S"Sn.nl Fc,Icrn-' s0 dc M-,-ço! C AS A - COPACABANA

BUICK
Vende-se um 28 cm optimo estado,

facilita-se o pagamento ver e tratar ã
rua Marque, de Pombal n. 8.

(J 13772)

AOS CAPITALISTAS
Com 200 contos realizáveis em 6 t...

zes terá de inicio uni lucro de 30 con-
tos. Negocio honesto, unico e funecio-
nando. Lucro annual, garantido 100
contos. Será o caixa trabalhando algu-
mas horas por semana. Segurança abso-
luta e real. Cartas á XXX.

(J 13771)

Lancha a Gazolir.a
Vcndc-se de oceasião, pouco calado-

om motor. Cum Antenor,t Federação
a Pesca, Praça 15. Negocio urgente.

(J l-'S-;'_

Frei Fabiano de Christo
Muito grato por unia graça recebida

- B. L.
(J 12.410

RADIO PHILIPS
Typo 2600, novo, vcndc-sc ror pre<fl

excepcional. Rua 7 dc Setembro liiá-
(J 12832)

aa praças do Barbalho, 15 de No- j despachante
vembro e Campo da Pólvora, pa-
recendo que esta ultima seri a
preferidst

da Recebedoria de ile loas.
Renda., da capital, sr. Celio Lu-^^^f™*e »?„»&
ciano Paim, até que se conclua .vt.in,
9 aUudldo inquérito, |B0B1_).

Vende-se hoa casa bons quartos ga-rage e quintal. Rua Souza Lima 123— Posto 5 — Tel. 7-2369.
tf 13715?

QUARTOS PRÓXIMOS
AO CENTRO

Alugam-se á rua Cândido Mendes *
57, optimos quartos mobiliados ou n-íí»,
com agua corrente c todas as còmmo-
didades modernas. Preços módicos.
Tratar com os administradores, á nia
do Ouvidor n. 90. 4» andar. — Piicne
4-6065 — Ramal 25.

(.6SJO

RADIO PHILIPS 2516
Vcnde-sc um em perfeito estado pi**

ço baratissimo 7 de Setembro 77. Io»
(I 1.746)

TYPOGRAPHIA
Precisa-se de um sócio com dez con-

tos para desenvolver uma com optimo
movimento — Cartas a caixa 61 n*áw
jornal.

(J 13770)
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Leilões
EM O DE ABRIL DE 1088

iVIANNA, IRMÃO & Cia.
«UA PEDRO 1» ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)

(45867)" 
LEVY GOMESTCIÃT"

Filial:
Rua 7 de Setembro, 177

I.rllfln cm .10 dc Marco de 1038.
(J 18451) T7

W. MOITA & CIA.
Largo José Clemente n. 28

LEILÃO BM 8 IIE A11RIL DE 1033
(J 17903 77

LEILÃO DE PENHORES"
JÓIAS E MEUCADOItlAS NA

FILIAI, DA

CASA GONTHIER
HENRY FILHO & CIA.

JOS - Hun Sete de Setembro - 105Em 5 de Abril de 1083
A* 12 horas

(J 17810) 77' CAIXA ECONÔMICA
Leilão de Penhores

Será realizado no dia 4 do abril
Vindouro, o lelUo dos ponhoresconstantes das cautelas vencidas
até 31 de Janeiro de-1933.

O lelâo, provisoriamente, será
efotuado no 7o andar do nredio
na. 33 e 36 da rüa 13 de'Maio.

 (56603) 77

A SALVADORA LTDA.
31 — HUA PEDHO 1 — 31

Faz lcililo de penhores venci-
«os no dia 6 do abril de 1933.

(56578) 77

LEILÃO DE PENHORES
EM 7 DE A IIIUI, I»E 1088

FRANCISCO DE AGUIAR & C.
Rua Luiz de Ciiniües, 8(1

(56802) 77

LEILÃO DE PENHORES.
EM 11 DE ABRIL DE 1083

Casa Waldemar
WALDEJIAR, IRMÃO A CIA.

81, Praça Tiradentes, «1
(56811) 77

Implorando a caridade
Angelina Pecurano, viuva, com

60 annos de edade, cómpletamen»
te cega e paralytico»

Maria Ventura, de 06 annos de
edade, viuva. ....

Entrcvnda da rua Itaplru', 113
o. 11; viuva, cega do uma das vIb-
tas e ni 68 annos de edade.

Poi. .u de Figueiredo, viuva
com troa filhos e Impossibilitada
de trabalhar.

Francisca da Conceição Harros,
côga de ambos os olhos e alei-
lada.

Benedlcta Deolinda de Carva-
lho, pobre, com 76 annos de eda-
de, moradora a sua Senador Pom-
pou n. 138.

Maria Duptlsta, pobre,
Maria Eugenia, viuva, oom 72

annos, residente &, rua BarSo de
Itaguaty, 207. barracão 7, Cas-
cadura.

Laura Xavier da Silva, viuva,
eom oito filhos, passando priva-
çOes, appella para as almas ca-
rldosas. Rua Navarro n. 314, ou
nesta redacçáo.

Lnura Marque* de Abreu.
Mnria Rocca,
Maria Ferreira, viuva, pobre,

rua Barão de Itapagipe, 807.
Edith Figueiredo, rua Cornello

n. 29, Sao Christovão. Aleijada,
soffrendo de ataques epilépticos.

Augnsta Figueiredo Lima, com
65 annos de edade, viuva, pobre,
oom filho, moradora à rua Ma-
ranguape n, 26.

Alzira Murtcs, viuva, doente e
com filhas pequenas.

Casas e commodos no centro

ALUGAM-SE 
modernos

apartamentos com 2 e 3
peças, no novo Edificio Vis-
conde de Moraes; á rua Mon-
te Alegre n. 12. (Próximo á
rua Riachuelo).

(53031)
I.A LMOQANDO no rpntauti,nte, á run
XV Buenos Aires, 4, 2" andnr, economi-
nn, porquo sú putra 3$ aquillo .ne cm
outra parto cuaUrln 15$.

 (J 13703) 1
\ LUOA-SE espaçoso e nn-jndn snln ile

jtx. frente, aem moveis, a peflW-s illstln»
cias qne trabalhem íóra, casa de fami-
lia ; rua Senador Dantas n. 81.

(J 13708) 1

ALUGA-SE 
umn boa mli do frente a

rnpazca; unico Inquilino, ft rua de
S, ,Tos(«, 38.A. (J 137015) 1

A 
LUGA-.SE umn boa sala moblllntla,

Independente; rua Reiende, 96-A.
(J 11900) 1

ALTJGA-SE 
Quarto mobillado, com re-

tntiva liberdade. Trava .Toilo Pea-
"'"'¦ r>. (J 111)00) 1

ALUGA-SE 
uma Rala bem mobilada o

com entrada Independente. llua Cur-
lon Snnipuio n. 2fi. Esplanada do Se»
""do. »j 18710) 1

ALUGAM-SE 
os sobrados (1° o 2° an-

il.ircs) do preilio; A nm dn Uoncel»
Vão ii. 92, magníficos para ateliera, ,•&¦
crlptorlos ou monwllii do (nmllln; Intel»
rámentè reformndoB. Kstão rhortos para
serem examinados, Trata-ao nn rua lUtc*
uou Aires n. 100, sobrado.

tJ 127M1) 1

A 
LUOA-SE o bom sobrado da nin Frei

Caneca n. lill', sobrado. TrnU-ae na
tnesinn rua n. Í15|30, Cfn. 1'orneccdorn
do llnlcrlnes. (J 12011. 1 1

ALUGA-SE 
um excellente quarto mo-

bilado, com ou si;tu pensão, om casn
de fuiiiilln, ii run Franoisco Mura turf,
88, .sob, .U 140381 1

ALUGA-SB 
na rua doa Ourives, 32-1°,

um escriptorio por preço uimltco, mo-
bilado, telepb., zeladdra e data do espera.

j.i iwoai 1

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS com

todo conforto moderno era predio
recentemente construído, & rtia do Kezfn*
dc u. 40, tendo Instniludes para tele*
plione, banheiro com rmu» quente e fria,
fogüo a gaz; vista magnífica, Preco
módico. Trata-se eom os acrnmlstradores,
á rim do Ouvidor u. 00, 4" nndar. Phone
4-110(1.-,, ramal 2:,. (00015) 1

A LUGA-SE por contrato! um prédio
Jl dc 2 amptos pavimento», juntoa on
separados, á rua dos Arcos o. 30; cba-
ves no n. H7, sobrado. MVtar ft rua
Visconde do Itauna n. 21. lliono 4-0403.
_ '1 12088) 1

ALUGA-SE 
o 2* andar reconstruído,

cont 3 optimas dependências, com-
pletas installações sanitárias, etc. Kun
Ituenos Airea n. 113, entre a rua Uru-
riinyaiiii e Merendo dns Flores. Tratar
na Drogaria Raul Cunha.

Ij 13822) 1

ÀLUGAM-SE 
arejndafl aalaa e qunr-

tos, desde 80$: run Moncorvo Filho.
4(1 (anttgn Areai), junto nr Campo .1"
SsnfAnna. IJ UÜ041 1

LUGA-SE cnsn ua ruo Andrô Cavai-
_, canti u. 193. Informações 2-4281.

(J 12800) 1

ALUGA-SE 
Sala do íronle o um quar»-to cora ou aom pensão, bom terraço

no esplendido 2° nnilar do tltcco ila Ca»
rioca n. 30. (J 18D16) 1
i~W.HAL ESTRANGEIRO — 1'r-xiurn
V 7 quarto mobilado, coni banheiro par*tlculnr, no ceutro, Cnrtai á eata «dn»eclío, calin 00.

(J 14021) 1

CASA 
— 4 quartos, S snlas, cops,

banheiro moderno, cosinho, arcn co-
bertu, ricamente reformada, nluj-n.l
(lOOiUOO, contrnto com o proprietário; u
quem flcnr com pequenas benfeitorias doulllldnilc pnra o Inquilino. Run 1'arÜo deTrontin 01, sobr., das 7 di manha iin
8 1|2 e dns (I bon» om dcnnt».

13 12872) l

CONSULTÓRIO 
ou escriptorio, «luiín»

bo um bem i rua dn AiscmblCn 73,2». Telepbone 2-7003.
(J 13741) 1

ESCRIPTORIO 
— Aluca-ss parte dj

um, por 601000. tiultnniln 41, 1»,
sala 3, ilna 13 As 16 horas.

(1 18473) 1

Loja 
rnqiiENA üe «!,,_,i.i iimatu. «,

rende, officina de relojoorla. Mnr,Fioriano 1'elxoto, 107.
(J 13702) 1

PKELMItA 
faser o leu almoço na rtm

Buenos Aires, 4, 2» nndnr, elsrador,inlfio arcjndo, absolutamente limpo,
(J 18026) 1

JaI.a. Rua Ouvidor, 121, sobr. para
3 escriptorio. (J 11802) 1

SALXO 
do frente nlu.a»sa com optlmns

divisões Indcpendoutei, próprio paraconsultório medico ou «criptorio. Rua
Beto de Setembro, 141, 1».

<3 18402) I

SALA 
— AIuío-h para officina de cha»

péos, tm cana de alfaiate ilo senhoras;
1° andar, rua Asscmblín, 80.

(J 18734) 1

VENDEM-SE 
3 grande» Tltrlnce, 4 nt-mmOci para tecidos « armarinho s4 ¦ bnlcücs envldrncndos. Rua Uruíuaya»

""' tt. (,T 14001) 1

andarahy e (Jrnjaliíi
ALUGA-SE 

ou Tende-se o preilio 7 dn
run Josí Vicente. Oliavce por f. no

n. 18 (tinturaria).  (,T 12820) ,'l

ALUGAM-SE 
optlmaa cants pnra pc-

quena familia, 2 q„ 2 ¦;; banheiro,
cnzlnlin, quintal e goraje, por 350$, In-
cluso as toins. Ver ft rua Bnrlo de 8.
Frnnclsco Filho ns. 41 e 43 Tem Tlgla.
Tratar: rua General Cnmara, 250.

(.1 13000) 0

ALUGA-SE 
uma vasa chio Mtjdo mo

derno, nova, com 3 quartos, 2 salas,
copa, Jardim o entrada Independente.
Rua Amin n. 142. Uriijaiiil. Preco 820$.
Tratn-so ft rua Maquine, 107, mesmo
bairro.  <j 18702) 3

Botafogo e Urca
ALUGA-SE 

em easa ds íimllln estran-
gelra e do tratamento, rm bello com-

modo. com cofí pela mnnbl, á prnia de
Botafogo, 110. (J 12860) 4

ALUGA-SE 
optima casa, 'í pavimentos,

A rua Martin» Ferreiro, 80, quasiesquina do Voluntários da Tatrla. Estft
aberta das 11, fts 0 lioras. An chnres
ostio no armazém da rn.t Voluntários
n» 400. (J 13732) 4

ALtIGA-RE 
b predio n. 393 da Aveni-

da 1'astcur, proximo ao bslncnrlo
du Urca, com 3 quartos, Si snlns, gn-
raye e mnlu dependências; as chaves uo
n. 307, e trnta-se na rua da Alfândega
n. 122, das 12 fts 13 horns. Aluguel .1005.

(J 12818) 4

ALUGA-SE 
umn snla, em cnsn de fn-

milia distineta, com optima pensÃo,
A run S. Clemente, n. 2S0. Telephone
«•3142. IJ 13724) 4

ALUGA-SE 
umn cnsa, run Pinheiro

Gulmariles, 01, Bótnfoce, com 2 aa-
Ias, 2 quartoH. quarto de banho e bora
quintal; chavea por favor no n. 80; trata-
se A rua 7 de Setembro, 113, loja.

 (J 12810) 4

ALUGA-SE 
umn confortável residência

de recente constrnccfto, A ma S. Cio-
monte, 240. Trata-so 4 rua 1» de Marco.
01, 3°. Pbone 4-4032, (J 17042) 4

APOSENTO. 
Alnga-Re um Independeu,

to a cavalheiro de tratamento. Toi.
6-0010. IJ 16400) 4

ALUGAM-SE 
os prédios A rnn Volun-

tarios dn Pátria, 100, caiai III e
IV; as chaves nn casa II; ttata-se A rua
da Qultnodn, 87, sobrndo ou pelo teleph.
3-0203, com o Snr. Iloquo.

(J 8947) 4

ALUGA-SE 
umn caBa A rua Volunta»

rios dn Pátria n. 63, avenida distin»
cta com 4 quartos, 3 salas, cozlntin, 2
banheiros, aluguel 420S e taxas, Chaves
com o encarregado. Telepb. 5-3551.

>J 13073) 4

ALUGA-SE 
umn cnnn de moderna cons-

tniei.iio, A rua Alvnro Butirecrtb u.
26, cnsa 2; pode ser visitai!» daa lft ds
18 lioras; Informações A rua 1° de Mar*
CO a. 01, 8° andnr; telcfihnne 4-4082.

IJ 12718) 4

ALUGA-HE 
boa cnsa asbohradada, á

run Visconde Sllvn n. 10, 4 qunr-
tos, 2 salas, quintal, etc. lol. 7-1451.

(J 13710) 4

COTAFOOO 
— Fninllln sulsin nlugn

uma boa saln de frente c qunrto A
cnsal ou cavalheiros distinetos A rua du
Passagem, 108, (J 18721) 4

SALA 
c quartoa excellentes, parn casal

com pensSo; rua Mnrqliez Abrantes
n. 31. (J 13607) 4

Cattete e Gloria
ALUGA-SE, 

d rua do Cnttote, 141, 2
quartos e 2 snlas de frento, n cn*

saes c cavalheiros que dêrm referencias.
(J 18718) 0

ALUGA-SE 
qunrto Independente, mobi-

lado em cnsn de tratamento, A ruu
Carvalho Monteiro u. 0.1.

(.1 18407) 0

ALUGA-HE 
uma ampla sala do frente,

optimamente mobilada senrpeus&o,
tt senhor dc tratamento. Hua íluarquo d?
Macedo n. 00, 1'ntti-li'. 1,1 180001 X,

ALUGAM-SE 
amplas «filas e quartos

A famílias e cavalheiros, Nilo si*
acceitam creancas e pede-so referencias.
Casa exclusivamente familiar. Lnrco do
Machado n. 33. 1.1 140281 S

GLOUIA 
— Pensão Itoma. — Aparta-

mentos e natas mobiladas pnra 
'fn-

milias de tra tnmento, máximo conforto,
irrande parque, lindo panurama, garuge
elevador, cozinha de 1' ordem, llua Vis-
condo de Parnntiíími, 10 (Palacete Ker-
rm). (J 13740) r>

SALAS. 
Alngam-se com ou sem movelN

no pobrndo do Becco do Itlo, 71, es-
quina da rua BarAo de Guaratiba. Cattete.

1,1 14007) 0

SALA, 
em cnsa tranqüila e apelada, aiu-

ga-sc umn A uma senhora ou a
um cavalheiro de fino tratamento; A rua
Carvalho Monteiro u. 58, O.tete.

(J 12710) 6

CATTETE 
— Aluga-se um qUt.rto_.pt.rn

tíarconnicre — 5-0011.
(J 12848) 0

CATUMBY
T^ENIIE-SE 

Por 1Ü:0()I)$I)U(I, ultimo
preço, a cnsa da rua do Chlehorrn

n 73. Com duas salas, doia qunrtoH, co
zinha, quintal e tanque. Trnta-se na Ave-
nida Gomes Freire V2.

tl llP.ltl (!

ALUGAM-SE, 
um htin.nlow o uma ca-

sn, ambos para pequena familia, com
ou sem mobilia, por 6 ine». ou praso In»
detormlnndo; rua Gomes Carneiro, 00, ca-
sa 8, Ipnpcma,  (J 12873) 8

APARTAMENTO. 
Aluga-se optimo com

geladeira electrica General Elccttlc,
ft ma Hnrltof n. 80, Palncete 8. Paulo,
em Irente ao Lido. (J 18807) 8

ALUGA-SE 
um bungalo-v, e uma casa

mobilados, para pequena familia, por
6 meses ou praso indeterminado, rua
Gomes Carneiro ,n. 66, casn 3. Ipanema.

^^^ ll )2S00) 8

ALUGAM-KK, 
a cnsal uu pessoa só,

dois bons aposentos Juntos ou sepn»
rndoa, com toda eommodldnde; run Copa-
cubana, 834, Phone 7-4002. (J 12808) 8

A 
LUGA-SK esplendida snla mobillado,

n cavalheiro distineto; rua llolhnr,
20, poíto 4 (Cotiacaabna).

(J 13727) 8

ALUGA-SE 
a casa II dn rua BulhOes

de Cnrvnlho n. 122. Trntn-se na
mesma run n. 134. (I 18726) 8

AVENIDA 
Atlântica, 008. Frente ao

mar. Quarto optimo para raiai dis»
tlncto, bom mobillado e conforto, e com
fina meia, aluga-se cm casa de família
trnnce»,ã. (j 13723) 8

ALUGA-SE 
Umn sala da fronte, cm ca-

sa de família distineta, unico inqul»
Uno; rua Baratn Ribeiro o> 390.
«-- •- ¦¦• (J 18718) 8

A 
LUOA-SE na rua Barcollos n. 90-X,

posto 6, moderna e confortável casa
para família do tratamento, 1'údc ser via»
tn a qunlquer bora, mais informações:
phones 7-8000 ou 3-2556. (1 13785) 8

ALUGA-SE 
proximo A Avenida Atlnn-

tica em cnsn de família de trata»
mento laias c quartoa mobilados, com
agua corrente • optima pensilo, na mn
Goulart n. 25. Telephone 7-0692,

(J 14010) 8

ALUGA-SE 
quarto para casal distin»

cto, em essa estrangeira. Run Co-
pacabana n. 75 (perto do Lido).

,(I 14082) 8

ALUGA-SE 
apartamento confortarei,

ula visita grande quarto a banheiro
completo, excellente pensilo, próprio
parn casnl de fino trato. Ruu Figueiredo
Magalhães s. 141, posto 1*.

(1 14001) 8

APARTAMENTOS. 
Luxuoso, com dois

quartos, snla, banheiro, copa, cozinha,
varanda, aluguel 000$. Riu Viveiros de
Castro, 128 (EDIFÍCIO» WITTROCK),
próximo no Lido. (J 11903) 8

ALUUA-ÜE 
uma boa eaU e um quar-

to, com pensio em casa de familia
do respeito, a cnsal de tratamento. Ato-
ilida Atluntlcn, 714. (J 18005) 8

CCOPACABANA 
— Aluga-se ft rua Bou-

J tt I.lms, 30, telephone 7-4009 nm
quarto o cavalheiro do commercio, sem
POiibüo. E' fnvor tolcphonnr dizendo a
hora que poderá vel-o.

(J 14037) 8

Collegio Militar
Ii.M 

CASA do família de trnlo, uliifuin-
J se esplendidos qunr los e tiitlns. Avi-

nida .'nula e Soma 133. Collegio Ml»
litar. (J 18527) 7

Copacabana e Leme
ALUGA-SE 

um apartamento moblllndo
nn Casn Rosada, rua Oopacnbnun 02.

Trata-se no mesmo. (J 13744) 8

COPACABANA 
— Confortnvil hunga»

Iow com 4 quartos, 2 snlns, etc, ga-rage. Rnn Bulhões Carvalho, 168. Pho-
no 7-3194. (J 12800) 8

I71AMILIA 
DE TRATAMENTO — Alll-

gn qunrto ou snln com on sem peii-«no. Prncn Oiistuvo Sampaio, 120.
(J 14014) 8

1JIAMILIA 
ESTRANGEIRA — Aluga 1

saln com todo conforto moderno bem
mobilada com fina comida. Senhor ou
cnsul dc tratamento. Av. Atlnullcn, 522.

 (J 11013) 8

LINDOS 
quartos com agua corrente c

optima comida em pensão cstrnns.,
ft run Snntn Clnrn 116. Tei. 7-22H2.

(J 1711701 H

LEME 
— Kosldencln aprazível, magni-

ficos aposentos, optima 'pensüo. 
Tc-

lephniio 7-17.10, rua M. Viveiros de Cns-
tro 25. (J 17030) S

POSTO 
2. LIIlO —Aluga-so qunrto de

frente mobilado com gosto, a rapaz
solteiro, com mela pensüo, K. Goulart,
n. 04. Telepb. 7-0701.

(J 12857) 8
"•""tENSÃO ESTRANGEIRA — Quartos
X bem mobilados. Agua corrente. BI-
lhar. Grande jardim. Rua Xaxlcr da SU»
velrn n. 09 (pasto 4). Phonlo 7-1078.

(J 14014) 8

QUAHTOS 
com (igua corrínte, perto da

prnln, mesa fnrtn desde 10S solteiro;
18$ canal, para fnmllina preços especiaes;
ncceltnm-se penslnnlstns pnra mesa, Hotel
Balnenrlo. Kun Barroso d. 48,

(J 14031) 8

QUAHTOS 
mobilados para rasai on sol-

telros, com agua corrente a preços
módicos, alugam-se, perto do Lido, A
rua Copncnbnna n. 60. (J 18520) 8

QUARTUS. 
Xiligãm-s? dois arejados'

com ou sem mobília em "asa de fami-
Ua, A rua Copacabana n. 7f.5.

(J 12084) 8

VENDE-SE 
optima cnsa ft rua Santa

Clara. Informares, Dr. Ruy Gui-
miirííes, Praça fioriano, 29, 1° andar,
tel. 2-17,10, dns 17 ns 18 horas.

(J 13751) 8

FLAMENGO
ALUGAM-SE 

bellas snlaB, A run Cor-
r$n Dutra, (15, perto dos banhou do

flamengo. (J 13704) 10

ALUGA-SE, 
com pensão de 1", uma

nala do frente, bem en|«'cosá c tim
qnarto de frente, com varanda, perto A
praia; Pnysnndft, 22. . (.1 12870) 10

ALUrtAMSE 
bellns salas, ft run Cor-

rüa Dutra n. 65,'perto doa bonitos
do Flamengo, IJ 18518) IO

ALUGA-SE 
o predio assobradado da rua

Pedro Alves n. 101, quatro quar-
tos, 2 snlas e mala pertences. Ab chave*
uo n. 163. Praia Formosa,

 (J 17832) 10

ALUGA-SE 
com pensão de 1* Uma es-

plendida snln de frente, e um qunr-
to com varanda, perto da praia. Paysnn-
dli n. 22.  (J 18024) 10

ÍTiLAMUNGO 
— ¦ Pnmillo estrangeira,

aluga sala de frente e qunrto pnrn
casnl de tratamento nu senhor distineto.
Optima pensio. Bondes e omnibus A por-
ta. Perto do banho de mnr. Marque* de
Abrantes 27. Nova proprietária.

(.1 127IIM 10

ÍiU.AMENGO 
— Aluga-se em aparta-

meato moderno um qunrto mobilado
com agua corrente e pensão. Silveira
Mnrtlus 20 (3° andar, elevador).

(.1 1HI72I Kl

QUAltTO, 
multo arejado, em casa de

fnmllin, aluga-se A prnln do Itussell
n. 108; 0:3109. (J 13722) 10

Ipanema
ALUGA-SE 

um lindo bungnlow, cons-
trucçAo moderna a 10U metros da

praia dc bnnbos cóm 4 ou mais nieKes de
contrato, próprio para pequenn família
dc tratamento, tratar ho' mesmo A rua
Paulo Redfern, 58, Ipanema das 13 Ab
18 horas. (J 18.08) li!

IPANEMA 
— I'reclsn-se de tim aparta-

mento paro peruou de tratamento. Te-
Icphone __3___t__ (J 18406) 12

LAPA
ALUGAM-SE, 

A praia da lapa, n. 112,
boas Salas e qunrto, bem mobiliados,

lindn vista para o mar; Avenida Augusto
Severo, 02, (J 13700) 10

Laranjeiras
ALUGA 

Si-HE ou vendem-sü. pagamento
ú vlstn ou em prcstnçÕeB, 3 residen-

cias acabadas de construir, A rua Nova.
87, 93 i> 103, Bltuiul.-iH A Ltulolrn do As-
currn, proximo A run dns Laranjeiras.
Inforniniiões: 1° de Março, Dl, 3» andar.
Teleplione 4-4082. (I 12719) 10

ALUGA-SE! 
ampla casa «m centro de

grande parque, logar alto, optima vis-
ta, garage fiti metros de duas linhas
de auto-omnibus e bonde, rua Sebastião
de Lacerda n. 30. Pode ser vista a qual-
quer bora. Tratar na mesma rua u. 3ü.
Tel. 6-2050. (J 13001) 10

EM 
CASA de família alugam-se quar-

tos. mobilados, agua corrente, com
ou sem pensão. Telepb. 0-2100. Laran-
Jeiras 212 (terreo).

(J 18477) 10

PALACETE 
PARISIENSE — DlBpSo

dti excellentes accommodaçiSci parafamílias de trato e de modernos apns-m-
tos psra solteiro». Fino paltadlo, grando
Jardim pnra crcnncu», Laranjeiras, 21,

(J 18579) 16

Leblon
ALUGAM-SE 

2 lojas, próprias paro
phnrmncln, armarinho, barbeiro, ete.

Rua Vleconde Pira jft, 544. Tel. 7-1451.
(J 13720) 17

ALUGA-SE 
gungnlow moderno, ainda

não habitado, com 5 quartos, duas
salas, gnrnge, etc. A ma Bnptlstn dai
Neves, 75. Chaves no 02. Trntnr Um»
Kilnvnnu, 41, sobrndo, com Dr. Velasco,
Telepbone 2-0238. (j 18170) 17

Praça da Bandeira
MARIZ 

e Rnrros, 259, Jnnto ft. E. Nor»
mal, casn c/ 2 q., 2 s„ encerndos,

banheira, aquecedor, etc. Ambiente selec-
clonado. Chaves cnsa 2. (J 13700) 19

Kio Comprido
ALUGA-SB 

boa casa, A Avenida Pau-
lo do Frontin u. 441, com accom-

modncScs para fnmilla regular; togar
apraslvel, por preço módico; pode aer
vista dns 8 As 4 horns.

(J 14010) 22

São Christovão
ALUGA-SE 

o predio da ru» Tujuty
. n. 48, as chaves no 4& com 8 quar*tose mnis dependências. Trata-se nn rua

Snccadura Cabral n. 152.
(J 18523) 24

ALUGA-SE 
o predio da 'u« Frnnclsco

Eugênio, 8281 as chaves estão no 823
e tratn-se na rua Quitanda n. 189,

^__ <J 18014) 24

Villa Isabel
ALUGAM-SE 

2 salas esplendidas, inde-
pendentes, em cnsa de famlli». Pre.

co barato. Rim Maiwell, 13, Ponto do
bonde. (J 12889) 20

Tijuca
ALUGA-SE, 

cm cnsa de casal distin-
cto, uma sala com ou sem moreis.

Entrada independente, para caaal ou toi-
teiro, com direito a coslnlinr; rua Condo
de Bomfim n. 211, sobrado. Tel. 8-4901.
Trnta»8e na loja, cra frento no Instituto,

 (J 11070) 27

ALUGA-SE 
o predio n. 68 da rua Mar-

ques dc Valença, principio ds O. do
Bomfim, 4 quartos, 2 Bulas, copa, des-
pensa e mala dependências. Bom quintal
com Aren, ligando a frente, com pequeno
jardim. Acha-se aberta e Informações no
local» (J 13729) 27

PERDEU-SE 
o contrato n. 4.133 de

enucio de títulos da Caixa Economi-
ca do Rio de Janelto.

(J 11030) 81

Escriptorios
LUGA-SE snln; run Oliilc, n. 23, 2'>

___. andnr, elevndor. (J 12820) 37

Advogados
ARISTBU 

AGUIAR. Adenuta custas.
Consultas gratl» aos operários. Uua

Rodrigo Silva, 11, 2» andar, tei. 2-3010.
II 17588) 62

INVENTÁRIOS, 
questões de famllll, dl-

vorclo de estrangeiros, désqulte. —
Adiantam-se custas e Impostos» 8ow:a Fl-
lho, P. 10 Novembro 34, 1". — Fone
30485. (J 17423) 02

Automóveis de oceasião
TfENlJK-SE 

um Ue Soto e um Pll-
moutb, estes 2 automóveis estão co-

mo novos. Vende-so bem barutluho a
prcstnclo e A vista. Trntnr, rua General
Pedra 35, Garage Commercio.

(J 11050) 01

VENDE-SE 
uma barata de corridas,

Alpha Romeu; Garage Italo-IIras!»
leira, rim General Polydoro n. 130. Te-
lephone 6-0470. (J 11040) 61

FORD CAMINHÃO
Vende-se um estado novo vé* e tratar

i rua Senador Dantas 122.
(J 11659) 64

PACKARD 7 LOGARES
.Vende-se um novo oceasião i rua

Senador Dantas n. 122.
(J 11958) 64

Aves^e ovos
VENDE»SE 

— Alguns pássaros canta-
dores, todos do Norte. Run da Alfan-

dega, 130, 1°. Pedro Vieira dc Azevedo
dq 4 Ab 6 horas.

(J 13708) 65

VENDE-SE 
— Canários, galulns e vi-

velros pnra crlacio. Rua do Cat-
te, 27, Bob, (,T 12731) 63

Chiromantes

ALUGA-SB 
por 700J000. psra fnmllin

de tratamento, uma cusa com 0
quartos, duns» snlns, bnnhclro, gnrnge e
jardim, A run Domicio da Gnma n. 27,
TUucn; a casa estA habitada e pode ser
visitada; tratar; tel. 5.0026.

(J 12838) 27

A 
LUOA-SE por 1:200$ grande casa A

rua ünddoclt Lobo n. 180. Teleph.
7-3020. (J 13706) 27

ALUGA-SE 
a confortável caBa da rua

JosG Hj-gliio n. 188, casa 13. EstA
aberto. (J 18167) 27

CASA 
MOBILADA <— AlllgaSc puro

fninllln dc alto tratamento, caBa com
grande Jardim, horto, pomnr. mattni e
agua próprio, ft run Ajniori 201 (antiga
Estrada Velha da Tljucn). Tel. 8-0257.

  (J 13707) 27

MUDA 
DA TIJUCA. Alnga-se na tra-

vessa Affonso n. 28, caaa II; trata,
se na casa I.  (J 12478) 27

Subúrbios da Central
ALUGAM-SE 

a 166$ o 227$, no E.
Novo, as boas casas da rua Relln

Vista, 146, ns. 1 e 2 o rnn Dr. .Tobln,
00, com 8 quartos, 2 salas, quintal, etc.
Chnves no nrmabnm, esquina destuia ruas
c tratn-Be tel. 7-2728. (J 18737) 29

Subúrbios da Leopoldina
ALUGAM-SE 

casas, ncnbndns de coni-
trulr, á Villa Nün, run Juvenal Gn»

leno n. 36. Olnrln. Tratn»ao ft run üru»
giiiiynin n. 10. (I 18401) 30

Nictheròy
LUGA-SE cnsn mobilada por mezes.

L Prals Icarahy. 297. (J 14002) 33

ALUGA-SE 
bom qunrto zm ritsn de pe-

qucua família sem crinncnb, a se-
nhora distineta, ou casal A r Mem de SA,
174, easa 1. Icarahy. Trata* pela manhã
n tC 10 lioras ou A noite.

(J 12707) 83

Venda e compra de
predios e terrenos

COMCKA-SI». 
um terreno de 24x25 em

ruas trnnsveranes n Botafogo, Laran-
Jeiras e J. Botânico. Respostas, com pre-
co parn calxn postal n, P408,

(J 13720) 91

CASAS 
— Vcndem-sc U: uma quarto

e snln, outra 2 qunrtos, 1 snla, maia
dependência» Am' terreno 10x50, run Mn-
thells Sllvn', 80; Iiilinilmn.

(J 13700) 91

COMPRA-SE 
TERRENO — •Copacaba-

nn, Ipanema, tendo 15 metros fren-
te, perto praia; tambem Interessa Aveni-
da Niemeyer por preço conveniente e per-
to Gávea Golf Club (tamanho bem
maior). Escrever dando logar, tamanho
e pret.0, para C. F. B., neste jornal
(negocio directo).

(J 14070) 01

COMPRA-SE 
CASA NOVA — Ipnur-

mn, Copncnbiinn, perto praia, pura
cusül fino tratamento. Negocio directo
a dinheiro, pnpnmlo justo valor e não
preco exuberado. Escrever dando endere-
qo, tainnuhn terreno e outros detalhes,
Incluindo preço, para B. E. O., nestp
Jornal. (J 14077) 91

C()MPRA:SE 
umn cnsa alô 23 couto*

no Mcycr ou para hnlxo, não sendo
nos .subúrbios dn Leopoldina. Off-Teç'
ptlo teleplione 9-31139.

(J 11876) 01

PKEDIO 
do sobrado, A run Kaul Pom-

pela n. 23 em Copacabana, vende-ae
nn dln Hi do corrente ús 1.1 1|Ü pela
maior ofíertn em praça do Jnfko dn 1*
Vara de Orpb/lots.

(J 12649) 81

?ENI)íí-_iB 
em ítnmos, excellente vil-

la com quatro cnaaa, estylo moder-
no, em rua coli.ndn. Tratar e ver A run
Barreiros, 10-1, com a proprletnrin. -

(.1 I84R6I 91

VENDE-SE terreno Leblon — Arcos,
n. 27, loja, Jullo.

(J 12824) 91

VENDE-SE 
n casu da rua Pinto Gue-

des, 110, com 2 quartoa o 2 aalas,
Trata-ae- nn mesma, Tijuca.

(.! 12847) 91

TTENDE-SE 
uma boa casa, a 20 ml-

nutos do centro. A tratar: rua Arla-
tldes Lobo, 2115.

(J 140.10) 91

Empregos diversos
"A/fOUAS o rapazes. Precluam-se, parn
íiX vender, a domicilio, um utillsufmo
livro de grnnde accel taçüo em todo lar.
Optimas commissões. Procurar Arthur,
ruu da CoucelçAo n. 28, dns 2 As 0.

IJ 13534) 55

Achados c perdidos
PERDEU-SE 

a cautela n. 184.655,
dn Cal» Econômica ãs Rio do Ja-

nelro^ (J 12677) 61

IJMlNESTO 
CAMPELLO — Av. Pousos,

\i 29-A. Perdeu-se a cautela numero
.íllMül, desta casa.

(J 14020) 01

CARMEN chiromnnte o Bclenclns oc»
cultas, revele o segredo hu-

mnno pela grnphologln e psychologia ex-
üerlraental e trabalhos de transmissilo du
pensamento, 16 toda a sina da pessds
pela chiromancia seientifica i consulta so»¦bre qualquer sentido particular e- com'
merclal, tirando-ao horopcopos completos,
attende todos os dias, dns 11 fts 8,80
horas, menos aos domingos. Autorizado
por deeislo unanime pela Justiça Fe»
dernl, ft rua Sfto Josft n. 74, I» nndnr.

(J 12874) 69

SALA 
DE JANTAR modornlsnlmn, cn-

deiras estufadas o mesa pâ de co-
lumnn, completa. Vendom-se novas a lli.
6503000. Run Frei Cnnccn n. B.

 (J 13750) 83
TTENDE-SE BARATISSIMO — Guar-

V dn-roupas, camas du ferro, mnch.
de escrever c outras peças usadas, rua
4 de Setembro 102, Copacahnna.

(.1. 12816) 83

VENDE-SE 
um dormitório dc Imbuya,

inteiramente folheado, de tres cor-
pos, completo com 10 pecas. Moderno o
novo. Vendo-se pela metade do valor.
Hua Frei Caneca n. 0.

(J 13750) 83

Pensões e hotéis
TTUTEL PENSÃO HAJJDOCK LOUO.
XA Diárias commodas e bom tratamento,
sob a direcçAo do proprietário, & rui
ünddock Lobo 252, Itlo,

(J 18455) 85

Professores
ENGLI8II 

or Pitmnn'B shorthand
tauKbt lu exchango for room only.

Plcnse npply to "Stenogrnpher" c/o thls
iwpcr. (J 1SB20) 87

INGLEZ 
— Conferenciar correntemente

e correctameute em cada ramo da vi-
da ou seja alta posição, ensino com ga-
rantla em o mais curto tempo. Cartas &
run ila Lapa n. 82. Mr. E. B. Urigbt.

(J 13730) 87
HjõES DE INGLEZ, hespanhol e pia»

J no. — Teleph. 5-3837.
(J 128621 87

MME. 
GAUTIKR ensina frsneos pra-

tico c theorico, 20$ por mez; ntteti-
dc do 12 is 14 horas; Hnddocl: Lobo,
208. Tel. 8-0850. (J 12875) 87

MOÇA 
Ingleza ensina o sen Idioma pra-

tiennicute o thcorlcnmciite. Vae Um-
bem a domicilio. Tel. 70506.

•J 12815) 67

PIANO, 
theoria, solfejo. Grátis. Pro»

fessora diplomada pelo I. N. de
Musica, lecciona n IJOÇOIIO, dâ 3 aulas
grntls atfi o dia 2. Cede o plauo para
estudo. Rua Estacio do SA, 06, 1°.(J 14024) 87
T)HECISO professoras por tu gm. a, ingle»
X e francês. Copacabana, 862.

(J 12679) 87

English classes 7asC,o.refia?a0o-
theoria e social para prlnolplan-
tes e adeantados, ensino porfoito.
Trofessora Ingleza. Matricular
ati'dia 31. Ií. Senador Vergueiro
224. Tel. 6-1563.

(J 13671) 87

PROFESSORA 
— EuperlencH Berllt»

e Collegios Cariocas, ensina Inglês
pratico' cm própria rciidcucla ou dos
alumnos a grupos c particulares. Preços
módicos, rua. Maxwell 266, cnsn III,
Mme. Bogert. (J 13608) 87

DIVERSOS
ARMAZÉM. 

Aluga-st* um optimo ar-
maicin, limpo e arejado, próprio

pnrn deposito ou offlclnn, ft run Barüo de
S. Felix ns. 142-144; ns chaves então no
no n: 138-A, sobrado. Tratai1 ft' AVehlda
Passos n. 105, escriptorio, cem' Oliveira,
dns 12 horns em deante. (J 12750) T4

OURO, 
prntt o platina, tomprn-se pn»

ga-se hem. Joalheria 8. Pedro,,rua 7
de Setembro n. 194. Phone 2-3889.

(,1 12755) 
' 

74

A 
JOALHERIA VALENTIM, compra,
vende, troca, faz o concerta Joins e

rüloglns com seriedade; rua Gonçalves
Dias n. 37. Pbone 2-0094.

(J 12533) 74

APPARELHOS 
para illuuilpncão, abat-

Jours, ventiladores, ferros electricos,
25$, lanternas. lustres dc madeira, nppli»
ques, vendem-sc barato; rua 13 de Maio
n. 0-A. (J 18498) 74

DIVORCIO
absoluto no México, novo ca-
samento. Infoi-inosOes grátis
com D. Gicca. Av. Rio Bran-
co, 91, sala 13-8" andnr. —

C. Postal 1494 — KIO.

(53151) 74

ENCERADOR. 
Proflsslonnl. Rospa. cn-

Infetn Qunlquer assoalho. 4-3150,
José Francisco, r. Senador Pompeu, 231.

(J 14074) 71

Instrumentos de musica
tompr9-sp um Plano emboia

** oc precisando de repa-
ros, paga-se bem. Tel. ü-5437.

(J 14056) 75

PIANO 
BLUT1INER — Vende-ae uni

armado em ferro, cordas cruzadas
cepo de metal [ior preço barutisbimoJ
Urgente. Rua Vise. Rio Branco 02. «k
quina da 1'raçn da Republica,

(J 1.1)23) 70

PIANO 
STEINWAY, NOVO — Vende»

; se um armado em ferro, cordaa cru-
íadà», fifl notas, 3 pedaes por preço bn
ratlsalmo. Urgente, Av. Rio Itrnnco, 12.1,

(J 13400) 75

PIANO 
PLEYEL — Vendese, em optl-

mo estado, negocio de oceasião. rua
dos Inválidos, 185.

(J 13730) 75

/'tOMÍ'l!A-SE um piano, não se U\t
\J questão de preço. Fone 2-0090,.

(J 14004) 75

PIANOS 
— Afinam-se, attende-ne a

chamados, Phone 4-4079. l*reço
15*000. (J 18489) 75
•^TENDE-SE um piano francez por Ra.

500500'). Run Frei Cnnccn n. 9.
(.1 13740) 75

VIOLINO 
— Vende-se um soberbo vio-

lino dc autor, próprio para soliBtu.
escolhido nn Europa por um distineto ar-
tlsta brnslloiro. Preço 1:000$000. Aveni-
dn Rio llranco 138, 1° nndar.

(.1 119711 75

Machinas diversas
MACHINAS 

de escrever e calcular,
grandes e portntels, nns melhores

marens, garantidas e perfeitas, so na rua
dos Andrndus n. 68. 13. Miigalbucs.

(J 18510) 7ti

VENDE-SE 
bella Instnllni-iin pnrn pe-

quenn padaria, com amassadeirn
motor conjugado o forno de ferro, typo
americano. Vêr e trntnr com o gerente.
liuenos Aires, 4, 1».

(J 13762) 7H

Modas e bordados
ULAS de chapéos ,'10$ mensaes. Run

L S. José. 76, 2», 2-1580.
(J 12090) 81

TITME. COSTA. Corta e prova lindos
1t£ vestidos de bntle, passeio, e «port.
a 10, executa em Unho ou voile 18 e
20, de seda desdo 25. Rua Estnclo dc
Sft n, 60, sob. (J 14023) 81

Moveis novos e usados
/•COMPRAMOS moveis de escriptorio,
\J mnchinnn de escrever, cofres, regis-
«adoras, etc,; ft run Theophilo Ottoni
u. 11,1-A. Telephone 4-4648.

. iJ liilQjjl 8.1

r*OI>IPRA-SI_ moveis avulsos
\J Pinhos, louças, etc, ou inolil-
liario completo de cnsa o escri-
ptorlos, tel. 4-6332. Casa André.
_________ (»T 18515) 83

AITEN0AO. 
Coirnirn-se moveis, pia»nos, metaes, crlstaes, louças, casa*

mobiladas, completas; paga-se bem. Tele-'
phoiie 5-1730. (J 14038) 83

PROFESSORA 
DISTINOTA, córte, coa-

tura e bordados, dlr.pfie de bora vaga.
D. Wanda, tel. 5-3275.

(J 12835) 87

VIOLINO 
— Professora diplomada pelo

I, X. M», lecciona a 30$ mensaes,
da 8 aulas ftrntls. Vae a residência dos
ulllmlios. Tel. 2-5725. Chsmar Yvette.

(J 12813) 87

RAPAZ 
da. Univ. Nova íork. Pre-tfis.

¦Inglez mínimos. Aula em demonstra-
çfto..Telcphono 2-6848. (J 12886) 87

. Vendas diversas
VENDEM-SE 

por preço de oceasião 2
mnchlnas cincmntograpjilcas, uma

menor, marca Krup, e algumas cadeiras.
V6r e trntnr hn rua dn America n. líl;

(,T 12841) 89

\jTBNPBM-8E 
25 cofres, archlvos dc

aço, moveis do escriptorio e mnehl*
nas do escrever, por preço de liquida-
i.íio; rua dos Ourives 119.

(J 17996) 89

TTENDE-SE 
—- Installações pnra sor-

vete, com batedeira o motor, para
dcBoccupar logar. Run lluenoa Aires 4,
1° andar, com o gerente.

(J 13761) 89

Venda e compra de «casas
commerciaes

BOTEQUIM-BAR 
em ponto pura fnser

fortuna, JS pode ganhar 60OS000 no
nluRUtrl mensal, contrnto 10 annos com-
poato outro negocio nn mesma cnsn Iu-
rormnções Avenida Passos, 42, com Sr.
Snntd». (J 12860) 90

Dentistas e protheticos
tir. Itiilie.m Sil-
va, Cura rapi-
da a garantida,
por processo de

sua exclusividade e com remédios
de sua descoberta: oxúmos grátis.
T. 2-0360. T Setembro, 1)1, 8» 'an-
dar, entre Av. e Gonç. Dias.

(J. 09878) 72
LUGA-SK gabinete, segundas, quurtas

L e sextas; rua Chile, 23. 2», elevador.
(.7 12827) 72

DENTISTA 
— Vcnde-üc um motor do

pC o uma prençit Chorpe, para co-
rins, rua Andrada», 40.

(J 13737) 72

IDEAL-BASE 
1TU' — Do Dr. Monrfio,

e a melhor, dustin 8S000. Praça Tira-
dentes, 72, sobrndo.(J 13735) 72

,,, Tratamento efficaz
I VOrrnea em 4 ou 8 cura»-

juuiica vos_ Methodos pro-
prios, preços módicos e exames
grátis. Dr. S, Oliveira, rua 7, 194.

(J 14078) 72

Dr. Silvino Mattos es\ZXl
em dentaduras parclaes, de jus-
lapoílçáo e duplas, hem como em
pontes. Rua 7 de Setembro, 11)4.

(J 14078) 72

LIHERATÜRA 0D0NT0-
LÓGICA

A Cnsa Hormanny — Rua Gon-
salves Dias, 50, chama a atten-
i;So dos estudiosos para a sua
sccçuo do Livros sobre Odontolo-
ela, da que possue o mais com-
Pleto sortimento, encarregando-
ne tambein de tomar assignaturas
do revistas estrangeiras. Convida
os interessados a visitar, seni
compromisso, essa sccçuo.

(56020) 72

DINHEIRO
DINHEIRO

Empresta-se cm hypotheeas ile pre»mo c notas promissórias juros módicos.
Bua Chile 11, sala 2. Neuman.

(J 12877) 73

AOS FAZENDEIROS
Que çrecisarera hypolhecar seus im-

moveis c sò dirigir-se a H. Ncumnn.
Kio — Rua Chile 11, sala 2.

O 12877) 73

Parteiras e enfermeiras

ELEOANTES 
dormitórios de Inibnja e

peroba, para cnsal. Vários estvlos
modernos. Vendeni»se a Rs. 600ÇOOO. Hun
frei Cnneca n. 29.

(3 13750) 83

A SENHORA
Kiitíí trisfel A»

sim» reRraii «fli,
»-i *- um •i"'0'"»""' e Irre-

-*|fc. f /O innlnrea, lon,
/ -_# «APSUI.AS

^íjr-><~ SHVBNKnABT
Sl l Y\. (Apiol S a b I n n*~ z Arrnfln). qne

flcnrú bon. Tubo 7*0(1(1. A venda
nn Drogaria Huber, lina 7 de Se.
tembro n, 01,

(J 01195) 84

T>ARTEIHA ESPECIALISTA — Mme
JT D. CESANl — Diplomata attendc
todo a qualquer caso, processos <jnoder»
nos, mailma bvgltne, preçoa sutisfoto»
rios, consultas grátis das 10 Ha 17 bs.
B*ranclsco Muratori 2, appartamento 7,
esq. rua Riachuelo. Toi. íi-124-l.

(J 10S37) 84

Médicos e pharmaceuticosf
DR. 

CARMO PEREIRA — Curso «per»
feiçoamento Koculilado Paris. Prati»

ca bospltnes Paris, Berlim, Lausanne,
MolB. Internas. Esp.: Figado, estômago,
Intestinos o Diabetes, Beiindor Dantas,
80. 14 is 17 boras, Tal. 2-8208.

(J 11135) 80

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Gonito-

Urinario, no homem e na mulher,
OPBRAÇOISSl ¦— V»er«, nvnrlo»,
liernlna, npprndlce, pnxtntn, rins,
ticxtKn, etc. Cura rápida por pro-
cessas modernos iem dor.

GONORRHÉA
e suas complicações! Prostgtltes
orchltes, oystltoo, estreitamentos,
etc. Diathermia. Darsonvallüocão.
Rua Republica dò Perfl n. í|3 so-
brado, das 7 ás 8 1|2 o daa 14 as
18 horas. Domingos • lerladoa
das 7 âs 9 horas.

(J 10819)s^0

VIAS URINARIAS
Dr. Julio de Macedo
cspevlnllistn era doenen» dos
orglloa senltnca e nrlnnrloa,
no homem e na mulher. Mo*
leatlaa venereas. Impotência
e. S-rphllla.

CORRIMENTOS

Serviço de senhoras om salas
exclusivamente reservadas

RUA OA CARIOCA, S4-A

Telephone: 2-3051
das 9 fts 11 e das 14 ds 18

(5220) 80

NüTRiçÃO:.c,r,rAei:
trltlHino —Obcaidnde— Enxaqueca
lteunintlsmo— Urtlonrlu—Ecreninn

Dr. Mano Pontes de Miranda
RUA DO PASSEIO, 70. aasasssaaaaai

(J 17061) 80

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Doençaa aexnnea no Homem
Diagnostico causai t tratamento ds

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
O. 7 Setembro, $07 - Ue 1 ís 0,

(J 08852) CO

GONORRHÉA
e complicações ao homem e
na mnlber. estreitamento da

Urethra •— IMPOTÊNCIA.
Tratamento rápido e moderno

DR. ÁLVARO MOUTINHO
lluenoa Airea, 7T-1» nndnr —

11 Aa IO ha.

(528S1) 80

CONBULTORIO 
MEDICO — Amplo,

com esplendida saln de espera, en-
fermelra, encerador, agua corrente, ele-
ctrlclilndc, etc., 1BOS0OO menenes. üru-
gtinjr.na, 22, 1° andnr.

 (J 14012) 80

DOENÇAS
DE
NARIZ

GARGANTA
OUVIDOS
eBOCCA

Cnra garantida
e rápida dc

OZENA
(fetidez do

nariz)
Processo intei-
ramente novo.

DR. EURICO DE LEMOS
lirotcasor Ilvrc densa rxpcvlnll-
¦Inde nn rnciildnde de Medicina
do Rio de Janeiro — Cmixnltnrln
— Rnn Roímbllca do Peru' n. 14,
1» iindnr. AntlKii ran da Aaacm-
Iilín, de 1 da 4 hnrna.

<J 14041) 80

CLÍNICA DE SENHORAS DO
DR. CESAR ESTEVES

Todas as perturbações das so-
nhoras sem operação o som dór,
faltas, hemorrhagias aolicas, atra-
zos, oto., dtathernila. L. de Sfio
Francisco, 25, âo melo dia as 6 hs,

(J 08880) 80

DR. DUARTE HUHES «JEK
genlto-urlnarlos em ambos OS
soxos. GONORRIUS'A E SUAS
COMPLICAÇÕES — Cura rápida.
UEMORUHOIDAS o HSDRO-
CELE. Cura radical sem dfir e
som oporagão. R. São Pedro, 6#,
Dns 8 ds 18 horns.

(52747) 80 PmEstabelecimentos e produetos
p e se reconeiÉm

BANCOS E CASAS BANCARIAS LOTERIAS
Banco Uonvlatn — Rua 1* d$

Aiarco, 47..
Dnncn Mercantil — Rua 1° de

Março,«7; :.
¦ul Amerlrn Cnpltallzncno — Rua

uuüiiuh Aires, UT, es«, Qulianda.I»nr Itmallelro-R. Ouvidor, 90/94.

CALÇADOS
Calcado Clarlc.
Calcado Polar.

V fORANTES E AN1LIVAS
Alllnii.it.Coniniere.ini das ABllii)aa

— Rua D. Geraldo, 49,

DROGARIA!* E PnODÜOTQS
PHARMACEUTICOS

1'lliilnn t» Foster.
Pllnlna dn Alibnde Moaa.
Pllnlna Vltnllzantca,
nrosrorln Ilaptlsto > — Rua Ia deMarco, 10.
Snl de Vrnetn "Eno".
De Fnrln & Gia. — S. Joté, 74.
llrninn Rlnder A Cin. rr- JJafldpcU

Lobo, 30.
Drocarln V, 8ll»a - AssemblCa, 84,
Lnhnrntnrlo >»TnntulI — Rua Oe-

neral Argolld, 38
DENTISTAS1

Rnbcni BI. da SIIto' j— 7 de Ser
tembro, 04 . 3°.

LOUÇAS I CRYSTAES
mm»^—

Iiojn» Brasileira* - Av. Passo\ 104

LIVRARIAS E EDITORES
W. SI. Jackaon, Ine. — Tbeopbllo>

Ottoni. 117.

Centro |»oterlco — Travessa Oü-
vidor, 0.

F. pulmqroca Flllio A Cia, ltda
— Ouvidor, esqj ÍJ qe Marco. •

Sonho de Onrq — .Galeria Oro»
selro, 1.

¦MODAS E CONFECÇÕES

A EspoalfOo — Av. Kio Branco.
A Capital — At.-Rio»Branoo,

MACHINAS PARA LAVOURA
Oasonictro "Trevo".'

Navegação
Cia. Sud Atlnntlqno — Av. RIO

Branco, 11/13. .

PERFUMARIAS
E CUTELARIAS

Casn Hermann}' — G. Dias, SO.
Sabonete Eucnlol.
A (Jnrrnfn firnndc-TJruguayaiia 66
Petrollnn J-Ilnnneorn,

l-l IrI
ROUPAS DE CAMA, CORPO

E MESA
A Notre Dmuc — Ouvidor, 182.
A» Orienta! — Mal. FlqrlanP, 51,
Cqaa Matliln» — Av. 

'Passos.

RÁDIOS
F, R. Moreira »^Av, Rio Branoo.
Cnsn Edison — 7 do Setembro, 90,
Panl J. «hrlntofili — Ouvidor, 68,

1 H,

SEGUROS
Ola. AlIInnçn dn'Dnhln

vidor, 68.
Cia» Vnrcglalna •

Ouvi»
1° do Marco, IV.

TECIDOS
Çla» America IfiilirlI. .

11'çcelnftem 1'raneezn de Sedss —
KÇnana Pernnnilmciinns.
| . Praça Tiradentes, 77/81.

INDICADOR:
ADVOGADOS

ALFREDO BARCELLOS
BORGES — S. José, 37 —
Tel. 2-0522(dasl2ásl7).

BERTO CONDE - Av. Rio
Branco, 133 — Tel. 3-5178.

Amnllo da Silva e Amalio da Sli-
va Filho — Hua Urueuayana
n. 104-1" andar, Sala 106 — Te-
lephone 3-6663.

Vcrlnslnio Mello e Domingos Lon-
anda — Ed. Odeon, 1° andar.

Souiin Pilho — Praça 16 Novem-
bro, 8'á-l». — Ph. 8-0486.

Helor Llina •— Ouvidor, 71, 3o an-
dar. Tel. 4-6026.

Humberto Sniltli de Vnacnncelloa
e .lorse de Oliveira Roxo —
1 Setembro 187-1». TeL 2-4930.

Or. Snlarado Filho — Rosário, 84,
Res. 3-0143 e esc. 3-6723.

MÉDICOS

BLENORRHAGIÂ SfflS?
aguda ou crônica, por mais
antiga que seja. Tratameiito
eíficaz e rápido por processo
pessoal, indolor, sera lavagem,
dllatações, massagem ou ele-
tricidade em qualquer de suas
formas; processo que vem em-
pregando ha muitos annos.

Tratamento radical da prós-tatlte, orchite, impotência (no
moço), estreitamento, corri-
mento, regra dolorosa .escassaou demasiada, metrite, ovari-
te, esterilidade na mulher
moça. Tel: 2-3112.

67, Assembléá — 2 ás 4.
DR. JORGE A. FRANCO

(J 10313) l!

UR. I. MALAGUETA — Car-
mo, 5. Tel.: 3-0500.

Ur. Ilnnro Mendes — Av. R. Bran-
co, 183, (7"). S. 701 (2-8086).

Ur, Mnrlo CorrCn — Cons.: Av,
Erasmo Braga, 12. Espi. Cas-
tello. — Res.: Sampaio Vianna,
109, — Tel. 8-6265.

DR. LUIZ SODRÉ - Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-

va, 14 - Tel. 2-0698.
Dr. Gilberto Gonznen Romeiro —

Doenças das creancas. Cons.
7 Setembro, 73 (6-2111).

Mr. Flnvlo do Moura — Cons. e
ros.: R; Viveiros de Castro, 83'.

•Leme>;,TeI.,i.:7-3300,
O DR. OLIVEIRA BOTELHO
.-^'ihstalloU o seu Instituto
Aútothcrapico, para a cura
das moléstias pela vaccina
do próprio sangue do doen-
te, em edificio próprio, á
Rua General Polydoro nu-
meros 109 e 11 (Botafogo);
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

Ur. J. Vlllcln Pedrna — Ass. do
Hosp. S. Pr. de Assis — Cons,
Av. Rio Branco, 183-S-710 —
2-2676. Res. Tel. 8-1830.

Ur. Rennto de Amorim — Largo
Carioca, 15, II, 2"s., 4>s„ 6«s., R.
Bamblna, 60. Toi. 6-1601.""MÉDICOS 

ESPECIALÍSTÃST

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Or. Pnnln Zmidcr (com 38¦num» dt» pratico nn
Allemnnba)

Tratamento cirúrgico e me-
çanlco das malformações, mo,lestias dos ossos, articula»
«uns, paralyslns, etc. Me»oanotherunla das tractutus.
Officinas paru apparelhos
Branco, 243-2" — Tel. 2-032S.
ortliopedicos, pernas o bra-
ços artificiaes. Avenida RuEm frente ao Cinema Oiorla

(53834) 80

Srs. Médicos g?Sgg
com Installações por 150J000 men-
saes, á rua 7 Setembro, 194.

ü 14079) 80

GONORRHÉA
aguda, chronica e complicações,
tratamento Inilolor, sem lava-
gens, massagens da próstata, ou
processos mecânicos ou caust|-
cos (ile Inconvenientes, no mo-
monto, dõr. o futuros, callos
e incurabllidado). Clinica do
Dr. Cocio Bnrcellos, ox-asslsten-
te da Fao. do Med. (longa pra-
tica de especialidade, technica
do Boerner, Nagelsomltd. Ber-
lim e Kowarschlk, Vienna). Das
9 fts 11 e 3 ás 6. Av. Rio Bran-
co, 33 (1°). Tel. 3-0001.

AVISO — Pela rapidez da cnra
e amplitude das Installações pre-
Cos multo reduzidos.

(56313) 80

DR. RENATO SOUZA LOPES
Prof. da Faculdade

— Doenças do estômago,
intestinos, figado e nervo-
sas. Raios X • S. José, 39.

DR" BARBARA?» ?T$£Z'go, Intestino,
Figado, e Pnncreas. (Cursos de
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
ile Paris, com os Prof. Vlllaret.
F. Ramond, e Bensaflde), Res.:
Av. Atlântica, 022. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 —
Tnl. 2-7213, das 15 fls 17 hs.
IXSTITBTO l'H VMOTUI.lt ÁPIÕÕ
Ilr. Gnalavo Áriniini-it — Duchas,

Massagens, banho de luz dia-
•Ijertnla, ullra-vloleta. - Rua
Chile, 36.
INSTITUTO ORTHOPEDICO

Ur. Ilnrliosn Vtnnnn — Cirurgia
do apparelho locomotor. Ap-
parelhos — pernas e braços ar-
tlflclaes. Ralos X. Banhos de
luz. Massagens. Diathermia.
Raios violeta. Banhos estntl-
cos. Av. Mem de Sâ, 183.

PEIXE E SYPHILIS
BU. OSIMII l>A SILVA AIIAII.10— 7 Setembro, Ml. Tel. 2-6489.
¦"•• _ Terra — Prof. da Fac. de

Med.: Ilruguayaiia, 22, As M hs.
Consulllii» 3«s.. í>-s„ e Sabb.

Dr. A. P. dn Costa Junior — Do-
cente e Assist. da Kaculd. R.
Rodrigo Silva, 7 (4 as 6 hs.)Ul5-, Rii.f!os M su,v\ — ko-
drigo Silva, 9. Tel. 2-8363.

Ur. Liirna de UneirOa flinttoao —
Pratica hospitaes Berlim. Vlon-
na o Paris. Cons. Av. Rio
Branco, 183, '9'). Tel. J-6064.Dlnrlament de 2 Aa 4.

BLENORRHAGIÂ _ SYPHÍLÍs
Or. Clovla de Almcliln — S. »Job6,

112. Dlarlamonto do 9 ás ll e
das 15 ds 18 horas. Tel. 3-1448.

DOENÇAS VENEREAS E DAS

Dr. Murillo de .Campo» - Pça, Piü»
riano, 65, 2"3, 4"s, e 6«s., 4 ha

Dr. W. ScMUer -*•¦ R» M. Olinda
1|S). — Tel. e-èilüi. .

Ina. M. Anormnca —, Moth. Proí,
Dccroly, sob a dit*. dp dr.. A.
LeitUo da Cunha. i»9tropolls
M. Bacellar, ^30, tel.» 2113.

DOENÇAS DAS CREASjÇAS
-A-

Drs. Araajo Costn o Aloysio Cokta
— 70, Assembléá, — 2 As 6hsy '

Dr. Wltrock — Dos hosp. crean'
ças, Berlim — Ourives, 6.

Dt. BI. Eaberurd Leite — 28, As>
sembKa, 3*s., 5as., Sabb. 5>ás 7.

Dr. Alvnro CAlitelrn — Cons.: Av.
Rio Branco, 176 - 177 — De 15
ás 17 hs,, 3's., 6's., e sabbados.
T. 3-0449. Res.: Conde Bomfim,
962. Tel. 8-4657.

Dr. CIiiuiIIo JI. dc Azevedo «¦<
Ourives, 9, l". Tel. 3-4978.

OPERAÇÕES
Dr. Fernando Vaz — Estômago,

Intestinos, utero, ovarios, be»
xfgn e rins. Alcindo Guanaba'
ra. 15-A. '2-4093 e 8-1223):

PARTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

Dr. Daclnno Gaalnrt — Uruguaya-
na, 35, (4 is 6). 2-376». Res.:
Araujo Penna, 79 (8-1140).

Dr. Cnmnrlio Creapo — Rua Coa*
de Bomim, 677. Tel.: 8-1171.

Dr. Miguel FcitnsR — Da S. Casa
— Frei Caneca, 48 — 2-6471.

Dra. EHae Oehlke — Diplomada
na Allemanha o no Rio; Rua
Carioca 54: Tel. 2-6038 das 2-6.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Rodolpho Jóacttl '—' 

Longs
pratica dos hospitaes da Álle»
manha. Trata pelos, mais ro-
conte» processos — Rua 13 de
Malon. 44, 1» and. Dias utels
das 16 âs 19 hs. Sabbados das
14 ás 16 hs. Telephone: 2-1000.

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
E ODVIDOS

Dr. Rani David Sanson — SS«
José, 43, das 2 âs 5. (3-0703).

Dr. A. f,'n lado de Cuatro — Chefe
do Serviço de olhos, garganta,
nariz e ouvidos da Asslstonoia
Municipal, Ourives, 6, S» 

'and,
4 ás 6. Tel'. 6-3137.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Soara Bandeira — Av. Rló
Branco, 143,,6» and. 2 1|3 - 4112,
Resd.: Tel. 7-3721.

Dr. J. Sonzn Mendes — S. José,
84, 3», das 3 ás 6, (2-8133).

Dr. A. Tourinho — R. Al. Gua-
nabara, 26. (9-10 e 16-18).

Dr. Antônio Lefio Velloso — As-
slstente do prof. Raul D. de
Sanson. — Largo ãa Carioca, 18,
de 1 áB 16 hs. — Tel.: 2-2705.

Dr. OLAVO ItEBELLO — (Prat!»
ca hosp. Berlim e Vlenne). —
Av. Rio Branco, 183 - 9" — das
4 As 6. — 2-6064.

OCULISTAS
Dr. ÈdiTliêrtõ Campoa — Rodrler

Silva, 7-1», de 1 ás 4. T. 2-5730.
Dr. í.nliric! de Andrade — Oculls-

ta — Alcindo Guanabara, 15»
(Cinelandia). Do 1 âs 5 horas.

SANTORIOS ¦

Sanatório N. 8, Apparecida — R.
D. Marianna 182. Tel. 9-2973.
Servido pelas IrmSs Filhas dr
Misericórdia. Excluslvament*
para o sexo feminino (nervosos
psychopathas, toxicômanos.).

ANALVSES CLINICAS
LABORATOBJOS

Dru. B. Llndcinberg o A. BIndel-
rn — Assembléá, 68 (2 hs.) Te-
lephone 2-0451.

HOMOSPATHIA
Cnt-lhn nnrbnsn A Cin. — Rua

Ourives, 38 — Toi. 4-3731..
Recebo pedidos para o Interior.

HOTEIS~Ê PENSÕES
Hotel Avenldn — O mais central

do Rio. HInd. Telogr. "Avenida".

VIAS URINARIAS

43) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ" .

CONCÓRDIA MERREL

ana e o seü amorR*. ¦

papnp tenha voltado para 1.1 ?
perguntou Diana.

Creio qiie não tardara mui-
to em o fazer, replicou

Na carta, fizeram-lhe uma des-
cripção -ietallinda de todo o sueco-
dido, compraram um mapiia, mar-
ciir.-nn o ponto em qu. se encon-
travam e puzeram dentro da car-
ta o pedaço do mappa córrespon-
dente.

Não podemos fazer nada
mnis, disse Landor, enuiunnto bo-
t.iva os sellos na carta o a con-
fiava a Van Dyn.

Landor resolveu alugar depois
uma bicycleta bastuntn deteriora-
da e atou-lhe ao selim o conslile-
nível peso das suas compras.

A pouca distancia, ficava a ca-
sa de residência de Van Dyn.

Ura bastante agradável, e es-
tava rodeada de uma cerca, junta
â qual se achava a senhora Vnn
Dyn e a sua númerosi prole.

Landor tirou o chanér. nn nas-

.sar, e cila respondeu oom umn In»
clinação ile cabeça.

A sua oonversaçao nãn foi táo
cordial como a do marido.

Tinha rosto avermelhado, ca-
bello do um louro cinzento, lábios
muito delgados, olhar inquisltlvo
e um ar de estolca severidade.

Em conjunto uma physlononila
estúpida e fatua.

Um dos Interessantes pequenl-
nos della deitou a errrer para
Diana e ngariou-se-lhe íi saia.
olhando-a com curiosa Innocencia.
e mostrando-llie um fei\e de tra-
pos como se fosse um thesouro.

Diana Inclinou-se para o pe-
queno, admirando o brinquedo, e
começou a falar com elle.

lias a senhora Van Dyn cha-
mou o filho com certo azedume,
e Diana tomou-o nos braços vi-
gorosos o juvenis, levando-o ao
regaço da mãe, emquanto o me-
nino apertava o brinquedo contra
o peito.

— A senhora não tem nenhum?

perguntou a mulher com aspe
reza.

Diana ruborlsou-se e foz um
gesto negativo.

Ahi
"Quando o tiver não os achará

tão agradáveis, como parece
achar este.

Oh !
"Não acredito, disse Diana, tl-

tubenndo.
Depois verá, tomou a se-

nhora Van Dyn fazendo uma ca-
reta para se rir.

Do repente, os olhos Inqtilsitl-
vos fixa ram-se nas mãos de
Diana.

Seu marido encontrou na
loja tudo o que necessitava ?

A sua loja tem tudo quanto
se pôde desejar, respondeu-lhe
um pouco nervosa.

A senhora Van Dyn suspeitou
que se achava em presença de
um mysterio, e talvez de um es-
candalo.

Era uma das poucas occasiües
que se lhe tinhnjm apresentado na
vida e não deixou perder a op-
portunidade de pOr ft prova a
moidacidade da sua lingua.

Exeepto annels de casa-
niento... murmurou de zomba-
ria.

Diana dirigiu um olhar para os
mãos e occultou-as com dis-
simulo.

A senhora perdeu o seu ?
acerescentou a multim-.

Não...
Não sou casada...
Julguei que tinha dito que

elle era seu marido.
Não.

"A senhora foi quem o disse.
"E' apenas...

Seu Irmão, talvez ?
Não.

"Somos amigos e nada mais.
E compieliendendo qua isso

exigia uma explicação accrescen-
tou:

Viajávamos em um carro e
perdemo-nos por . causa de um
aceldonte...

Ah !
"Por causa de um accidente ?
"Comprehendo.

Agora, estamos procurando
voltar a qualquer estação de es-
trada de ferro, acerescentou Dia-
na, mas sem grande confiança
em ser acreditada.

Quando voltavam ao Improvl-
sado lar, Diana disse, depois de
prolongado silencio:

O senhor desejava... que
eu ¦ passasse por sua «sposa ?

Não.
Pois deu-o a entender âquel-

le Indivíduo, disse depois de um
momento, voltando o olhar para
outro ladi,.

Llmitel-me a não o contra
dizer,

"Não queria que continuasse a
fazer-me perguntas.

Ah! •»
"Comprehendo, -espondeu va-

gamonte a moça, sem julgar op-
portuno contar-lhe as néscias In-
sldias da senhora Van Dyn

Chegaram â cabana bastante
fatlgados.

Tinham percorrido varias ml-
Jhns iio mfio terreno.

Mas, como estavam famintos,
transportaram .satisfeitos a car-
regada bicycleta com todas
aquellas latas de 'cartieS' e'vege-
toes em conserva,, d,, leite con-
densado e um sem' fim de outros
alimentos,' em conserva» tambem
quo significavam um excellente
jantar.

Mas, quantas, coisas.o se-
nhor comprou, Jlm 1 disse-lhe.

Calculo que se passará' ain-
da uma sema.na antes de que
possamos sair daqui, pois pri-
meiro que venha esso Tuyl, con-
versemos, pense ben) e, torno a
communica r-nos a sua decisão,
passarão bastantes» dias»» respon-
deu Landor.

Uma semana, JlhjT '
" Uma semana 1
"Então, terão passado já tres

semanas depois que papae... 7
Não podemos evital-o... re-

petlu elle, um tanto emocionado
ante a tristeza da joven.

Tratou de a animar, mas sem
o conseguir.

Depois de Jantar, accendeu ou-
tra vela, sacudiu o colchão, com
receio de quo as formigas o hou-
vessem Invadido, e estendeu Uma
manta, que tinha comprado, a
Van Dyn.

Tinham combinado que elle
velaria, no commodo contíguo,
deixando a Diana a carablna.

Ella, porém, di.-tse-lhe:
Agora, toe», ao senhor dei-

tar-se na cama, e a mim no coi-
chão portátil,

Oh!
"Isso nâo !
Deu-lhe a boa noite, e deixou-a

.ifl.
Diana deixou-se cair na beira

da cama, fazendo esforços para
reprimir o pranto.

XXIV

O fazendeiro Tuyl, a quem Van
Dyn os apresentou, mostrou-se
disposto a alugar-lhes carro e
rapazes.

No dia anterior ao qiie espera-
vam a chegada dos carros, Lan-
dói- pensava ir & venda para ad-
qulrlr a maior quantidade posai-
vel de provisões de viagem.

Ia para' ir sósinho, para poder
montar na bicycleta e já estava
a arranjar-se para marchar, lo-
ge pela manhã, qus.ndo DlaM> o

Dr. Alvnro Moutinho — Buenoa
Aires n. 77, íll ás 19 hs.)

DOENÇAS MENTAES
E NEB-VOSAS

O Prof. Dr. Henrique Roxo, tem
consultório no lnrgo da Caí lo-
ca, 16, nas 2"s, 4»s, e 6»s., das
8 em deante. Res.: Avenida
Pasteur 296. Tel. 6-0824.

chamou a certa distancia da ca-
bana.

Jim ! gritou-lhe."Venha o olhe para o rio."Suecedeu lft alguma coisa de
extraordinário.

Landor, com meio rosto ensa-
boado, ólhoü rindo! para o logar
em que se encontrava a moça.

Espere que me acabe de har-
bear! respondeu-lhe.

Mas, Jim, se é a coisa mais
curiosa deste inundo!

"O i-iacho insignificante con-
verteu-se em uma verdadeira tor-
rente.

"Barbele-se depressa e venha,
Insistiu.

Como? exclamou Landor.
E. esqueceu o sabão do rosto,

correndo para o rio,
Era verdade.

Aquillo quo antes era uma
tranquilla e humilde corrente de
agua, que abria pacificamente ca-
minho entre grandes pedras, ro-
chosas, como so fossem- Ilhotas,
tlnlia-se convertido em um rio
tumultuoso, e imponente, fonnan-
do redemoinhos çm volta das
mesmas, agora cobertas, saltando
ameaçador sobre tudo o que se lhe
apresentava na passagem e arras»
tando grande, quantidade de tron-
cos de arvores e escombros.

Que surpresa! exclamou
Landur consternado.

Oh!

"Mas é magnifico! disse Dia-
na com enthusiasmo."Gosto de contemplar Isto!

Landor não respondeu.
Dirigiu-se de novo para a cal-

ma, pensativo, acabou do se ar-
ranjar e marchou para a loja de
Van Dyn.

A Diana não lhe importava fl-
car sozinha agora, e, demais, ti-
"lia a seu lado a carablna, paraum coso de necessidade.

A cabana offerecla-lhc Um re-
fugio acolhedor e tianqulllo...

E sempro havia alguma coisa
que fazer lá dentro,

Tinham-se permittido o luxo de
adquirir na loja algumas peçasde vestuário.

Tinham duas andainas de cada
coisa.

Uma para usar e outra paralavar.

Aquelle tira e nôe Implicava um
trabalho diário bastante conside-
ravel, mas não havia mais reme-
dlo, visto que as possibilidades
econômicas de Landor eram mui-
io limitadas.

Na maioria dos casos, faziam
os trabalhos domésticos entre os
dois, mas nesse dia tinha ella que
os fazer súsinha.

Estava acabando a lavagem,
imando a bicycleta annunciou
.ma volta com a musica das suas"erragens 

velhas.
Diana saiu a receber o pompa-

nheiro com as mangas arregaça-
das.

Bastou-lhe um olhar para adi-
vlnhar que alguma coisa havia.

Landor guardou a bicycleta na
cabana, e voltou-se para ella coro
uma expressão de desgosto.

O que é que ha, Jlm?
Más noticias, Diana."Não nos podemos Ir embora,

disso elle.
"Não se pôde atravessar o rio."Tuyl não pode vir para nos

levar, e ainda que o conseguisse,
nao poderíamos emprehender ago-
ra a viagem á. volta.

Diana recebeu a noticia sem se
alterar, sem dar signaes de eoni»
tornnção, nem de anciedade.

Perguntou pacientemente:
O que significa?
Que teremos do permanecei

aqui nté que a cheia baixe.
E quanto tempo pôde durar7Perto de tres semanas.
O rio não lr.1 ficai- cheio tan,

to tempo!
Disse-me Van Dyn que viu

Jâ uma caravana de. carros deti-
da durante quatro semanas, som
poder seguir viagem pelo mesmo
motivo.

Diana guurdi. um momento de
silencio.

Depois, disse:
A nossa carta apanhou o

Correio "

íContinúa)
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COMMERCIA
^Rff»ftrr t*u >f»gfl

CAMBIO
RIO

Hontem, o morc.ido do cambio fnnc-
elonou desde o Inicio atô *i cncerrumen*
to dos trabalhos, em posição calma, Para
aa transaccGos do dia, com as restrl-
tç5o. holiltnaes, vigoraram ou tnxaa do
6 Il|32 (45S413) o 00 dias (lo visto
sobro Lomlrc3 o D 15)01 (1SS850) a
Vista.

DINHEIRO
A 00 d/v

—' «$550
125020
S510

• SOOO
35043

À* TlstO
448050
133010
5515
Í670

3Ç105

Londres . ,
Nova York.
Paris. . .
Italia. . ,
Mnrcos • •

londrcs . r ». •
Nora York, ,. ,
Paris. . m • •
Italia. . , . ..
Marcos t_ _,7m; ,

OABO

Xiondrcs. • ?.,»»¦
Nora York. » *

455150
13501)0

Tabeliã do • Banco do
Brasil

'.• IKISK

«. M * 9

Londres.

Londres.

Italia.
Paris.
Mova Tork. ', .
Cnnadfi' . '. '. •
Bélgica (ouro). » :« «
Bélgica (papel) *
Portugal . * '. .#1
MontOTidéo. • m m, m
Allemnnha. * • . *
Buenos Aires (peso

ouro). .....
Buenos Airos (peso

papel). . , , , ,
Enlssa .......
Hespanha • • • *

A 00 d/T

Ir- 5 0|32
(455-113)

-A' Yiat»

i- C,15|04
(455850)

*— $700
$540

¦ 155300

15005
5382
S430
05150
35265

35515
25010
15100

Dinamarca ....
Succln. .....
Valos onro, por lí

OABO

Londres.

— T$2n

6 8|10
(405250)

Câmara.Syndical dos
Corretores

CÜIt30 OFFICIAL UO CAMBIO
-.. '¦' 00 a/r A' ftita

8|Londre  5 0182 B 15104
455418,760)-(455850,740)

5540

(Kf

" Parla . . .Nova rork ." ttaiiá. . . ," Buenos Aires
ao ouro) : . . ." Buenos Aires (pe-
so papel), • , ," Canadá. . . , ," Montcvltlfio, • « «

." Hespanha . . , ," Portugal . •. •» „" Allemnnha. 9 , :r" Kiil»»i . , ,.'.-," Hollanda. . , .. *" Índia (rtipla). ¦• ." Blovnqnla. • . •' Sj-rln. . . . . .' FalesUna . . . ." Dinamarca. .« . -:s" Rumania . • . •Suécia. . . . ." Jupüo (yen). .,»•.»Áustria ...." Noruega" Bélgica (ouro) . ." Bélgica (pape!), .
Vales onro, por 1$

185.100

35515

65450
15IGU
¦ $432—'•' 35205

¦ 2S64II
55533

$410

— 15005

EXTKEMAS

Bancaria. . .
Caim matrli.

' 
7$204

B 0132

MOEDAS
Dollars (onro). • ..
Dollars .(papel) » , M
Escudos (pnpel). « «
Florlna (papel) . ¦
Francos (papel) ¦ ,-.
Libras (ouro) .. • M
Libras (papel)* • ,»Liras (papel) • #' ¦'*

1065000
705000

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
I SANTOS, 28.

A's 10,15 da manhã o Banco do Brasil' compra a libra a 445550 e o dot
lãr.n 12S920. " ... , .

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
lONDKES, 28.

Hojt
Abertura:

iONDKES s/Nova Tork ft lista por £.. $ 3.41.50-. Gênova & vista por L. 60.47v Madrid ft vista por ti,.., P. 40.40v Parla ft vista por P. 80.00¦ F. Lisboa & vista por Esc. 110.00Berlim ft vista por £...,. M. 14.33Amsterdam ft vista por £.. Fl. 8.48
Berna ft vista por F. 17.70Rruiollas ft vluta por ft.. B. 24.11

LONDBES, 28,
Hojt

Fechamento:
WNDKEa B/Nova Sorb ft viata pot 1., 5 3.41.75

;.* Gênova ft vista por {.,,.. L. 00.55
,.\8 Madrid ft vista por P. 40.50

.8 rnrlB & vista por £...,.. F. 87.00
. Lisboa & vista por f..... Esc. 110.00

Berlim & vlstn por M. 14.33
Amsterdam ft vista por £.. Fl. 8.48Berna & viata por F. 17.72nriiiollaa & viata por £.. B. 24.53

LOXDRES, 28,
Hojt

Fechamento:
LONUI.ES s/Amfterdam ft vista por £., Fl. 8.48• Slocliholmo ft vista por (.. Kr. 18.00

t- Oslo A vista por Kr. 10.50r-nncnliociio ft viata pot Kn. 22.43
¦ NOVA TOItK, 27.

,- H°l»Fecnamcnto:
N.- íultli, s/Londres, toi., por g 3.11.02forls, tel., por c 3.02.87

. Gênova, tel., por c 5.13.25Miulrld, tel,, por P. _ 8.46Amsterdam, tel., por Fl... I; 40.20
. Ucrao, tel., por c 10.20Brusellns, tel., por F..,. c 13.03lirrllm. toi., pot it....... c 23.80' -NQVA TOltK, 28.

Hojo
Abertura: ¦''

8. roRIC, a/Londres, tcl., por £...... $ 3.41.S7Ri 1'arlH. tel., por c 3.0.1.00Genovn, tel., por  c 5.13,50
. Madrid, tel., por o 8.46
\ 8 ' Amslcrdnm, tel., por Fl... c 40.31

Bcrnn, tel., por c 10.30
ISnnellas, tel., por lt.... c 13.05Berlim, tel,, por M....... c 23.80

paius, 28. .•;.;:¦.- .Hoj»
FeCÜIIllHMltOi

PAlilb s/Loodres ft vlstn por £...,.... ' F. 86.07." Itullo ft vista por 100 F. 130.75
8 Nov. Yorlt ft vista por }.... F, 25.41

BUENOS AIHES, 28.
Abertura: Ho]l

BUEMis AiKES sobre Londrea, taxa ii-leuropiilca, por $ ouro:
T/venila...... d 40 0|16

. T/compra d 40 31132
MONÍ'EV)UE(i sobro Lcndreo, tnJi te-

lcsni|ilik-n. por S onro:
T/venda d 33 7|10
T/comiiro d 33 11116

Anteriot

$ 3.42.00
L. 66.70
P. 40.45
F. 87.06
M. 110.00

M. 14.35
Fl. 8.50
F. 17.73
B. 24.56

Anterior

$ 8.42.00
L. 60.70
P. 40.75
F. 87.00
Esc. 110.00
M. 14.35
Fl. 8.50
F. 17.78
B. 24.56

Anterior

Fl. 8.50
Kr. 18.00
Kr. 10.50
Kn. 22.i.

Anterior

$ 3.42.50
c 3.03.12
O 5.13.50
0 8.40
c 40.01
c 10.30
o 13.05
C 23.01

¦*_!.•' ,*eV ***(* lt *

Anteriot/.

S 3.41i62- 
*

c 3.02.87 .
c 5.111.25
c 8.46
c 40.20
c 10.20
c 13.93
C 23.86

Anteriot
F. 87.00
F. 130.00
F. 23.44

Anterior

d 40 0|16
d 40 31|32

d 33 318
d 83 6)8

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDItES, 28.

Hojt Anterior
Fechamento:

Taxa de deceonto do Banco dn Inglaterra 2 2 %Tara do ileai-ooto do «mico da Franca 2 % 2 i_ %Tosa do desconto do llanco da Italia 4 4 %Taxa ds desconto do Unnco de Heepanbn 5 8 %Tina do desconto d» Unnco da Allemanha 4 9*r 4 %'Tino do desconto cm l^imlres, trea meie» 15/82 15/82 %Taxa de desconto etn Nova Yortí, tres
rnexim i

X/compra  3 1/8% 2 1/8%
lVvendn.  2 2 %Londres • - cambio sobre Bruxellne i

vista por  F. 24.53 F. 24.50
Gênova — Cümblo dohre («ondres, á Tists

por -.  È, 00.55 L. 66.70
llnri'i'1 • .Jr.mbio Bo^re liOndres ft vhta,

oor „ P. 40.50 P. 40 45
Gennva -• Cambio aohre Parla, â fleta

twr lOU: Foa  L. 70.50 L. 70.45
LIhIjci — Cambio gohro f^ndrua. ft vista

lt/rondal. oor  Esc. 00.00 Esc. 00.00
Llsboii — Cmnblo aohre (podres, fi vlato

(t/comurnl. nn- S  Esc. 08,75 Esc. 03.75" 
STOCK EXCHANGE DE LONDRES

. LONDItES, 28.

Títulos brasileiros*
FEUEllAl.Bl ITillidlng O ..,.¦.,

Novo Funding 1014
Üonrersao. 1010. i %..EmpreBtlmo i* 10 13,

%.
Umprestlmo de 18 2 2,

? _ 
ESTADUAESi OlBtrlcto Ifedcrnl, S %

Uio de lonelro, 1827,
llobln, 1028, a 
HarÂ. 6 %..,._>.»t*»«M

Títulos diversos:
Anglo Soutb American Bank, Ltd., SSrls'li-, 1 í Integral
ünnli ot London & Soutb Amerlea. Ltd.
BrazMInn 1'ríjctluti, Ltcht & fower U°,
Ltd...

Brozlllitu Warrant Agency 4 Flnnnce i>*
Ltd

Ciinlcn A Wlri-less. l.td. (*U* Sbnret)..
ltiijal Moll Slcmn 1'iicket, O», Ltd
imperial - übemlfal IndustrlcB, Ltd..,..
Leooolillna Itallwn. 0°. Ltd., O V, fc,

lerm. Ueli., ID.'I8
Lloyni «iiim. Ltd. CA* Slinresl......
Itlo de Janeiro Dll/ Imp. 0°. Ltd
Rto Flour Mii Ir- & Urnnnrlcs, Ltd,.,...
São 1'aulo tinllna; 0°. Ltd
Weslern rolcirrnpb C». Ltd., 4 %, Dcb.
8toct(

Títulos estrangeiros:
EmpreKfimo de Guerra Britannico, 8 % %

1027/47
Consola i '/, 

OOM1'RAOÜBE3 (8 p.m.»
Boje Anteriot

01.15.0 01.0.0
71.0.0 70.5.0
22.5.0 21.15.0

28,0.0

84.0.0

26.0.0
9.0.0
4.0.0

0,5.6
3.17.6

0.37

0.1.3
11.10.0
3.0.C
1.5.3

70.0.0
2.13.1 x,
1.0.0
1.10.0
88.0.0

08.0.0

101.7.8
76.15.0

27.16.0

34.0.0

26.0.0
9.0.0
4.0.0

0.5.0
8.17.6

9.50

0.1.8
11.10.0
3.0.0
1.5.4 M

76.0.0
2.12.10 V
1.0.0
1.10.0
87.0.0

98.0.0

101.7.6
7U.2.6

ltio de Jniieiro, cm 28 de marco de
Movimento tio din -7:

IVÀTlaTTÍU
Entradas
rela Leopoldina:

De Minaa . . . »
1'cl.i Marítima:

Dc Minas * . • .
De São Paulo . *

102
3.010

1.222

8.112S

Regulador Flumi-
nense (Hln) . .

Itftriilndor EHplrlto
Snnto

[teitulndor de Ml-
nas

Ani!íi7fns Autoriza-
dos

Regulador Humi-
nense (Nicthe*
roy). .....

1.62b

761

3.100

1.325

Totol 11.531

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

MASSILIÁ
22.000 tona.

SnlilrA no dia 8 do Abril
pnrnt LISI10A, VIGO'£ iioimnos

Agentes Gernc* I
U/13 — JLV. RIO_ MIANCO

(52774)
Tcl.t 4-0207

MALA REAL INGLEZA
PAI1A A EUROPA

DESNA 4 Abril
PARA O RIO DA PRATA

R. HOXARCII ... 3 Abril
Pnra mnls Intorninçnc» sobre
PASSAGENS E FRETES

THE ROYAL MAU. STEAM
PACKET CO.

AV. RIO MIANCO, 51-53
Tel. 4-8000

(61476)

Idotn o anno passado —Desdo 1 do me: 2011.403
MCdiu 11.002
Desdo 1 de jolhc 3.611.117
MCdla . 13.270
ldcm o anno passado 8.232.751

KMBARQUES
America do Norte. 3.850
Europa 2.428
Cabotagem ••'•-# 1.350
África —
America do Sul. —
Asia. • « • • « —

Total .... 7.623
Idem o tnno passado —Desdo 1 do taitz 210.0G4
DoBde 1 do Julho 2.753.810
Idem o anno passado 2.54l».üüí>
.Stock 434.401
Menos o consumo local tios

diaa 20 e 27 do manjo..., 1.000
Cafô retírndo do mercado

em 27 do março 5.144
Existência 423.317
Idem o nnno passado 282.726
Imposto ralnelro (marco)... SS000
Imposto ouro — E. do Itlo 5$000
Pauta (de 27 do marco a

4 de abril) 1$100

Hontem, o merendo desse produeto
funecionou cm •posição calma, com os
preços em declinio, nem procura de inte-
rease e bastantes lotes na taboa. Os iü
gocios registrados nas primeiras hora?
fórum de 4.606 saccas o & tardo de
1.300 ditas, na base de 11$300, por. 10
kiloa do typo 7.

COTAÇÕES
Typo 8. . ......
Typo
Typo
Typo
Typo
Typo

NOVA TORK, 28.
Abertura',

12SO0O
125500
1231011
11$700
115300
105700

Hojo Anterior
Contrato* áu Alo:

Caf5 para entrega em
maio 5.30 B.30

Gafo pura entrega em
julho N/cot. 6.14

Cu--.; para entrega em
setembro .... N/cot. 4.08

Cnffi pnra entrega cm
. dezembro .... 4.01 4.01

Estado do mercado: liojc. calmo; au*
terior, calmo.

Desdo o fechamento anterior, ínnlte-
rado.

NOVA YOUK, 28.
Fechamento i

Hojo Fechnmen-
to anterior

Contratos do Rto:
Café para entrega em
maio 5.37 C.30

Catü irnra entrega em
julho. ..... 5.21 5.14

Cttlé |t::iii entrega em
setembro .... 5.05 4.08

Cní£ . :.ru entrega em
dezembro .... 4.08 4.01

Vendas do dia . . . 5.000 5.0(10
Estado do mercado: hoje, estável; un-

terior, calmo.
j'Beqtje.o.. fechamento nnterior, nlta Ue

7 'poittbs;
SANTOS, 28.

HAVIIE, 28.
Abertura;

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
.A* a.o

ENTRADAS E SAHIDAS
•

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL
UAIIVO

Procedência Vapore* | Tom. | Ch. ISntv

Rottordam Alwnltl 8.OOO 80 80

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

Deattno Vapore. I Tona. | Ch. jSnh.

Hamburgo
Hamburgo

Alui» Alexnnil0.
Monte Olivia . .

8.2351 30 I So
14.000 | 30 I 30

Procedência Vapore* Ton.. (cb.lSah.

Londres ¦ .
Londres . .
Hamburgo .
Gênova . . .
Gênova • . .
Liverpool . .
Southampton
Hnmburgo .
Londres , .
Hamburgo .

Almedn Star .
Illgli. Monnrch
Monte Sarmiento
Cnmpniin . .
Giulio Ccülirc
Deseado . . . • |Aütnrlafl ....
Gen. San Martin
IIlBh. Chlettaln!
Cnp. Arcona ,
• •¦¦•••«

14.000
14.450
14.000
16.000
21.151
10.071f
22.137
14.000
14.131
27.000

ABRIL

''H[S*

De.tlno Vapores I Tona. I Ch, ISnh.

Liverpool . .
Havre . . . .
Gênova . • . .
Bordéos . . ,
Southampton.
Londres . . .
Trieste . . . .
Hamburgo . ,
Havre . . . .
Hamburgo . .
Gênova . . .
Londres . . .
Gênova . • .

DcNna
Lipnrl .'..... |Alslna
MiihnIIIh ....
Arlnnzn ....
High. Pntrlot .
Meptunla . . .
Genernl Artlg.ii»
Atirlgrny ....
Siqueira CunipoN
Giulio Cc.nre'
Almeda Star .
Campana . .

.100
0001
,000
.550
700
.750
.000
000

.000
.000
.151
.000
000 20

4
4 *

E
8
9

11 11
12 12
12 12
15 15

15
15 15
18 18
20 20

DO NORTE PARA O SUL
MARÇO

Destino Vapore. Sah.

Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre

ParA (10 hs.) . . . ,Itapuca .......
Ilocalna (10 hs.) . .

DO SUL PARA O NORTE
MARCO

Destino Vapore. Sah.

Cabedello .

• • • • •
Aratimbo (10 hs.) ..... 30

ABRIL

Destino Vnpore. Sah.

Laguna . . ,
Porto Alegro
Santos . . . ,
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre

Anna . , #
Itapoan . .
Campeiro • , . Í
Itacnvn 
Itnqiintlft (12 hs.)
Serra Anal , . .
ATnrnngna ."..,.,

* :•' • a t. •*. . *;»*.
-* • .* «".•¦'•

ABRIL

Destino Vapores

Recife r.a.
Bahia • ... .. .

IVcmo . . . .
Alice .....• ••••;.•,• •••••:••;•••#••••

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

ABRIL

Procedência Vapores Tons,•I Ch. Snh.

Nova York
Kobe . . ,

Southern Prince 115.000
Santos Mara . . 110.700

0O BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

ABRIL

Destino Vnpore» 1 Tons. I Ch. |Snh.

Nova Tork . .
Nova York . .
Nova Orléans.
Kobe . . . .

Pnmnliyhn . ,
AVcsterno Prince
LllgCH ....
Soutos Mnrú .

1.5.1521— 2
15.000
C.000

10.700 14

SERVIÇO AÉREO

Hojo Feclwmeu-
to anti rio>

Café para enlrefrn em
maio 171 % 173 _

Cal- para entrega cm
Julbo 170 % 172

Café para entrega -m
setembro .... 109 _ 170 %

Cnffi parn entrega em
dezembro .... 107 168 _

Vendas  3.000 3.000
Estado do mercado: hoje. apenas cb-

tavel; anterior, tipenus estável.
Desde o fechamento anterior, baixa dt>

1 1|4 a 1 3|4 triinon».

HAVRE, 28.
Feohamento:

Hojo Fecliamen
to ant* rior

Café pnrn entrega em
maio 172 % 173 _Cnffi pnra entrega em
Julho 171 Vi 172

Café pnra entrega cm
setembro .... 170 _ 170 \

Cnté (mr.i entrega cm
dezembro .... 187 % 108 Ví

Vendas O.OOO 3.0110
Kstudo do merendo: li'»jt', estovel: nu

terior, npennn estável,
Deede o fceliumento anterior, balia de

1J2 a 1 franco.

LONDRES, 28.
Idercodo dlsponivelt

Disponível Jlolti int

l»reco do typo 4, íuperlor,]
Snntos, prompto para em-f
barque 154/-

l'reço do typo 7, Itlo, picra-1
pto para embarque . . ]48/-

MARCO MARCO

Destino Avlfles da Ch.jsnh. Destino AvIBes da Ch. Snh.

Buenos Aires . Pnnnlr 29 30 Porto Alegre Condor ....... .'| 30 | 31Natal .... Condor 29 30 Buenos Aires Aeropostnlc | 31 1 31
I I

AiiniL

Destino AvlBcs dn I Ch. |Snh.

Estados Unidos
Europa . . .
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....

Panalr . ,
Aeropostale
Condor . ,
Pnnnlr . ,Condor . , • • • •

31 1
1
8
6
6

ABRIIi

Destino AvIScs da I Oh. ISnh.I I

Forto Alegro . Condor 7
Buenos Aires . Aernpostnle 7
Estados Unidos Panalr 8
Europa . . . Aeropostnlc ...... 8

CONTRA A GRIPPE
PHYMATOSAN

FRASCO POPULAR 2S500

tí--.M0)

(UIO)
O mercado deflse produeto regiilçu. nin*dn hontem, em condições e;ilma«, com os

compradores retrahldos e Bem nora alte-
ração nu3 presos.
MOVIMENTO

DO MERCADO
Barcos

Stock «nterior  100.202
MOVIMENTO DO DIA 27

Entraaas:
NSo houve.

Total

Desde 1 do mes.
Hiiiilíin
Desde 1 do mez..
Stock actual ...

107.2.10
8.304

158.0(13
150.OSS

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SAO PAULO
Agencia do Rio de Janeiro

BOLETIM DB KNTUAIIAS. EMUAKQOES B BXISTENCIA DB OAB-K' KAtltAUA DO KIO DE JANEIIUl, EM 28 DE MARÇO DE 1M3 :

ENTRADAS

48/-

SANTOS, 28.
Contrato "A" — Tj.

po 4 mollo:
nojo

Café typo t, pnra en-
tregn em março,.

Cní<S typo 4, parn on-
trega em abril...

Cnffi typo 4, pnrn cn-
trega em maio...

Cafô typo 4, para cn-
trega om Junho...

Vendas
Estado do mercado:

.interior, paraljzado.

Fechamen -
to anterior

14S500 14S50O

14(500 14S500

145500 14S500

1IJ500 148500
Nnda Nuda

bojo, paralj-.-arto;

SANTOS, 27,
*"«¦ ila men ío:
Ectado do merendo: hojo, calmo: on-

terior, rulmo; mesmo dta so anno paa-
aado, calmo.

N. 4 dlKiwnlvel, por 10 llios: hoje.
14$2(I0: anterior, 1IS200; moimo dia no
anno passado, 155400.

Embarques: hoje, 32.155 saccas; an-
terior, 39.720 eacens; mesmo dia no an-
no passado, 3.778 saccas.

Entrada» nté da 2 lioroa do tarde:
hoje, 55.384 saccas; auterlor, 53.101Í
sacras; mesmo dia no anno passado.
50.173 saccas.

KxintenMn dc hontem para emb.: hoje.
1.350.020 saccos; .anterior, 1.414.007
saccas; mesmo dia no nnno passado,
054.378 saccab.
Saída*: Saccas

Para o» Estados Unidos  12.010
Parn a-Europa  24.8ISH
Parn Cabotagem, etc 825

Total  38.325
Foram retiradas do stock 85.101 sac-

S. PAULO, 28.
Melo dia.
Entradas do Cafô:
Km Jundiahy pela Estrada Paulista:

hojo, 17.000 E.iccas: dia ontcrlor. Vt 000
«acras: ni«Rnio dia no nnno pantado
21.000 saccas.

Em São Paulo, pela r.strada Sorojaba
na, etc. • hoje, 33.000 saccas; dia an-
tericr, 38.000 sacras; mesmo dia no nn-
no pasmado IS.OHO sncru.:.

Total: hoje, 50.000 biiceas; dia mito-
rior, 55.000 Osaccas; mesmo dia nj au-
no passado, 30.000 saccos,

JÜNDIAHT, 27.
Meio dia atfi ás (V p.m,Cafô recebido pela Estrada Paulista

com destino a São Paulo: hoje, nada;
din nntrrlnr, nada; mesmo dia no anno
foi domingo.

Café recebida peta Estrada Paulista
coin destino a Santo»: liojc, 10-000 sac-
cns; din anterior. 8 000 saccas; mesmo
ila lc nnno passado, foi domingo.

Total: lioje, 10.000 saccas; dia .ln-
terior, 8.000 saccao; n-rsmo dia no ar.-
no passado. íoi domingo.

QUANTIDADE EU SA00A8
DE 30 KILOS

prooelcnle, dot Bitaiot d»

|
S

tm - 3 ¦ ¦ »
_ o . ?» S

oi si

TOTAKS

13. lf. Ocni.a) do Brasil
B. ff. Ltopoldlno , ,. .. „ ,,
Arm. G. de SJo Panlo.. „ ,.
Arm. Q. da Metropolitana.. .,
Arm. Q. Carlooi.. ,. „ „ „ „ „
Ann. O. Boi Americano,. •• », at aa
Ann. O. Guanabara.. .. „ ., „ ,.
Arm. O. Snl Mlnelr» , „
Arm, Ilesulador Bio
Arm, fitsulodor Nlctlicroy,. ,, ,. „ ,.
Arm, Aot. Oerq. Soarc».. „ ., „ „
Arm. Ant Late Irmlloi., ,, .. ., ,,
Arm. O, Espirito Santo » Mina.

Somma das entradaa.

3.020| 031| —

1.3471 —
I

| 2.602| —

1.825

1.625

1.625

786

3.047

1.047

2.002

1.825

1.625

1.625

730

8.0201 6.585 8.250 786 13.597

Eilstcncla anterior — dia 27! 428.317

EMUAUQUES:

Europa - Oísto e Norto .- ; ,.
Enropa - Snl e Mat.
America do Norti,.
Amerlea do Sul ,.
África - Snl a Mat»
África •— Oísto • Norto
Aola,, a, „ „ .» tf ia at a# av vt -# 9% om mm ca
Catotascm — Norta .. ,, ,. ,, ,. .. ,. ,. .„ ., „ ,.
Cabotagem — Sol.. ,. ,. ., ,, ,, ., ,. ., ,. .. ., .,

Somma doa otmlarqnea ,, ,, ., „ ., ,, ,,,,_» m. ..
Betlrado do mercado ,, ,. ., ,, ,, ,. ...... a. .. ..
Consumo local dlarlo.* ¦* •• (f •••••«•«•«»* •• ••

| 441.044
I

6.381!

0.381

5.828

500

£ilstencla hontem, <« 17 hoiasl

15.700

420.235

COTAÇÕES

Branco crystal
Demernra.-, , .
Mascavo , .
M.i:.i.nvlulioa. *

Por 00 klloa:
503000 a B7ÍO0H
48S0O0 a 40S000
3050U0 a IUíVIiU

Nominal

LONDRES,
Fechamento'.

Assucar para entrega
eai marco ....

Assucar para entrega
cm maio ....

Assucar liara entrega
em agosto. . . .

Assucar para entrega
cm setembro. . .

Hojo

S|8 U

610 _

0|1 _

0|1 %

Fechamen-
to nnterior

S|9
r,|io

0|2 ,i
013

NOVA TORK, 27.
Fechamento:

Bojo Fechamen-
to anterior

Assurnr para entrega
em maio .... 0.03 O.08

assucar para entrega
cm julho .... 0.00 1.02

Assucar parn entrega
cm setembr  1.02 1.04

Assucar para entrega
em dezembro. . . 1.05 1.07
Merendo: accessivel.
Desde o fechamento anterior, bnlxa de

2 a 3 pontos,

NOVA YOltE, 28.
Abertura:

Hojo Fechamen
to anterio-

Assucar para entrega
em mulo .... 0.05 O.llã

Assinar para entrega
oni Julho .... 0.00 0.00

Assucar para entrega
cm setembro. , , 1.02 1.02

Assucar para entrega
em dezembro. .,;.. 1.03 1.05
Mercado: estável.
Desde o fechamento anterior, lnnltu-

rado.

RECIFE, 28.
Estado do mercado: hoje, paralyzado;

anterior, paraly/ado.
Preco pi ir 15 klloa:
Usina de 1»: lioje, nüo cotado; ante-

rior, não cotado.
Usina do 2*: hoje, nrío cotado; ante-

rior, não cotado.
Cn-Btnes: boje, nüo cotado; anterior,

nüo cotado.
Demeràras: boje, nüo cotado; anterior,

nüo cotndo.
Terceira «orto: hoje, nio cotado; an-

terior, n&o cotado.'¦•monos: bojo, njeotado; anterior,
u'cotado,

lirutos Seccos: hoje, nüo cotndo; an-
terior, nüo cotado.

Entradas:

Desde houtera cm
saccos do 00
kilos ....

Desde 1° de Ke-
tembro proxi-
ni o passado,
saccoa do 60
kilos ....
Exportação:

Para Elo de Ja-
neiro saccos de
00 Ul bra . . .

Tara íãantos cnc-
cos de GO bl-
los

Para outros por-
tos do sul do
Brasil, saccoa

do 60 klloa. .
Para outros por-

toa do norte
do Brasil snc-
cos do CO kl-
los

Para a Europa,
sarros de 60
kilo

Extftencla e in
sncens de 60
kilos ....

Hoje Anterior

4.700

3.53S.500 3.528.700

Nada

6.000 Nada

Nada Nada

ALGODÃO
(RIO)

Tuncclonou o mercado disponível dealgodão, hnntem, era posição calma, seni
procura de Interesse e com oa preçosinalterados.

AÉREO
CONDOfe

Significa perfeita SEGURANÇA
pnrn ou paxangetroM como pro-
va o compromlsHo dc liidemni-
nnçfto volunturlamente assumido

peln emprezn*
A MALA AÉREA, fechai

SEGUNDA1 e ftUINTA-FEIRAS
para o SUL até PORTO

ALEGRE.
QUARTA-FEIRA

para o NORTE até NATAL
As 21 boras.

Registrados As 18 borast
Para MATTO GROSSOt — Tia
Conilor, dc Campo Grande para

Ãquidnunna. Corumbá ntéCuyabn.
SABBADO, fis 17 boras

Registrados fis IO horns
INFORMAÇÕES I

Herm. Stoltz & Co.
Av. Rio Branco, 60|74

(52868)

MOVIMENTO
DO MERCADO

Fardos
stock anterior  28.007

MOVIMENTO DO DIA 27

Entrada*:
Küo liouvo.

Total* * » ••••••••••• —
Desde 1 do mez 15.363
unidas -10
Desde 1 do mez 8.uio
Stock actual 28.-130

COTAÇÕES
Flíira ourío — Tt/po Bertdó:

Tjpo  04S000 a 85S0OO
Tjlio  01S000 a 02$000

i'(íiro media —• Typo Bertõts:
Tino  G2$000 a 03S000
Tjpo  67S000 a 68S000

Fibra mídia — Ceord:
Tjpo  58S000 a 60SO0O
Typo  6BS000 a 505000

Fibra curto — Fatilfsfa:
Typo  62S000 a 5SS000
Typo  48S00O a 49S000

1'lbrn curta — ilatta:
Typo  41S00O a 42S000
Typo  805000 a 405000

LIVEKPOOL, 28.
Hojo Anterior

12,30 p.m.
Merendo Calmo Estável
Pernambuco Folr . . 6.21 5.28
.Maceió Fair .... 5.21 G.2S
American Fully Mld-
dllnu 5.00 5.13

American Futures, pa-
ra mnlo .... 4.87 4.05

American Futures, pa-
ra julho .... 4.87 4.05

American Futures, pa-
ra outubro. . . . 4.01 4.00

Amerlenn Futures, pa-
ra Janeiro .... 4.95 5.03
Disponível brasileiro, baixa de 7 pon-

tos.
Disponível americano, baixa do 7 pon-

tos.
Termo americano, baixa de 8 pontos,

L1VERPOOD, 28.
ÍVrAamenfo:

Hoje Fechamen-
to anterior

American Futures, pa-
ra mnlo .... 4.88 4.05

American Futures, pa-
ra jullio .... 4.88 4.05

American Futures, pa-
ra outubro. . . . 4.02 4.00

American Futures, pa-
ru jnneiro .... 4.0C 5.03
Merendo: melhorou depois dn nbertu-

ra. Oa baixlataa estão se cobrindo.
Desde o fechamento nuterlor, baixa dc

7 pontos.

NOVA YORK, 27.
Fechamento:

Hoje Fechamen-
to anterior

American Middling
üplands 6.25 6.4r.

American Futures, pa-
ra maio .... 0,10 6.38

American Futures, pa-
ra Julho .... 6.36 6.55

Amerlenn Futures, pa-
ra outubro. ... 0.55 6.74

American Futures, pa-
ra Janeiro .... 6.76 6.01
Mercado: melhorou depois da nbertu-

ra, porém, afrouv j novamente, devido á«
lli|ul(lnc.'ões do ntt jclos.

Desde o fechamento anterior, halvn de
18 a 10 pontos.

NOVA YOltE, 28.
Abertura:

Hoje Fochnmcn-
to anterior

American Futures, pa-
ra maio .... 0.21 0.10

Amerlenn Futures, pa-
ra julho .... 6.37 6.36

American Futures, pa-
ra outubro. . . . 6.50 6.55

Amerlenn Futures, pa-
ra janeiro .... 6.77 6.76
Merendo: commercio de caracter nor-

mal, devido nos pedidos dos commer-
ciantes. Os baixistas estão se cob^ndo.

Desde o fechamento anterior, alta de
1 a 2 pontos.

RECIFE, 28.
Merendo Estável Frouxo

Preço por 15 kilos:
Preço do Trlmeira

Sorte, vendedores. —
Preen de Primeira

Sorte, compradores. 705000 705000
iiiiíniifaa:

Desde hontem cm
saccas de 80 Iti-
los  1.000 000

Desde Io do setem-
bro próximo passa-
do, saccas do 80
kilos ..... 76.000 75.000
Exportaçãox
Não houve,

ExlBtencta em saccas
do 80 kilos . . . 6.000 8.300
Abatimento de consumo do dia, 40i-

sncens de 80 ldlos.

A BOLSA
O mercado de títulos funecionou, bon-

tem, regularmente animado e aceusou
negócios bastante desenvolvidos.

Cotnranvse em melhoria e firmes oa
apólices da ünlílo, tanto as nominativas,
como as ao portador.

As obrigações do Minaa, 9 %, rcnula
ram em condições accesBlvels e as apo-
llces municipaes em boa posição.

Tnmbcm subiram as acções do Banco
do Brasil, que ficaram firmes, tendo re-
guiado os outros titulos em evidencia
bem impressionados, como se vS em se-
guida.

VENDAS

Apólices:
uniformizadas de 200$000,

li  1445000
Ditas Idem, 11,  150SOOO
DltaB do 1:000$, 1, 2, 5,

3. IO.  822S000
Ditas Idem, 1, 3,  8205000
Ditai idem, 4, 6,  824Ç000
Dirermis Emissões, de rfils

2005, nom., 6,  1505000
Dilas (lc 500$, 2,  400500(1
Cüo de 1:0005, 1,  8155000
Ditas idem, 1, 1, 5, a.... 821S00I)
Ditas Idem, 5,  822S00I)
Ditas idem, 0, 10, 18, 13, a 8245000
Ditas idem, 10,  8255000
Dltns port., 1, 1, 3, 5, 5, 7,

8. 8. 10, 12, 13, 15, 16,
42, 70, 121, 700,  8205000

Ohrlgncões Ferroviária» de
1:0005, 50,  l:O22SO00

Dita Idera, 1,  1:0305000
iluniclpaes:

Empréstimo de 1014, port.,
5.  1435000

Decreto 10535, port., 17, 23,
-0.  1705000

Dito 1.033, port., 5,  18Õ5000
Dito 2.093, port. 5, 4, 120,
.«  18,-$000

Dito 3.204, port, 40, a... 1005500
Empréstimo de 1931, port.,50, 30,  1065500
Dito idem, 25,  1075000
Dito Idem, 10, 10, 10, 10,

20, ;..,.

MERCADO DE CEREAES
PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO

COTAÇÕES SEMANAES

Rio do Janeiro, om 25 do marco de 1031 Trccos para táteí

Arroa aculha especial (brilhado), 6» ks,
Arroí agulha superior (brilhado), 00 ka.
Arroa nnulhu especial, 60 kilos ....
Arroz atulha Huperlor, 00 klloa. . . ,
Arro» OBUllia liom, 00 kilos. . . • • •
Arroz ofullia recular, 00 kilos. . . u .
Arros Japonez especial, 60 kllos. • • •
Arroz Japoocz do 1", 60 kiloo. ...»
Arroz Japonez do 2», 00 kilos. . . . .
Arroz Japonez regular, 00 klloa. . . .
Arroz, typos Japonezca, bons, 80 klloa.
Snufa, 60 klloa. •'••;•_„•''
Allofn nacional ou estrangeira, kilo . .
Amendoim cra casca, 25 klloB. . • * •
Alhos nselounes, cento. . . ... m . . .
Alhos estrangeiros, cento * »
Alplsto nacional, kilo .........
Alpiste estrangeiro, kilo. .« » • • * ••
Araruta, kilo  • • • •
Bacalháo espocll, do Forto, 68 klloi. •
Bocnllino Superior, 68 kilos ......
liacalhto EBeamudo, 58 kilos ......
Unnha do Porto Alegre, caixa. . » .
Uanlia de Laguna^ caixa. • • ••,*;?
Banha de Itajahy, caixa. •¦ • • » * .•
Uatatas do sul, kilo. . •_•*•>.¦.*¦•
Batatas Paulistas, kilo. ¦ • ••»!••
llntutos estrangeiras, cilxn ¦•«-¦.*.»
Cebolas naelonaeB, de l1» caixa • • • v»
Ervilhas, kilo  • • • •
Fnrlnba de mandioca, Una, P. Alegre, IVI
Farinha do mandioca, untretina, 60 kiloa
Farinha do mandioca, grosso, 00 kilos.
Fcljõo Preto do Porto Alegre, novo, 00
Feljilo preto Mineiro, especial, 00 klloa.
Feijão preto Mineiro, bom, 00 klloa. . .
Feijão branco, 60 kilos, . • • * « p
Feijão enxofre, 60 kilos. ..»«,•«
Feijão manteiga, novo, 60 klloa . « • >•
Feijão mulatinho, 00 kilos. .......
Feijão amendoim, 00 kilos. . . . . .
Feijão fradlnho, nacional, 60 kilos •• .
Feijão íradlnfco, estrangeiro, 00 klloa. .
Feijão do cOres especificadas, 60 kilos.
Fubá mimoso, 20 kilos. .••••«••
Fubá ostra, 20 kilos. ........
Urão do bico, kilo. ...........
Lentilhas, 00 klloa .........
Línguas defumadas, nma, ......
Lombo do porco salgado (mineiro), kilo.
Lombo de porco salgado (do sul), kilo*
Horvn-matto, kilo. . 
Manteiga do interior, kilo. •»*•«.•
Manteiga do aul, kilo «. .. .
Milbo Cattete, vermelho, 00 klloa. . .. .
Milho Cattete, amarcllo, 60 kilos. . . .
Milho cunha ou dente de cavallo, 60 ko.
Polvilho do norte, kilo. •••««.••
Polvilho do BUl, kilo. ........
Taploca, kilo. .............
Toucinho mineiro, kilo. .......
Toucinho paulista, kilo. ••«•«¦>
Toucinho de fumeiro, kilo • •
Xnrque do Bio da Prata, pura monta. .
Xarque, mantas, nacional, kilo, • * • ,«
Xarque, patos o mantas, mineiro, kilo. *
XnmuB paton e mantas, d^ snl, kilo.

OOSOOO a
005000 n
535U0O a
5051100 n
6450(10 a
48S000 a
645000 a
5-JÇ000 a
405000 n
4ÜS000 a

QSSOüO
625000
5-/SO0O
075000
Ü5S0OO
B2S000
505000
53*0110
60S000J
4Õ5000

• A .• • • •. • *'¦

• • • • t .*,

kilos.

k'tlo*s 
'

ff
ff
*
'tf

m m • •. . •, . •. • * »• • •
• *•*.¦*

.« •. • •¦

• Il ¦:'•
• t* t. '_:• ':• •, . . .
*•_#.¦' 

.•: •

ia ,«-\ê, *
,• » i. «
*. :• . m

• .•¦•

205000
$400

105000
JS700
55000
15100
1S450
15000

1055000
145S0U0
ll(i$000
1205000
118SII00
1205000

5700
5840
$810

455000
25700

215000
185000
15SOO0
31)5000

a 2SS0OO
a S«0
a 125000
a nsr.oo
a, 655110
a l$ir,(l
a l$j|)ij'
a 1S20U.
n 1005000
a IGOSOOOl
a 1155000)
a 135S0O0
a 12US0W
a 1305'jiio
a 5S00!
a $800
a 5SiiU'
a 40S00Õ
a 2SS»0
u 245000'
n 1SSJ00
n 115000
a 405000'

855000 a
665000 a
IÍ85000 a
78S000 o
455000 a

808000
6850011 ¦
605000
8P$W.>U ,
525ÍKIU,

485000 a C2í'0fi0 I

:¦: • •: t » *

«. • • *
<m •,-.«*,*:

.« .* ¦ K *
,; m. '*, *) -4 *
.m jm. i« •. é m. M

:• *
.«. •
DE •

•
'Jm, •

¦* m • *

a. • * m • •

85500 a
105000 a
25500 a

705000 a
25200 a
25200 a
18400 a
$550 a

55200 tx

148000 a
12S500 a

115000 a

$050 a
$000 a

15000 a
25100 a
25700 a
25700 a
26000 a
15700 a
15800 a

05500
185000

2SÜIIU
72S(iun

254 Oil
25300
155UO
$700.

5500O

14$5ÕÕ'.
135500
1050U0

$700
SOOO

2$n(i(i
HSHOO
2S600
251100
25I0D
2SIM0
25000

1035500
1005000
10055011
1705000

835S000
830$000

8305000

6125500

110325000

1:033$000

8808000

1108000

4005000

Companhias:
Tecidos Alllancn, 15, a,... 755000
Docas de Santos, nom., 1,

 2148000

Debentures:
Docas do (Santos, 10, a,. 1808500
Idem, 20, 50, 50, 100, 1, n 100SOOO

Dito Idem, 5, 
Dito idem, 5, 5, 5, 
Dito ldom, 10, 
Dito idem, 2, 13, 15, a...

Estaduits:
Minas Geraes do 1:0008000,

7 %, port., decreto 0.511,
20, 35, 

Ditas decreto 0.601, 10, a
Ditos decreto 0.710, port.

100, 50, 45, 20, 50, li...
Obrigações de Minas Geraes

do 0005, 0 <¦/., 3, 6, a...
Ditas do 1:0008, 1, 8, 40,

Dlta's 
'ldcm,' 

íoV"--S0,''tA,'''íV,
30, 40, 60, 

Bio de 1:0008, 8 %, port.,
decreto 2.316, 20, 

Bancos:
Commercio, 50, 
Mercantil Uo Rio de Janeiro,

OFFERTAS DA BOLSA
ObrlgnçÕcs do 

' 
The-

souro (1021) » * •
Ditos (1030) . . .
Ditas (1032) . . ,
Ditas Ferroviárias. ,
Ditaa Rodoviárias,
port

Ditaa nom
Empréstimo do 1003
Federaes de 1:0005,

8 
Uniform., do 1:000S
Div. Emissões, nom.
Ditas port
Bio (I-opular), 4 %.
Ditas do 1:0005000,

8 %, decreto nu-
mero 3.216 . . .

Dltns Minas Geraes
do 1:000$, 5 lc,
antigas

DltaB de Minas Ge-
raes, fí Çé, nom. .

Ditas port
Ditas 7 <&, nom. .
Ditas port
Obrigações do Minas

Geraes, 0 %. . .
Municipaes de 1000,

port. .....
Dltns noin
Ditas de 1004, £ 20

port. .....

Vend. Comp.

0005000 0805000
0705000

1:000$ —
1:022$

S058O00
7808000
8305000

7005000
8255000 8225000
«2(15000 82451100
8225000 8205000
1035000 1028000

8808000 8755000

7105000

8SOS00O —
O70S00O 070$000

8305000 8305000

1:038$ 1:032$

1585000 155$000
15OS0OO 1455000

485$000

1033,

Ditas nom
Ditas de 1014, port.
Ditas do 1017, port.
Ditns do 1020, port.
Ditas do 1031, port.
Dltns (lotes miúdos)
Ditas decreto 1.635

(Lagoa)
Ditns decreto 1.848

(Lagoa)
Ditas decreto 1.000

(Castello) ....
Ditas decreto 1.550

(Castello) ....
Ditns decreto

(Lyra).
Ditas (títulos defini-

tlvos) 
Ditns decreto 2.003

(Ljra)
Ditas decreto 8.204
Ditas decreto 2.007
Ditas decreto 2.830
Ditas decreto 1.622

(Av. Atlântica) .
Ditns de Iguassu, ds

100$, 0 1|2 % . .
Ditas do Petropolis.
Ditas do Bello Horl-

zonte, de 1:000$,
7 %. . . .. .
Ranços:

Brasil
Mercantil do Rio do

Jnneiro ....
Funccíonários Publi-
coa

Commercio .....
PortugiiCs do Brasil.
Roavlsta .....
Econômico ....

Comp. de rccííos:
Americn Fabril » . .
Fetropolltana. . , .
Prog. Industrial . ,
Mnnuf, Fluminense .
Urasil Industrial . .
Corcovado. . • • •
Nova Amerlea . . .

Comp. da Estradas
de Ferro:

Minas S. Jeronjmo,
Comp. de ScgutOBi

Lloyd Atlântico. . •
Comp. diversas:

Docob do Bantos,
port. .....

Ditns nom. ....
Caixa Central de Be-
zerra

Terras o Coloniza-
cão
Debentures:

Docas do Snntos* . ,
Manufactora Flumi-

nense. , . . » .
Mestre BliitgO , . ,
Nova Americn . , ,
Progresso Industrial.
Usinas Nacionaes. .

14DS0OO
101SU00
1505000
1075000
1705000

4005(100
1485000
15()$II(I0
1405000
ltlllSOIXI
1085000

1705000 1O0S00O
1078000 ~i

108500(1
íasfooo

1858000

180$000

íoofooo

1805000

1005000

1S58000
1O1S00O
1075000
1755000

1605000 1615000

005000 -
— 1805000.

8005000

805500O

488000

708000

60800O

1808000

4055000
855000
2005000

300JOOI)

¦451Ç000

11OSO00
OOflIOO

5305000

1725000
nosooo
íoosoon
oosooo

1803000

1235500 1228000

mm 405000

2205000 —
— 2125000

2048000 —,

125000 — 
;

1008000

2005000
1055000
1:015S
1555000
2105000

1S0S30O

150SOOO
1O0S000

1508000
200SOOO

MERCADO DE FEIRAS LIVRES

Kilo

Kilo

Kilo
Kilo
Kilo
Kilo

Kilo

Kilo
Kilo

Pacote

Kilo 

Kilo
Kilo

Kilo 
Lata da 1 ltllo 
Lata de 1 kilo 
Lata de 750 gra
Lata de 1 kilo 
Lata de 1 kilo 
Lata de 114 de kilo ..Lata de 1(2 kilo
Lata de 1 kilo

IOSSOOO

Tabeliã de presos máximos, a vigorar do 2G de marcodeante: a
GÊNEROS DIVERSOS '

Arroz agulha superior, brilhado Kilo 
Arroz agulha especial 
Arroz agulha do primeira qua.

lidade 
Arroz agulha de segunda qua-

lidade 
Aorroz agulha, terceira qualidadeArroz japonez, especial, brilhado
Arroz japonez, especial 
Arroz Japonez do primeira qua-• lidado 
Arroz japonez de segunda qua-

lidade 
Arroz quebrado (sanga) 
Assucar refinado extra Aurora,

Fidalgo e Gloria (em pacote
do cinco kilos) 

Assucar refinado extra Aurora,
Fidalgo o Gloria 

Assucar refinado de primeira
qualidade 

Assucar moldo 
Assucar refinado de terceira

qualidade 
Azeite de oliveira — francez ....
Azeite de oliveira — portuguez
Azeite de oliveira — portuguezAzeite do oliveira — hespanhol .
Azeite de oliveira — Italiano ..Azeite de dendê — bahiano ....Azeito de dendâ — bahiano ....Azeite de dendê — br.hiano ,„
Banha, em lata fechada  Kilo ,. .. ....Em pacote ..'  KiloBanha, Typo II, om lata fechada . Lata de lkilo'Banha, em pacotes Impermeáveis. Kilo Batata racional, amarella, grau- " 

' •"" *
da, especial  KiloBatata nacional, amarella, regu-
lar  Kilo Batata nacional, branca, grauda, ""especial  K,,.Batata nacional, branca, regular Kilo ''*-""

Batata nacional, branca, meuda """"Bacalhau superior 
Bacalhau escamudo 
Café moldo de primeira quail-dade 
Carne secca, mantas de primeira

qualidade 
Carno secca, de segunda quail-dade 
Cebolas nacionaes 
Farinha de mandioca, fina ....Farinha de mandioca, entreflna
Farinha de mandioca, grossa ... Trn«Feijão fradlnho ................ £ 

°
Feijão branco, graudo  v\,° '
Feijão branco, meudo  í> ° '
Feijão de cOres nao especifica- '
das

Feijão manteiga, n.ivo 
Feljtto manteiga, velho ........Feijão enxofre
Feijão cavallo  I!!!!!Feljilo mulatinho
FoUSo preto, novo, limpo 
Feljilo preto, novo, Buperlor ....Fubá de milho, mimoso 
Fubá de milho, extra-flno 
Fubá de milho, fino 
Lombo de porco, salgado Costella de porco, salgada Manteiga 'de 

primeira qualidadeManteiga de segunda qualidadeMassas alimentícias .....Milho vermelho. Cattete ....'.'.'.'.Milho amarello 
Milho mesclado ...... 

'•••••¦•
Ovos escolhidos "!!!Mi!!!!Phosphoros .. ..!Phosphoros .. 

'"
Queijo de Minas, bom ü!!!!!"
Queijo, typo Parmeson, nacionaldo primeira qualidade Queijo, typo Parmeson, nacional,dc segunda qualidade  Kilo
S?Mo,v,yP0 R0Sa,6 Especial K oSabão Virgem, conformo as mar-
Sal moldo, nacional .7.7.7.7.""Sal moldo, nacional ....Sal refinado nacional ....!.!!!!Sal moldo, nacional !!!!*!Talharlm fresco  Toucinho mineiro (com sài)'7.\'Toucinho paul ata (salgado»Toucinho fumeiro 

'.. 
.7. 

'"

KÜO IMMIHMMUII
AtlO MIMIIIIIIiiMi
üllo *•••••••••§•••••

Kilo 

Kilo j

Kilo
Kilo
Kilo
Kilo

1 « • • • ¦f • • . ••

Kilo 
Kilo
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kio 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Pacoto 
Caixa 
Kilo 38000 a
Kilo 

18200
15100

1S000

5000
SSOO

1S100
15000

5900

5S00
ÇliOÚ

S53O0

15100

15000
5300

SSOOosnoo
75000
68200
65800
7SO00
3S100
25400
68-100
25300
2SS0O
2S200
25-100

$900

ÇSOO

SSOO
8000
S500

35000
28200

28100

2J200

18900
18300

5550
5150
SS50

18100
18100
18200

5990is::oo
15200
181100

?:>no
5^00
5700
8450
8750
5000
8500

28100
25090
iiSvlO
68000
15200

8350
$300
flUO

2ÇS0O
:jaoo

$200
35100

88000

68300
íjioo

Kilo $500 H0O
Kilo $-10Saquinho do 1 kilo 8500Saquinho de 2 kilos l!',o0
Saquinho do 2 kilos S'5ll0Kilo :.S409Kilo 2S10O
Kilo 2SS00Kilo 25=00

Ú
¦€§¦.
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H.rtr-ls Palaco . . ,»
Letras;

Brinco ürcillto Itonl
iln Miiiun Gemo,
7 Ç4. . . . a .

—• 188$00O

itn 183(000

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dl» 20 — Departamento do Material

da Prefeitura, parn o fornecimento de
diversos nrttgos A Directoria Gcrul dn
.Assisttiieln,Pnra o fornecimento de tlcool de
40 irríion, rm lntns da 16 litro».

1'ani o fornecimento do artigos pt-
ia automóveis,

1'ara o fornecimento de papfclSo
li.vilrnullco, velns "UoacU" o esmeril.

_'ar;t o fornecimento de toalhas de
bnnliõ e panno Victoria, cOr verde.

])!« Ü9 — Commls.ao Central do Oom*
prns do Governo Federal, para o forno-
r:!ii*'iito do im pul pnrn apparelho "Bau-
dot", estrangeiro, bronco o Korummlo, em
fim, dito para appnrelho "Tcletlpo".
. — Para o fornecimento do chaves pa-
ru corda de relógio, cordotilha do aco,
iunllns dc aco, mostrados, oloo o vidro
pnra rclofilo.

Fam o fornecimento de ttjoloi re-
fnc tarios dos typos — A a C.

Para o fornecimento do machlnas
ó> sulilar, electrica, poita-elertrnãos, con»
div tor, escova de arame, vidros âmbar,
luvas de couro, condactor de corrente de
sola, flexível, dito dc terra, elcirtrado»,
miu-hlna electrica do furar, typo D, O,
£8 e detonador "Plodcll".

Pia -D — Estrada do Perro Noroeste
do llrasil, para o fornecimento de pro-
eu. de frcziie, mnclios e outroa.

Fam o fornecimento de pecas dl
íi<>>, ferro e outros.

Para o fornecimento de materiaes
jjc pintura o outros.

Para o fornecimento do artefactos
ío borracha. '

Dia 30 — Departamento do Material
in Prefeitura, pura o fornecimento de
espátula do porcèllana, plcnometro « ba-
lança,

Para o fornecimento de relógio de
purede, typo redondo, gas ncetyleno, fa-
jelxna, truvcsselroa de palna.

Dia .'10 — Dlrectorln de AtIocüo, para
o fornecimento dos artigos constantes dos
prupo- 1 n '6,

Dln 30 — ComtnisaSo Centrai de Oom-
pras do Governo Federal, pnrn o fome-
cimento de embarcações, salva-vidas e es
cnlpres.

Dln 30 — rolicia do Districto Fe-
flernl, pnra a reforma geral do Quartel
dt. Iionrliona, fr rua Evaristo da Veiga.

Dia 30 — ISBtrada de Ferro Noroeste
do Hrnsil, psra o fornecimento de pecas
do ii.o fundido.

Para o fornecimento de materiaes
parn a Inspectoria doa Telegraphos.

Para o fornecimento de materiaes
de Illuminação. electricidade e outros.

Dia 'M — OommlBs.lo Central do Com-
pras do Governo Federal* para o fome-
cimento de percallno cm bobina de 100
metros.

Para o fornecimento do tabo-gera-
dor "Banbcnra".

Pnrn o fornecimento de carvão em
briquetes "Corôn" — "Roso" — ou "S".

Parn o fornecimento de macacos
hydraulicos, tubos e cobre flexível, dis-
positivos (io distribuição com conexões o
chaves o bomba bydraulica a 2 pistdes.

Dia 31 — Estrnda de Ferro Noroeste
do Brasil, pnra o fornecimento de rou-
paria o utensílios para carros.

Pnrn o fornecimento de material
para laboratório de analyscs c photogra-
pllla. Parn o fornecimento de materiaes
para a 4.* divlsíio.

Pnrn o fornecimento de pedra bri-
taria, para empedrnmento da Unha,

Dia 31 — Directoria Geral do Abasto-
cimento, para n venda e abate do gado
Tcrcbldo dn extineta Coramlasüo do Re-
abastecimento do Districto Fedtral.

MERCADO DO JRIQO
BUENOS AIRES, 2T.

Fechamento:
Eofe Anterior

Preço tor 100 Silos:
Pnra entrega em
maio  6,07 5.12

Fura entrega em
Junho  6.14 B.18

Fará entrega em
Julho  5.23 5.28
EBtndo do mercado: bojo, accessivel;

ftntcrlor, calmo.
Disponível — Typo"Barletta" para o
llrasil 6.40 6.40

CHICAGO — Troco
por buahell:

Fará entrega em
inalo  62.12 61.87

pnra entrega cm
Julho  62.87 62.26

ALFÂNDEGA
Ronda do dia 28 do corrente t

Em ouro 
Em papel 

Total „ . ....

Renda arrecadaria do 1 a
-S do corrente

Em egunl período cm
1032

Differença a maior cm
1033 

288:170$070

6.821:087$370

3.065:1323000

2.155:171$080

RECEBEDORIA DO DIS-
TRICTO FEDERAL

Ronda arrecadada dc 1
a 25 do março de
1033

Em 28 do marco do
1033

19.0G0:002$140

820:646$672

Total
Era cgual perlorlo do
1032

Differença pnra mais
em 1033 

10.890:2M$U8

19.314:024$S00

575 :02-l$628

Itendo arrecadado dc 2
de janeiro n ÜS do
março do 10.13  fll.l81r006?330

Em egual periodo do
1032  50.004!374?800

Differença pnrn raals
em 1033  1.187:0215010

Junta dos Corretores e
Bolsa de Mercadorias
Prcçoa correntes officiaes que vigo-

ram nn semana dc 27 dc fevereiro a
4 de março do 11)33:

ÁGUAS SIINERAES
Caha:

Cnxumbil. ,
Lamhiiry. ¦
Salutarls. ,
Cambuquira.
ÍS. Lourenço.

8SS0OO C5S000

878000
37Í000
H7.Ç000

1545000
nisooo
nijooo

AGUARDENTE
480 litros:

De Angru 225$000 2.WS000
De IV raty.
De Campos, .

•180 litros:
Do 40 gráos.
De 38 gráos.
De 3B graus.

Kilo:
Nnelonalt • •

215S000 220SOOO
2005000 21OÇO00

AtOOOIi

. . . 400S000 410S000
. . 8705000 8805000

. . . .1405000 8505000
AI.FAFA

. 5400
AZEITE

I.ntn:
Diversas marcas . . 6S00O

AL1IOB
1(10 lrilos:

Nacionaes. .
Kstrftngciros.

00 kilos:
r.rlllinrlo lia 1». .
Jlnlliaiio uc rr». ,
Efljioclftl, . •
Superior. . .
Bom. * • •
Regular, , .
Japo^s, especial •
-TflponCK, de Ia _
Japonez, do 2" *
Saiigii,

arroz
issoo
5SU00

055000
r.liMinit
5780(10
635000
•1SSP00
445000
C2SII00
48S00O
468000
2(!$000

$110

75500

85600
55500

07Í000
02S0Ü0
50SO0O
555000
505000
4U8Q00
048000
605000
46S000
285000

BACALHÁO
Cairca:

Dkorsas r.mrrns . 140S000 1705000
Idcm, meia cairá —
Cascudos 505000 52SÕ00
_*eixelliu, tina. . —

BANDA
Kilo:

I*. Alegre, 20 Irllo» 15900 2SI00
I". Alegre, 2 kilos 181)00 25100
r. Alegro, 1 irllo. 1S00O 2Ç100
l.nsillia. 20 Irllns. 1S000 15050
Ifalahy, 20 kilo». 15000 2S080
llajahj-, 10 kilos. ISliOD 2S080
Itiijaliy, 2 kilos . 1SOO0 25080.
Minolra o 1'milista,

Idcm, 2 kilos ... —
BATATAS

Kl Io:
Mineira o 1'aulistn 5700 S800
I!i'i Oranilo. . . S.140 5040
J.strangcira. ... ~~

CEBOLAS
Nacionaes .... S720 5780

FARELLO DE TltiCO
00 kilos:

Do-- Molnlioa Nado-
ir.ies  45000 15500

FARINHA DB MANDIOCA
43 kilos:
De Porto Alegre:

Especial — —
Fina 215500 24S500
Kntreflna. .... 185000 18S500
Grassa 155000 175000

J'e Laguna:
Tina — —
Grossa — —

FARINHA DE TRIGO
44 kilos:
Moinho Flumlnen-

Sspecinl, . . .". Leopoldo. . .
XWamantitia . . .

Moinho Injrlez:
Btidii nacional . .
Nacional. . . .
Setnolina.

W» kilos:
Pri-to. .—¦¦

FEIJÃO

32S00O
315000
305000

82S000
305000
845000

l'reto, liora . . . , 835000
Preto, especial. . „ 385000
Manteiga. . , . - C85000
Knxofro , . . (,•'¦& R05000
Branco nacional . « 005000
Amendoim, .ca» —
Fradinho. . . » . 485000
Mulatinho 455000
Se outraa procedes.

claa. ..... m
-DHO

45 kiloa:
Em corda — Ml*

naa — Especial, .
Idem, idem, bom. ,
Idem, idem, bailo •
Rio atando — ama.

rollo, 1« . . . .
Idem, idem, 2» , .
Idem, commum, 1».
Idem, conrrmmi, 3*.
Santn Catliarina —

especial. 1« . . . 32(000
Idem, suporlor, 2» , 185000
Idem, baixo, 8» , —
Balila, especial. . . 805000
Idem, etiperlor. _ . 4Q50D0
ldom, idem. ._._. . 805000

KHHOZBNE
Caixa:

American» — dlvti-
«aa mateis ... —> 451000

LOMBO
Kilo:

Da Minai a Pnraní lfSOO 2»0O0
MANTEIGA

Ello 3
Mlnaa • Estada fa

Rio — BOa . . . 85800
Regular  _
Estrangeiras. »'¦ .' . —

MILHO
Sacco:

Amarello. « . , . 12J0O0
Branco. « * . . I

855000
805000
705000
505000
085000

525000
625000

801000
555000
205000

40S0O0
86*000
885000
805000

241000
205000

«05000
465000
405000

4|400

Vormelbo.
Rio da Píata.
Mesclado. . .

a
• .
ÔLÉO

135000

eiõoo

18*500

145000

íoíõoo
Kilo bruto:
De llnhaca:

Em barria. .-.,:. w
Em lata. .... 1—

De coroso do al-
fodlo:

Nacional. • .' . . — •
Estrangeiro. . . . . •—

FOIVILHO
Ello:

De Mlnaa, Blo e 8I0
Paulo  (600

De Porto Alegre. (900
De Santa Catharina (600

PHOSPHOROS
Lata:

Ipiranga, madeira. .
De luxo. . . . a **-
Olho, da madeira « —
Sol. ••••«« «**
Outraa manas. . . —

QUEIJO
unidade:

De Minas .... 1(800
Palmyra, typo *Sh»>

no*. ..... 9(000
SAL

«0 kilos:
Norte, grosso > . . —
Idem, moldo ... —
Cabo Frio, grosso • —
Idem, moldo ... —•

TAPIOOA
Elle:

Diversas proceden.

2(700
2(800

3(000

$000sooo
(000

170(000

170$Õ00
—• 170(000

4(000

125000

05100
105300

8(100
«5800

cias.

Ello:
Commum. >
Fumelro. •

Barris:
Nacional. .
Estrangeiro.

TOUCINHO
(500 (000

TINAORB

1(800
25700

VINHO

80(000
48(000

2(200
2(800

40(000
805000

Pipa:
Eto Grande, a » a

Barris:
Verde. *»•**•$•»
Virgem • * « . •
Collares.. * * . .

XARQOB
Ello:

De Blo da Frata —
Mantas 1

Do Blo da Prata —
Patos e mantas .

Do Bio Grande —
Patos e mantas .

Do Rio Grande —
Mantas. ....

Do Matto Grosso —
Patos e mantas .

Do Interior de Ml-
nas. .....

1— 105(000

880(000
8405000
860(000

8(000

3(000

2(400

8(100

2(400

2(700

1(800 2(800

CARNES VERDES
MATADODKO DB BANTA OBTJ-

Foram abatidos hontem:
Bola. • «m «k .•• ••> tf ••
Vitelios.» «t •• •• •• ••
Porcos.. ... •• •• .. ••
Carneiros. .. .. •• •• ••

Vigoraram os seguintes
preços no Entreposto de
SSo Dlogo:

Rezes  .. .. ••
Vitelios.. •• »• t* m *«
Porcos »« .t* it •» •« ••
Carneiros. .. •• «• .. ..

135
IO
5
3

1(020
15300
25000
25000

JUNTA COMMERCIAL
SasAo áo 23 do marto áo 1033

CONTRATOS

De J. Ccrnuolra 4 Comp., firma com.
posta dos sooios soildtrlos, Joaquim Cer-
iiuelra a Josí Ceniucira, para o commer-
cio de cerveja, com capital de 200:0005,
prazo indeterminado.

Do Oltmcrlo Filho & Comp., firma com-
posta dos socloa solidários, Gllmerlo da
Silva Monteiro Filho e Álvaro Pereira
Sarmento, parn o commercio de louças,
vidros, perfumarias, etc, á run do Enge-
nho do Dentro n, 28, com capital de
20:0005000, prato indeterminado.

De Flelchinon & Bluvol, firma com-
posta dos socios solidários, Sala Flclch-
man o Jacob Bluvol, para o commercio
do fabrica de roupas puro senhoras, bo*
mens, etc, â rua Senhor dos Passos
n. 204, com capital de 40:0005000, pra-
zo 3 annus.

Do Rodolpho Carvalho tc Comp. Llml-
tnda, firma composta dos socloi solida-
rios, JoSo Alberto Lins de Barros, Ar-
thur Noiva, Rodolpho Carvolho, FrederI-
co Duarte e Jo.O Soares Maciel Filho,
parn o comioerclo do exploraclio dc um
Jornal, com capital de 500:0005000, pra-
zo 10 annos.

De Garago a Officinas Norte Sul Ll-
mltuda, firma composta dos socios soli-
darlos, Lulsa Duarte Felix a Irene Tel-
snli-a do Souza, para o commercio de ga-
rogo, á rua Salvador Corrêa n. 88, com
capital do 80:0008000, prazo 6 nnnos,

De Gomes 1'nz _ Comp., Limitado,
firma composta dos socios solidários, An-
tonio Gomes Pae e dona Edtna Lyrio
Carneiro, paro o commercio do tinturaria

Invnnderlo, á Avenida Mem de Sil,
103, com capital da IO :000(000, rrazo

ludetormluado.
Do Z. Csamarka * H. Selbel, firma

composta dos soi-Ios solidários, Zysmnn
Czamarka e üenrlquo Solhei, para o com-
mercio do artefactos do couro etc, li rua
SanfAnna n. 01. com capital de 4:0005,
prazo Indeterminado,

De J. M. Santos k Irmlo, firma com-
ponta dos socios solidários, -Tok. Marques
dos Santos e Manoel Mnrqucs dos Snntos,
parn o commercio de botequim o bllün-
res, A rua Sio Christovio n. 011, com
cnpltnl de 12:0005000, praso indetermi-
ando.

Vi Annibal R. Rocha & Com. Limitada,
flrmn composta doB soilos solidários, An-
nlbal Rlograndense Rocha e Rubem do
Nascimento, para o commercio de Indua-
trln pliarninccutica, com capital de ríls
40:0005000, prazo Indeterminado,

Do M. Snntos 4 Mattos, firma com-
posta dos socios solidários, Manoel dos
Santos Isaac d'Almoida Mattos, para u
commercio do alfaiataria, & rua Machado
Coelho n. 8, com capital de 10:0005000,
prnro Indeterminado.

Do Gentilo _ Gil, firma composta dos
socios solidários, Antônio Gentile e Anti-
nio Gil, para o commercio do botequim,
otc, ú rim Senhor dos Passos n, 80-A,
com oapltnl do 0:0005000, prazo inde-
terminado.

Do Gngllnrdl ir Cerquèlra, firma com-
poBtn ilos socios solidários, Ignacio Bis-
po do Ccrquclra e Josí Victorio Gngllnrdl,
para o commercio de líquidos e comestl-
veis, á Estrada do Tenaro n. 331, com
capital de 20r0005000, prazo indetermi-
nado.

De I.nvos ft Comp.. firma composta
dos socios solidários, Manoel RodrlgutB
Lavos e Antônio Alves 1'erclr», para o
Commercio de carplntarlo c marcennrln,
& run BarSo do Sio Felix n. 40, com
capital de 20:0005000, prato Indetermi-
nado.

De Leão & Moreira, flrmn composta
dos sm-los solidários, Rj-Wlo de Carvolho
Leio Teixeira e Josí Moreira Filho, para

commercio de serviços do onttenharln,
etc, fi Praça Mauá n, 7, 18» nndar,
vala 1815, tnm capital do 00:0008000,
prazo Indeterminado.

Dc Gomes Barhozn ft Comp., firma
composta dos socios solidário, Illydto Go-
mei Ilnrhozn Oabral o do commsndltarlo,
João Ignacio Vieira Borges, para o com-
mordo ile ffl_cudas e armarinho, LatRO
1)0 Machado n. 3, com cnpltnl do rCIs
400:0005000, prato Indeterminado,

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS

De Buelau & Comp., o eoclo solidário,
Hans lineinr passa a ser soclo comman-
tlltnrio.

De Silvestre Ribeiro ft Comp., retira-
o soi-lo, Joio Baptista Gonçalves, ro-

cebendo a Importância de 382 •2535063,
continuando a soclcdaüo com ot demais
SOrioB,

rio Tonlnl * Trapanl Limlttda. é ad-
n-Ittldo como soclo o dr. Taldo Trlstni,
n firma social passa a ser Tonlnl, Trn-
puni .- Comp. Limitada.

lio Ribeiro, Mourío ft Comp.. retlra-se
soclo. Serafim Ferreira Torres Hlbelro,

recebendo a Importância do 82:05453.17,
continuando a sociedade com os dcnmis
socios,

Pe Hrat & Comp., rctiram-se 03 socios
Miguel Freire Barbas o Josí Ja Itnclm
Martins, recebendo o primeiro a Impor-
tnncln di: 13:948(420 e o segundo a im-
portancia de 10:4015320, continuando a
sociedade com os demais socios.

Dc Resende Freitas ft C<imp., alterando
a cláusula primeira do seu contrato so-
clnl.

De Miguel Soares ft Com., o ccjltal
social fica elevado n 115:00050(13,

Uo Lithol.vpogrnphia Fluminense Llml-
tadn. a cacln Carlos Macnlimes cedo _

transfere ao soclo dr. Jeronymo Teixeira
do Alencar Liran, GO quotas na impor
tancia do 25:000(000.

So Cesario Palme & Comp., o capital
social fica elevado a 2.000:0005000.

De Carvalho, Teixeira ft Comp,, alta-
rando a cláusula dos lucros.

Do Alfredo Ferreira & Comp., retira-
so o soclo Antônio Rodrigues Fernandes
iccebcndo a Importância do 24:802(810,
continuando a sociedade com os demais
Socios. i

Oe Sociedade Dentsch ft unia Limita
da, a firma social passa a ser Dsutscb
& Haia Limitada.

Do Lula Alvos & David, süo odmlttl-
dos como socios do Industriai, Lula An*
tonto da Silva RclB o Augusto Josí da
Costa, retlrn-so o soclo, Lnls Silvestre
Alves, recebendo a importância do ríls
80:0005000, passando a firma a girar
sob a razüo de David Eaxler ft Comp,

DISTRATOS

De Bartlio ft Beys, rellra-se o soclo
Guilherme Barthe, recebendo a importan.
cia de 8:000(000, ficando com o activo
e passivo o soclo Alfredo Bey, na lm.
portancia de 12:045(380.

De O. Ooncalves ft Comp., retlra-se
o soclo, Elpidio Duarte dos Santot. ra-
cebendo a importância de 6:000(000, fi-
cando com o activo a passivo a soela,
Odotn Ooncalves na importância de ríls
14:000(000.

De F. Costa ft Figueiredo, retlra-se o
soclo, Arthur Victorino Figueiredo, re.
cebendo o Importância de 2:758(882, tt-
cando com o activo e passlro o soclg
Francisco da Costa Ribeiro sa Importan-
cia de 2:088(500.

Da Victorino & Moreira, rttira-m •
eoclo Victorino Carneiro, recebendo a in-
portancia do 1:5565100, ficando com o
activo e passivo o soclo Miguel Moreira
nn Importância do 1:5555100.

De E. Meyer ft Comp., retlra-se o aa-
cio Luis Antonld da Costa, recebendo a
Importância de 4:000(000, ficando com «
activo e passivo o soclo, Eduardo Meyer
na importância de 10:000(000,

Da Fellclo dos Santoa ft Comp., ittt-
ra-so o eoclo, Basilio Conttandlnldl, nada
recebendo, ficando com o activo e natsl*
Vo o soclo, Alderlco Fellclo do) Santos.

Da Madeira & Pires, retlra-se o sedo,
Manoel Valcrlo Pires, nada recebendo» fl-
cando com o activo o passivo o toei»
JobG Nobre Madeira Fagundes, na Impor-
tancia de 5:0005000.

De J. Teixeira & Fernandes, rettra.ee
o soclo Jos. Fernandes, recebendo a Jm*
portancia do 3:500(000, ficando com o
activo e passivo o soclo Jost Teixeira,
na importância de 3:500(000.

Do Gomes Barboza ft Comp., pelo fal-
leclmento do soclo Josí Gomes Barbosa,
recebendo os sous herdeiros a Importas-
cia de 840:9245800, ficando com o actl-
vo a passivo o soclo Illydlo Macedo da
Costa Cabral.

FIRMAS INDIVIDUAES

De Augusto da Silva Alviies, para o
commercio de botequim, á rua Jardim
Botânico n, 148, com capital de ríls
10:0005000.

Do Armando F. Gomes, para o com*
mercio de alfaiataria, & xna Buenos At-
res n, 30, 1° nndar, eom capital de
10:0005000.

Do Waldemar Vianna Baptista, para
o commercio de calçados á vareje, á rua
Estevam n. 19, com capital de B:000(,

De Vicente de Carvalho, para o cora-
mercio do artigos electricos dentários,
4 rua Gonçalves Dias n. 88, 1» andar,
sala 4, com capital de 5:000(000.

Do Ugo Spognuolo, para o commercio
de fabrica do brinquedos, d Avenida dos
Democráticos n. 818, com capitai de ríls
5:000(000.

De R. O, Vaseoncellos, para o com:
mercio do madeiras, materiaes para con.
strucções o ferragent, á rua General Bel-
Icgarde d. 4, com capital de 30:000(000.

Do JoSo da Silva Amorim, ptra o
commercio do seccos c molhados, & rua
Costa Barros a, 20, com capital da til»
30:0005000.

De ü. S. Reis, para o commercio io
mercador de perfumarlai, _ rua Uooctl-
res Dias n. 88, sala 3, com capital de
10:0005000.

De Autonlo Leite da Coita, psra o
commercio de restaurante, á rua Pedro 1°
u, 48, com capital de 10:000(000.

De 3, do Almeida Silva, para o com-
mercio de representacíet, etc, Largo
de Blo Francisco n. 21, sobrado, com
capital de 50:0005000.

CÃES DO PORTO
Navios e pequenas embarcações atraca-

dos oo cies att (a 10 horaa da minha
de hontem:

Armaiem 1 — Vapor nacional "Etha*'
Cabotagem.

Armazém 2 — Tapor nacional "Anna"
Cabotagem.

Armazem 8 —- Vnpor nacional "Jnpl-
ter" —l Cabotagem.

Armazém 4 — Chatas diversas com
carpa do "Ayuruoca" — Importação.

Armazém 4 — Chatas diversas com
carga do "Laura O" — Importação.

P. elngua — Chatas diversas com car-
ga do "Eastern Prince" — Importacio.

Armazém 8 — Vapor allemio "AnBglr"
• Importação.
Armazém 0 — Vapor nacional "Slquet-

ra Campos" —* Importaçflo.
Pateo 10 — Vapor grego "Irene S..

EmMrieoH" — Descarga de enrvilo. .
Pateo 11 — Vapor sueco "Graecla" —

Descarga de trigo.
Pateo 11 — Hiato nacional "Lcüo* —

Descarga.
Puteo 13 — Vopor nacional "Baepcn-

dy" — Descarga do trigo.
Armazém 18 — Chatas diversas com

cargn do "Flandria" — Importacio,
Armazém 18 — Chatas diversas cora

carga do "Arlanza".
P. SInuá — Vngo.

MOVIMENTODO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

Do Buenoi Aires e escalas, vapor ln-
glez "Andalueia Stnr".

Do Oslo a escalas,"Salta".
Do Genovn o escalas, vapor Italiano

"Principessa Maria".
Dc Buenos Aires o escalas, vapor hol-

landez "Alnnkl".
Do BcK-ni o escalas, vapor nacional

"Itanagfi".
Do Buenos Aires e escalas, vapor ln-

glez "illghlnnd Brlgadu".
De Bahia Blanca, vapor grego "Atlas*.
De Portu Alegre o escalas, vapor na-

cional "Itapura".

SAIDAS DE HONTEM

Para Buenos AlrcB o escalas, vapor
Italiano "Principessa Maria".

Parn Las Palmas (directo), vapor gre-
go "Atlas".

Porá Porto Alegre e escalas, vnpor
nacional "Serra Grande".

Para Porto Alegro o escalas, vapor
alleinSo "An-uir".

Pnrn Londres o cícnlus, vapor inglez
Hlghlnuil llrlgadc".

Pura Penedo e escalas vnpor nnclo-
nal "Murtinho".

vapor norueguês

Cyrq- todas Feri-
•das, Espírihàs, qyej -
niaduras, Ulcerds
de; ', 

^qurú; íaçje-
dènicas, Caríce.ro'-:

rS^Y-y^^Çççys z.: çl ti ¦

pele^oabéçaiinfla-
mações .dòs pfhos,
rosto; etc. AmelHor

• e mais barata: Nlflp,
Ód;;exi?tri*ij; egual.

¦ ¦Rieçp-pb.va ejò 3$ Ji -1}

AS-vftèí • vai. ififtis "hr: 
idot'

(52215)

OURO
COMPRA-SI-

Jolas Telhas, prata e platina
quem melhor paga é _

JOALHERIA RAPHAEL
Telephona — í-0704
RUA S. JOSE', 48.

(J 13742)

CAIXAS-AGUA
ile. cimento armado, foaeati,
jmsteH, tubos, pias, escadas,
vnzos, cascatas, yrradls, mu-
ros, etc, Pregos exccpclo-
naes.

S. PEDRO, 181
ELIAS DA .SII.VA, 3«1

_, _y*_k__i..-

DIGA-SI
AVECDADf:iiIÍD%iiif,,, éLfy^

^HflMfe \m___. &°a__ I
X ^*\mt |L^Li;

[*[ mÊÊ[ }?)

J

EXCELCIOU
USADA

POR PREFERENCIA

POR NECESSIDADE
i^.o m e>.ti> o

Btti_»'^ ®"

___Í^_^^^íwl5^Jr\^ *» y ^

Â

A alegrias
r'i%y,A ¦

dojar
criança robusta e sfl é sempre a!

[akgria do l*r—o orgulho da mãe intew
«gente que sabe cria-la Para conservar
essa alegria, essa saúde regorgitante;
'misture na memmadeira uma colheri»
nha do verdadeiro Leite de Magnesia] _
Evita eólicas, mantém limpo o estornar]'-
go, facilita e regulariza j*'. digestão, j

. r;_ *; ve £ \ "T^ «

(rhillifii
O r**tíatiá*.laS0ht*Fid tal

- m__j__. _____^___\__\\_.

í "** *__y**—•**¦* Is
I ^^rniin_m*»m ¦¦

SE NAO E PHILLIPS, NAO E LEGITIMO!

m... GRAJAHÚ'-
™ 

Veitdc-se o predio í rua Mearim
)0t, um pavimento, em centro de ter*
reno ajardinado e arborizado, com 4
qusrto», 2 sslss. copa, banheiro cera
iiist.illniüci, dispensa e cosinha. Entra-
da eo lado para automóvel, medindo o
terreno 10 x 51,50.

Tratar no mesmo ceia • proprietário
omnibus Grsjnlia'-. -

(J «706)

CABELISADOR
Unlee ssllo onde se

alltstn cobelloa cretfo,
com pentes • pastas
especiaes • se vsadem
os apparelho* "OABB.
LI3ADOK", At. Fas-
sos, li, íobssdo.

(52225)

COLÔNIAS INGLEZAS
Vende-se t retalho Importante collt>

ceio de sellos novos de Colônias ingle-
cas, Sellos em eurso'» 608300 a libra.
J, S. .Leite, ru» Rodrigo Silva, 15.

(J HÍ34)

SELLOS AÉREOS
Vende-K ¦ retalho bonita • adeinttds

collectio de sellos «íreos. J. 8. Leltt,
4 nte Rodrigo SIIt», JS. .

(J 13625)

Automóvel Chevrolet • 6
Rus 5 de Jullio 143VEWDE-SE— Cepscabana. a utn)

(56ÍJ3)

Toldos em lona
8TOIIB9 _-íSl

conTiNA» is?5?^_^
Onpss pnrn /f/fíf/fllll!(y

executamos S^fêf -r~\[_r\
• roformo. T|- -ffl—|f|

nODRIOO SILVA» 89
Tel. 2-8704

(13728)

OURO
Cobre-se a melhor oíerta do

mercado. Rua do Ouvidor 55,
Fone 4-6176.

(J 13743)

dvariuíerIÍ
fHtTAJDERECMSrAIWIÒÍ-¦ coticaj-HeMoR^cus*,

. ¦ toMPíiHiDin-iiouioe,*; ¦

(56344)

DETECTIVE — NETTO
Investigações secretas. Preços espe-

ciaes para causas commerciaes, Ouvi.
dor, 121. Io andar, sala 8. Tcl, 4-3133.

(J 14071)

CASEMIRAS INGLEZAS
Cortes, occasiSo do3 melhores fabri-

cantes. OUVIDOR, 71-73, 3".
O 18490)

TANGO ARGENTINO
Dansas de salão, aulas

Pela anles professora, ara,
ALS, Praia Botafogo 412.

diariamente.
KELLEIU

Tel 6-09S0.
IJ 14015)

Jolas velhas prn-
ta o platina. Com-
pram-se o pagam.
8o bem na A. Ali-
MANCA »E OU.
RO. KUA CHILE

10 esquina da Avenida.
(J 12878) 76

Bungalow de luxo
Sem moveis precisa-se alugar em Co-

picahana ou Ipanema para casal sem fí-
lhos. D3o-se as melhore» garantias —
Telephone 4-2011. ^

PETROPOLIS
Aluga-se por dois

redio confortável,
luenos Aires 2i9, I

Estação, Chaves no

ou mais mezes o
mobiliado, da rua

. tres minutos da
n. 124.

(} 14043)

SÓCIO
Cnm 26 contos pnra negocio Jft

funecionando, com reirulnr movi-
mento, retira mennnl liSOV?, a
quem Interessar. Cnrtns neste jor.
nal á caixa A. S.

(.1 ÍZ851)

Mme. Zenaide nffiTSS
sciencias oçcultas e herméticas,
oom longos estudos e pratica em
varios paizes do Oriento, basca-
da em dados puramente acienti
ricos e magnéticos, prediz o fu-
turo, IS o passado e aconselha,
orientada pelos elementos as-
traes. Attende 6, rua Visconde
do Rio Branco n. 840, próximo
áa barcas, Nictheroy. Attende em
casa.

(J 18463)

CASA GUIOMAR - Calçado "Dado"

>>SaMMwi

23$ 35$Bm foox-
enlt preto

gnarnlcOe» de pel-
liou enverntirndn ou
mnrron, gnnrnicües

ile marron enver-
Bm pel. enver.

mala 4(000
PORTE SfOOO BM PAR — CATÁLOGOS GRÁTIS — PEDIDOS

i.Toilo trnnsn
dinlio nlierlo

cm branco, ou
todo marron
«nlto mexi-

cano.

30$
Bm pellicaènvernlinda

pretn ou pel.
,,]Ica mnr ren

salto Lui» XV
cubano alto.

Júlio N. de Souza & Cia. - AVENIDA PASSOS, 120 RIO - Tel. 4-4424.
(52865)

Âos srs. capitalistas
Vendem-se 3 optimas casas

á tua Cândido Mendes ns. 26,
28 e 30 (Gloria), dando boa
renda. Negocio directo. Trata-
se á rua General Camara
n. 120 1." andar, com o Sr. Be-
zende. (J14001)

"AUTOMÓVEL"
Vende-se um "Locomobile" com 7 lo-

gares, cm perfeito estado de funeciona-
mento, todo equipado e com 4 pneus
povos sem nenhum uso. Optimo nego*
cio. Para ver na Garage Colombo, á rua
Macliado ile Assis, n. 49 — Cattete.
Tratar á rua São Pedro, n. 84.

(J 13708)

CHÁCARA
Vende-se frente para 3 ruas cora

210 ro, (5.000 2o.) 30 minutos do cen-
tro. Trata-se com o proprietário Sena-
dor Dantas 3, telepbone 2.6426.

(J 13705)

Terreno - Copacabana
Vcnde-sç com 19 metros de frente c

51 de fundos, no prolongamento da rua
Bario da Torre, entre 09 dois prédios
ns, 378 e 378-A, distante 50 metros da
rua Barcellos, por 65(000 o ni2. Tra-
tar com a Cia. Commercio e Construo
ções. Rua Marechal Floriano 31, 2" —
Tel. 4-4067.

 Q 17968)

Snrs. fabricantes de
Perfumarias

Usar a essência Jasmin do Brasil em
suas composições 6 obter comprovada
economia e ter o seu perfume a nota
fresca e agradável que só existe nos
perfumes dos melhores fcrfmiiistas áe
fama. Encontra-se a venda em quasi
todas aa casas de Essências.

(J 13700)

APARTAMENTO MOBI-
LIADO NO FLAMEN-

GO 400S000
Sem a mobilia 370$. Rna Correia Du-

tra, 60. A curta distancia de um posto
de banhos. Andar terreo, com frente
para a rua, Dois pequenos quartos, ba-
nheiro, accommo-.lrições para còslnhar."
Telephone contíguo, no hall, Aluga-sc,
sem exigir contrato exigindb-sé apenas
1 mez adeantado e 1 mez de deposito,
Tratar na portaria.(J 12814)

Abacates Especiaes
Superiores da Faxenda Sta. Ignez,

neceito encommendas para entrega em
poucos dias. Preços a domicilio, —
Caixa 301000. Meia Caixa 16(000. Tc-
lephone 4-3496. João Guimarães, Av.
Rio Branco 133, (Rápido Commercial).

(J 13696)

GRAJAHÜ

(J 12834)

OBRO 12$
Em cnixas de rape e moeda»

rara.8. Prata velha, antieulila.-
des, prata moeda, louças da Chi.
11a, ouro velho, jóias com brl«
lhantes, etc, nio vendam, sem
consultai- o "Rei da Prata". Rua
Süo Josú. 117. L. Carioca.

(J 12J>2*»

APARTAMENTO
Traspassa-se o contrato de um sito &

rua Cândido Mendes, 29 — Edificio
Sul America. Informações pelo tel, das
13 horas is 4 h. — Tel. 5-3799.

(J 13593)

SÓCIO
Pnra negocio dc lacro compen.

tador e pnrn denenvolrer «mnn
operaçBcs ailmltte-xe com 40iOOO(
podendo retirar me itf.nl mente
SCiOOOf, ficando ft teatn dn mesmo 1
e alo liSOOV para melhor deinllie
carta neste jornnl a caixa 40 para
STAR,

(J 12S30)

RELÓGIO
Electrico, vende-se novo, garantido,

por 25(000 mensaes. E* dc estylo mo-
derno, medindo 0,15 x 0,20 e na cór
de imbuya. Telephonar por favor para
2-5754 até o meio dia. 'Ct 

í=622'i

AIuga.se uma esplendida casa d rua
Visconde de Santa Isabel n. 465 —
Aluguel 400(000. Tratar d rua da
Quitanda n. 35.

(J 12823)

INSOLAÇAO-TypHO-URJEM IA
INFCCC0É!SV|NTfSflHÂtsVü6í><ARíflS

; *;.k x/yyrryitk, m,;. sé üsâisí oo. v * ¦'mm
,í -.' IT*_'p_-"^ -*m i'*w'u iim __¦«¦' 

'» '- ' ' »*:'¦¦'¦'-'¦'•

Francisco Glífoni & Cia. — R. Io Marco, 17 BIO
(52219)

^»X CONVALESCENÇA ^ flflfr
ftt* DEBILIDADE ^- gft M WÈk

VINHO e XAROPE

Deschiens
dc Hemoglobina

08 Medidos crpolamnm que esto Forro vitali do
Sangue restitue saúde, forca, belleza a todos. Mult»
euporlor h oarnaorúa. aoe forruBlnosos, ot o. - PAW*

Approveilos 
pelo II.N.Ü.i*. sob n. 310 o HU cm J0.7.IM1.

(S140J)

Palacete em Copacabana
Aluga-se optimo • moderno, PW« 1*'

nrllia de alto tratamento, legacHo oo
pensão & na Figueiredo Magalhita 77
as chavea ea Barata Ribeiro, SOS,

(J 11W)
APARTAMENTOS

Alugam-se optimos apartamentos i «ti»
Paulo de Frqntln 34. Trata-ae á rua
Buenos Airea 85, segundo andar.

O 13S29)

ENXERTOS
De laranja para qualquer quantidade

e qualquer preço, Colônia Finlandesa,
InformaçSo cora S. Alexandre. Kua do
Ouvidor 45. 1° aala S. Tel. 3.3)36.

(J 13519)

(S29it]

AGTQS RELIGIOSOS
Raul Fernandes

de Faria Ma* ,chado
Augrusta Guimarães Miú

chado, Floriana Barroso
OulmarRes, Nair Machado
Ferreira Pinto, dr. Octa.-vio Ferreira Pinto e fi»
lhas, esposa, _osra, filha»

genro e netas do muito querido o
pranteado raul Fernandes
DB VARIA MACHADO, na im-
possibilidade de agradecerem pes-soalmonte a todos aqueles que o»
confortaram por oceasião do rudo
golpe que soffreram, fazem-no porIntermédio deste o convidara aos
seus parentes • amigos par» as-sistlrem a missa de 1" dia quo ía-
rio celebrar, amanha, qulnta-íei-ra, 30 do oorrente, na «graja. do
Divino Salvador A rua Berquó
(Piedade) tt 9 horas.

(J 13817)

st âo Lopes
Martins
Viuva (ausenta), seus

paes, irmios, cunhados o
demais parentes, eonv!-
dam a todos os amigos e
parentes 4 assistirem a
missa que serA celebrada

na egreia de S. José, no altarmflr, á« 9 horas de amanha, quin-ta-felra, J0 do corrente, data do
seu 47 anniversario nntallolo a 129dias de seu fallecimento, agrade-cendo a todos que comparecerem.

(J 11636)'

I
I

Grippe ?
VKClTÀRUS
Formula' (Jelsaâa pelo

PB. LÍCINIO CARDOSO
Depositários:

C. M. FARIA 4 CIA.
Rua RepuWça io Peru' 43

TS63Í0)

MADEIRAS
O maior e mais rariado stock, *m

giosso e serradaa e apparelhadaa. Para
reduzil-o ía«-se pa mais baixos precoií
Tacos para assoalho, desde 6% o M,2;
Cedro cm prancuõei, deade 300$ o M.3;
Assoalho em friioa, desde 9} o M,3i
Forrei "n frisos e taboas, deade 44 a
M.3, Vendas somente a dinheiro. Kua
Uarlo de Iguatemy, Í0|2 — Prata da
Eí,,dÇ,r,• (J 

10(66)

ulmirá Augusta
da Silva

(VIUVA BIJ7VA JUNIOR) :
7" DIA

Viuva silvlna de Almei-da e filho, viuva Alber-tina Barreto a filhos,
Leopoldo Augusto da Sil*va, senhora o filhos, A.
A. Rodrigues Qulntans,senhora • filha, Joaquim AurélioCardoso e filhas, Leopoldo Perel-ra da Silva, senhora e filhos,

Dlonoorldes da Silveira e senhora.
Everardo da Silveira • senhora,
Gualter da Silveira, Clarlta daSilveira, dr. Joaquim Cardoso Ff-lho, senhora e filhas (ausentes),Ernesto dos Mares Guia, senhora
e filhas agradecem penhorados atodos quantos acompanharam,
com manifestações de pesar, o
passamento de sua pranteadam£o, sogra, tia e av(> ZULMIRAAUGUSTA DA SILVA e convidam
para assistir & missa de 7° dia,
quo, por sua alma mandam ceie-brar hojo, 29 do corrente, ás 10 e
mela horas, no altar de N. S. danDOres da egreja do Bosarlo, hy„
pothccando desde jl o aeu pro»fundo reconhecimento.

(J 12888)'

Paulino da Rocha
Lima
(7° DIA)

r- ?«.** i Alice

S0CI0 40:
Para negocio ja funecionando, dei-

xando uma renda mensal de 30 "l0
acceita-se uma pçssoa seria, cartas nea-
te jornal a caixa ». \. 

(j ^

RIFA
Foi transferida a rifa que deveria

correr a 29 para o dia K de abril.
(J 12865)

Para a arte dentaria exijam

Sylvestre Palace Hotel
I.AD.1 DOS aUARARAPUS, 817 Tcl.i 5-0697

Situação incomparavel, a 400 m. d'altltude e a 10 mi-
nutos em auto do centro. Bonds do Sylvestre a porta,
Proximo a estatua do Redcmptor o da floresta.

Garage, Parque. Jardim e amplos terraços debruçado
sobre o mals soberbo panorama da cidade e bahla.

Appartamento e quartos com todo conforto moderno.
Cosinha oxcellente. Restaurante e bar nos terraços ao ar
livro. (J 123301.11)

Coração, Rins, Asthma
TJ»n-»e o CACTUSGKNOL, contra os nffilcçScs, lnclinçllcs.

nephrites,

FRACOS E CONVALESCENTES
Dt- febres, csgotnmciito, mngresn, use o STENOLINO.

URINAS POUCAS, CORAÇÃO, RINS DOENTES
O TONICARDIUM serve na nMIimn, InelinçOe» prevê-

nientes dos rins o cornçflo.

IRREGULARIDADES NAS VISITAS, COLICAS, DOENÇAS
As Senhoras sfi devem usar o SEDAXTOl, pnra o ntero,

ovarios. i

Na Syphilis, Reumatismos e Arthritismos, Pelle
SPIROC1IETINA, llinpa o sangue, tonifica oUse

corpo.
EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS.

FERRAGENS
Vende-se uma loja por motivo moles-

ti» ou admitte sócio com 8 & 10 con*
tos informações S. Hrculiuo -Invalides
86, loja.

(J 12821)

PHARMACIA
Por motivo que seri explicado ao

pretendente, vcndc-se bem collocada, no
Meyer. Informa-te na rua Larga 41,
com o er. Cardoso.

(J 12819)

aluga-se
Casa com 2 pavimentos, Uruguay 68.

Tratar com Romeu — Telephone —
20753 — 12 ás 4.

 (J 12842)

Laranjeiras —• Flamengo
Casal de tratamento precisa, nesses

bairros, de uma cssn ou apartamento de
luxo, sem mobília, com garage. Infor-
mações 2*lo telepbone 8-5929, com sr.
Corrêa, ' 

" '• —
.0 W52X

(12845)

bHHF5-*^__'7-I

CM TODAS AS CASAS DEI
ARTIGOS DENTAniOS

(S3458)

BOLSAS, LUYAS E
SAPATOS

Tingimos eem perfelçõo eiaattpa «tn
qualquer cor desejada. Novidade djwn-
cri aliem!, oa trabalhos não largara a
tinta nei mitos eem nas pieias. Af.
Passos 27, 1» «ndar, caia de banhos.

ÇS 17141)

\, *.J Alie
+2_> Lima

¦ CampeI J -. ra AH
\ |> posa,

Mello dai Bochae filhos, Alaydo
Cnmpos do Mello e Alva-Albuquerque Braz, es-

filhos, sogra e pri-
mo, agradecem penhora-dlssimos A» pessoas que os eon»fortaram com a sua presença poroccaslfio do enterro de seu saudo.so esposo, pae, grenro o primoPAULINO DA ROCHA UMA, oconvidam seus parentes o amigos

para assistirem a missa de 7° dis.
que por descanso eterno de suaalma será rezada, hojo, quartu.-feira, 29 do corrente, ás 10 horasna egreja de S_o Franclseo doPaula, por cujo comparecimèntó
desde j.i hypotheca)» sua »*ren-ne gratidão.

(J »mr

Luiz Izquierdo
Marèca

I

OURO
COMPRA.SH

Jóias Telhas, prata a platina pa-
ga-se o melhor preqo da prata nt

JOALHHIMA IíBAO
Hun 7 Setembro, 180

Tcl. S-BIM4
(J 11955)

QUARTOS

DENTADURAS

t^JJS^s Sjjfr
utra-modernas, typo Br. Huw-
kes, deixando a nbobndn paluilnn
Urre. Edifício Odeon. Sala 620 —

6o andar- (3 13701)

COFRE
. Vende-se um baratissimo; "Couraça-
do americano. R. do Carmo 71, Io,
sala 7.' <J 13717>

Limpesas de predios
Como em cosinha. entupímentos, got*

teiras, lailrilhos, divisões, pinturas, etc.
Tel, 2-3337. — Antônio Pedrosa.

(J 123471

Sobrado na Avenida
Alusa-se um, amplo pintado de novo,

com 5 janellas para a Avenida, serve
para atelier dc costuras, chap-Jos ou es-
criptorio. Preço 5501000. Avenida Rio
Branco 142. (elevador).

(J 13714)

Radiola RCA 7 válvulas
Vendc-sc uma em perfeito estado pre-

ço dc oceasião. 7 de Setembro 77, Io.
(J 12861)

Officiaes do Exercito e
funecionarios públicos

de terrenosAproveitem o queima
casas typo apartamento — Omnibus á I numero limitado de VendedO
porta (tomar no Meyer o de Agua San- i**"""1" '""" ""
ta), c bonde Piedade proximo Clima
excellente c proximo a fonte de águas
mineraes Santa Cruz. Brevemente bon-
de ú porta. Facilita-se o pagamento.
Torres de Oliveira, 336.

(J 13745)

ALUGAM-SE para rapazes
do Commercio, Funecionarios
Públicos. — Rua Visconde Rio
Branco 22.

(56270)

Catallna Isqulordo (a-u.sente-, Josephina ReolmIaqulerdo, Valcntim I>e-olm Izquierdo, Carlos Iz-
quierdo, senhora e cunha-
dos (ausentes), communi-

cam o fallecimento de seu extre-
moso filho, esposo, pae, irm&o o
cunhado LUIZ IZQUIERDO MA-
BECA e convidam á acompanhai-o & sug, ultima morada hoje quar.ta-felra, 29 do oorrente, ás lí ho-
ras do Necrotério Medico Legal,
para o cemitério de Inhaúma.
Desde JA penhorados agradecem.

(J 12881»

CASA COPACABANA
Aluea-er a da rua Constante Ramos

n. 158. Tratar na Caí» Rançaria An-
drado Arnatld & Cia., Ltd. i rua
Buenos Aires n. 20, onde estio as
chaves. (J 12969)~FR_fl!)ffl 

SEXUAL
Para o» enfraquecido» da» foeeeíeí

nervosas, nenhum remedio restabeleci
tão rapidamente o vigor perdido como
o afamado medicamento EROSTONICO

em comprimidos homeopathlcos. VI*
dro, 5(000; pelo Correio, 7(000. De ft,
ria & Comp. — Eua de SSo Josí, MHio.

 (S21J2)

ouio
Brilhantes, prata, platina, can-
telas, nnea-so bem. Ij. 6. Fran-
cisco, 19. Joaiheria S. Francisco

Junto & otrrejo •- T. 2-97Í1.
(52719)

VENDEDORES
ESPECIALIZADOS

Importante empreza offere-
ce bôa opportunidade á um

res idôneos e experientes para
a venda de artigo de grande
utilidade em casas de familia.

ii ^ratar pessoalmente com o Sr.
Casa - Luxo Copacabana • José paixão, á Av. Rio Branco

Aluga-se moderna com todo conforto, ... Oo ,.i.. j„„ . ,, -_ . t-_mobiliada para pcq. familia de alto tra- 1114 8- andar, das 8 \'z aS 9 hO-
tamento inf. 7-0503 — contrato 2 annos r-_ j. «-.-«ViS
aiuRuc' ir2onsono. irasaamanna, >

(I 12844) voíti41)

Livraria Alves
Livros crillcgiacs e acadêmicos
RUA DO OUVIDOR, 166.ami)Ü

rintlílos.

paga-so nte nj a »t.
prata, brllhanten « pia*
tina; & nuura peca mil»
Ofílclnm próprias «si
Cerni. — Trnlinlhos a,

Av. Mem ds SI D. 40.
(S4415)

PRECISA-SE
Dc boas corpinheiras e boas ajudante*

de costura com pratica de officinas dn
Cidade para Casa Franceza. Rua Almi-
rante Támandaré n. 20, apartamento
numero 5.

(J 1373S)

DETECTIVE - LIMA
InvMligaçõcs para noivos, casaçs, çtt

Chame 2-0860, SR. LIMA, á rua da
Cariora, 50, 1°, sala 5. Pagamento em
preitações. Máximo sigilio.

¦ (S 13747)

PENSÃO IDEAL
Magnificamente installada, dentre it

grande jardim, alnga-se confortavei sais
mobiliada, com pensüo, a casal de tra.
tamento — Haddock Lobo, 135 —
Telephone 8-3910.

(55507)

J _!

•ÍI
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CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 20 de Marçe de 1933

'" ..-—.-  - n rr;;  ,|| {immmmmM PALÁCIO
litoAr.y/ '

TELEPHONE: 3-0838

Complemento: 2 _ 4 — 6 — 8 o 10 horas
PROSPERIDADE: 2.30—4.30—6.30—8.30

e 10.30*

A Motro Goldwyn Mayw apresenta

JÉSU
Poily Moran
Anita Page

em

Ptospetíânáe
GENTE DE PALCO,.- comedia com
Thelma toúú e Zasu Pítts

METROTONE NEWS N.° 176
Sessão Serrador das 5 âs 7 3S300 \l

ODEON
TELEPHONE: 4-4033

Complemento: ü — 4 — 6 — 8 e 10 horas
CONGRESSO SE DIVERTE: 2.20-4.20-0.20-8.20 e 10.20

O PROGRAMMÁ ART apresenta

ÉÊ0mMM

pp Lilian Harwey ^
|||s HENRY GARAT filig
ffl MD DAGOVER em Wm

mL 0 Congresso se Diverte JM

IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-5153

Complemento: 2.00 — 3.40—5.20—7.00—8.40 e 10.20
ATÉ DEBAIXO DÁGUA: 2.20-4.10-5.50-7.30-9.10-10.501

FOX MOVIETONE A1RPLAN n, 6 x 50

A Warner First apresenta,

Jjftk
ATÉ

DEBAIXO
D'AGUA

A CA?A DO CAMONDGNCO MICKtY
TELEPHONE: 4-0097

Complemento) «,00| 3,40| B.ÜOt T,00| 8,40 e 10,20
AdvoKiido dt* ilcfCHiu i!,20i 4,0015,401 7,20* 0,00 e 10,40

com
Ginges* Rogers

Farina

JOE E BROWN
Mysterio de Wall Street (novidade)
Relâmpago Sportivo N.° 6 (natural)

Sessão Serrador das 5 às  2$200

A UNITED ARTISTS

apresenta

Advogado
de Defeza

com

EVELYN
BRENT
CONSTANCE CUMMINGS

EDMUND LOWE
O Camondongo e o Canário

Desenho — Mioltey Mause

PARAMOUNT NEWS N.° 52 x 33
AMANHA — A United Artista apresenta

ZOMBIÈ
A LEGIÃO DOS MORTOS

com

BELA LUGOZl

HOJE
Um programmá formidável

HORÁRIO:
Comple. 2.00-4.00-0.00-S.OO e 10.00

ESQUINA DO PECCADO:
2.20 — 4.20 —6.20 —8.20 o 10.21» .

JOHN BOLESem

(Back Street)

A Universal Pictures apresenta

COMPLEMENTO:

Jornal Universal n. 94
Noticiário mundial.

HEROE DÂ TURBA
Despi'"1 animado sonoro

©
mm.\

IRENE DUNNE

¦¦Ir i

tf FEIRA

llll lllWyalviifal «mIISIII

TfL» 2-6788
Continua

Â"abrando 
a banca"!

U1MGE .

IRMAC)

IIOOE

eonk
/^ARi£ GLORy"
SU2M1E BiAfICHETTI

WM

No PALCO : —
¦ ALUA GARRIDO

e sua COMPANHIA
Estréa com o sainete em 2 actos e 0 quadros, ori*

ginal de FREIRE JUNIOR

M AIANDR1NHA
NO ELENCO:

ALDA GARRIDO - PALITOS - Américo
Garrido, Ildefonso Norat, Cardoso Galvão,
Mme. Silveira, Noemia Santos, Maria Ruiz,
Paita Paios, Jim de Almeida, Daltro Gon-

çalves e Angélica Silveira.

LjÊrVI^.ÍeOÕlJtW

•íííí» t^^^^^^i^^B^^k. 10 20 I

mi

NO PALCO:

ás 4 e 9 hs.
Magnifico! Explen-

dido! Estupendo!
loram as exclamações do publico

hontem vendo

l$ü
BGIY

Xtotiy nfio é um raacnco*. é nmn no-
vldade! O mal» perfeito nctori
¦mtlnn, fiinin, «"dn de lilcycleto,
lê Jornal e sentn-ne ft mena como

um "trentlemnn"!

LILIAN PAES LEME
nmit vos adorável nn interpretação ilo

canções lindas.
v MARY AND TROSKY
bailarinos* acrotmttcos e pliantnslstas

15 sketclicB e cortinas comlcns polo con-
iuneto: Barbosa Junior — Alma floro

— Olira iouro — £iifs Barbosa, ott*.

O maior íilm de Chevalier
depois de "Alvorada de Amor*

Complemento:

A bella entre os selvagens
(desenho animado)

NA TEIA» " P«lr<lr ll0 8*linro»
Pcccara no passado, e
não podia, amar no
¦ ¦ -presente! ¦

BERNETT

POPULAR- Hoje
EDWARD G. ROBINSON cm

SEDE DEjSCANDALO
JOHN OARR1CK em

GAV1Â0J0S CÉOS
CLIVE BltOOK em

SII,ÍB\Clt>
Carlito na conla bamlta

Amanhã:.Cadete* dc honra, HoJ-
IVwooil, Sedento ite snntvue

MASCOTTE-Hoje
No fALCO:
Cln. Nuiliinn^ fle Operetn*
JoSo o Pedro Celestino em

DUQUEZA DO BAL TABARIN
Nn tílnt
MARY NOLAN om

DOCAS DES. FRANCISCO
6a feira: Jío iinleoi VIUVA
ALEGUE. Nn téllll SONHO

DB MOCA

Nancy Carrol em

ANJODANOITE
Richard Cromwell, em

CADEBDE HONRA
George O' Brien em
IDYLIO DA FRONTEIRA

Amanhã: O Mariilo da
Rainha — O linnilm do Itlo
Verde.

PARIS' - Hoje 1 HADDOCK LOBO - HOJE
Charles Farrcl em

CASAR E' ASSIM
Rlelilird Barthelmess, em

0 CHICOTE
Amanhã: O Marido dn Uni-
nlin — O Tio dn Amerlcn —
Aventurai* dt* Carlitos.

Richard Barthelmess em

A PATRULHA DA MA-
DRUGADA

Brlgltte Hclm em

SERVIÇO SECRETO
Amanhfl: Anjo dn Noite — Do-

can dc S. FrnnclNoo — Carlito
«Pastor dc AlniuH.

vf I\ m •' ''''' ¦" ro~ %_w~5•Kf' C-X'^y^^^u \_\\\\ill -mantlca de um Gaíiíf*8^^4^^^ 9l!ll' I -'.onde, que lizcra dc ^ 3 *S> 8IIH
! §} stia ultima noite, r/Ò^J ¦ % 5k À\\\\

j lla uma eternidade £ xWv-X\\ h.\^% lli

te^sL ^^'^^P^]|L---J^«á^SBS
T< 'Jll S 1 I tiw\í B a té «f%i

m\k rf' 1 g U «Ml \g> VS» VI í*fii
W*eJm*BkmmlmÂmJm~lm*mmmÍ^^

Vão chegar ao Rio dois mil bonecos que
falam, cantam, dansam e fazem rir! São os
famosos FANTOCHES DE YAMBO,

maravilha do século, para a creançada, no

Este é o film que inaugura a temporada
da UNITED ARTISTS no

Sua 2.a casa de exhibição na Avenida

'RBÁMB

^fi^,y

*<*** L - *»»• larnaem r

DURANTE
A

SEMANA
SANTA

èláxài

•f^ Tombem m**r *''*è&f ff^*M

yp Wmwmm
| RATO" ^^".r y^y^^^riã. iW
f^5BSH»Bi8E~. :i^  Jis\\i*xMi' -'s "v

*0 iiiii.
r*fr cava—

ÍÍJEDniC MAIKM
EiISSA LANDI
ciAuornE coiBtnr
fflÀniíSUAUGHIOH

Direcção
d.?tm.

DcMI

• ^J mais1
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CELIBATAEIO
jm DOROTHY JORDAN POLTRONA 2SU00

2." Feira . —
O MARIDO BA RAINHA

com MARY ASTOR

O BAMBA DO RIO VERDE
com HOOT GIBSON POLTRONA 2J000

CASA DO CABOCLO
Antigo Tlieatro São Josó

Diiccijão de DUQUE

IIOJK — A'» 4 - 7,45 - 9,15
e IO 1|2 horn»

A Eninrcsn Pn«clionl Segre.
to nprenentn uin micccHNO pou-
cns vezes verificado. . t

Coisas
âo Sertão

Arrnnjn rcelomtl ile Duque
c Paulo Orlando.

K.ilto ile JUVKNAIi FON-
TES (Jéiín Tnífl) c rcpctlilo»
IiIh para o "Cõnjuncto AIIA-
CATY" IcKltlmos IjpIcoh nor-
tlHtaH,

Llmlnn rnnvSeR por Entlicr
ilo Souzn — Durvnllnn Duiirlc
c Jofto Fernandes. Impada-
veis imltaçdcN dc Joilo llfon.

Mnílnío, tnilns ou illns, &n 4
horas,

-r,,r*. ¦*»»i%*|i*ww*5«T»r**',i»ii»IMi| UimtMlIB*"

ESCRIPTORIOS
Alugam-se optimas «salas para eacrf»

ptorios em pretlio novo, servido por ele-
vador no n, 9 dà travessa do Ouvidor
(antiga rua Sachet). Tratar na loja
(CENTRO LOTERICO).

(J 14029)

FLAMENGO
AluRa*se uma confortável casa com

2 salas, 2 quartos, banliciro, quarto ds
empregada e mais dependências á rua
Machado de Assis. 61 casa 1.

(J 14065),

Imposto Territorial
Levantamento e locação de proprie»

dades nas collcctas da Prefeitura para
o pagamento do imposto territorial. —
Serviço rápido a «preços módicos. Rua
UruRuayana 112, 2» andar. Dc 9 1|2
ás 11 1|2. |

:. (J 18497)

DETECTIVE - ALBANO
Pagamento depois de terminado. In-

vestigações com todo sigillo. R. Carioca
34, 2» sala 2. Tel. 2-3494 — ALBANO.

(J 14068)

THEATRO CASINO
Empreza N. Tavares & Cia.

AMANHÃ
A's 20 e 22 horas ESTREA DA

no fMIKE
I4LM10

u
Cia. Artistiea dr Estylisação do folklorc

Direcção de LUIZ DE BARROS
e Manuclino Teixeira

com a

Felicidade é quase nada
estylisação em 3 actos dc GILBERTO ANDRADE

CINE FLUMINENSE
Cnmnn ilo S. Chrlntnvflo. 105

HOJB — Soirée —¦ HOJB
•I»na nina

drama, com Jackle Cooper

"A penca do tuharAo" e Mc*
trotone - 10i't"t completo

No palco — A's íl horas —
Grandiosa cxchlIilçOo do

CÕNJUNCTO TYPICO
RCA VICTOR

SamliaN, eaterCtCs, chAroN,
oinltolndnN, eW.

A manhil
fírnm ma.

O mesmo pro-

SALAS APARTAMEN-
TOS CENTRO

Aluua-sc para rapazes solteiros ou ca.
saes sem filhos á rua Pedro I. n. 23.

(J 14069)

_4*u***** ¦*<** •

Os espectaculos mais finos c artísticos
Um elenco de elite para um p ublico de elite

Bailados — Graça — Sentimcntalismo — Canções• — Originalidade — Novidade absoluta
Orchestra Columbia sob a direcção de Napoleão

Tavares
«S Bilhetes á venda co m enormissima procura

ft. V.' Pnlrln - T. 0.11(172

íBSBWH^lf.1»*'

A's 8 e 10SABBADO,!.0 U£$

I Films cmematographicos 5
I VENDEM-SE I

RUA DU. MAIA LACRADA, 102-aob.

l| Attende pessoalmente e pelo tclephone das 9 ás 11 e de I
1 ás 3 horas todos os dias. (J 137311) ¦

DEMOCRATA CIRCO
Hun Fleueira de Mello, 11

Phone: S-5011

O Templo <ln Mnllcin
A presen tn hoje em NC.ltffteK

fontlnuan, aem espera, a eo-
meçar das -O,;:.).

Liipe Othelo — Silvia Rive-
ra — Laurita — Rosa Negra

—• íllarr Moreno e Dejanlra
Soares (Bahlanlnha).

II ell (is e dcsliimljranicft qna.
dro» Ue NU" AUTISTICO.

Eapectaeuloa IniproprloK
para senhora» e sentiorltaii
e prohibidos pnra menoren.

HOJE — Em matinée ás 4 horat
e sessOes continuas das S.15 a mela noite.
Sucpesso sem precedente da

TROUPE NUDISTA DE ARTE
que apresentará o estonteante quadro de
nu' parisiense e SONHO ÜE PINTOR

erdadelro quadro da nu. como é visto em Paus
MARGARIDA DEL CASTILLO — a famosa
vedetta mexicana continua grandemente applau-
dida — E a chanchai'1 para rir í bc^sa:

VAE HAVER BARULHO NO CHATO
Genesio Arruda c Tom Bi/1 em papeis engraçadls-
slmos — Este programmá é formidável - Notayélt
Espectaculos impróprios para senhoras e prohibidos
para menores — Preços de hoje, Poltronas 4$000

* -.'.Si* V».-^.,..***..,..-,,,.... .^(s,;. 
'

Wy^^^í^sTfSÍV^Xo-^õi yj«f 
'í5b~fíf'»Í5*i' tEsm*w8l r ^£m

Jr iNO;R)íJ»|,TP/ PiriMoS aítuos .o mo ¦ ijm f.^<_<Y'i|

Ir I i

llitji* ern Mntlnée e Solríe

Tentações da Macidade
nor BI.BiV FOSTBH

MARY CAHR

0 Carnaval Carioca
de 1933

AVISO — Em mntlnée io-
dou os dlllH iiliiis dc 'Jt linrllN
cm iliiinli*, Sriihoritiis ÍÇKIII,.

"«¦"'iwi *mmmm*wmi_wm__v^____mm

BALANÇAS
Para Pharmacias, médicos e

pesa-bobús
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
lünvlamos catalogo lllustrado

Annulação de Casamento
Aviso aos incautos

O dr. Solfieri dc Albu quer (jue, decla»
ra que não tem intermediários nas cau*
pas de annullaçao de casamento, que a«s
acceita e executa sobre a sua unica e
exclusiva responsabilidade profissio
nal. Só se entende com o> marido ou
a mulher interessados na , dissolução do
vinculo conjugai, tudo mediante çou*
trato c com as formalidades exigidas
pela lei. Escriptorio á rua do Rosário
136. Phone 3-0373.

(J 12812)

MISSOURI HOTEL
Ap. e quartos espaçosos, parque, as»

seio, optimo tratamento, preços módicos.
Senador Vergueiro 219, Flamengo.

(J 
12808)

PREDIO
Alur/a-se o da Avenida Paulo Frontin

n. 365 com toilo o conforto. Pódc ser
visto a qualquer hora. Trata-sc cem Noé
á rua da Quitanda 47, 3o andar.

(J 1280S)

Material de Cónstrucção
Vcnde-sc material ' dc cónstrucção

usado, á rua Engcnliciro Nazareth n.
11. Tratar á rua do Catlctc, 35, sob,
Cidade — com o Sr'. Neves.

(J 14005)

PRAIA DAS FLEXÃS"
Nictheroy

Vendc-sc uma casa á rua Dr. Niltf
Pcçanlia 122 — Facilita pagamento*

(J 14008)

BUNGALOW
Recentemente construído r!rgant«s*

mente mobiliado torrasse, jardim, ga-
rage. Aluga-se por motivo de viagem.
Avenida Visconde Albuquerque n. t6*\,
Tclephone 7-J476. Gávea.

(.1 14011)

(54188)

CHRYSLER 65
Vcnde-s.e, phaeton,. particular perfei*

lo estado nòvò, motivo viagem. Ver «t
tratar á rua São Pedro n. 1, con
Machado.

o _______

Sessões
Continuai
daa 15 horas

em
deanht»

Táfcàll*
.PEDRO ls25foní,2-8585

(PRAÇA TIRADENteS)

Üqorosamínfe
prohíd.ita pJrJ

menoreí

nhontüS
IÍOJE, suDi-emu film reiüisla, "sú para adultt

VICIO E PERVERSIDADE
No interior do "Cliabaní" de Paris, ponto de rounlão da mo-cidade que se diverte... O que serão as modas em 1550'

 POSES DE NU' ARTÍSTICO!
Preços commimt — Estudante, a militares tardados 50 ?, de abalim.nt.J

«'ri^W-wvi-v;;;, auaasBa-i:'-, ¦ *.*,-**• .«.««««««««o.iw-.^.r.s*-.,:.*, :;-ses«í!


